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"O HOMEM DO INTERIOR, COM O ARADO E A FNXADA, ALICERÇA A GRANDEZA DA NACIONALIDADE, SULCANDO A TERRA E FECUNDANDO­
A COM O SEU SUOR E TRABALHO CONSTANTE" - DO IMPORTANTE DISCURSO DO PRESIDENTE GETúLJO VARGAS PRONUN. 
CIADO, ANTE-ONTEM,- NA SOLENIDADE DA INAUGURAÇÃO DA FAZENDA-ESCOLA FLORESTAL EM BELO HOR IZONTE), 

A SOLENIDADE DA INAUGURAÇÃO DA FA- ISALÃRIO MíNIMO 
ZENDA-ESCOLA FLORESTAL EM BELO HORI- .--- ----_ 
ZONTE, PELO PRESIDENTE GETúLIO V ARGAS !2~::;~fio~;iJ~:;~r;;:-; 1 lelro . presid e nte Getúlio Var• .... 
O Chefe do Govêrno Nacional pronunciou importãnte discurso, no qual afirma que "é 
preciso que se revigore o amôr á terra, porque o homem é quem transforma a paisagem, 
plantando e colhendo, e vendo a paisagem rencvada como um próprio signo da vida" 
RIO. 27 (A . N.) .- Ouran~e consta nte. E' prec iso _<1ue se ~evi_-1dos_ rl_lê~od oi:i de trabalh o e defesa 

u solenidade da 111auguraçuo M:O r e cado vez mn1s o amor n sohdarrn dos mercados de con­
dumu fazenda-escola. que pres i- terra. porque êsse homem é tlumo. de modo a substituir gra­
diu ontem cm l\·Iinas Cernis, onde qu em t rnnsformn n paisagem, dua lmentc os intermediá rios quC' 
::ic encontra, o presidenlc Getúlio planta ndo e co lhendo, vendo na a um tempo s acrificam os produ-

lei que proporcionará ao lra • 
balhador bras ileiro um pa dráo 
de vida á a llu ra d e suas ncces­
:.Sld:t.dcs e de acôrdo com as con ­
iliçóes do meio em c1ue vh ·e -
o presidente Gclúlio Varra,. 
demonstra q ue o Es tadn No ,•o 
não capilula diante d os ,rrnn ­
des e dos malore.-. problêinas 
nacionais. 

Oa ndo a os traba lha.dores na• 
cio na l.s a lei d o .salâ rio minlmo, 
co nven hamos que o Estado S.., 
\ 'O. a lém df' ca. minb.a.r dec id i• 
dam~nle de nt.ro de .5 ua s pró • 
prias dirett'i:1.es. conquistou pa­
ra 'it:mpr~ o apoio e os a plau­
sos dos qu r, vivem do s.eu tra ­
balho e s:io também os •x m s • 
lrulores da rlque-z.a pública ar • 
qullctos de um a civíllz:u:ã.o qu,. 
dfo. a din se aperfe içô3 e 5e no ­
ta bll !J.a . 

Vargas pronunciou importante ~nisagem assim renovndn, como tores e cons umidol'es. 

'Enfrenta-os. ,•entila - ns e d!i 
aos brasileiros a soluçã o exi la. 
A qu e convêm prcc isame nLe :l 
s ua exJstên cla e aos altos ln ­
tcrê.s.scs da. nacionalidade. 

E ta la nd o ontem fl imprens a , 
n uma sen.sacion:i. l e tão bem rc• 
di::tld a e ntre,,ls t.:i . que mais um 1 

,•cz o define como h l) mcm de 
cu ltura e como soci ologo, o mi• 
nis tro Valdema.r Fa.lc.io fbou 

Pre5ldcnte Getúlio Va rras 

discu rso. acentua ndo no decorrer 
do mesmo · 

·•o animo dos traba lhadores n1• 

ra is aqui reu nidos é aproximar­
se nu m sentimento de a môr {I ter­
ra t.io fi xo e du radouro como o 
das rn izes que sustenta m as ar­
vo r es contra o ímpeto cl o:S tem• 
por.ui:;. O h o m e m ci o inte rior. 
com o 111·ado e a enxada. a li­
ce rça a g rnnd czn da nncionalida. 
de. sulc:111do u terra. fec undan. 
dQ-a com o s uor e o traba lh o 

Do comandante Galdino Pi• 
mentel Duarte ao interven­
tor Argemiro de Figueirêdo 

' f E~~~c r: ~:eS:1~~~~:o a u;~ã~e :eª~:~~ 
onde veiu assis tir :i cerimônia do lan ­
çament o da pedr::l fundamental do im­
p ort.aule edlílclo da Capitania dos 
P ortos d ês le E:.'l!ldo, o ilus tre ca pitão 
de mar e ,l;'Utrra Galdino Pimentel 
Duarte, ch cre da Comissão de T om­
bnmcnlo da l\la.rinha e rigura das de 
maior conceito da Armada. bras ileira, 
enviou o honroso telegrama abab:o, no 
lntcn-e n tor /\rgemlro de FlguelrCdo : 

" HI O. 26 - Jn tcn ·enlor Arg-emiro de 
t'iguclrCdo - Pa lú.clo da ll.cdcnçâo -
João rc5SUa - Agrad eço o seu honro• 
t.0 tc lci:-ramn, fazendo votos pela pros­
peridade pessoal de v. ucia . e cxma. 
fnmUla e pelo grandeza do glorioso Es• 
tado exempla rmente go \·ernado por , .. 
cxcin . Cordia is abraços. - GALD INO 
PIMENTF.L DUARTE, chefe da Co­
missão de Tomb:lmcnto dn i\Inrinha ·· 

O 6. 0 ANIVERSÁRIO 
da gestão do capitão Felin­
to Muller na chefia da Poli­
--- eia carióca ---

R IO. 27 IA UNIAO l - Transcorreu 
hoje o O e, antversâr10 dn gestão do 
cnpitAo Fclln to Muller 6. f rente da 
Chcfln ~n PoUcln do Olslrito Federal 

Funclont\r lo de nl>.solutn compct~n­
cln e ele cn rlnhosn d cdlcnc;ão n o dcs­
l'mncnho de suns t\rduns funções, o cn• 
p ltAo F'clln to Muller tem d em onsLrndt1 
com gcm e desL\SSombro. nos momen tos 
em que se fnz sen tir n sun nção, pnrn o 
rcstnbelcchnento e mn.nutcnção da or. 
dcm pllbltcn. 

No seu &obinête, o cn1,Jtdo Fcltnto 
Muller recebeu os cumprlmcntM d os 
5cu.s nu xlllnrcs e nml1:1os. 

que o próprio s igno de s ua vida. Outro grande res ulta.do e ou• 
E' tambêm necessá rio qu e o tra consequêncfo benéfica a de. 

brasileiro do interior. unido e fie l correr dêsses frequentes e n• 
á sua glébn, concorra pnrn rcs• tendimentos com a Faicnda• Es• 
tringir a cxcc:;sivn procura de cola Floresta l é o co ntac to mai s 
c: mpregos públicos. qu e avoluma díréto e ass. íduo com o Govêrno 
o pauperismo das c idades e não tio Estado. permitindo verificar o 

A atual le~ls l:iç íio lrnbalh b u 
do Brasu é um:t. da s ma is adi ­
ant:idas s inão a mais adiant."\da 
do mundo, 

pnsi:ia. tantas vezes. de miragem 
fu gidia e fontes de amargas de:;. 
ilu:;ôes. 

No instit uto ora ins talado. ha 
· a indu a acentuar uma inovação 

profundamente simpá tica e de 
alta s ignificaçilo social e admi. 
nis tra t iva : é a hos pedagem com 
qu e o Govêrno do Estado acolhe 
os lav rnclo1·es de todos os recan. 
tos de Minas. Aqui se congregam 
num proveitoso convlvio. criando 
e consolidando amizade. articu• 
Janelo seus interêsscs comuns de 
qu e resultarão necessa riamente 
um es forço organico de coopera­
ção, para aumento dn s ua capac i­
dade prod u tora. uniformizaç.üo 

ca rinho dispensado aos seu s in• 
terêsses e a atenção com que 
satis faz ás suns neccss iclndes 
e as pirações . E' , pois, a ndminis. 
tração que não ~e a presenta 
nos ln\'radores npenas sob o 
aspecto fiscal na hol'a dil ,1rre• 1 
cadaçilo do imposto. Oessn asso. 
cinçii.o d-e inter..êsse!5, clêssc en• 
t re lnçamento de es píritos. pode• 
mos desde ji1 vis lumbrar os pri­
meiros núc leo!'. do cooperativismo. 
assim como do intimo contacto 
com órgãos da administração pú­
blica nasce.rã um ambiente de 
maior confiança P solidari.edade 
entre os dirlge.!l.~CS e governados." 

E toda ela é nova . D a i..'\ d e 
193 1 a esl.3. parte. E ' collS4!quen• 
temcnlc, obra. da clarlvldCncla, 
do patriotismo e do gênJo poli ­
tlco do presid ent.e C e lúl l-o \':i.r ­
ga.s., que te ve sem dln·lda a 
a.jud:i•lo nessa Urda lmenaa 
uma equipe de bras ileiros no­
ta,•cls pelo sa ber e pela expt' • 
rlência. 

E vai agora completá•la co m 
a decretação d:i le i do sal:irio 
m inlmo. a maior conquista pa • 
cífica do tr.t ba lhador na cional. 

Pa.ra que êle a Uvesise não :'t' 
fez ncees.~'i.rla nenhuma i-rcv:­
ne-nhuni movimento prolet:irlo. 
nenhum clamor püblico, n e­
nh um desatino. nenhuma í:tlt.a 
de ordem e dl.!lciplina. nenhum 
cst rcmccilnen to nas reb.çôe.s en ­
t r e patrões e ope r:irfos. 

admira ,·elntente a espantosa 
obra. do "º''º regime e o papel 
impres:1ionante do pres ide n te 
V::iq;a s na vicia na cion.-..1. 

Ouçim o• lo n iês te pe.rlodJS 
bem reve ladores do homem d o: 
podr-rcsa intr,JigC ncia que ele é: 

.. T r, nha mos conliança. Lenha • 
mos ré no [ 3a.;.d o .Sovo e n a..s 
s uas pro vidCncla..s. 

O pres ident" Geu.ilio Va. r , a , 
inaugurou no Brasll um perio• 
d o novo e dHerente na adml• 
n lstraçâo ci.iblica . O · Governo. 

~ô bria t d l"'crda.mentc. colabo­
ra , coordena ,. inlerrérc na e • 
conon,ia. particula r. pa.r.i re ­
g:ul:i - la e conduzi-la aos caml• 
nhos <la prospcrid:i. de. 

Coin Cle e com o seu Go,·Ct'· 
no, u m.a classe nii .> r,:qi lora ou­
tra. n em com e la colide. Cola­
boram. E sempre. C"On tinuari ::a. 

TRANSCORREU, ONTEM, O l.0 ANIVER­
SÁRIO DA ADMINISTRAÇÃO DO INTER­

VENTOR ADEMAR DE BARROS 

Processou -se e ai nda se pro ­
CCS$1 tudo dentro da dtsclplina 
e d3 coesão que o Estado :\' ovo 
n:uu r:tlmcntc Jrnpô!J á N"a~lio. 

Dentro dé.sse ritmo de JusUç:i. 
e lr::ibalbo que a.brlu ao~ br~ I· 
Jell":)s as melhores perspeC1 U\t'!l ,c 
:is suas atividades e.readoras. 
A ' sua inteligência. :\ · cmoç.5.o 
com que Cles lu tam e :a..mblc ln ­
nam ve.acer os tremendos obs­
t.icu.los que lhes surge.m ,i fren ­
te, numa. espécie de desn.llo a 
s ua cora,;cm t :i. SU.."\ pt rsc,·e • 
ranç:i. . 

ser assim, oorquc o que o seu 
Go,·êrno tem reíto 2i.nt:cs de tll • 
do é cria.r uma mentalidade 
no,·o. que se ,·em formando sob 
.seus auspícios pesw3is e qu e 
nunca m:tiis se modificar.i . 

Essa n,e.nbUd:ulc. que o pre­
s idente Ge túlio \":a rgas sou.bc 
Imprimir ao Br-:15il esti. prepa• 
rand o o seu ruturo " farâ ne• 
ce!.Sa rbme.ntc a SU.3 g-randeu ... 

Grandes homenagens ao Chefe do Govêrno bandeirante 
- A missa no Palácio dos Campos Elíseos - Todos os 
prefeitos municipais, em número de 270, reiteraram ao 
presidente Getúlio Vargas incondicional solidariedade ao 

Porque o Es tad\l N.,n •o -: 
sobretudo rcalidatle Velu pe ­
reae d e ualtaçáo patriõllca , 
d e na.ciot13llsino con~trutor. !i,.'\ • 

dio e reparador, como magis­
tralme nte ainda ha pouco as­
sinalou. no s eu discurso no :1.to 
inaugural d3. cstrndn Areins• 
Caxa.mbü . o e.minenle delenwr 
da co nfiança de tod os os bra5i• 

~5.o ~ out.ra nem d.irercnlc 
d es t .t que êlc nos esbOÇ:ti :l' ~a.• 
lidadt" brasileira.. 

E quando as nossas \·btn.s ~ 
debruc;a n, sôbr~ :t paisagem do 
m cd n\ha.m enle in t ra n qu.ilo ~ 

cobiçado n1undo de hoje. batidn 
d e ta.nto:J tC\'U~ e d CSC<iperM, 
o Br::1s il no$ sur{;"e com o um 
oasis e como uma afirmação de 
, .; na , r:and~ a d" seus invui• 
nt ra.\·cls d~s tinos. 

Estado Novo - O desfile na avenida São João 

1'1terve11Lor Ademar de Barros 

SAO o:~~~.~~·11! ~c:--o 
11!r1~:;~º~1;i: 

vers.'lrio dtl lUlmlnls l raç:io do inler • 
, ·cnlor Ademnr rcrelra d e Barros à 
frente d o Go,•êrno Pa ulli ta. 

Pos.;.uido r de uma mcn tnlldade no• 
, •a. e be.nt turmad:i. , o interventor Ade• 
mar de B:1rros a quem o presidente 
Gc lúlio \lnr,ns cm bôa. hora enh·e­
gou os des tinos dl\ terra b:111delrante, 
é hoje um dos rortes baluartl's do Es• 
ta.do No\'o, i11icg-ra1,do o 'Esl!ldo de S. 
Paulo no pntrlótleo movhnenl 'l de rc­
t'ons tru.;i ão que se iniciou a 10 de No • 
, ·cmbro. 

P or êsse mol\\'o, tôrnm 11rrs tudns nu 
, g·ra nde cstndlstu cxcc pc.lounis home• 

nagens com a solidariedade de toda.s f 
as classes socla ls. , 

ASPECTO FESTIVO 1 

n p~::::la~sc m o.:nhi!,:~a::!e ~n, c i:i~~ uma d oença qu e viaja no corp~ do · I
• O pa ludb mo não • um m lasm•, E' 1 E L E I T O-

(Cooclúc nas ,• pag .) m0$qulto • • • um, a , oulra .... ºª · presidenle honorario da SO-

AS GRANDES SOLENIDADES DO DIA cij!da~e dos_ Criadores do 
Ncrdeste, o interventor Ar-

! DO TRABALHO NESTA CAPITAL ~l;!;1;r~;: ;1~.ed~r~~: i,;~ 

O apoio do Govêrno do Estado ás comemorações 1~i.~~r•~•:C,b'!:~n1t ... ~,:;d~• ~:';: 
EM d~octi° º º c1tª~~lo n~e~.~~l~u~·: ~:,~: d~nta~~~5;m~~~O:t~re~;;'l~o~ d~lu:~ ~f~i~~: u:.1l~~c~~ =~~~~! ~~= 
wu cunho de cxcepclonnl brllhnn i.ls• sadio paLriotismo e nobre despren- nornrle 1aq\lcla msu tuição. 
mo, n wna inéqulvocn dc monst.ra- dimcnto. Pan.1('.{pando n realização dessa ho-
ção do u n id ade de pcnsruncnto e <Conc.lüe un 7 • pog . ) tConclúe na ~ • pag \ 
açt\o d ns mnssos t rnbnlhndorns cm 

tõrno do eminen te Chefe do Govêr- o CENTENA' R'O DO ~A~CIMENTO ;~, ,Nacionab presidente Getüllo Var- e . 
1
, ~ 

[ª1l;~!Éi;E~:~:I~E ·1 DE FLORIAMO PEªXO-TO de emprego.dos. como de empregodo• 11 1 
res. e. irrad tnn d o•se do Ols Lrlto Fede• f 
~~~ :i!u,~i~~~~º .~; ... ~°to.°' ESla- As expressivas homenagens que serão prestadas ao gran-
Jc:~S:: ;_~1

':~ .~':n:~•~~~'!:"Jo P~f; de !ulto nacional, em todo º, p~ís - Nêste Estado, a data 
do Trabalho n,cebera tn lodo o apolo sera comemorada com O max1mo realce - Q telegrama 
do Govêrno do Estado, b"d ' ·, d • - t d [ -

Do mlnimo Valdemar Folcão •cec- rece I o, 8 propos, o, O ffllRIS ro a ducaçao, pelo 
:':,~s~ •. ~•~~P!i~~º R;.s1~~~d::P:1::~~ --- Interventor Argemiro de Figueirêdo ----
dndes que sertto levt\dn..s n. efeito nn 
rn.pltal da Rcpübllca. en.lre elns ~ 
Imponente pa rada tmbnlhlsta dns 15 
horas d o dln l !'O do Maio em que se 
fnrâ ou,•lr a pnh\Vrn do tttuln r d l\ 
pnstn do T rabalho. lrrndlndl\ pelo De• 
J)Ortnmenco Nncion n l d e Propngandn , 

Como nos detns.b ~l3d0$. t\S elas. 
ses trabalhadoras do Paraibn movi• 

Nº PROXI l\-IO domingo. a na~ào \ de que eSS!\ comemoração atinja o 
festejarti. cond1g11anumte. C'I tm\xtmo realce. dando assim, opcr-

p rlmciro ccmenó. rio do nnschlh.•n to do t\U\ldade n que o põvo. por todas a t. 
eminente brasileiro. u1 nrechal Florln~ lsuns clnsse.c.: sociais. r enda o tributo 
no Pebóto • de suas mnis calorosas homenagen s. 

O Oovérno da Repúbhca está p rov\ . nos grandes vul tos dt\ h \stór\a pàtr la. 

dcnclnndo. in teressadamen te a fim \ Conclüe na s., pag. ) 



! A UN íAO - Sexln-feira, 2S de abr il ele 1939 

diretoria PORTUGAL 
Rcnllanr-sc-6 no próximo domingo, 

6.s 13 horas, o ))O!-SC dn novn dlretorln EMIGRANTES PARA O BRASIL 
do "Comercial Clube ", o qunl foi elei­
ta. n 12 do corrcnu-. 

f-'estejsndo o seu 4: aniver­
s.':rio o " União" promoverá 
no dia 1: de Maio um festi• 
vai esportivo em sua praça 

Brnlstn . Equndor Esporl-c Clube e 01-
nftslo Cnrne1ro Lcô.o. 

E' ele se esperar que. com n adcsi\o 
destes Clubes, scJn bnslnnto movl­
menrndo o refel'ido torneio, 1 pois, 
tralR-sc dr qundros Já bastantes co­
nl1ecldos em nos.so melo cs1>0rt l\'o, 

LISBOA. 27 (A UN1AO) - A bor­
do do "Hlglnnd Pntrlo t. •· e cio ·• For­
mosc ·• cmbnrcnrnm ontem. nestn cn­
pirnl. com destino no BrnsU, 292 cml­
grnmes portuguêscs. 

Sendo um ncontcchncnto de relevnn ­
cln pnrn 11 rcfc1·ldo soclcdoclc. hnvcn\ 
umn sesslio solênc. no qun l tomnri\o 
posse O.<; novos ct1rctorC's. n1>rcscntnnclo 
ncssn ocnstüo. o presidente s r Vnsco 
de Tolêdo. o rclotórlo ele sun gestão no EM MISSAO DE REARMAMENTO 

nn: ~~~~·Io~lrct.orln cio " Comercinl LISBOA, 27 •A UNTAO) - Por !or­
Clube '" esta nss lm constltulcln : vnsco. ça de ~!11 decr~Lo publlcnclo no "Olá.rio 
de Toll'(]o, presidente 1rceletto,, Josó Oflcln.l , cmbarcnrt'\o dentro de brev~ 
Vlt.tlllnno de Corvalho. vice-prc~1dentl": dias porn n Jt.nlln os cn pit.ãcs Rnul 
Act nlberio Bezerra Santo" 1,1> .secrett\- Fcrreirn Bracn e José de Mélo Soore.-; 
rio (reeleito): Jo(lO Vérn.S. 2 ° secrelá.- t' o tenc11t.e Antonio dos Santos. cn­
rlo. JooquJm Alves da Sllvn, suplcmc cnrregndos de umn missão rolntlvn no 
de secretário, L1sbino Monteiro, lcsouR rcnnnnmento português. junto no Oo­
relro : Mnnuel Tomás dos Snntos, vice- v~rno fnsclst.n. 

de esporte SINDICATO DOS COM.ERCIA'R.IOS 

O Espo1 tt- Clu be n iiio. wn dos fJ-
11ados n L. D. P . fcstc jnró no dlo. l.º 
de mruo o seu 4." nnivcrsârlo, orga­
nizando pnrn isto um progro.mn cs­
port..lvo que scni. renllzado cm ,iuo pm­
ça dl' esporte. nn tarde dnqu~le dia. 

t Dcpa rta.mcnlo Espor th'o) 

O diretor do Dcpnnnmcnto Espor­
tivo do Sindicato dos Amdllnrcs do 
Comércio de Jofio Pcssõn. convido to­
dos os amadores de futebol inscritos. 
pnrn comparecerem o sessão cxtrn­
ordinârla.. o rcollzo.r-se hoje. ns 19 
horns, na séde cio Sindico.to, qunndo 
se.rã d!scutldo n orgnnlznçl\o dn equJ­
pe que eurrenUU'tl o time cln A. E. c. 

tesoureiro <reeleito): Albertino MJrnn­
dn. orndor e JO.')é Morin Nnsclmen.Lo. 
diretor de sédc 

ITÁLIA A prlmclrn parte dfssc programo. 
constará de um torneio entre os clubes 
jUl'cnis flllndos â L. J . estando de­
dlcndn n dtretor1n do Fclipêln Es­
por te Clu be ltcr-rc:>. th•u, que oferece­
râ no ,,cncedor wn prêmio. O diretor d~sle Departamento. en­

carece o comparecimento de todos oo 
inlere.ssndos. pols tstá em jogo wn 
troféu , oferta do conhecido Indus­
trial pnra1bano. dr . Flnvfo Ribeiro 
Colt.lnho. 

Terminocln o rercrid n sessfio, ha verá 
um sorvétc donsant.c. O "TASCHKENT" PARTI U PARA 

ODESSA 

se torneio estâ despertando muita 
nnimaçâo entre os dtsputa.ntes. em 
virtude dos mesmos se acharem cm 
ót..imn:s condições. 

A sec-unda pane será uma pnrUdn 
de volc1ból entre o On lO.o e o Fell péla. 

- Hojo ás 19 horns, é necessário 
o com parecimento de todos pres@en­
tes dos clubes ju\'enis OliadOs, nn sé­
de cio Un ião, psrn a.sslstlrcm o sorteio 
dos jogos. 

EQUADOR ESPORTE CLUBE 

O ·• Equador Esporte Clube ·· come­
mornrá. no próxlmo domingo o tercei­
ro onlversãrio de sua. fundação, com 
vá.rins pro,•as esportivas. esumdo pa-

DRA, EUDESIA VIEIRA 

Doenças de Senhora., 

DUQUE DE CAXIAS, 51' 

Du H ás 1'1 hora.z . 

ROMA, 21 ( A UNI.AO) - O "Tas­
chkcnt.'' , barco cxplorndor construJdo 
pela Jtolln paro o esquodro. soviética , 
partiu hoje de Llvorno com des tino a 
Odcssn, onde serà entregue ás nut.orl­
dades russns. 

LIGA JUVENIL DESPORTI• ~~ ~':la/~m':.'ri":~:;I~ :'nh:rJ;:~:- N O T I C I A R I O 
i PonisLnS conternmcos. Visitaram es1a Rcdnçü.o os srs. Hor-

De Constnntlnopla até Odessn, o 
.. Tnschkent. ·•. que é o navio mais ve­
loz . do munclo, será comboiado pelo 
moto-nnvc " Orland " , n bordo do qua ! 
regressnrl\ n tripufaçílO ltnllnnn d11-
qul:lc bnrco 

BELGICA VA PARAIBANA 
19 DE MARÇO X ONZE 

No próximo domingo. disputando 
o campcono.lO juvenll de futebol , es­
u1.rào frente a frente os times do ·· 19 
ele Mn.rç.o·· e •·onze ". no campo dn. 
avenida t.0 de m o.to. 

No ·· 19 de Murço.. figuram bons 
clem~nt~ oomo .Va.lfrido. Pes.sOa e 
Meninmho. No ·· onze .. saHentam-se 
ns figuras de Alves, Rubens e o ar­
queiro More!ra . 

A luta terá In icio 6s 14 horas, ten­
âo como Juiz o sr E.rnani Berto Fer­
reira e represenu1nt.e do Ligo , o sr 
Josê A!orL!tO Galoso. 

FELIPl:'::IA X REPúBLJCA 

0 1> tlm ~ Juvenis do " Fellpéln .. e 
Repú.blica. lrelnam h oje, ás 14 ho­
r as. no campo do União. 

Paro ésse ensaio é necessArlo o 
compru cclmenlo de t.odos os amado­
res dos clubes lillgantes. 

ATLA1'1TICO ESPORTE CLUBE 

O treinador do clube acima pede o 
comparecimento dos componentes dos 
1.0 e 2.0 quadros para um treino in­
dividual nmonhã.. ás 5 horas. no res­
pectivo campo. 

INSTITUTO COMERCIAL 
BOL CLUBE 

VOLEl -

sal~ c~
0:ft~: e dfsr:~?!, ~~~~':to ~! ~~t!~t~~~~sc c~ri~!1i1a~l~r~t~;na~eg~;-

lOO métros, corrido de resistl!ncia-, nnmbucann.s Oliveira Castro & Cio.. e VEDADA A PARTICI PAÇAO DE ES-
pan,ldns de voletból e futebol com o Oniào Artistlc.n Jnternaclono.l. TRANOEIROS EM MANIFESTAÇOES 
.. Tieté ·•. ent.rege. de prêmios e dn.n- Ofereceram-nos os vlsltamcs a.mos POLJTICAS 
305, trns de excelente Unta ele escrevei:: 

Serão disputados alguns prêmios ! azul-preta ... Rellsa ", de fabricação d.. BRUJottLAS, 27 (A UNIAO) - Por 
oferecidos por socios e odmirndÓres do firma recüense Oliveirn CnsLro & Cln determinação cio mlnlst.ro da Justiça., 
clube. - todos os est.rangei ros res identes na 

- 1 TELEG RAMAS HETIOOS Bélgica fõrnm proibidos de nssistlr a 

CAMPEONATO PERNAMBU I 
qualquer rnonJfest..'\ÇÍlO política, sendo 

• Na Dire<orla Regional dos Correios expulsos do pais os trnnsgressores des-

CANQ DE FUTEBÕL ~1~eli:~:~
01:,f~ºg1

;:fo r:~~~hti!!~~= 

1 

so.An~~~?i,t;ão refere-se especialmente 
toni, Sn.llc, Abln..spc, Julio , Tobajú.ra. ós man.Jfestnções que se realiznráo a 

Nautico 4 - T ramways 2 723; Prncoplo, 1.• de mnlo, 

Recife . 27 - Realizando-se hoje, 
mals um jogo para a disputa do Cam• 
peonat.o Pernambucano de Futebol, 
tendo o cn.mpo da Jnqueira apnnlla­
do grande assislêncla . 

Fõram disputantes os fortes con­
juntos do Na utlco e Tnunways sain­
od vencedor pelo slgnlflcatlvo resul­
tado de 4x2. o homogêneo onze do 
Clube Nnutlc0 Capibaribe. 

PELO PROGRESSO DAS PES­
QUIZAS ESTATíSTICAS 

A Liga das Nações e o intercambio de técnicos 

S E O U N D O informo. o .. Boletim I A Yugoslt'l.vla foi o primei ro pais a 
Qulnzcno.l de ctivulgnçiio" do Lign compreender a utilidade dêsse inter-

Doenças dt se ft h ~ r a$ ~~fo :c~~t;· d:ei!~~ee~:~L~o ~:~1~~~~ ~:~~:e1~s ºoie~~~I~~. n u~"::~í~~fr~! 
- ICSPEC.......tdBTA - rio dns Rloçõcs Exteriores, logo npós d~ssé Govêrno partiu, no ano findo 

DRI, NEUSA 
A N.D R A D E 

n generosa donção do. Fundaçflo Ro- pnra uma. viagem d .! estudos de seis 

D E ~1;~~ '1n°au~~~~J~1:ni
11 

o L~~~ ft~~ ~tstilv~~lg~~\l~t:;:n éxnºrcJ:i~ret~o m~= 
do, um slstêmn de vingcns de estudos lodos de recenseamen to da população 
em beneficio dos est.atlsllcos desejo- e ns cs tntfs t.icas relotlvns ás profls­
sos de nmplinr .seus conhecimentos ~ões. lndús trlns e cmprczns , devendo 

daA osdi!f:~~~t~
0 

d~~I~1te~to;~l;~~:~ Conaultorto: f~~gos° d~in!~t[:~úºpnfs~~~sº~ e;~: ~~~tgl~-seBé:;1cS:gu~~~'U1~~s f~~~~:-:f~; 
pnra um rigoroso t.re1no, lembrando ·1 JLua B&.rllo d.o Trtunro, m grnma. despertou grondc intcrêssc. sulços tém lgua.lmentc empreençlldo 
os proximos jogos com clubes locais. 1.º and.ar t.endo diversos pafses demonstrado o umn viagem de est.udos nos Esta.dos 

COMERCIAL CLUBE Coan.ttu •e H ú l7 aoru . ::~J~/~l~~v~;r ;5t:~~~m!mte~~~~ ~~Ji~sp~:te~i~~~ ~~tbér!~ ~l:l~n';ª; 
Rellaeo.c:1&: - Tr1ncbe1ru, 208 conceder facilldnde:; nos est.a tlsLlcos Inglaterra . 

Grande torneio de volciból "';;=~~~=;;~~~~~~-f--~e:'.s~tr:'.'.n~ng~e~lr~o~s.~------===~ A reorgnnlzação dns esLnUsUcns 

1 

~ \ bclgns obrlcrou o gov~rno dn Bélgica 
Com o fim especial de tomlll'cm A GRANDE MARCHA DOS n cnvlnr. por êsse modo, alguns fun-

parte r.o t orneio de volelból de do- clonérlos n Copcnhagu<.>, Oslo, Sto-
mingo, em homenagem à posse da no- ckholmo e a Hayn, pnra que estudem 
vn diretorln do ··comerc1nl Clube .. . o ES'TADOS FORTE·.s o ststémn gcrnl de ndm1nist.rnçflo es-
Clire tor d e esportes da aludido socte- lndst,lcn nfsscs poises . Q ;;. dlnnmnr-
d ade acaba de convidar os seguintes Q\lêses exnmlnnrom nn Sutçn e B61qi~ 
tlmes :'..est.o Ca pital : S indicato d0.5 Co cn as estnLisUcas rclat.lvns á populn-

mcrC:úrios, Coléglo Anchlêta, Coléglo A ALEMANHA NA ITÁLIA A REVOLTA FASCISTA f:,ºrn~' ~!º'q.;.ªi~~~~!~~:~~ l ~~d~v::.~ 

UM BANQUÊTE - o CONDE CIANO EM PERIGO ~~ ~r:~~ó~~~c \~c~~l~~~~~~iit~c~~i~.~ 
que se rcnllznrli nas Jncllns em 194 1, 
espero-se o. ldn em vmgem de es tudos 
el e um funcionário do Govêrno dn Jn­
dln. aos Es1ttdos Unidos. Cana.dá e 
Suéeln com mlt,.sflo especlnl de estu­
dar o mctndo de prepnrnçüo das cl­
frns de recenseamento . 

NA REAL ACADEMIA DE 
ARTES DA INGLATERRA 
Importantes declarações do 

ministro Samuel Hoare 

n;1,~:0sr~é1
21~~~u1'!~ da':,~ 

do Interior, presld!u hoje, a. um ban­
quete realizado na Real Acndemlo. de 
Artes. pronunciando na ocasião u ­
presstvo discurso . 

No decorrer d e suo. oroçú.o, o rninls­
tro Samuel Hoare teve oportunidade 
de se referir á. atual situação d.a Grú 
Bretanha cm face da patruca lnterna­
clonal ~inalando que o povo lnglê.i 
é multo pacfflco. mas está pronto a 
se bater pela Nação "'Temos paz e 
força . disse a . exc1a. - Em paz, que­
r emos Vl\'er com todo o mundo, mas. 
com o forço d efenderemos a nOMO in­
dependê:ncla • . 

(Correspondência especial de Gnry Ross, d:i AGENCIA S'rAR. oara A UNl AO) 

p A R 1 S - N as relações existentes nazistas est.üo prcscntcmcme nn Itál ia 
entre a . !tá.lia e a Alemanha tem l desempenhando cPrgos de confia nça 

cnbldo é. prunelra um papel bem or,a - e ganhondo pelos cofres Italianos A 
q:ado . Roma ccnverteu-se. em face dos Alcmonha mnnt.ém êsses sehi mil ho­
"1.eontecimentos, em um simples SO.lé- mcns encarregados de cont-rolar ns 
ltte de Berlim . A Alemanha conQuis - po.sslblJidades militares ela Iútlla sel'~ 
ou n Europn Central, sem que o. I(á- dic;pen rl_" r um t.ost.Ao . A Há.lia. nl6m 

úa ne.da possa eproveltn.r dessa ,1:.ua- de sofrer a humllhnção de vêr a sua 
--ão criado _inteirnment.e poro bencfl- vida tr::r-in1a devn.s!a.do. pela Alemanha.. 
"lar a s Jndust.rla.s do Relch . Os pro- ainda t.em que pagar parn Jsso . E S.')O 
1lêmas Jt.altanos permanecem sem so- c;lfu~râo é simplesmente lntoleravel . 
uçã.o . A Alemrsnha , valendo-se com Muitos generais It.nllnnos prot.cs t.arnm 
"Bbilidade das lng, nuJdades do Conde Junto no sr . Mussolln1 contra Isso 
'Jla!"º· tem aproveH..ndo do prestigio Por têrem cs.sn patT16tlco ousadln·. 
tallano pora consolidar na Europa a fõrn m afas tados sumorinmente dos 
ua próprio Rltuaçll.o . Isso t.em cria- scUs comandos. Os funcionários alc-
1o uma ot.mosféra delicado. em tõrno milcs levaram rno1s longe nlndn os 

'!as relações dos dols palses. E.vJ~t.e -.uo, a tr lbulçÕC$. Nas diversas cldn• 
1ma corrente dentro do partido ta- des. em que c.'illi.o locnllzndos. rea ll­
-tst.a. que combate nbcrt.a.mente a ln- za ram uma depur:tçúo no partido fa• 

,,~~:!~!g ª~~ú.úlg~~tál:m~.o. u~ clsto alegando que muitos dos seu, 
órma. verdadeiramente alarmante . membros n

1
úo n.presenLnvnm l!~ª gn-

1tadn menos que scl5 mll funclonfmos ~:~~\~n~~u~~r: ~u~mpn~~it~a:exir s~~ 

CARROS E CAMINHõES USADOS 
missão en1 t.er r:l t.órlo l t.a llano. Os seh 
mil funcionários alemães. que es túo 
nn ItAIJa. nchom-se dls trlbuldos do 

! 'leguln re maneira : 250 cm MUão : 250 
cm Trlest.e· t50 em Bob.ono : 100 cm 

1 , Cogllnrl : 180 em Brescla: U:10 cm O e-

FORD e de eutras marcas 
&H OTDIAS OONDIOOEB E .& PREÇOS MODICO■ 

AGENCIA 
.. o .. MAOll: L ,.,. 

FORD 
•• 

, 1 nova: 200 no bnse no.vai de Spczla e 
200 em Napoles. Ainda e~lstem omros 
em Rornn e cm vftriCW5 ou tras locnll ­
dade.s., Os pontos c,tn1téglcos da Itá­
lin cst.âo, portonto. debn.lxo do con­
Lrõle nazista. Fof sómcn•.c dcpols do.s 
nnil!it.ás esLnrem na penlnsulo que se 
cogitou de 1.11nn cnmps nh(l contra os 
Judeus que sempre mereceram do go­
v~rno fascis t..n os maiores e ns mclhoR 
re:i çnra.11t.10Ji,. Os tunoJoo 6rios nnzls-

A Rumf'mla também se aproveita 
dês.se slsLCmn Um funcionário do seu 
Departnmcnlo etc Es t.atfstlcn efetuo 
presentementeu umn longa vlogcnÍ 
a.través da Sulça, Dlnnmnrca, Noruc­
gn, Suécia Pnlscs-Bnlxos . Bélglcn e 
possivelment.c Irá. nos Est.o.dos Unidos 
0nnndá r Jn~la1 "rrn Nn últlmR pnr: 
te da viagem êle scró, sem dúvida.. 
ncompa nhndo pelo chefe de seu de­
partamento, a fim de que as liltlmns 
lnformnçõc, sOIJrc os metodos estatls ­
lleos. fiquem á dlsposlçl\o do Oovõrno 
rh Rumtlnla para a Introdução de re­
fórmas c.statfstlcas . 

A!:slm. como se vê, ést.c prog:romn 
ct • vtafr"n i; df' es tudos se aehn cm 
pleno desenvolvimento, sendo alndn 
multo cedo pnra a aprcc1açli.o dos seus 
resultados o empenho dos governos 
cm facll!Lar os medidas neccssá.rlas 
no exame de seus metodos estatlst.lcos 
f' n hH.er(•si;c manifes tado por ccrlos 
governos cm bcncflclor dessns viagens 
permitem esperar resultados multo 
rnvorâ.vets. 

tab qulzcrnm. porém. t.ronsport.ar pn­
rn n Jt.á llo um pouco dos seus pró­
prios problêmns . Contra essa lnLro­
ml~ Ao nn vida. poUtlca do pais liC lc­
vcnl.llm, pwém, homens como Jtolo 
Balbo e Dlno Grnndl . O Conde Clnno 
ai nda te rá. que renunciar n essa polJ­
llcn de vn.o;sn lngern . Isso é o que pcn-
1-c. o Imprenso. froncOso . 

INGLATERRA 
NOVOS ATENTADOS TERRORIS­

TAS 

LI VERPOOL, 27 (A UNJAO) - Ntio 
obstnnte n enérg ica nçiio repressiva. 
dns nutorldades contm os t.crrltorlstas, 
os lrfnndêscs eontlnunm a perturbar' a 
ordem pública. 

Alndn ontem regtstnmm-sc aqui 
quotro explosões de bombas no Inte­
rior de estnbeleclment.os comcrclnls do 
centro dn cldnde. 

Os prejulzos fÕ1'3.m consldcrnvels, 
tenclo o pollcln entrndo imcdlaLo.mente 
em cJUig(!nclns por t.odn a cidade, ser­
vindo-se de automoveis dirigidos ~lo 
râdlo, Todavia, fõrnm lnsnLlsfatórlos 
os resultndos das pesqui1.ns. 

VATICANO 
O NUNCIO ALOISI MASELLA S ER.A ' 

CARDIAL 

CIDADE DO VATICANO, •27 (A 
UNJAO) - In!o1·ma-se que durn nte o 
próximo Consistório o. reall.1.ar -sc dos 
nns de maio pnm o Infeto de junho. o 
monsenhor Alols l Mnsella , nuncio a­
postólico no Brasil , scrà eleva.do ó. 
dignidade de cnrdlnl. 

ALEMANHA 
FALECEU O SR. BERNARD 

KOERLER 

BERLIM. 27 (A UNI J\.0) - Com a 
ldade de 56 a.nos vem de falecer nesta 
ca.pltal o sr. Bernard Koerler, ch efe da 
Comissão de Econom.lo Polltlca e um 
dos run1s fervorosos ·• Jenders" nazistas. 

PARA QUE FIQUE 
UMA RECORDAÇÃO DA 
-- GUERRA -­
Edifícios que nao serão re-

construidos em Madrid 
MAORt, 27 (A UNIAO) - No seu 

plano de reconstrução da Cidade Unl­
verslt.Arln. o gc.ncrol Franco pretende 
deixar. no at.uol esta.do em que se en­
contram, o Hospital e alguns outros 
edirlclos da. Cidade Universitá r ia. os 
qunls fõrnm g-rondemente danificados 
i::l.urontc a guerrn. . 

Essns ru1nll5 flcarúo para os Vl!J• 
lantes como uma mostra da tcrrtvt'l 
lut.a. que durou 52 mOses, durante os 
aun1:. n Cidade Unl\'ersllé.rln restsuu 
tenazmente, sofrendo oo ma.is durOli. 
oombnrdelos . 

NECROLOGIA 
Faleceu ante-ontem nn vila de Ser­

ra Redondo., o sr . José Franclsco de 
Souso Simões, agricultor em Alagolnha 
do município de Ouarnblrn e ultJma­
mente res ldênte naquela loca.lldade . 

Ern o vcnernndo extinto. que con ­
tava 71 nnos de idade , casado com a 
sra . Filomena de Sousa. Simões, dei­
xando os seguintes filh os · Pe. Joa­
quim de Sousa Slmôe8, vigário de 
Serro Rcclondn e lngá, Severino Sl­
m~cs , secretário do Coldglo Pio X, 
Joao E' Hc1enn de Sousa Simões e 
senhoril.o. Luzia de Sousa Simões re­
sldêntcs nnqucln localidade, Antonio 
de Sousa Simões em Santos e Severi­
no de Sousa Simões no Rio de Ja­
neiro . 

O seu scpult.o.mcnt.o ver111cou-se 
ont.cm â.s 9 horas no CemlLérto local, 
com C"rnndc acompanhamento. 

NOTAS DO FôRO 
CONSTOU DO SEGUINTE, ONTEM, 
O MOVIMENTO DOS CARTôR IOS 

DESTA CAPITAL 

Ca.rtório do Re(Jistro Civil - Escri­
vão - Sebastião 8(l-3t0J 

N~e Cnrtórlo correm proclamas 
pnrn o cnsamcnto civil dos contra.en ­
tes scg-ui n tcs : 

Luiz Soares dos Sontos e Sant.lnn 
Ferrelrn d e Llmn jó. ensndos reJlgto­
'"1 rnente , e Luiz Gonzaga d a Silvo. e 
E niln de Lima . 

No mesmo Cartório fóram regista­
dos diversos óbitos, bem como outros 

~~~!sr; d~~r::O~~ts rc'::::~r~·.0 ~ne~d; 
24 1211930, nlém das orinnçns segu in ­
tes : - João Moreira Neto, Maurln11. 
Muniz dn Sllvn. Nlvnldo Ferreira dos 
Santos. Joshnnr MnrUns dos Son tos, 
José Luiz Filho, Diana Mnrlo Vieira. 
Vanderlel e José de Ollvelrn Borges . 

OPERAOOEB - PARTOII 
DOENQA.S DAS SENHORAS 

DR, LAURO VANDERLEI 
Chefe d& Cllnlco. 01necoloatca da 
Matemtdnde - Chefe da OUnlca 
Ctrurirlca In!nntll - CtrurglAo do 

Hospital Santa 1%abel. 

Con.1alt.u t!u I i1 1 llona. ... 
rre.nt.e IIO PLAZ.à. 



A UNIÃO - Scxla-lclrn, 28 de abril de 1939 

O "REICHSFUEHRER" ADOLF HITLER RESPONDE, HOJE, Á MENSAGEM 

DE PAZ DO PRESIDENTE ROOSEVELT~ NA REUNIÃO DO REICHSTAG 
O discurso do chanceler alemão será pronunciado ao meio, dia em ponto (hora da Eu­
ropa Central), podendo ser ouvido no Brasil através da Reichs-Rundfunk-Geslischafl, 
em ondas de 31,38m, ás 8 horas da manhã - Por 387 contra 145 votes a Camara 
dos Comuns aprovou, on!em, a conscrição <1brigatória na Grã Bretanha - A decla­
ração do sr, Adolf Hitler não será considerada na Casa Branca como uma resposta 

ao presidente Roosevelt 
J_., o:~~ESNc~~ll~A ~~~~1ltln ºco~= • ~~~~~~n1~~dec~~~!~~~to·.Jgualmcntc a . -.,of~odl~:~a e~ªfm1~:~~a d~ls~!~:~~as6 
pareceu hoje A tnrdc á Cnmam dos O-; srs Winston Churchlll e Duff ~ovCrno confia no aprovação do r.,ru­
Comuns. ?nde foi volf\da e nprovada Cooper, ê.~tc ex-primeiro wJord .. do Jcto. o. despeito dn oposição trnoalhl..3-
uma moçuo de confíançn ao Gov6mo Almirnnudo e nquNc ex-rnmlst.ro da 1.a" 
e de sunçâo no decreto-lei que lruti- Guerra e do Trnbnlho. aprovaram 8 
tUlu o serviço militar obrigatório, por moção, que foi finalmente ratificada 
376 votos contra H5 . ocla Camnrn pela votação de 346 votos 

Tambcm na Camo.m dos Lords, rol contrn 1-15 . 
aprovado. essa recente medida do go-
verno, o.pós Importante discurso pro- A CAl\lARA DOS COi\WNS REGE1• 
nunclado pelo .. lord'" Stanford, prl- TOU UMA MOÇAO DE OESCON-
melro ." lord" do Almirantado. FtANCA AO GOnRNO 

CHAMBERLAJN FALOU ONTEM NA 
CAMARA DOS COMUNS, QUE 
APROVOU O DECRETO-LEf OE 
SERVIÇO MILITAR OBRJGATô­
RIO 

LONDRES, 27 êA UNI.AO) - O pre ­
mter Ncvlllc Ch ambcrlaln iniciou 05 

LONDRES, 27 (A UNIAO) - A Cn­
mam dos Comuns na. sessão da tarde 
de hoje rcgcltou umo. moção de des­
conll:rnc;a no govi!rno nprcsento-rla pelo 
major A1lee e demais partidos do. opo­
sk,ão, pela ,;ot.o.ção de 387 votos con­
tra 143 . 

debates dn Comarn dos Comuns. O:l O QUE DISSE AINDA O SR . Cl-lAM-
tarde de hoje , com um grande dlscur- BERLAtN NA CA.i'lvlA!?-A DOS CO-
SO, Justl!lcando o decreto-lei de ser- MONS 

FUNCIONARTOS DA CHANCELA­
RIA ALEMA JA' SABEl'lf O CON­
TEÚDO 00 DISCURSO DE HI­
TLER 

BERLIM, 27 < A N ) - Várlo5 
runclom\rlos da Wllhelmstra.sse estão 
-nnls 5ilenclosos do que nunca no que 
.:oncernc no provaveJ conteúdo do dis­
curso que o sr Hitler pronunciará 
,imanhú . MuJtos jé. conhecem 05 pon­
tos principais do dlscuuo mas jurn­
rnm segredo sõbre os me.smo.s . 

A IMPRENSA FRANC'E:sA E A OBRI­
GATORIEDADE 00 SERVIÇO l\fl­
LITAR INGU:S 
PARIS, 27 CA UNIAO) - A Lm­

pr('nsa francêsa faz hoje os mo.15 en­
comJosos el~os ó. med.lda do gablnê-

Rumanla receberam n comuntcaçâo da 
adoção do 5ervlço mJlltar obrlgo.tórlo 
como um fato de au mn lmpor tancla 
para o momento atunl europêu 

AS CONSAGRAÇÕF.S PRANCO-RU­
MENAS 

PARIS. 27 (A . N . ) - A França, in­
duzida pelo plano de conscrlção brl­
tanlco, envida todos 05 esforços no 
sentido de arregimentar naçõe5 pnrn. 
uma oJlo.nça coletiva de segurança 
contra os paises totalltârlos, lnlctnn­
do, hoje, ns suas conversações com o. 
aunwnla, por lntermedio do sr Oar­
fencu Os circulos polfticos rrancêses 
mais bem Informados admJtem que a 
medida tomada pelo sr. Ncvute Cbnm­
berlaln. tem. principalmente, valor 
pslcologlco, em face da respos;ta de 
Hitler á nota do presldenr.e Roosevelt. 
Jluna!!'I - afiraiam os mesmos drculos 
- o plano de conscrlção britanlco po­
der6. forçar uma demonstração defi­
nitiva !IC o léste da Europa. e os El­
tndcs bnlkanicos flcat-em nas mãos da 
França. e da Inglaterra ou da Italla e 
da Alemanha. 

CHEGOU A PARIS, O EMBAlXA· 
DOR RUSSO IRAN MAISKY 

PARIS, 27 - t A UNlAO) - O sr-. 
Iran Ma.lsky. embabmdor sovietlco 
em Londres. transitou hoje por esta. 

capital, de regresso de M05COU, onde 
esteve em confere.nela com os altos 
coml.ssárl05 do seu pnts . 

O sr Malsky afirmou que n Rws1a 
estó. pronta a dar todo auxilio âs de­
mocraclM ocldenta.ls cm co.so de uma 
agre.ssão, acrescentando que nfio t rou­
xe nenhuma mensagem ao sr . Cham­
bcrlnfn, ma, velu aatlsfcitlsslmo com 
os re.sultados de 5lJ.tl vbcem ti capital 
ru ... . 

Sabe-se que o sr . Matsky ne.,ta ca­
pital avlsta r-sc-â com o embaixador 
wvletlco. conferenciando secretamen­
te com o sr . GaICencu para :icertar 
meios de auxfüo russo â Rumanin, 
como 5eja forneclmt'.nto de armas. 
a viões. etc . 
GA..PPENCU POl RECEBIDO PELO 

PRESIDENTE LEo~UN 
PARIS. 27 - ( A UNI.Ao, - O sr. 

Gaffcncu. chanceler da Ru.man.la , che­
gado ontem, é. noite~ a esta capital, 
foi recebido hoje pelo pre5l~ente Al­
bert Lebru. ~. com quem conferenc iou 
demoradamente 

Em seguida, o sr . Ga.lfencu visitou 
os srs. ua1ad1er e Bonnet, com quem 
manteve demorada..s con .. ·ersaçõe5 
REGRESSA DA POLONI.A, O Ml-

NlSTRO MONZI 
PARIS. 27 - tA UNIAOl - Re­

gressou hoje da PolonJa , onde foi 
<Conclúe na s.• pag . ) 

vlço m1lltar obrigatório e comunlcnn­
do as demnrches que procederam 6. 
promulgnçAo do mesmo pelo gnblnêtc . 

A principio, o sr Chambcrlaln de­
clarou que jó.mals pretendeu esconder 
suas Intenções dos pnrtldos dn oposl­
ç..~o. e sn llentou a necessidade dn. apro­
vação hoje do aludido decreto-lei. 
porque o dlscur5o do sr. H!Uer pode 
trazer modificações no modo de pcnsa.r 
da Europa, o que prcjudlcnrô. a poU­
tlca dlplomatlca. adotada pelo "Fo• 

LONDRES. 27 CA . N. > _ oercn- te brita nico que decretou o serviço 
dcndo-se dos ataques da bo.ncada Lra- militar obrigatório . 

~~~~~ d~e q~ioº ~::~~e~u:brc~~ ~ 1 A REPERCUSSAO EM HAIA, V AR-

Palestra doutrinaria na F e- DOENÇAS nos OLHOS 

crlçlio militar cm tempo de paz, o sr. SOVTA, BERNA E BUCARFST 
deração Espirita Paraibana , DR. ISAAC SALAZAR 

Chnmberlatn dbse " nas duas oca- LONDRES, 2? (A UNIAO> - Os 
slóes em que me opw. 6. conscrlção, :u Joma.ls dn Holo.ndn, Polonla, Sulça e 

relgn Offlcc". 

Pro!CMO? da C"Gnlca de Olhos d.a 

Faculdade de Med.tctna do Recl!e 

Coll&Ulta.s : De 10 á.s 12 e de 3 6.s 5 
b.s. Rua Nava, S3 - Rtdre. 

·socIEDADE DE MEDICINA 
CIRURGIA DA PARAíBA o prcmler brltanlco acrescentou que E 

não tem nenhuma n!lrm.nção sõbrc o I J 
oue contem o discurso do chanceler 

Conforme comunlcoção que nos foi 
enviada pelo pr~dente dessa sccleda­
de. reallzar-se-ã, hoje, ás 19 e mela 
horas. na respt.-ctiva sêde. é. run 13 de 
Maio, n ° 465, uma pa.ldtra J")Clo sr. 
;\JuWo Pereira, presidente da Cn.Lznda 
Esplrltn Pernambucana, subord.Jnada 
d.O têma : A palavra a ntip nos tempos 
no,•os. \ '-------------• 

:ie i\~~• ne :1~fiu1c:,,i:~~ i~~~:~: PE~~~~ ~~~i~u~!~e~~n~~a-~~; · ~~~~t~~~~~~ s: di;i::m~~~ 
do - cu nt\o JuJgo isto . últlmn. mais umn sessfto ordlnO.rlo da "l." ReunlAo Anual da Soclednde d<: 

Prosseguindo, o presidente do gnbi- S. M e P A reunião fo i presidida pelo Medicina• . Era. um campo mais vasto 
nête exantlnou dcttdnmente a ntunl dr J . Mnclel, secretn rlo.do pelos drs. onde todos poderiam colaborar , na 
sftunçüo européia . dizendo que esta- Higlno Costa Brito e Odlvlo Duarte. certeza dum sucés.so absoluto. Posta 

COOPERA TIVISMO 
J . LEOllAX. FALCÃO mos vivendo um perlodo nnormal. que NP.o tendo compnrcc1do. por motivo cm discussão a oroposL'l dos drs. Edson 

n ll.o é nem tempo de pn.z nem tempo superior o segundo sccret.Arlo, dr. Eve- de Almeida e Hlglno Costa Brito. co­
de gucrrn. e ao referir-se ás decisões ro.ldo Soares, deixou de ser lido. n 6ta men~rnm-na os drs. Arlosva ldo Espl• 
do govêrno, c lassificadas de violentas e da i.essào nntcrlor nola. Nel de Almeida e Selxns Mala . 
inoportunas pelo oposlçíi.o. afirmou O expediente constou de vários ofl- após o que fo i aprovado unan1memen­
que ns mesmas se tornnvam cada vez cios de soctlXindcs congêneres d0 Pais te. E ficou m::i.rcada a terceiro. semana. 
mnlB neccssárlns, dado o numento de cc munlcnndo n posse de suas novas de agosto paro. a realimçdo do certa­
rcsponsnbllldndcs do psis com os com- diretorias e ainda da oferta. do tllretor men. 

(Chefe da l ." Secção Técnica do D . E. P ) 

prêmn esperança dos que sa- -
" O coopera.tlvlsmo é a su-1 Dai, a ra.zão d.e 3er do Estado Nar;o. 

bem que há uma questão so- Ninguem :P()de negar a in/luéncia 
clal n resolver e uma revolu- marcante e .salutar que o coo1,•:ra.ti0U­
ç~o a evitar .. - GtDE . mo uen,.: s6bre a. economia esta~ 

prom!ssos assumidos com a Polouln. do Depnrtnmento ele Est.at.lsticn e Pu- o dr. Maciel nomeou umn com~­
Rwn.·:mln e outros países. - ·· JiC"!dade. A Sociedade. cio llvro do são composta dos autores, pa.ra tra-

0 sr . Chnmberlnln ncrcscentou que Fresidcntc GctOllo Va.rgns. •· A Novu ~e.rEm, nn pr6xhnn •.1essão, as bases d:i 
a declsdo governnmental reconfortou, Pc llt.lct1. do Bra.sll. do livro envio.tio .. Primeira Reunllio Anual da Socleda.­
t.ranqulllzou e encorajou os nossos pelo dr Vital Rolim ... Cinco Anos de de de Medicina .. 

O 
REGIME Na.cíona.l, in.stitttido 
com a carta de to de novem­
bro, modificou, como ê sabi ­
do, profundamente, a RO$Sa 

~~~~sd~u:~~~iss~:'~~~l ~:n t:;:: ~~~rt:,~ ~rd\tr:~tln~el~-~ ª~f~:"á o dr. Arlosvnldo Esplnola JustUlcou 
clslio lrrevognvel . o que pode comri• F'aculdnde de Medicino. da B:tln. para n nusenclu , por motivo dl" doença, do 
bulr parn um desastre na polilica ad- conco~r ã livre doccncla da cadclro dr. Lourlvnl Moura. que se achava. ln.s­
m.inlstrntlvn e repercutir sensivelmen- de Microbiologia crito para apresentar um trabalho ~ 
te na oplnlúo dos oulJ'o.s palses. di- Na. ordem cio dln O presidente Jem- bre •• Um caso interessante de tuber­
zendo que nêsse caso o gnblnête po- brou ã. casn que se precl!'lova tomar ns culose pulmonar·•. o que se dnró. na 
derln ,·êr-se obrigado o convocar ele!- ultimas deliberações a resp~,w chi próximo sessllo. 

estn.tlura político-social . tle repr~•.-n· 
ta, por !i só. um símbolo de garantia 
e proteção ao brasileiro, jti a.co3tuma­
do a. ol.har com de..sdem e 'indiferença 
as qu•.:.stóe3 de importoncia vital para 
o organismo nacional. Era forçoso e 
natural A campanha surda do.s poli­
tiqueiro, de então. a falta de uma le­
gi.slaçdo forte, capaz de com.bater o.s 
~ftos revoltados e apegad-Os ó., nor­
mas a-nacronicas, a. lin guap!m nocwa 
de certo., óroáos da impren3a, tudo 
isso concorria para o descrédito pdn 
cumprimento da.s l ei3 e o desC(l.$0 pdaJ 
cousa., realmente ü.1 -i., . 

ções gerais para um rc-rcrendum po- "Semnnn de Pcdla.trla e Pue.rtcultu'":'.l. ·• Em seguida o dr Hlgino Costa Brt-
pular é. medida odot..'\da pelo governo. propostn cm ses.são anterior. to lembra â cnsa que na quarta-CelM 

Em nome dos trobalhtsbs, usou da Com a palavra. o dr Higlno Cu~ta :mivers.1.rtnvo. o dr O~ar de Co.str ,, 
palavra o major Allee, que combateu Brito, nutor da. proposta em est.udo. um dos Cortes esteios eia S. M. C. P . O 
acerbamenLC a mocão a ser aprovadn diz que observando com mals vagnr o presidente nomeia uma coml.ssão com­
dtzendo que o projeto de serviço mi- queshi.o, concluiu que. a ~emana de pesta dos drs. Nel de Almeida e Higi­
ht.:l r ntio foi convcnlentcmentl" estu- F-cdmtrln crn um empreendimento de no Costa Brito para apresentarem, em 
dado . Ainda falou o .. leo.der" dos ll- mdlscutivel ,·olór mas que, nesra hora nome daquela. nssocio.çAo, os cumpri­ O Pre.sidente Varga.s. após qua.sl um 

decCnio de estudo.s acurados e obser­
va.çdcs meticulosas, cl.•.:gou, de modo 
feliz. á. formula ,na.u convlnhavel para. 
solucionar os probléma,s mQ.QltO.S da 
naclonalitlad.e . 

Realizar-se-á, em breve, 
nesta capital, o Canso dos 
Empregados em Transpor-

tes e Cargas 
As atividades da Delegacia 

Regional nêste Estado 
Aproxima-se a da.La em que o InsU­

tuto de Aposcnt.ndOl'in e Pensões dos 
Empregados em Trnnsportes e C:ir­
cas Irã le,•ar a erelt.o. ~imulta.nca­
ment.c, nesta Caplll\l e em Cnmpinn 
Grande, por Intermédio da De:lc~acla 
Regional nbae Estndo. o censo dos 
em1>rcgndos em t.ransporles e cargas, 
que abrnngcrt\. no. fórmn da legis.lação 
em vlgõr, os trnbalhndorcs cm trnpt­
ches e armn.zcns, os cmprcgt\dos de 
emprl'sns de ônibus. de tro.nsportes 
terrestres, os motoristas de carros 
pnrtlculnres e de nlugucl, os cnrrcsn• 
dores, os carroceiros , enfim, os cho.­
modo.s IJ'nbnlhadores de reslstcncla . 

A rlnalidRdc désse rccensenmento é. 
preclsamcnt.c, fixar, através de indl· 
ces seguros, obt.ldos pelo- ob, ervnção 
est.o.UsUca, normas e dlretrlzcs, vl­
i;ando proteger aquelas classes contra 
os riscoo da Invalidez e da velhice, 
pelo seguro social, ampnrnndo. por 
outro Indo. o futuro das suns fnnú­
Has. 

ero. qunsl imprat.lc:wel , dada a e:<lglda- mentos ao ilustre aruve rsarlante. 
de de lempo de que dlspunl1nru os rei\- Nada mnL-. havendo a tratar, é en­
ilzadorcs l.O cerU\men para leVÓ.•ln cerra.da a sessão. ficando marcada ou~ 
:wallle A5slm. de parceria com o dr. tra para a próxlmn qunrta-!elra. de 
Edison ele Ahne1da, propunhn ã casa ::i.cõrdo com os cst.ntutos em vtgõr. --- ------------- - ---
A ORGANIZAÇAO DA DEFESA NACIONAL 
O PROVAVEL EFETIVO DO EXÉRCITO - A TONELAGEM DA MARINHA DE GUERRA 

- AS FRONTEIRAS - O SERVIÇO DAS ESTRADAS DE FERRO 
(Copyrl:hl da lm!)rensa Br:l.Silelra Reunida com ~:<clusividadc para .:.\ UNl 1\0 ) 

Ü 5 
ü~l~~~çO:dºJo 

0~~~~~1t~b~~f~: -Ç~~~~~t~ e !~~~;nbºitn8iÕC~vt~; ~~l,d~r:1~~ :1iid!n1;~ese:~;'~~ 
nal. dt\o conto. de que o o Brasll llô!- poutonelros. e uma. unidade de co.- tante. 
sul", atualmente, nns tropns at.ivns. em eln um dos seguintes corpos de tropa. · . A.s nossas únidades pesndns sdo a­
números cxntos, 80.145 homens. dlvl- batalhli.C'I de gu::i.rdo.s. bntnlhü.o escola, tuatmente. os couraçados "~·1lnas Ge­
didos pclll5 dlversus o.rntos e servi- companhia de guardn..s. regimento es- rats·· e "Sio Paulo", com 19.200 tone• 
ços do exército, E' de notnr cntretan- cola de ca.vaI.arin. regimento de ar- 1ado.s de desloco.ruento: o ·•Floriano" 
to. que o. estlmnUva õ de 1936 e. ne- tllhnrla mtstn.. grupo escola de afl- com 3.162 toneladas os cruzo.dores ge­
la. nt'\o e~Uio computados 18.148 ho- Uhnrla . grupo lm:l.cpcndente de nrtl- atlos ··ato Gro.nde do Sul'' e Bain" 
mens dn marinha de guerra., 4L6l7 aharla de costn. bnterlo indcpcnde.n- ;:om 3.150 tonelnda.s. o contra-torpe~ 
homens dn Policia Mllitnr de d~v'!rsos te de anilharia de dõrso. bnta.lhõcs de r\elro ··~-tarnnhlio'·, com 034 tonelndas 
EsUldos, 8.492 guardo.s cl\'ls exlsten.- transmissões. fcrrovlirto. montndo de os contra-tor tx-"<ielros ··Pnn\" •· Plaul"' 
tes cm 1..odo o pnls e 3.457 bombeiros transmissões, compnnhtn.s de cng':!n- •• Rio Grande <!.o Norte", " Paraíba •· 
o que eleva o total dos forças arma- horln e de trarumlssões 9 secçâo tele- "Alagó:ts", "Sergipe". ..Sonta. Cn-
dns do 1,a15. prontamente di.spon lvels. iró.tlca. do exército. tnrlnn" e ··Mato Grosso" . com 560 
a. 156.859 homens. toneladas cada wn O ·• Almirante Sal-

D:ts rorçns do exército. proprlnmen- A MARINHA NACIONAf. do.nha", com 3.000 toneladas. render 
Le <llrn.s. temos. nproxlmndnmente . . . ' ·Belmonte'·. com S.227. tender .. Cea-
33.500 _honH'llS na tnfnntni-lo. 12.200 A der~sa naval do Brnsll estâ re- ré. .. , com •l.100, os nnvios au"tllia.re!I 
na cnvo. larln 11.-100 na. nrtllhartn , ... prc!lento.da por um quadro de vinte e ··cnlheiros dn Gruçn ", ·•José BonJ-
6.000 no. engenhnrta. 2.500 no. ª"lnçâo, clnco unidades de guerra. que contnm faclo'' , ·'Rio Branco•· e Vital de OH­
e 13.500 nos estabclecimemos e servi- -:om uma trlpulatào de 18 184 homens, ,•r-lrn ", ns canhoneiras ·· Oyap()Ck •• e 

~~ , :Ut~sl~l~~1\~!sg~1~'l~(L ~~::a~!~~lnls. ~~~~~~t;l~~f!º11:ª~:rc\~f~ ·s~b~o:l~~~!tt: ~:~a~â :• ~O~~~~.ct;:rn:~:~~~ .. ~lÁ 
As forças do nosso exército est!\o tnrgentos. Trntn-se e,•ldcntemC'nte. de tonelngent total da marinha de guer .. 

subordlnndns n 9 regiões milltnre.-. um qundro mmto r<"Clu1.ldo . ntenden- rn ó de 72.985 toneladn.s. 
comnndo com 2'l bntnlhõcs de cncn- do-se ti. vnstlchlo do llcornl brnsllel-
clorcs, H rei::hnemos de cn.vnlnrla ln- ro. ouo se nloni::n por mnls de oito mil AS FRO?-."TEIR..\S DO BR>\SIL 
depcnclemc. 13 rcslmentos d" lufnntn- quilômetros. 

.sobretudo ti o encararmos como fator 
JOC{al da produção. 

Eugêne de Rol.•Tty, na hipôte.se blo­
social de .seu .. No11Veau progra mme 
1e .sociologie" diz que o homem,, 
~cumprindo o.s imperativos inelutavd.s 

• ? .seu destino, para e:stclJeI.ecer a co­
di.sttncia. saçial, obedece a, um con.­
;unto de nonna.s ética.s própricu 4 
real~ do., principio3 de .sol!d4rie-
1ade humana.". 

Julgo, ainda, oportuno citar a.s pala.­
oras do Ecle:3ia..rlt:3 {IV-10 ) - .. VAE 
Ç0Ll " ( Ai do homem só) - que ca­
rateriza a .situaçdo do homem abcn~ 
-tcmado a d mesmo. Dcrnd.e a, .sed. i ça 
comparaçdo que os economista.s fa­
· t"m entre o espírito ,-.J a.s.sociaçdo hu­
mana e o da.s formiga...,-, da.s abêlh.a.$ e 
i~ ca.store.,. 

Si de.,cerrno, a,o estudo da.-J relaç&s 
cnt,•.; o., strl!3 civos, encontramo., o 
.. mutualbmo" ou ,e;am a.., ,!'mtbio.ses 
r•·svn". unfão e .. bfo.s•·. vid.a.J a.s colo­
nias, as .socieda.de;s normais, em que 
um organi.smo .se une a outro. pre-c­
tand.o-lhe seu concurso •.>m troca de 
algum beneficio dis!e outro . Hã. como 
.se vd, uma. verdadeira a.s!ociação -parei 
a luta pda viãn. ... ( "'str.1ggb.: Jor hte". 
do, inglúes). 

Do me.smo modo. no organismo so­
cial. na.s da.ue:s m.a.i5 del/avoreci.d.a.3. 
aparece, como nece.,s-i.dade imperiosa, 
a cooperação, no intuito de atti.f-"ftisor 
ci rudeza da., condições económfca.s do 
homem a.tu.o.l . Mas. ê mi.stir que essa 
e. K>peTaçdo seja. smctra.. uisando 0$ 

sentimento., de t.:niüo. amór J. frater­
nidade.. sintetizado, no rema. .. u.m por 
todo e todo, por um"' . 

O COOJ)erativlsmo basda-3e, portan. 
to. no UJ)irito de mutualidade e so­
lidari!dade ltumana. e evidencla. a ne­
<1otfvidade do esforço individual uo­
lado t da di$per.são de /orça., . Com. 
efeito, todo..~ nó., ansiamos pelo m.c­
lhoramento da., nossas cond içóe$ mo­
ra i.! e ma.teria is . Dai, toda a fmpor­
tancia cla.s .soc;,utad t3 cooperativista., 
oue comba tem ·•o egOi.!mo e a. Jebr~ 
do lucro". proporcionando, do me.s-mõ 
pano, ao.t ru.sociado.s, um ambi.!nl~ 
mais confortavel mais .social. ma.i.s 
educat,vo . 

Ve-ja1n.o.s o e:t•->mplo edifica-nte da 
Dinamarca. cuja área. .se re9resenta 
apena.., por -14 . 780 km2. sendo sua po­
puJaçdo de ctrca de 3 .500 .000 alrna.s. 
qiu conseguiu ,0 unir em uma só or• 
gankaq4o coopaatitri.sta.. o.s fntere.s.se~ 
de 200.000 a.ssociadrut 

Jã estilo sendo mlnlstmdo.s n.s Ins­
truções prcllmhtares nos reccnsendo­
res, lst.ó é, O.s pe.ssõns cncnrrcgndas de 
colher, in loco. junlo 0."S fontes auto• 
rlzad us, element-OS concretos parn os 
estudos técnicos elo I. A. P . E. T 
e . A durnçüo do censo, lnolulnclo os 
serviços preliminares e os que sucedem 
ó. ró.se de coléta, scrA ele 00 dlt\s, sen­
do todo mntcrlol col!Gido, depois de 
tit1bmctldo n uma rigorosa críUcn, cn­
\' lndo paro. o. superlntendencln do cen­
so, nn cnpit.nl do Pn,I:,. 

Por se lrntnr de u·n medida dl" cle­
vndo nlcnncc e :;entldo social. ê de 
tmpor scjn m corond~ de pleno êxito 
os rcsultndos dn referida 011ernrl\o 
consllárlu. 

1·1:-. 7 regimentos dr artilbarlo mon- O plano de melhoria dt\ nossn mnrl­
tndn . 6 batcl'ln.~ lndencnclenlM '4e nr- nhn comoreende. ames do mnls. t\ 
tlll\t\rin ele cosLn, 5 regimentos de rubstltult::io de vasos velhos par ou­
,.ovnlarln cl\v\~lonú.rln, 5 grupos dC' ar- tros mais recentes. Orncns n so.blo. 
lllhnrla de dOr:;o, 5 ele nrUlharla dr oolftlca i.molflst.n eln Anwrtca e 6.s 
costn e 5 ele nrtlUutrla n ca,•t\lo. 4 bóns relações ele amlsndc que mante­
compnnhlo.s de fronteiro 5 b:itn\hõcs m03 com o nossos ,,tztnhos, nào so­
dc sapad~rc~ -1 nuclcos de rcguncnto mos for(:ndo.s a construtr mnts btlo­
de nvlnro.o, 3 com1>anhlas de lnCnn- nm-es. Caso fõssc ne<::esst\rlo lnntnT 
Lnrll\ 1nontndn,. 3 &rupos de obuws. no mar unidade.~ suflclentc3 para p:a.-
3 compnnhlns independentes de rontlns cCeth•n de todo o nOMo Uto. 

O cAiculo exó.to da extenç o das 
fronteiras do wn l)ais \menso como 
o nosso, com alguns trechos de ter~ 
rltórlo ainda ounsl descor-.J\celdo.s. ~ 
COUS!l que se ni\o póde levar a efeito 
com preclsão matemàt1ca. Apro~Una­
dao\ente , porém, pode-se enlcular a 
extent.ú.o totn1 das trontetrns do Brasll 
em 20.129 quilómetros. segundo dados 
que 1103'...sdo fornecidos {)'lo Consêlho 

(COnela.e na 8." pag . ) 

Creem~.se coopriativa.s d.e crécftto, 
do consumo J de produ.çdo /aça•.sc 
llma bem orientada. propaganda e. ao.s 
poucos. iremos nos deS"Vencilhando da..s 
aa.rra., dru intermedidrios- fn&CT UJ)'U.• 
lo.so., e i71$adai,ei.s. 

E' nouo deo-.?r da:r combGte, .sem. 
trtvua..s, ao., 1Jn$01l.6Uta..s que. tncapa­
.:e..J de reali:zar, não conhecem o 4!rito. 

Lutemos contra a ganancia pemf• 
cio.sa. e alMtrante de após-9uJrra (re­
Jiro-me â grand,e guerTG) e, dentro 
em breve, .seremo.s um pa!.s Jconomf­
oomen~e e:man.cipado e digno de Jigu­
rar no elenco dM naç&, cultas e ciuf .. 
lit ada.t . 
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reA R T.E o F I e I A L uMA Exros1çÃo ºº "DAsr" ArRovA-
:;,\;ministração do exmo. sr. dr. Argemiro de Figueirêdo DA PELO PRESIDENTE DA REPúBU(A 

"IMPRESSÕES TRAZIDAS 
DO NORDÉSTE PELA EM­
BAIXADA UNIVERSITÃRIA 

bterventorla Federal 

EX P EDIENTt: l..X) INTERVENTOR 
DO DIA 26 . 

. PctJçõcs: 

Do sr BC'l1~no G Medeiros. soli­
c 1umc10 pro\•fdênclns a fim de ficar 
::.cm efeito n cobrnnçn de I62SOOO 
e.cento e scssenlo e dois mil réis) , re­
ferente!: ã pcnn dag11n n . 80 no excr­
ctclo de 1938 - Incieferldo. ã vistR 
da~ húonnaçóes 

Abn1xo assinado dos morndorcs da 
nvcnldn Mnximinno Mnchndo. 11,J 
bntrro de Jngunribc. solicitando o pro­
iongamf'nto da duminação eictri~ 
naquela ~rtêrin - :\lenda-se. opor­
tw1nmcntc 

Secretaría da Fazenda 

I!:XP EDJENTE DO SECJt.ETARJO DO 
DIA 21: 

P etição : 

N ° 9 3'14 - De José Shuó.o Tadeu 

Dln ó Esinç,10 de R<idlo. 1.0 ,nrsen• Teem direito á aposentadoria os funcionários postos em 
to G~~;~~1 Nd~"c6n~~1n~

1h;_'o snq:cnto disponibilidade em cargos iSolados, providos em comissão 
Amonio Só Lunn . R I O 23 <A UNlAO) - Por n,•rno - Tucto lndicn que cst1\o com n boa 

Ounnln àn Cadela , 3 . 0 sa rgen10 O Dcpo r t.nmento Admlnistrntfro do doutrina 0:$ Que suslcntntn n oplrnào 
Mu11 i1cl Vfi l de C1H·,il.Jho Serviço PU bllco dirigiu no presidem- de que n formn de provimonlo do cnr-

FletrlcisLn ele din . solduclo Slneslo te ela Republica n seguinte cxposlç:lo co nfio intcrcssn ã questão. A Coni;­
Mnrlnno de Bnrro!"õ . do mot-!vos : tit..ulçí10 vlgcnle nsscgu.:!'Ju o cllrcito 

DE SiiO PAULO" 
CConclu~ílo d;1 U. n p1,s ) 

:il\g í'in ··, cio lnsplrndo Jlocta ncadê.m l­
ço Ccl:.o Aucusto. 

A figura incsquccivcl ele Pedro Mota 
foi home nnsca<la . Jct.l1cr SoLtn no . 
após fazer sentida cvocnçf10 dn pcr ­
:sonnlldaclc do sn.ucloso vnte. rcclLou 
"Mfrns ele Rnlnn" e " S~rcnnln" Fci-:!T:zn~~Ln ~is:i~'i -~l~ndo Severino ca .. ~ "S~b~11~ul~r-ctl.dcJ~61a~\ R~~~~~; ~ll~~~sf~~~n~~~I~~~: :~1::õlcis"t~l~~ci;:: 

O 1 ° BC" e n Secção de Mt...rs da- dêste Oe}ltlrLnmcnto n exposlçüo de çnm cnrgos publicas Cl'la<los cm lei, UM rEil G,\MI NIIO OFE.RECTO O 1\0 
rflo a::. gua rdns do Quartel. Cadc.ln motivos do ministro dn Fnzcnda, 60- scJn qual ro1 n fórma ele pagamento JNTERVE~.;"J'OR AHGEl'\IIHO UE 
Púbhcn. rcfor(:os e pntmlhns . bre o requerimento cm que Fernando Nuo obsla ntc n amplitude do.s dispo- F IGUEIREDO 

Boletim numero 93 . Barroso de Azcvêdo pediu nposcr~ta- sltivos constitucionais. coni.!nunm 
dorln no cargo em que cn.a\'a cm dis- surglnd0 duvldns quanto no seu en- A seguir o prestdentc dn Embnlxo -

(as . ) Elia.5 Fernand~. Tcn . Cel ponibllidndc. O pet.icionárlo rcque- lellctimento. rCSt ringl ndº·se O que O da, ncnàêmlco Antonio S. Cunhn Duc~ 
';omanaantc Gel-ai. rcu nqueln nposentndorla hn mais dr: lei ampliou. . .no entregou no dr. Arsemlro ele Fl-

Confere com o ori~ln 11 I: - Sebn.s~ 
lláo l'ITnurieio dn Cosla, - 1.0 tcnco­
tc njudn.ntc Interino. 

êul3 · anos, e. depois disso, íol nome- No ~omento por_em. a ~lare~ . da sueirC:io o pcrsamlnho orerecldo pelos 
ado, por decreto de '7 de julho de 1938, !e_glsla~o vicente.ºªº permito \8C~la - universlt.úrios. 
parn o cRrgo de Flscnl de Scsuros e çoes nao dó. maigc?1 n que os her- O orador oficial da Embn1xndn. 
nC-Ie nposcnt.ado, por decreto de 16 de mcneutos dela s~ dlstnnclcm. nlternn- académico Mário Romeu de Lucca. 
novembro do mesmo ano. Não está, do-lhe a essencm. modlflcand0•1he a pronunciou vibrante discurso cie sau-

tNSPETORlA GERAJ no 
GO l' úBLI CO li DA 
Cl\' IL 

portnnto. mais cm <ilscussão o caso letra. , dação ao interventor. , 
TRAF!.• 11cssoal do requerclll,!!, Rcst.n. porem, A lei nwncro 28~. de 19~6• dec~a.ra. Apõ.'s fazer considerações sôbrc o 

GUA itDA flrmor orientação, s.1ber se o runc10- no nrtlço 19· que os ~eniços pu~U- cpopêla da luta do homem contra a 
nârio, ocupR.ntc de cargo Isolado. pro- cos. scrao executados pe los runcio- fêca o orador paulista referiu-se nu 
vldo cm comissão 11osto cm <hsponl- nân~ CUJOS cargos con~lam da 5 ta- passado histórico ita Paralba, aíir-

Em Jo5.o Pcssóa.. 21 de abril de bllldo,.le nesse cargo, póde nele ser belas . nnexas 8 cs~~ lei, e por pcs- mnndo que o dr Argemlro de Figu=I-
WS9 . nposentndo. A tése tem sido abordada &onl_ extranumcrãrlo : rêdo nflo deslustrará a memória ê<>s 

e longamente debat.lda , não orere- Sao runclont\rlos publlcos ou extra- 1 seus ameccssorcs. O acadêmico Olls-
Scrvlço parn o din 28 isext.a-fclra1 ccndo, porém. os estudos feitos e pa~ numerários~ Porta.nU?, todos .. aquC- ses S. Guimarães, 1.0 orador dC\ Cen• 

de Lima. s-unrda-rh,cal da Fazenda. Permanente ó. 1. • s T . . anmnuens~ 
coin excrclc10 na Ml$9 de Rendns dr M.inue) Gomes. 

reeeres emitidos, conclusões 'que per - le~ que l?reSt.am serviços pubhcos I Lro XI de Agosto pronunciou aprccla­
mltrun rixnr di retivas e est.abeleccr Nao se pode. por conseguinte. a essa da con.feréncia sóbre José de Alencar 
afinal. uma orien tação deílnlt.Jva . Tu- nlturn . nd:.--iltlr-sc uma terceira ente- e o romantismo brnsi.lciro. 

O uarab1ra. requerendo seis 16 1 me- . Permanente n SP . . gunrdn de 1.• 
se~ de licença para Lrninmento de \ clnssr n . 6. 
~aude. - Sub meta-se á. inspcçi\o de a.ondaJH,es. do tnHego, riscai de l." 
.saúde. nesta capital. j clnt!'e n 2. do pollciam_cnto, fl,;eal 

do Isso é a consequência dos aspecto!:i G~rla de servidor do Estodo. para que Terminada a oraç..'\o elo ncfülCmlco 
vários qlt,e o assunto oferece. dtsum- t'elc se. lncluai~l nquCles nos qual\ se paulista. ergue-se sob palmas o ln­
c111ndo os estudos do ponto principal, necn c•Lrelto ª nposcntnd0rt~. ln °; tervcntor Paraibano. 
da questão central. que é. afinal. sa- cand~-.sc. para isso o cltndo anteo G • 

rondanl<' n . 1 ~ gunrdn de 1.• clas­
S<' n . 52 , 

Plantões. c-unrdns civis RECEBEDORIA DE li.ENOAS 

bcr se póde ser conver tida cm apo- da lei numero 5·º22· de 1928·., P .-\LAVRAS DO INTErtYENTOlt 
sentadorla a disponibilidade cm que _Ha quem SUSL~ntc 8 p _r5lstencia PARAI.BANO 
rol posto o ocupante de ca rgo Isola - desse preceito. nno pnrccei1do. porém Saudando a juventude bnnclclrantc , 

EXl 1EDl~~TJ; DO DIR ETOR DO 
60 

B~l~i1in num~ro 95. 
D!,\ 27: 

ns 87· 23 do. provido em comissão. Os parece- exata n tése _que sufraga O seu vigor •. o dr. Argemiro de FiguelrCclo ennltcceu 
res que concluem pela negativa se Leis P0stcrloi es. nlTitln que incidente: a significação nnc1onalisto da,-; via ­
amparam no disposto no art 6 º· dt. 

1 
memc_. l.mpuzcram O contr9.:rio e,_ ll gens feitas pelos estudantes. nftrnrnn­

lei nllmero 5.662. de 28 de dezembro I bem sabido. que, qua nd0 a lei sub. 0 • do que a bõa vont.adc dos r.::ovCrnoi,; 
P ct.lçi1o : 

De L . Barbosn & Cla Ltdn re ­
<1uercnclo colétn para veudcrem sa ­
bão. no corrente exercic10 . - Colele­
sc. de acórdo com o orçamento em 
visor. 

Prefeitura llfunici11al 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 27 : 

Petições de: 

Pedro Damião Peregrino de Albu­
<1uerque,. requerendo licença para fa­
zer serviços no predio n il.6., .ó. prnça 
D . Adauto. - Como requer . 

Sebastião Gomes dn Cunha . reque­
rendo licença para construJr uma ca­
sa de ta ipa e palha á avenida Cap . 
F m.ncisco Ferreira . - Sim . obeac­
cc.ndo á ex1gencia da D . O . P , M . 

Antonio Soares de Oliveira. rcqoe­
rcndo Ucença parn fn7,er serviços no 
predio n . 365 e também 36g, ó. avenida 
Minas Gerais. 

Miguel Bastos Lisbõa. requerendo 
Ilcc.nça para colocar grades de fer ro 
no prcdio n . 143. á avenida Ma rechal 
AJmcida Barreto . - Deferido . 

J . Melra de Menezes. requerendo li­
cença para habitar a casa recem cons­
Lrulda á avenida Alcldes Bezena . -
Deferido. expeço-se a e.arta sob n 
54 . 

F rancisco Lins Bandeira de Mélo. 
requerendo licença para fazer reparos 
no mtu·o da casa n . 1~. á rua de S . 
Miguel . - Defendo 

Antonia de Oliveira . requerendo li ­
cença para renovar a coberta de sua 
casa de taipa e palha á al'enJda Cae­
tano Filgueiras. n 79 . - Deferido. 

Josê Fernandes Vieira . requerendo 
licença parn sanear o predlo n 4-t!J. 
á avemda Vera Cruz . - Deferido . 

Cornlio soares de OUveira. rcque ­
nndo licença para construir um Q:al­
pAo no terreno de sua propriedade á 
rua Alberto de Bi·tto - Deferido 

João André de Sousa. requerendo 
l icença para coloca r azuleJo na casi­
nha da casa n 86. á praça Venanelo 
Neiva . - Deferido 

Oazl de Sál requerendo licença pa­
ra mandar reparar o mw·o da casa 
n . 332 á rua da República - Def~­
r1do 

Gene~lo Alves. requerendo llcer.0-l" 
para construir três casas â avenJdi: 
M"arés. cm Marés - Defendo. obede­
cendo â exlgencta da D . O P M 

Severma Soares da S1lva , requeren­
do licença para renovar a ooben.a 
de sua casa à avenida Carneiro dn 
Cunha. 693 - Deferido. 

Joana Pereira da Silva rcqucrenc1" 
Jlcencn pnra construir umn fossa na 
C'..nsa 11 56, a rua Anlsio SnlntJcl -
Deferido . 

Zlldn Cabral cios Samos, requcrcud J 
licença para construir uma lavande­
ria na casa em conStruçáo, á rua de 
Rogcr. de sua propriedade . - Dcfe ~ 
rldo . 

COMANDO OA 1POLI CU MJLITAJI 
DO ESTADO DA PABAJJIA DO 
NORTE 

Quartel em Joúo PessOa . 27 de ahr: 
de 1930 . 

f Serviço para o dia 28 fseXtn-fclru ) 

Dln â Policia Ml!ILar. 2 ° umcntc 
Severino Lucena 

Ronda â Guarnição. sub-tenente 
João Coriolano Ramalho 

Adjunto ao oficial de dia , 1 ° sar­
gento José Bonifacio Guedes. 

Pnrn conhecimento d" Corporncào de 1928, que declara, uo período nnal : qu.:nte se I cferc á antecedente. ou ao patrocinarem talil excursões tem 
. de,,ida execução, publico o sce-u1n- .. Em caso a lgum. n a posentadoria se- · ao seu afsunto. alter~r;i,do-a f'X• um fundo eminentemente pa triótico. 
te : ri\ concedida nos cargos cm eomis• r.Hcila ou lmpllc~lt.ament. Criadora de nova mcnt.alklade. 2 attml 

são". lrn motivo su~iclcmcmente ldoneo pa orientação poUtlca. creodora e pro• 
J - r ctiçã (I des{)achnda - De J11s..: A!"ó oµlnlões do!l- que sus1cn tam ru ª. revogaçao de norma lcgisla::b pulsora de tódas as iniclalfvas pa-

Rodrlguc:. da Silveira. requerendo P9.· ponto cic visto contrl\rlo 5<' fundam ante1lon_1cntc . 1 trióticas vê na mocidade umn íórça 
rn prestar exame de motoclclistn pro- no fóto de que. depois cln vigência Nn h!J>ótc<.:e crtcntc. ha dccret~,,:5 capaz de consolidar O rcg'hne lnnu:u­
fissional . - Como requer Seja sub- d a lei nú.mero 284, de 193G. parn 1 ~~'.~\bf?!•~i~"'cte~·e leà,os°ui~~i~Jc!~1ºrais d~1; rdaedºcteªtold0

0
oe
5
· 

05
Nobvre..,m

11
b
0
~

0
u_nra fcllclda­

mctld~ a cxnmc ás 9 horas de hoje . reconhecimento do cl lrelLO ás ~ar:m- ~o mi ~sao. dé!d<' qu e. comem mais ~~ /Patrocinando vla,.,c::S \uuu..-als ~tr 

(as .) Joã o de Souu. e 6ll'ta - 1.• ~!~s ~ss~~~:~nd:sh~sc~~!~~~\~l.4i I~~~ dez anc,; de serviço tOccretos 10.5:>2 <1Studantes. os go;Cmos cs taduru:.; 
..cD ., lnspetor a-ero.l. Lcm releva ncJo n distinção entre íun- e 19.878. de 1914J , agem em. consonancia com ~ postu-

cloná.r los ocupnntes de cargo lsola :io Exlsle nmda. em JJlcnn vlgcncta . 0 lados de reerguímento :1nclonallsla .. 
confere com o original : - F . Fcr provido cm com!ss110 ou erct!vamcn- .'?ccreto 19·582·,. de IOS4 0rdenand0 ª de fê nas possiblltdadc.3 futuro~ d:\ 

·eira d 'Olh•cirn, sub-Inspetor te nposenLndorlo dos .runclon~;ios que• Nação. "O norcléstc. patriõticamcnt.o 
-----------------~------/ e.!: lando "em cllspomblllcladc . se a ln&e!?r ado nessa mcnt.alldnde - uflr-

TESOURO Do ESTADO DA PARAÍBA 
chnrem lncnpaclt.a ':i ~s. por doença . para ma 

0
s. cxcla. - recebe a cultri Em­

o exerc1cfo dns rw19oes. que Ih~~ cniba i_n baixada P aullst.R, conctcnLc de ci-.Lar 

Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 
raria Geral, no dia 26 do corrente mês 

r.rt'ccssan~c-s~ a. 11111t~vlda~le .~~finlti: contribuindo µRra. tuna sempre m.uor 
va. na foi mn da lcglslacâo v ... cnt~ - l\proxlmação entre os brasileiros. A 
ate se m~ ndnndo contar o tcmpn. dt mocidade tem wn papel lmµorUlnl •.• 
disponibihdacle. como de efetivo c:-i;r- 1 n desempenhar . o dn unlflcaç5o cio•, 
oleio tonlgos I e _2 1. A1ndR rcccn .,o- csj)iritos. Jã disse ccrt.n vez que São 
m~ntc,cm dezembro cio a no .,Passad?· Pni1lo ê a capital lntclcc .. unl do pai:-.; 
fo i exped ido o _Decreto-Lei OM2, regl,· orgnnlwi moços pauhstns. as vossa.,.. nECE.T fA : 

-Sn ltlo unterlor . , . . . . . 
Repartição de Saneamento <lc J of,o 
Pessõa - Arrecadação do d ln 25 . 
Emprésn Tclefônlcn dn Pnnlibn -

Quota de fiscalização . . , 
Montepio do Estado - Descontos 
Francisco Dantns de Moura - C(IU-

ção de luz . . . . . 
Esmeraldo Gadelha - Cnuçi"lO de 

luz . . 
Orlando Cordeiro - Saldo de adian-

tamento .. 
Miguel Marques F' Pontes - Cnuçiio 

de lt.lZ . . • . . • . • • . . • 
Recebedoria de Rendas da cnpllal -

Renda do dia 25 . . 
Pnulino dos Santos Coêlho - Cauç.•jo 

de luz .. 

DESl'f;SA 

2069 - Eslela F'o1u!L>ca de Lunn Frei­
re - Sub,•enção . . . , . . . 

2068 - P!·of . Severino de Almeld:\ 
Araújo - Sub\'enção . 

2077 - Cap . José Gadelha de Mélp 
- Pret e:spcciaJ . . . . . . . 

2063 - Pro! Jacl de Moura Rlbclr., 
- Subvenção 

2074 - F Mendonça & Cia LLda . 
- Coma 

2073 - F Mendonça & Cia Ltdo 
- Cont.a 

2012 - F' . Mcndonço &. Cln . Lt.do 
- Conta 

?061 - Dh'er~ funclontirlos - Atn -
no n . 40 . • • . , . 

?070 - D Antonio Ollve1ro - Pag:1 -
mento . . .. . ..... . 

; oet - R . de Llma Santos - Rc'i \1 -
tulção . . . . . . . . . . 

·t064 - R . de Llma Santos - Cont~• 
2078 - Inácio Romero Rocha - , s 

lnterlor1 - Adiantamento . . . . 
2079 - Profa Inoccncln Co!!lho Mn lo 

- Subvcnçào . , . . . . . . , 
'?O~ - Montepio do Estado - Dcsc 

do abono n . 40 

-Sa ldo que pabSa . . 

( 

10 :320$600 

0005000 
".'. :825S100 ,. 

' 30SOOOf 1 

JOSOOO 

73$300 

30SOOO 

9 .JOOSOOO 

JOSOOO 

60S000 

605000 

J .1&0$000 

GOSOIJO 

3 :224SO00 

74SOOO 

U.632$500 

370}000 

liJf 200 
!JO0Sú00 

60SOfJO 

2 :010';100 

, ~ .... 

1 lnndo a sl~unçao de simples mcnsa- cmbab.:adas de clvlsmo e b1a.silidade 
listas e d1~rlstas que se enconlrnm para que desapareçam ns fronte.iras 

65-:281S700 em d lsponll),1lidndc e conc~de_ndo-lJlel dentro do pais. o Brasil está aclnm 
o di reito á nposcnk,1orl:'I desde qul! dos 1.nterc.sscs Jocnls e sómc.t1l,C dessa 
sejam conslc~erados lnvállrlos em ln:s- ícrma tornaremo:-. a nosso Imensa pà-

gfJ!ºa di~a~ª~~fc ºs~s.s~unctatc;I~~~ :~1;&~ ~~ªu::fe:r!~· .mais forte~ e rcspottu-:lfl!i 
Sanciona-se. mesmo. n rcgrn da npo-
ncnl:tdorla "ex-ofldo '·, OU trnn,;for- A VJSlTA A PEJtN A!\llU(;O 1,; 
mação da disponlblhda ":le cm O.J)OSCJl- ,\ LAGOAS 
tadorln. de pleno direito. Ncslos con- Os acadêmicos visitaram também, 
diç.õcs si o runclonárlo qul' exercia O Estado de P ernambuco. onde. u:t 
cargo " cm comh"são" csUver em "ct ls- tradlclonnl escola de Direito do Rc('! -
1>01\.lbill clncl<' ... e ~I inciclir 11aquelc•; rc. levaram a saudação .Jos estuclan­
cnsos de nposenu1çtio "nf!o h,1 como tes etc São Paulo. Aqueln. secular c:•'ia 
negar que estn se opere " e O'-~lm . 0 de ensino. 0s es t.uclanLc>t oiercccnm, 
que se aplica é n lci;lslacâo posterior as obras completas de Manlns F'on­
e nõo 3 nnterlor. eon.slgnndn no ru·tl - tcs. o consagrudo poeta santlst:i 
co G.c da lei de 1928 Recebidos pelo In t.crvenlor i\~:imr-

23 :539S000 ~n~:.~~Ji'❖e~:J~~~n~º:I~~'io e e~~!): ff fatp~;1ti~1~1~•::;i;:.'.~J[~ii~:'. 
07 438S200 ttt;o 6. cltacl<', C'!;tá dcnogndo V ou no. apreciando. asslm. a obra s:td.itl 

revogado em sua parte r:nal. ele um govêrno operoso e dlr.nmico. 
Nõo se confundam. p:lra nrl? umen- No Estado de Alnsoas. cnrlnhosn 10 1 

ta.i;, gerando confusão em vez de cs- n acolhida . . 
clarecer. cargos de con/1ançn r,ess-::tal. Enaltecendo as ohras que :-e l'C':111 • 
cujos ocupantes s ito d<:mlsslvels " ad wm no Norte brasileiro, os unlvcrsl 
nulum ... ctlnnte de simples Julgnmen- túrios o/lrmn.rnm-nos que só Jn.zhrn t 
to personalissimo. com ouLros ca.rgo:: justiça a tudo quanto puderam ver 
ele coml<;Si\O cm que. se n clcm!ssibill - e nbscrvnr•· .. 
<l'adc ' ' acl nul.um·· é regra . 0 critério ~---------- --
do afnstamcmo é mais funcional cio l\lEIAS E BOLSAS PARA SENUO-
que pc.ssoal. RAS. o MELHOR SORTíi\JENTO r: 

Distinções dessa nnlure7.n e omra.s AS ú LTl i\l t\S NOVIDA DES, ENCON-

1~3tí.ca~~~1 ~fic1~,c ~~' g~~l~~~~? ~r ~= TRAi\1-SE NA " RAINUA DA l\IODA ". 
I xcmplo, não pôde ter aposentadorJa 

dare\ro~u~r~1!~g~à~ ~~~~c1:1~PJ~
1
~~;: J • 

l 
la, o que esclarece obj eções contidas 
cm .. trabalhos, sóbre o assunto. A cada 
slruaçãc t;ov~rnamcntnl novt\. o mi­
nlsrro de Estado cstA autonrn.tir.runen­

.tc fóra do posto e a circunstancia rJe 
nélc ficnr , JJor ser também Ca con­
fiança Dcssoal do novo governante , 
lnterpret.a-se como uma nova Investi-
dura, na Qual a passada não con ta 
nHo p1dc contar para scrnr estabi ­
lidade. 

Feltns ~stas ponderações. P.Stc Dc­
pnrtrunr.nto tem a honra ele res tltUl r 

2;J . l f,2'-l0:) ~Ul~· ll~XSC~ll~~
1
ix~C g~~C~~•~u1:cl~~1(l~•r~; 

'71 .286~100 ~~~ds<t5~
11

~r~~1~~~lb~~~a~gm1~Ao~nr;g~ 

A UNIÃO 
ABBINATUi!A 

Por ano .•• . •••. •. 
Por &emestre . . • . . . • • 
Número a VUl5o . . . . . • 
Nú.mero atrozodo do ao.o 
correutc . . • . • . . , • . 

48$000 
24$000 

noo 

ttOO 

Toda corre:i:pondcnclR rclaUH & 
nssfnaturns, anunclos e publlca• 
çõe1 paga.s, devo ser d1rlglda , 

Ocrencla. 

SUCURSAL NA 0/II'lTAL DA 
REPÚBLICA dcm e devem ~CI' aposentados nCss-?s 

07 :138~200 .car~os. nos termos da lei;lslaçâo vi­
·gcnte. 

Tc~ournrla Cerni do Tc~uro dv t.:sl;H.lo 011 Pur;.ub1 1 cm :ui de n1>rn Ar,ro,·elto n opo1·tunidnde para re-
le 1030 . 11ovor o V. Ex. os protestos do meu 

Exctuslvidnde pa.rn contra t-Br o 
receber onunclos e outro.s publl ­
caçõea paga.a, no Sul do Pafa. 

Ernesto Sll \'l•lrn , 
Tesoureiro Geral 

Não hl na Paraíba o moaqaJto qat: 
está eausa.ndo o pa)udJsmo do RJo 
Grande do Norte e do Ceará.. Mas nós 
temos outros mosquito, tnnsmlssôrc-, 
para causa r a doença. Não deixe arua 
eD1poça.da ou parada para que n.io ,, 
crie• mol{IR.lie. 

J\lu.hilu f\J ornis, 
EscrJturárlo. 

Envia mos, anualmente, para o es­
trangeiro, mais do duzentos ml1 con­
tos consumindo chá que vem d f'I OIJ• 
trO! países . E o nosso ma.te é multo 
melhor que os chá., que compramo, • 
pêao de ouro. 

mal:, profundo respeito - Luiz Si­
mões Lopes. presidente. Apro~do. Em 
A - 4 - 1039 - G . Vargas". 

GRATIS 
1 

Diretor - ALOEMAR BAIA 
Praoa Florlano, H 

EdUJcJo Império, 4.0 andar 
Cah:a Postal, 3'1 

RIO DE JANEIRO 

6 . PAULO 
ARION BAIA 

Rua PeUpo de Oliveira, 21-9.• and. 

F.stá doente? Quer saber o que tem? 1 
Mande nome, Ido.de, profissão, rest .. 
déncla, envelope selado para a. rea­
posta. Endereço : OAIXA POSTAL. 
509 - RIO. '------------



"G"'W r --:er 'A UNIAO - Scxtn-ícirn , 28 de abril de J939 . 

~MA FESTA DE CONFRATERNIZA· 1~,z~,19,!º~"!~~rnu: 'º· PEDRO I E A PRINCESA ISABEL _ 
ÇAO ESTA TISTICA A :o; rn An tonln $!\ti ro Xnvlcr . cspo­

•.11 do i,;r . Pcdm Xnvlcr rlo3 Santos 
1 n:1.cndclro cm P:i.tos 

( EXCERTO DE UM LIVRO) 
rrnn:ua:;s VIEI RA 

•Autor de " 0 Roma nce de Cnrlos Gomes", 

Recebidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística os Agentes Municipais de Estatística do 

1 Estado do Rio 

A ~~~~;~~o 1~:-~t,~~d~u o~en;:,~: 
M:

1
'.:~vcJ~rlo~Cvit~~!·re/ d~

11
; 1~~;\~: Rccn111ndoo traço;; psicoloi;~-:o'\ A 

f'I ZE RA i\l ANOS ON'l' t; M: 

p1·orc.ssorn chptomndn pela nos.s.'l Es · lmpub;lvidadc o capl'icho. o gcnio \'O• 

coln. Nonnnl. e fllhn do s r . Elízh\rlo lun tarlcso. o mcno; preo pela!> co: , ­
Scn res de P inho. cherc de Secção de v.; uc,õcs dn ~ tcdade ctuc lhe l.OIIL • -
Obrns c\a Imprensa Oficial. ;;1cm 3 nsfa-::10 r.t6r: r la e o ciC'3..•->· 

R Bté~~z~~-~l~~UL~~~cn~:~~::~f;.o 
1
r1~ ~ri:.11

~~~~
11~~~~1:c~~~sd~o~~d~~ll;!~:~ Ih;- :~11~:U X: 11::.n ?.t~f)~~lo clti~~v~~ :~:~!~º n~~-n;r~oc:;~ ~~s s~~t~,~~~1

t~~ 
Ocogrnrta e Esto.LisUcn, umu rcunlúo grnndczn do Brasil. A :;cgulr. teve n Cnrvnlho. comcrchmlC ncs tn prnça . JiCS-'!oolr-. nc h.1n de cc.rtos Jnt.:-rcss.•i,. 
dn. Juntn ExccuUva Cent,ral di:tquêlc pa lavra O sr. Rlcal'do xavier da. sn- •;ovcrn~mc., ,ta1s. 
órgti.o. n fim de receber e homcnngear vclrn prefeito de Novn Igunssú, ciuc . F AZEM ANOS HOJ E : Alntin né'i-t.e 1>0nlo wl hcrcd1tnned:~ ~ 
os ngcntcs municipais de est.ntlsllcns cm 11omr dos chcfcs dos e:ovcrnos mu- de A.nctou bem n clénc lo. , que ju3tiflce 
d o Estado do Rio, que conforme tem nlclpal.s numlncn.'ics, ng:rndcceu o con- O menino Dnnlel. filho do sr . João 11\cna mcntc c.:;.%.s t r.i.nsmigrr,çocs 1>s1 • 
sido nmplamcnte noticiado, vem Jc. vlte que lhes flzcrr o r. B . G . E . Batista , comerciante ncs La pra~n - rolCgfcas. E. r.o:· muito qu~ a nlguci. 
vando n efeito, éstc mé.s. um Jntci-es- 1:arn nsslstlrem â. solenidade - O sr Mnnucl Frnnclsco de Sou- l!arcr:a um rcnóm~no s ingubr. à lu:r, 
t.(lntc c:ongresso nn vlzlnhn capital Disse o ornc:or que n h"prcss:'.'lo rc- tin. comerclanl.C cm Muluugú . <:fls ntunis hwcsLigaçõcs blo-psiquJe3--
f lumtncnse . ccb\cln. ne"6R. breve mns slgniflcnllvn - A. mcn.lnn Tcrczinhn Maria . filha c-,stà lnclcsmenl.ivelincn1.:: as'"C lll.C" que 

A rcunlí\O foi presid ida pelo cmbal - vli;lt:, tí. sêdc dn lnsiltulci10 coordena - do sr . Agostinho de Sousn JusLn, re- ntr!l;uLos rf .., lcos e mc n t.aL, so;: tnrn ,. 
:xndor José Cnrlos de Macédo Sonres, c\orn dos ngcnl.C"s esl-0.Listicos nncionnls sldêntc cm Plancó . ,nltcm de avó~. ,! Mf de b,savo~. p:u":". 

g i~c~;gf;o~ 3~ Jl~~~~l~c~,t~t s~l~i. tº:~ ~~~º d~e:::~{~ (rt~l~d~ca~Íl~,~~~r;~· rn;,- f~h!e';l~º~!~.ª ~í~~~~~I 1;.'i~~! 11~ tl= 1,ctos e l)i.,nclos, sem CjllC se houvc.)-
rn êssc fim, re tornou. ont.cm. de Sfi.o tismo que clctn rctolhlnm . mn. 1:tsJdCntc cm Mnltn . ~:cm pronunda<lo tilqur- i· ap:wcnk• 
Paulo. onde se encontrava hnvln Ao l.(.rmlnnr. o sr Rkardo Xnvlcr - A menina Ana Maria , fllhn ado- mente no::. pai~. Um ~alto lót; ico. mi• 
dias . Pnrtlclpnrnm, nlndn da mêsn, os dn Sllvclrt\ nflnnou 11uc: sairiam todos 1..lva do sr. Luiz ClcmenUno de Oll• ,:;!ncope cx pll -:\Vel. 
i-rs . Ro. fncl Xavier. diretor dn Dh•lsão C5l~vn certo, com dois :;entimcnt.os vclra . do comércio dcst.n. praça. Mas, como cncnrM éssc: fe ilo <lc 
de Material do Departamento Adml• exalt ados · o ele ~rntl<liío e o de ndml- - A s rn . Mnrin de Vascondlos ambos. AVÕ e nct., : de mnn~irn fo· 1 
nlslrntivo do Serviço Público. professor rncáo De grnt.ldflO, µc]o que a es ta- Ccêll1o ,cspo.s.'l do sr. Euscblo COClho. \Ornvel ou nào? 
J osé Cnrnclro Fell1>c, presidente dn Lisllca tem rclto cm favor do maior fL'ical do imposto do -consumo, nêsle O certo é que. si cm D. Ped ro r 
Com\$Ílo CcnslLnrla Nnclonal , Heitor e melhor desenvolvimento dn vida. .&.tndo. por f.:'lcilm ~,de do sexo. ~~ t:m!;"r l4 I 
Bmcct. diretor de Estatlsl.lca Gemi munlclpRI brasllcim . De admiração. - O Jovem José de Almeida Araú- lfü'nto o rc.velcu o mai:. humano d'l~ 
d o Ministério da Just1~ . Lcit.c de pelo que o Instituto tem rcallzadn jo, filho elo ~r . 8evr:rlno Apromano. descendente~ ,ln Ca..\l\ de Br~rn~ .. 
CnsLro. diretor do Serviço de Coordc- neste sentido. com n ldêla !lxn no pro- r~ldénLc cm Silo José dos Cordeiros. levou Isn bcl a rcnhzar o feito lll a1;; 
nnçúo Gcogroflca. Nelson Fonséea, d.1- grcsso da nnçáo - uma obro grnn- munlcipio de s;lO J o:.\o do Cariri. ,1obrc " m::us belo ~:a no,.s\ hL"-LÕrn 
retor da rcparliçf10 central de cst.Mfs- dlo.sn. lnéchln cm suas proporções e - O menino Ellvnl. filho do sr .•. a abohç;\o dn C!':c rav.it\.111\ O :. hl'J • 
ticn do Estado cio Rio. Ricardo Xavier cm seu scnt.ido. Lourtval Prclrc, comcrct:rntc nesta ca- t.ileilos. m· sua qu.'ol t ol:1111.\dc. ~,.•-
da Silveira prefeito do munlclplo de Fnlou. cm seJ:uidn, o sr Nelson pitnl põem ter :i. prlncêsa Imperial ap~11."1-. 
NO\'R tguassú. e Nestor Pimentel. Fonsi:cn . sccrct.6.rlo dn Junta Rcgio• - A scnhorl tn Su1.nnn Monteiro. fi. ns.sinndo ri IC'I Aurca Mns. não Po­
ngenl.<l municipal de csl.atistlca de Pe- nn1 de Esta t!stlc..'\ ê9 Estado e dlretor lha elo s r . Manuel Monteiro ele Oli- C:cmoi. a firmar que , nílo fõ ra o seu 
tropolls. t::cr&l de cslntlstica do Estado do Rio. \'clrn . r~ldcnLe nesta enpllnl. t':\Jll"lcho cm 1-::,..,u ;wnntc c'-óa quc -·-

Vlnm4sc. no recinto, além de todos nuc nnrmou estar nU apenas para - O sr . N1codcrnus Nunes cln Cos4 tüq e mais que isso. o. cspi:clc de cu: 

le d.') \'ISC.011 :ic do RIO Br-csnzo, (, , ,. 

O'> pré.pno.s filho!. fundQ rcm um JO• -
nah,loho. ~or ela orientado resen ,_ 
clam'!nt~. "'llí,l1!os1menl'•. parl! prc;;,•­

•rrm o ,,00,1cMn1•,mo. e !ern:inou , -
r•eMl.rn::o J v,1.:,riêt. o.-. hbcn.ai:áo do 
c:'.1tlvo'II. eratorn !tõi1e1~:lo que • e.Ir. ri, 
em rrcx.a O<?""~"- ua m'"lra ... ilh0 ,4 :\li -
rude o trlno que lhe pcrtc-ncm 

IMPOSTOS ESTADUAIS 
Aos contribuintes cm 

atrazo 
;\ r., f'l'<' hl'dnrb d (' ltr11tl;1') , .1i 

rrmrt t r ;\ Proa- ur:1doria d~ F:t • 
·irnda . par:i enbranea c,r1• ul :.• 
,·a. a -.; 1·n11t;p; rdati va-. ;10~ im . 
po:,111, ,Ir l nd ll-.;tria (' r rnf i.ssãn 
r Trrrilorial do cxrrc-lr io rlr. 
l !t'. :8 

F. ntrc lan tn. a fim d e r111 r 11 ;11, 
!IÜíra m ,,,.,ame:- d e CXf'CU~:io nu 
re.s lri ções íi $C· ai~ 110 dirf'ilo dr 
pcli :io c r:o m pra de sêlfl~ d ,• 
\'c nda~ mcrc:in li:;. º" t"rt n l r i­
buinte., cm a trazo Jl<H:lt' rão .. iu • 
d a sa lda r os Sf'tt.<;. dl'h itl'I n~ 
RccdX!dor i:t de RPm ta..,, :ttc ,, 
dia 30 dê-.; tc m ~. com a 1nu l t .1 
lcf;".&.I de 10• • 

No inicio de maio S('r:'i. rei. 
ln re.mes,;a lCJl.l l da-.. c-c-rtidot'II 
parn a nccc:.si1rla cobranç;;. 
ex«utl v:a. . 

os dunnb, membros da Junt.n Ce1Hrnl ntendcr. como soldado que era , no chn- tn . artista resld~nte nesln capita l to ciue ela con.sag,GV:l á fcli--1:1:ldC e t 
e dos agentes visita ntes. runciom\rlos macio da cstatíst.lcn. Levado a pro- - Anlversnrfn , hoJc. o sr. Fronclsco Fa.mili:-.. e núo rcrl:i mos chc;at;o :to 
da,;r '1·•1P"n·Uçõcs de estntisllco . vã.rios nulnc,1i•,r -se. cnl l 11'~1, ! º·~~l~ndc,f~~l~~ Souto. do, comércio ~e Esi,e[~nçn, qlue . l~rll\O. con·c r-hc~:imos. tlc l,i,n formo Transcorreu, ontem, o 1. 
1>rc e os ummcnscs e numerosas ou- ('5 a s a quer a .... ,r- ren · pelo mot vo. devern rccc,,._r mu tos :-a c.-unpnn!la. E ' c131-o q\le . c-,nn, lss.J. 
t.rns pe~sóas gradas . 1 ~ sun dedlcncí10 e o seu esforço cm cutnprhnemos d1ts suas re!nc;5cs de d l • ' • d d · · t ca~~;t~~ ~i!~-::i · to~~~a~~~~~~oJuos! ~;;~_ra~ti~"u~ncs~~r~t~1~fa~:osc ~i:1~l~; nmlwtlc . :~~aºccc~re~~~\1; rm~, 1~~c 0ªb~i~~~ ~~~ an1versar10 a a ffllRIS ra .. 
a lta i.lgnl!lcnção Ô(' que 8 mc.-.ma se I se qlll7.CS.'iClll dedicar t\ est.'"lLisUr.a NASCIMHNTOS: ll01t1(' ', QUC passa ram r,ara a h1;-o; t6JI .. ção do interventor Adernar 
1·evcst.ln Pela prlmeira \'CZ, na e:ds- pnm o cumprimento de umn missíio romo n;ih:whlo:o; d~tn. fuhdd. C."JZ.t.- d B 
têncin do Instituto, ali se reuniam os) honrosa e pntrlóUcn no senUdo de Nasceu. ontem. nesta capi~al. a me- ela . Não . Nunca ousarlamos scmc• e arrOS 
1·cprcscnumtes das três órbitas politi- 1 uma perfeita carnctcrlznçAo da rc..'"lll- nina Espcdltn . filho do s r José: Zacn- lh~nte ln ju5t.lca ~tas O que ts mbem {Conclusão da l ." i,ag. , 

,, 

cas da Rcpll.blJca n fede.m i. a esta- , <!ndc nnclonnl. _ rins, empregado dn Jmprc1p;n Oficial. é nC<""c~a no, ê .:lehmr-se uatcntc •me. de rc;osijo -11e1a :iu.spic10=>."l eh::111 ~ri-

~13!1~1~~111~~!P~Ôs Ei~\O~~~~~~;/~~; N;;~;~ ~l~~~~;rn ·q~~r e:ll~1g1neº d~ ~ll~~'i-Ua esposa, srn. Joa11~ Pcrrclrn ~:~·ãg0:~~n° d~ª~rdi~;~! ~~·d! / ~! :e-(1~ ('~r°em~:C::1i~l~rr!~s ª:ms;;~~a~~~La; 1 l 
gratos d A. historia dn cn1ldadc que ti- ngcnlcs de cstaLisUca dos munlciplos 1c.gitlmn,!: ;,c:plrl\ÇÕC}. humnnM - e çom!):t.rccimcuto is soknidac.les. 
nhn n honra de presidir e cujn estrtl- do Estnçlo do Rio exprlmhl n snUsrn- BODAS O~ rRA'rA : êssc i: o troço mnts linclo da S\l.'\ P?r- ::'\IISSA ~O P AL.\.CIO DOS CA M YvS 
t.u.rn se basenva , Justamente. no cspl4 cão e a honra com _que todos se ln• ~onnl!clo.dc de 1'rincésa rellglcr-a - ELJSEOS 
J"i l.o de coopcrnçüo tntcr-admlnlstrnll- tqn·nvn m nl\ n1mosfera de l.rallalho O cnsnl Josê Souio 4 Ollmpla SoUlo, !o\ que ela lnceut.l\'OU os defensor~ As 8 hora.i foi rezada u m:a mi; 
vn pela primeiro \'CZ cnsniada no Bra. crlndn. cm fn\'Or C:o Brasil . pelo. 1 - B ; cm comcmornçii.o hoje de suas bõ!:lns tifl lei do venl.re Uvre. dando m:10 Cor- em ação de ;ra,;as 110 Pa la.riu du~ 
:Jll com pleno Cxilo . O orador es tcn- G . E . Disse o orador quc_n visita u. de prnln recepclonn1(~ ns pcssôa-; de ------------- Cam pos Eliscos. 

:u;~Ü~~~~-J~1\ co~slr~rat6:5r~I~~ 1 ~~~e r~ft~~Ctlt~u~;a~;~~'tl!~ q~~~1~ ;:~:11;~n~~ac:~rg1~~1..~e~·e~~of~~ re - o mate deve ser a bebida predité ta F.sü vcra.m nres~n te:,, a.lim do inU"r 
Z.'lnc\o sobretudo. os resultados dn cn.vn.m o melhor cstimulo á nçao dos Pela mnnhi\ ás 6 horas-

1
\iará rczndn do, de-sporl.islas e d03i traba lhadore1 ,·en lor r\dcru.a.r de Barro.i e SUa eX.,,l;'\ . 

~~~\Jl:i~Jto~l~~~~º~!}.~~~~·~d~º! ~:i: ~iJPi~r~~15~el~ ~;~\~~: po~~~~~: J~n~0m~~~~ m;âo de ~ra~~ _1~n !g:~- . :~;.:~~-manuab , E' nutrltho :
11
:5:~rc~;io~:~~ia~lo~";r~~~r~~~ 

to por [óiça do dccrct..o-lcl nnclonnl 11 • tuna que todos nli estavam, nnhnndos 

I 
tante do c,m:1.nda 1ítc da Z:" n crião 

:n1 do m~mo espirita de entusiasmo com DECRETOS GO )li lilar. au tor ida dt'S rcd cr..1 is, eor r,o 
Foi dndn D palnvtn cm seguldn ao O dcscJO de a.prender. de anrmnr. de LEIS DO I consulv , membros do clero. todos ns 

gr Telxc1m de Frcila:, sccrelârlo ge- coopvrnr . de nprender com os mes- - - prcícitos municipais. ou lto~ a uxil.ia-
ra.1 do lns lituto. Começou nprcscntnn- tres ela. cstntistlcn, de _aflrmnr os seu~ r'f'.-1> do Go,•êrno. a mi;:os e !'1rnali:;t.'lS. 
c'o. cm nome dn lnsUtulçilO os me- propósitos de clcdlcncuo; de cooperar V E- R No D A R E p u- B LI e A A J:,i .\ G UAÇt\0 DO t:DfflCJU 
lhorcs votos de bóas vlndns e cons:rn- no sentido do mnts amplo prestigio dn - .\ OEM.\ C. oi:: CAUROS .. 

~ul~~~\:i~~(~~Si~~:~: d~~~f:u~o~~f:1 cs~,~~t!~~i!'rt~~-Cnrlos de MncMo ------- s u~~isdola r::in~:·~~~d:~a
0

r ~:: i~~: 
;\;~ox~~~~f~º ncf,C:mi~ff;~~~uid~tcsp:i~s ! ºe~-~~~ "a6:i:t~:Jn \ P;:c~:ui~~ ~~= Dec. n.U 1.176, de 29 de março do corrente ano . que ;~~ .. d:n~~ m~~.';~::' ~i .. ~ :_~~ntc õr -
El'am as vinl.c e du ns Juntas Rcgionrus cerrou n reunido regul~ o uso da marca de fôgo no .gado bovino o chctc do Go,•êrn o c:s le\"!: prrse 11 4 
ele ~tntiti llca e ns mil e qulnhcnl.ns V' ti. ccrimônio , agmdcccnd, n di, -
J\C nelas ~unlclpa!s lc Estat1.sUcn Antes dn scssfto . os ngentcs numl- curso de s:u1da~:io que lhe fo i tliri!;"1· 
d isscmlnndns pelo pais lnt.clro. Que nll ncnscs vtsltnram. dcmorndnmentc. ns E ' n seguinte n lntegrn do dccrel0· 1 Art . 2:• - Fica proibido o uso da do no momento. 
se reuniam, ~lmbollcnmcn tc rcpresen- instnlncõcs dn Oiretorln de Estat.lstica t~t !\1~:

1
;:gu~:1:J0 d~ ~s~rç3n d~~~~e~; ~~r~~1 c~o c\~~:J;

11
~e 

1~~~e ~~~= O AL.\IOCO NO::i CAM PO~ EL 1 "EOS 
tada.s pcln J unt.'\ Regional do Estado do Min istério dn Educnçi10 e dn Se- fógo 110 :::ado bovino e dando outros tros ,om.11 ► ele dhnnetro. Ao meio dia . te,·t lup r no P:\lá-:.io 
cio Rio e pelos agentes munlclp:tls Ou-, crct.n.rla Gera l do I . B G . E. 11 . - :1os Campos Elbeos, o a lm()(o ofcred-
m ine111;c.'i. Scrln oportuno. portanto, ------------ p~~c;~~~~d~ntc da Repllbllca. usan- doA~t. e~l;ºpr~oFldC: ~~r~~md~tef.)~~

1
:~: ,;:-, nclos prele.i tos rnu n iclpai:. ao in-

~~~~~~~-I od~~~~l~~ ~rgfi~~p~rn~~s!'171; o CENTENÁRIO DO NASCI- ~~tlg~\:ot~:u~i~u~~rçâ•:ee. c(?nfere o, i~~:~!ffl~~ç~3~~ ~~~~t,ta~o~:,c:.arn •c~ :~~~e i~di~~e.d~ ~':~\1:, pa la-

~ 1,•,/i~~1\~~11:,•.·a~o'\~,1r~1·,,, '.-~:-d1~dg1:1~\~'~~ MENTO DE FLORIANO Conc:ldcranclo que o couro vacwn I Art ,l o Aos proorletari~ de gn~o ,·r-a o dir~tor do Oepa rl:u nc:nto da, 
'" ., d eonstl~ue artigo de gmndc valor eco- bO\'lnÔ ·ôudc cstabcicclmentos ln:lu"'- ::'\J un ic ipalid:ulcs e o dr. Mo.r io Li1c-i 
~~~Ôl~C~,i~~~~l~c cr~ª i~, : tW~n~ •;~!~Sei~ PEIXóTO ~ nõmlco paro. os merea.dos internos trinls. SCl"Ó. f\p llcodn n multa de 20S)O:J Barros. aux ilia r i.medla \o e.l o Gcl\1êm :,. 
ro de Gcoe rnfln e Es\.íltísticn As (Conclusão da 1 i !l•!f{.·1 e externos: 1vfnte mil réis) por anhnnl marca ·· ::, e . cm :..i:radN.'ilnClHO, o inten·cntur 
Af::C' ncln...c; Municipais dC' EslntlsLlcn, Consldernndo que o lndú.strin na- cm desacordo com O que prescrevem 1\ dcma.r de Barros. 
:-.obrcl.lldo . aos mo<lcsl.os órgãos qu e E 11 figura cio Consolldad~r da Pr l- ctonnl ele cortwncs. ntio só pelo pro- os artigos l.º e 2.0

• cle\'ndn ao Cobro Após J> almoço. todo.; os prc rei to.., 
tCm a seu ca rgo os lc vnntn mcntos do~ pa·C$."lonam. qu~ i•c fulgcm pchi sun gTcsso J{i realizado. como pelo vultoso cm caso ele rclncldencta. cm numero de '?10. em•h, ra m ltm tf'• 
dn<'os prim:,rlos da ~t.ntlst.icR brnsl• ·1ncl1·n Rc1,u· b11en é dnquc\as que hn - c,op1tnll nclt\d inbtõcrvldo, llctcdxlge lsmnte- A1l·t . 5.º - Cnbc. no Departam ento lcrrnma de con;-ra t ula ç-õcs ao prcsl 
leira , :\% cooperndorc.s mni:; cio que r n pr mo e n qua n e e enta Nnc onn l cln Produçao Anima l. do l\fi- e.lente Gclll lio Varg-a5, ma ,tHp.tando-
d\clrn tel-i, porque lmpresclndivcls. do decidida aLuaçü.o dC' home m vnloroso de ticfellos; nlst:rlo dn Agric1.tllurn. zc.Ia.r por m - ~e 11rofund:uncnic recouhcddo.., J1 <" h> 
lrn; lltuto. sc1•i ain de Justlçn toctns ns e de soldado que honrou . por todos Ccrelclcra 11dº que do mnu cmprêgo terméd iq de seus ór:;:ü.o.,;. o func ion • nto tlo Chefe N:u:iona.l que nomeou o 
h cmcnascns. - de r.prêço de simpn- os \. ltulos. ll sun farda ; o seu J)Ols. ~~r~n:r~~o~~m~~g~lfl~r;~;: :~'icJ~~~ ~~~;lc PJ!~r:~~~lel~umprlmc~to do pre - In te rventor Aderna r de Ba rros p:u~ o 
thó ~~ad~~1

1
~1; ~~1~1c~,t{0·callznr. a pós. n j Florlnno PeixóLO. o Invicto filho Lcs dn depi-ecinçf10 que sofrem os l unlco - Essn (1scnhza.ri\o ser'l :, l~~rt:;1e! ~,!~1• c;:r;~-nntarlo:i rei• 

c rlat:fio e ns renl\7,açõc-s do In:;Lttu10 clns Alngón.'i. foi o primeiro vlcc-prc- couros. e. exercida : n • de prcterencln no.s mn- t<' m m. f:hl nome do povo pa ulis t:,, in -
Ilras l\eiro de Geogrnfin e Eslnt.lstlen lsldcntc do Brnsll Rc1mbllcnno e, após Conslclernnclo. flnnlmcntc, que se tndººros ~ujcilos t\ ln°'pcc;--l\o s.1.nl- cond icional solid1l ricd:.,dc aos pr lnr.1-
R<.. bl I Ln\ fi:,z lnd'.s pcnsavcl n rcgulnmcntnc;-ão • tàrln. federn.l : b > nos matadouros Que 

clecc;rrl~~l clnve~us~~~l~tsd;ese\.11;~r~~e~ ~ re1_,uncl; ncl~S~~nr::~1\~e:c:~:to d: ~)~c~~~~v~~n o~1~~~~-o~ed~ó~~fcft~smq~c° o~ 1 ~>~~~~(~ pa1:St.~bc~~~~~~t~oca~~t~~~. ~º1~~F:t~~~,\ N;Z~º~N IOA S . J Ot'\O 
npcnRs. c'c 

I 
uma ~implcs maquh~n. bu- onsccn. 1 · · · dc~valorlsnm no:; mercados mlcrnos sempre que for julgado con\·en. ::-nLc. A's 15 horas. rea li~o u-~ um ~r:iro -

l'OcrnUcn,1 t e 
11
umr 1ngrcnas:em m~pe• prcsldéncln. e cx1..ernos. Decreta : Art. 6_0 _ 0 presem.e d c-crNo4IC'I d io::,o d~ ilc r,ela :wcttid:., S. J o:i.o. 

ro.ut.~ e nN J ceco lsc con~t·trfl Durnntr o seu Governo, rcpléto de _Art I o - O gado bOvino SÓ Pode- euLrnrã cm ,,fgór. cm teclo o tcrrh.óri.., lotn:rndo pn.rte no nw ~·--mo corF-('rn• 
~~lu~I~ ~:;;r~~1,~~~~11:,cs ~~1~~o:, !~~!;; emociona ntes cptsódk>s. rcg:istou4.se ra se r marcado a Cõgo ca ndente, nas naciona l. dentro do J}rt'ZO cte s.:l:- 1 ri, rõe:. mifüa.res. a lun~ dt\s c.~0•11s 11u­
cst.ruturn viva ~ C'iJ)<.clflcn. nessa rêcle n rcvoltn dn Armada chctladn pelo regiões dn caro. do pescoço e ·bnlxo de lll t'Zf',;;, n contar cln dato. de sun llll· blicas, numerQsas r~.pr(":;;cn ta~õc, <'~ 
rnnt;ni ficn de 6n;f1os que Lêm, hoje contra-nlmlrnntc Custodio Josc de uma linha hnns:lnárla l~anclo RS nr- blicação. <' la:,sc, alê.m de ino;akul:~,·d m ull i.dáet. 

~r:~e~~~o n clnbomçilO dn est.nusticfl Mllo. ncontcclmcnto cm que o mn- ~1,cc~~-çI~tJlo~~~~~~~tºà~lo~~~l / d:~: ç~l.~n~-ºco~trá~~~-~nnt -M' ns c.l tsp<>:i.1- m~~ n~~~~~C:S~;~~n ,:~t!~~~"':ii1.i;~;: 
o .sr Teixeira de F rcltns acentuou, 1·cchnl Floriano Pclxólo se houve com .!<en·ar de defeitos n pa rte de couro ______ _______ a h L~in,..; ao E~tado • · o, , e :'t :ldnUui , 

cm .scgulcln . n só inn de rr.sponsnblH- \nexecdlvcl encrgln e dcstcmôr. tcn - denonunnda ··grupo n ~. EI •t 'd 1n., :10 do tu tcncn tor .\ dcma ,· tlf' 
ci ndes que peso sóbrc os obreiros ela do. alndn, emfrentndo uma rcbcUi\o ------ ------ e1 O pres, . ente honorario l ~l' I"('$. 

~~~~~~;.e ~u.~!~1~1· o~:1~n1~
1
~~~~: na J)J'Ovlncln do Rio Ornnde do Sul. ul~~~t

1!'!!i~1~3~~~ac~!~~;~~~ ~ da S.oci~dade dos Criadores ~e~ -:~~~:;~u .' ·ã:a:;:,i~~:~::~~\.::~;~:~
1

~·;: 

:~~\c~c~l.isi,l~o~mdli~~~~l~°cs~l~ll~n~~l~ll~ ;~~óe~;!u dele::~·;;: j á no Oovérno ; o~ª~~o .VesuviD ", rurt. Maciel Plnhel- do Ncrdéste, o interventor ;::, rc"r~.: it!~~:rr~~l ú/ !~\,d:; ;~!:"·' S e 1\0 

!~:~~ ~fc ~~~~~1:cra~êl~pl~~;;
1
~~ ·c:g~: No decorrer dn sun ncltnda ndmi- ------------- Argemiro de Figueirêdo ~.~~.~~çl~?lc:\~h:~t;~:~~!,~~Á~:~~ ll.r :::~'.',r,~:.fi::~::E.r~~1~~d~~~: ~~:\:!:::,~:,~;l;::,\:i~\~ol:~:~t~~:: q~~u'cs:',,:a~ql;llc,'tltco pd:1alx.:;c;,,~~ccn~l~11z1cd1v1c1i,;eoermnl1.~~tLao°;- (Conclusão dn 1.:. pas > ~~\mº;:o~li~;:~cb:: a'~~or i~: ~~~io,. ~t 

ções, rocnllwn<lo, sobi·eLUdo, tl nlto \; ., . - ~;!11~~~~~~d~s 1~~~~t{11·~0.P~~~~~l~
1
t;Õ !~: to~ runciom, rlo.s 9Ubllcos qur o fõram 

mlssã.o social do ngcn le municipa l e.e O pl'lmelro ccntcni\rlo do nn~cl- dos os cstnbeleclmentos de ensino lntcrvrntOI' Fcc\crnl o seguinte oficio · l·u mr.rimenta r {)('I , gra to motil'n. 
cst.ntísl.lco cm rclnçiio no melo onde menlo de Plorlnno Pctxõto ser1\ \.fim • r,rlmü.1·lo e normal, dêssc Estado. cc- •• RE:CJFE, :m de marc:o de 1930. _ SESS O SOLENE NO T. EA'l"RO 
:-;e (tscnrolvc l\ Sllll t\tl\'l(t('r Nêssl bém, nn Parnibn, festivamente COll\C· rlmónlas clvlcns. cm homenagem t\ Exmo. s r dr ,\ rgcmlro de F\g11c.irê10, \ \ ~!~Cc\~:"~·omcml gtm ao c::hd~ ti l• 
!~~nl.~· ~l O~~o~

4
.sc1H~m~ccrin~~l~lellSiltn morado . lendo, ll rcspc!Lo. O sr. Inter- mcmórln do grnnde lllllitnr e homem ~ ~ei~'.~~Cl/~~~1~::a. FJc1~~~~r°:o p::i~\;~~ C.f\\' i-rno. rnfüou-sr ãs ·H hora-;. n n 

1umllsc dos problcmns muntclpt\is vcnt.or /\q;emlro do Fli;uclrCdo rece- tnibllco brnsllclro. nccntunndo-sc pc- rimemo ele ,, excln. . que. cm assem• \ratro :\l unic::iga l, uma solene ~ss.i•• 
~i'~~ft~el!~:· f;~~-cc1~t\~~~t~tl~~a /~s"~~~- bido o telcgrnmn subsequente. sôbrc rnnlc n lnfnncla e a juventude di, s bló\n geral . rea lizada no dia '!-\ cto <'OT- •:~,~~: r \:::lll~~;·c8 :~~-nte o ln t cr -
mcdiOS que n cstn! l; ticn poc!C sugcrh~ cujo tcõr sun cxcla . jt\ deu ns ncces- ('!Colas. n hügurnnte lição de patrlo- rente. n 8 oclcdo.C\r de-.; Crladore-s do • • _, 
Jln rn que óles sejam convcnlenlcmcnte sll.rlas delermlnn.çõcs : tismo, ck!votamen to e brn.vurn moral, Nordê!-t c. ele~t;u v, excla. seu prcs1- l,o!"!:t~,~;\O:~ ~~~:~~UL~o l." 

so~g
1
;~

1
~~~1º\ s r . Tcls.elrn de Frehas " Rio, 26 - E~mo. sr . Interventor Que se desprende de sua vida. con- de~~;,~~~~r:r~~ort.unldn.de parn a.pi-e- rrnlv.-rs:irlo dtl a dmin ist ru~io dn in ­

htmin en t.uslnstlcn exortação 
805 

agen- Federal Ot\ "Purnibn - J oão Prl)Sóa : sagradn ao Brasil. Sds. Cds. - C U$• sentar a v. cxcla. os meus protestos do tcn-enlor .\ d emar de Ba rros. o. .. Horn 
te~ homenngcndo.s. pnrn que. com O - Transco1·rcré., no dia 30 de atirll '""º Cap:rncma. mlnlstro da Educa- \ mnls nlr_a e::-tlma e cle\'ado. consldern - do Brasil .. fo i h oje ltradtada clesb 
Jnstlt.ulo, uontlnúem l\ trnbulhor pl'lO corrente. O centenário do nascimento t io e S..'\úde". ~~~d::~~(' ~uri~~-e~;~~rtebl;-.. tp;;uni - i~P~':,1tl.o~t rave:. da P . R. E.-5. Ra ülo 



g A UN IÃO - Se.,to-foirn, 28 de abril de 1939 

o "RFJCHSFUEHRER" ADOLF HITLER 1's~,!.~,T~I ~º~ OA~X~LIARES ·e I N E M A 
RESPONDE, HOJE, Á MENSAGEM DE 00 COMtltCIO : - Recebemos da se-

cretaria désse sindicato de classe, com 
pcd)do de publicidade: 

PAZ. DO PRESIDENTE ROOSEVELT, NA gif~"&~J~:.};i·~~:l,;!1:11~ 
CARTAZ DO DIA 

tllensalldades. A falta de cumpn.mcnto 

REUNIA-o DO REICHSTAG dessa cxtgêncto do, csta>11tos, m, porta-
rt\ no cnncclnmcnto da il1SC.ru;fo no 
slndlcato. sem outro I\V!.w prévio. Pre-

<Conclusão da 3 .• png . ) 

inaugurar n cstmda S ll csln-mnr Bn1-
ttco, o ministro da5: Obras Públicas. 
61 . Monzl. 

Em Varsovtn1 o sr . Monzl realtzou 
conferéncias com o coron('I Beck e 
marechal Rld,z Srn.,•gll 

O DISCURSO DE HITLER HOJE 

vine-se aos assoclndos cm Mra~:, que, 
MA!!=: AVIOES P ARA OS ESTADOS somente vs comcroil\rlos s lndlrnhzndos 

UNIDOS podem defender seus direitos pcrontc 

WASHINGTON. 27 (A UNlAO) -
O mlntst,ro da Ouerrn ordenou hoje a 
construotio de 57 1 npnrêlhos para A 
nvinçA:, milltnr . 

os Trlbunnts do Trnballio (Jt1.n LJ\ de 
ConclJlnçdo e Julgamento). Os soolos 
elhr,mndos podcrúo vollu. · no Q\U\dro 
slndlcnl mcdinnte o pa~nmcnto dti .to­
dns ns mcnsnlldndcs nu·nzndns e joln, 
..:om a assinatura de novn proposta. 

NOVO CHEFE 00 F.STADO MAIOR Com n promulgação do próxtmn lei de 
.. YANKEE" rc.fomlfl sindical. ns mensalidades pns 

E-RrD.o a ser cobrndns na fó lha de Pll-
BERLIM , 27 _ t A . N .) _ São WASl::lINGTON, 27 ( A UNlAO) - gnmento da flrm~. e O empregador é 

grandes os preparativos para O dls Pnra s ubstJtuir ao atual chefe do '€:s· o n . .sponsnvel pelas contnb•Jçõcs de 
curso que HiUer pronunclan\ . ama - tndo Maior do Exército, nnuncln-se ~cu1- empregados soctos do sindicato. 
nhfi, no "Reichstag ''. ~i!hf~t

1
_ escolhido o general George ser~~1::n!. ~:~~~~cl~~ts~ 

Os circulo:. ale.mães interpretam a ROOSEVELT NAO TOMARA' CO- (cinco mU ré.Is ,. Os pngamentos dns 
consc:rição milltor ingl~sa como um NHECIMENTO OFICIAL 00 DlS• mensnltdades a1.razadas devem scr ele-
manobra polltica no sent.ldo de de- CURSO DE HITLER tuados na séde do sindicato, nas quar-
mover Hitler dos seus totem.os . A tas e sextas-feiras. de 19 t\s 21 horas. 
aUt.ude assumida pela Imprensa nle- WASHlNGTON, 27 (A UNIAO) _ Mais uma vez. o sindicato tomn pUbU-
mA foi a d e que a -Inglaterra pódc Anunch\-se nos circulos do govêrno e.o que não ncelt.a soe.los de})'",ls dos 
levar as armas ao hombro se desc- que O presidente Roosevelt não accl- mesmos estarem em lltlglo coni o em­
Ja.r" . Os preporattvos para o dl.scu :- tará como oflelnl quaisquer que sejam pregador 
so do " fuehrer" silo no sentido .1e R.!. expressões do discurso do sr . H1- j No Mlnlstérlo do Trnbnlho e!:tão em 
e.ssegurar bõn audição a todos os ale- ller nmanhfi. . curso os seguintes procéssos de.sle sin­
mães, mesmo nn5 mais afnst.adn.s po Parn resposta ti. mensagem, 0 sr . dica.to : de Manuc.1 Lourenço das Ne­
voações do p:iis . Turmas de trabo- HJUer deve escrever direta.mente a.o ves, contrn J . Mlnervloo & Ola.. de 
lhadores estendem fios elet.rlcos e presidente Rooscvel1.. e não fazer um José Marques Bezerra contra Alberto 
Instalam alto-falantes cm t.odílS as discurso que será. interprelndo como Lundgren '-~ Cln. Ltda.: de Pedro Pau. 

~~:s t!at~1::s. u:;:.~s r:!1d~~ªo~: ~~,~~~:~ uma declaração nos nJemlies . ~~ ~~s~1~:~~ ~~nMfva,s:~~rr~rt~~: 
ls d p rUd Nazi cise,.:, Coê-lho de Araújo: de José Be-

~~ 0 Q~::I.".' 0 • 0 s
"'· em S 1 8 L I O G R A f I A zcrra Sobr!nl10, contra Jorge Ellhi-

0 discurso do "fuehrer .. cstA. ago- .. VOZ D.-\ BORBOREMA ": - VI- ~~ ~Íét~~ ~~ t~~j:~~o~t~o~:!'~ 

PLAZ.A : - " A Cadelrn n ,• 
•13 ". filme d a " Metro Gotdwyn 
.l\1.nycr", com Madge Evnns, 
Ellssa, Landi, Lcws Stone e 
Rnlph Forbcs. 
. Complcm.,entos: "Cnvnlos de 
. corrida" , " Assombram-se ca­
s.u" (coméclfa de Chnrllc Ch a -

19e) e um Nnclonal D. N. • 
R EX : - " nu Academia ", 

oom J nokie Coognn, Betty Crn­
ble, l\lnrlha Rnyc e Ben lll u e. 

SA.iVTA ROSA: - ., 1\1\Jslca 
pnrn 'l\lndame", filme d a " R . 
K . O.-Rádlo ", com Nino Mar­
t!nl. 

A ORGANIZAÇAO DA DE­
FESA NACIONAL 

(Conclusrio da 3 . • pa.g. ) 

Nnclonol de Est.atlstlca , com a restri­
ção natural de que nrio pódem ser to-­
mndos como estrtta.men_t,e r,. rtos. 

Dessa extençlio de Unha frontelrl• 
çn, temos 36 6% de Unha maritlmn. 
O pais que tem mais extensa linha 
d lvlsótia com o Brasil é. n Bollvln., 
com 13,9% e 2.806 quilOmet.ros. Os 
nos,oo Umltes com o Perú medem 
2.085 qullõmetros, ao passo que com a 
Venezuela e a Colombta n iio passam 
de 7%, indo alguns quilõmet.r;os além 
dos 1.400. Temos. o.inda , 1.080 quilô­
metros de divisas com a A.rgenttna e 
1.171 com o Paraguai, 1.070 com, a 
GuJo.na Inglês& 856 com o Uruguai. 
559 com a GuJana Franc~sa e 325 com 
a Gu.lana Holandesa, o que perfaz u 
rotai de 20,129 quilômetros de fron­
teiras. 

t FELIPUA : - O mesmo pro­
gram a do " Rcx". 

• JAGUARIDE : - A 8.ª e Ul ­
tima série de .. A Deus& de 
Job:L", Junt n.ment.c com Joe 
l\lorrlsson em " Que bô:i vida. " • 

METRÓPOLE : - .. Capat:i:,: 
abn rbndo", com o a lôr cômico 
Ouddy Roosevelt. 

SAO P EDRO : - Em "'espe• 
6.s 16,30, .. O Plmplnéla Escn.rla• 
te" . 

Em .. solrée " " Oolorosn Re­
núncia", com John Beal e J ca.n 
Font.'line . 

19.30 - Música variada - Jazz Ta• 
bajl\rn sob a regencta de S. Araújo . 

19,45 - Sambas ca.oçúo - J ota 

M~:~!,"~ c~!:~·ml&São da Horn do 
Brasil. 

21,00 - Música americana - J osé 
Pimentel - Sólos de plano ncomp . de 
bateria 

21,15 - J ornnl Oficial. 
21.20 - Música popular brasileira 

- José Ramos clReglonal. 
21.30 - Müslcn americana - J azz 

T nbajâra sob o. regenclo. de Severino 
ArnUJo. 

21 45 - Valsns brnsllelras - J ota 
Monteiro c jplnno . 

22.00 - Música popular variada -
Cenf Santos c lJazz, 

22,15 - Müs1cas transcritas . 
22.25 Jornal falado . 
22,30 - Bõn noite. 

CLocut.Or Josué Jun!or) 

ENSAIOS PARA HOJE : 

:;au'e e:'1a.ze'::i'1°: :: :"~~o~ol~ci~- mos receben~o com regulnrldade as Ftgueirêdo, contra Alberto Lundg:ren 
g)ês, frands, tt.aUano e esp:mhol, em I edições de \ 0% da Borborema, impor. ~~!~~t~~:: t~rr: t!~~=~':: 
cujos Idiomas ser é. Lrrndtado . Quan - t.ante órgão de Imprensa que se PU- Cla. 
do Hitler deixar a Chancelarla, amn- blfca em Campina Grande, sob a dlre~ Em cobrança execut.lva estão: de 
nhi, pouco antes de melo dia. deze- ção do brilhante causldlco contermneo José Marta do Nnsclmento, Marla An-

1a8.~3e ~ :,n~~nd~o hªa~=er~~= 9 00 - Jo.5é Ramos, c \Jaz.z - Or-
rlflcamos que, divididos pelo numero questra de Salão . 

~ ~~:S \~~:~~es~~~ dr . Acncl? Figuelr~o. 
1 

~:~t! :e!be1:t~/1,P~~:~ªPa~!';i~ A,~ 
nvenJda Unter den Linden, que düc Nê.sse WtJ.mo numero recebido, \ oz melda_ Hermano Allredo Néto de Sé. 
para o ediflclo da Opera Kroll A d!l Borborcma, 8 par do noUcJt\rio ge- e Juvencio Taclano Mariz Néto, con­
imprensa, coment.ando o fa~ diz que ral, insére destacada reportagem sõbre tra Standard OU; de Manuel Alves Pe­
o povo n.Iemão t.erá nova oportunida- as brilha.nt.6 comemorações ao anL reira contra Jofi.o Pereira de Llma e 
de de demonstrar a sua lealdade ao versárlo nat.allcJo do presidente Getü.. de José Bezerra Sobrinho, contra Jor-

dr quilômetros de fronteira, temos 14,00 - Gcn:i Santos, J osé Ramos, 
2.250 pes.sõas por quilómetros. ou &e· ~~u:..~:n~~~e.c1::1~~e~l~a~:~ 

!~~!· ;:a i::e ~~~:ro~aºt~~i;;!: ge AJres . 

~.an:\l ~~~é~~o~: ~ºriç~ 1 8RISTJSB BROA~ASTING COIU'O· 

•• !uehrer" · llo Vn.rgas. rcallzad11s n:?Sta capital ~ ge Ellh1mas. 
dados, cercar completameote a n0$n ' RATION 
pitrto. o. o . 19,76m - 15,18 mercs. 

31.55n. - 9.51 megc:3 . 
~.29m - 11.86 meiC!, mTLER FOI ONTEM AO CINEMA 

E AO TEATRO 

B ERLJl\1:, 27 - (A ON1AOl - O 
sr. Adol! Hitler Jé. tendo terminado 
a. redação da peça oratória de ama• 
nhA, ficou boje mo.Is calmo, Indo ao 
cinema e no teatro, para divertir-se . 

em Campina Grande. ------------- AS ESTRADAS DE FERRO NA­
CIONAL 

DEPARTAMENTO DE U\'"FORMA- de Janeiro. sob a direçno do Jornalista 
ÇOES. ESTA"rtSTICA E PROPAGAN- Pedro Leite Bastos. e relnUvo ao cor- O problêm o.. da concorrencla das HOJE: 
DA DO INSTITUTO DE CACAU DA rente mês. estradas de rodagem. t\s vias férreas 
B1UA : - Enviado pelo sr . J . A. Batis- O presente número da referido. r e• apaixona, nté agora, partldàrtos do 21,00 - Notlclârlo em portuguk fsó 

:~~~~~~~: ~t!~~v~: ~~1~.ê~:~; :~~tst.r~oii~~~~:~~~~?~.~:r:r~: ::n:p~:~~o:º~!c e~i:~o.e si~s l~~~= ~: i;,,~~~la OSE - 11.86 msc., onda 
de receber o Boletim Estatlstlco n.0 1, temente á. atividade d o nosso comér- ras, de parte a. parte, as razões apre- 21.40 - Notlclé.rlo em inglê., . 
com o út.ulo acima. ela com o ex-terlor,, apresentimdo, a sent.ndns para provar a superlortdn- 22,00 - Sinal horário de Greoenwtcb 

A ' SESSÃO DO REICHSTAG COM- A referida. publicação traz quadros par de uma. felcú.o material ngrndavel , 1 de de wn ou outro transport.e, porém t um programa de müslca . 
estatistJcos da exportação e cotação muito melhoradas as isnas costpmel- nada se póde concluir cm deflnltlvo. l 22.30 - Notlolé.rlo em espanból. PARECERAO 878 DEPUTADOS 

BERLIM, 27 - (A UNlAO) - A 
sessão d e o.mAnhâ do Relchst.ag tera 
tniclo logo depois das 11 horas, me­
ridiano de Grcem•dch. estando prc­
sen1.es à mesma 878 deput.::i.dos, dos 
quais 5 da Moravia e Boemia e 2 de 
Memel. 

PASSOU POR COPENHAGUE O SR. 
MAI SKY 

COPENHAGIJ'I, 27 - (A UNlAOl 
- O embaixador russo em Londres, 
ao passar hoje por esta capital , afir• 
mol que a Russia está pronta a au­
xlllar as democncb.s octdentaJs e.1.:1 
coso duma agressão, dizendo que .is 
conversações anglo-sov1etlcas obtJvt• 
mm o ma.Is absoluto exilo 

A DT'TA.MARCA 
~rros 

PREPARA SEUS 

COPENHAGEM, 27 CA. N . ) - O 
ministro do Interior convocou as clas­
ses de reservistas de 1936. 1937 e 1938 
que não tenham recebido instruções 
militares ou que fisicamente est.ejam 
fóra de fórma O tit ular da pa.st.o do 
Interior as.sinaré. ainda outros átos 
concernentes á proteção da população 
civil e é. def~a aérea , caso Julgue ne­
cessário . A recente medida atJ~e 
cerca de 4 .000 conscritos rtina.mnr­
qul!ses . 

CAUSOU SATISFAÇAO EM MOSCOU 
O SERVIÇO MILITAR INGU;S 

MOSCOU, 2'1 (A UNI.AO) - Cau­
sou a mâ.xlma gatlsfaç.1o nos meios 
d..lploma.tlcos e políti cos dest.a capital , 
n notfeln da decretação do serviço mi­
litar obrle;atórlo peJn Inglaterra . 

MOVIMENTO DE BELONAVES .EM 
GIBRALTAR 

'PA.Rts, 21 {A UNIÃO) - Nas úlU­
mas 24 horas, tem ba vi do grande mo­
mento de navios de guerra no estreito 
de Gibraltar, Eegundo noUcta.s chega­
das dali . 

'OM TRATADO DE AOXILIOS RE• 
CIPROCOS ENTRE A FRANÇA, 
ORA BRETANHA, RUSSIA E TUR· 
QUIA 

NEW YORK, 27 IA UNlAO) - O 
"' New York Times• publica uma cor­
r e.spondéncla de hoje procedente de 
Londres, em que n.!lrma a próxima 
assinatura de um t.raLndo de auxilio 
reciproco en tre a Orã Bret.anha. , Fran­
ça, Turquia e Ru.ssln, tratado éste que 
equivale a um oroJéto da grande o.11 • 
ança contro. a. cxpnnsã.o nazJ.fllcfsta. 

O referido tratado o.djudlcará ã 
R ussln o dev er de fornecer oviõe, mJ­!:r:fa~~. caso de n ecessld11d: aos 

do cacáu na Bafa. ras secções. cont ra qualquer dos doJs meios de co- 22,00 - Notlclárlo em ~ês. 
- munlcnções e de escoamento de nos- 23,00 - Fim da emissão . 

U::~~c~t!: d~mex~~~l~e~: Di~m:t·T_E Tl/a!u{ã!NfeA~s;r E:e«;! 1 !:rfr~~~f~ e1:uege~b~ ~~is n~~~~~ CConclúe na G.• pag. ) 
ço de Dlvul.:ação da Policia do Rio. 0 1 des - Edição da L ivraria do Globo \ sá.rlos e se,, completam. PA.RIS MUNDIAL 
dr . Felinto MullPr, Chefe de PoUcta, - Porto Alegre - 1939 - Que escr1• A prova de que as estradas de roda.-
determinou ao s , D . tirasse uma ed.1- tor ousaria. pedindo emprestado a gem não tcem feito ás estradas de O . O . 25m24 - 11 ,885 kct. 
ção de 12 mil exemplares da famosa Voltaire seu verso de "'0 Pobre Dia- ferro Lodo o mal de que estas sequei- 25m60 - 11 .718 kQ,,. 
carta escrita por Pero Vaz de camJ- bo", arlrmar de seu leitor : xam. é encontrada no q,uadro de ex-

~~!i ~i:,n~~sc~b~:n~ foey B~OS1F8"· se;P? me cbolslt pour l 'alder é. pen- ~çã~~os~I';" ~~~~~çi~ciJ>~ªvisc~; ~:~g = :0'1f~~h1o~m ~iihól. 
Quiz. assim, o Chefe de Policia do Não se póde negar. entretanto que ,Todo.gem vt;m aumentando senslvel- Cotações dos pnxtuto& colon.lab. 

Rio, encerrar. com a certidão polltica milhares de pes.sõas tenham O vago mcnt.e, nos últimos tempos, O uso do Cotação da Bolsa. 
de b:itisma, a sêr1e de publicações que desl!jo de aprender a penso.r e se faço caminhão e dos vefculos. para trans~ 21,20 - Notictãrio em espa.nhól. 
o S, D. durante dois anos de attvl• ml.stér a existência de outras que se J)Orte de passageiro. cresce contl- 21.35 - Nottclârio em portuguêd. 
da.cies, dtstrlbulu pelo lotertor do Bro- apresentem para dar essas lições , em- nuado.mentc Pois. ape~r disso, dês- 21 .50 - Músic85 em discos. 
sU, numa campanha, ora de combate bora cor rendo O risco de parecerem de 1854. sómente em tres anos não tõ- 22,15 - Ftm da emissão. 

~~~mi:n~i~s!~~~i::.:•:~~ p resunçosas . ~"ó1°Br~~
1
1f~d;a:od:v~ ;;:a~é~~g;:'_ NIPPON BOSQ K YOKAI 

:~ns~\~~n:-1~~~/~rr~~:~ f°t~t~~ é :::~~-ê~~:e si. ;:::rf:rê~~~· i!!~~ =n~~9t:t~~~ull:s~~~~~d~-~U~~:~ C. O. JZJ - 25m42 - 11 .800 kcs, 

:~ das doutrinas poUtlcas de impor• cU~.tp:r;e~~td~ :~~~Ue O prO!C$• ~~~ maw~gi~ ~;3~;~rov~â~:~m~~t~ JZK - lOm
79 

- 15.160 ku. 

os 12 mil exemplares, do documen- sor de pensamento conheça as dutcul- 694 métros. 6.30 n m . Opentng Anneuncement.. 
to número um de nossa Historia. fó- dades da ar te de pensar . As estatísticas nos revelam que, 6.35 - Ncw3 in Port'U{1ueu. 
rnm enviados ás escolas, é.s corpora- E ' também prefcri\'el que nú.o pro- po.rtlndo dos primeiros 14 qu!lóm-etros 6,45 - Enterta.lnmcnt& CRecordedc 
ções e a estudiosos, a nm de que O seu dUUI . de sua lavra ,pensamentos t.A.o e melo, em 1854. nada conslrulmo,; present.atlon of the domestlc program). 
conhecimento se multiplique. brilhantes que deslumbrem o npren- npenas em 1855, 1857 e 1859. Em 1873 7,05 - Netru in Japa~e. 

o exemplar que recebemos, é de diz . Um médio franzino nAo é excm- ultra·,nssamos os mil qullõmetros de 7,15 - LctterJ /Tom, Home or M wJ-
apresentnção agradavel e vem Jlus- plo de saúde tão convincente quanto vias férreas. 10 1'.,.'lOS depois. Jã pos- cal Se1ectlons. 
trado com d"cSenbos alusivos a d.1ver- um lenhador Fornece apenas amos- suimos mais de 5.000 qullõmetros de 7.25 - ConcludJng .Announcement,,-
sns passagens da carta d e Pero Vaz de tra dum pequeno capital de saüde ln- trilhos em atlvld'lde. Dots lustros KlMIGA YO . 
oamlnhn. cuJa leitura, port.nnt.o, ain- tellgentemente aumentado :mas êle Opós, andava.mos por perto dos 12 m11 7.30 - Close Dewn . 
da mais tot.ercssante se torna . conhece o que se pódc fn:zer , quando quilómetros. Em 1910, passamos de 21 

5C' t.em uma saúde t n\gll, acrediln na rmu quUõmctros. Em 1924, atingimos 
higiéne e, Igualdade de condições, dA- os 30 mil, e cm 1935 chegRmos nos 
se-lhe de bõa vontade preferência em 33.330 quilómetros e 694 métros. "RevuJta da Semana": - Vimos de 

receber o n . 19 dessa revista , que traz 
metérla selecclonadn e abundante 
ser,..iço dP. cllcher1e . 

A capa é uma bela reprodúçlio Co 
quadro do Imortal Victor Meireles, 
" A prlmel ra batalha dos Cuararnpes" 

A Céna Muda : - Está cm clrcula­
ciio o último número de '' A Cênn Mu• 
da ", excelente revisto carioca , a qual 
estampa, em sua capa, o ret.rato do 
conhecido "astro" do cinema nort.e­
amcr!CD no Ronald Colman 

A publicação em aprêco divulga , 
aJém de ma1,mlficas reportagens grá­
ficas. a versão dialogada dos filmes 
Mo Guarda Vingador" , "Anjos de ca­
ro.,: Sujas•. "'A Convidada nº 13" e 
"Com os Braeos Abert.os", êste último 
constlt.Ulndo o seu Jtí bem o.preclndo 
clno-romance . 

Secção de Estatútlca do Instituto do 
A.çucar e do Alcool : - Remet.ldo pela 
Delegacia Regional do Instituto do 
Açucar e do Alcool no Estado da Pn­
ralba, recebem05 o boletim com o tí­
t ulo acima.. referente ã 2 . • quJ.nzena 
do mês flndo . 

A aludida publlcaçtlo lnsére quadros 
estat:istlcos sõbre a sa.fra do açucor 
relativa aos anos de J938 e 1939, de­
mon.st.raçtío esta de grande utilidade 
para os que se lntcrl!ssam por aquela. 
lndú.slr1a . 

MonHor l'ífercantil : - Temos sôbre 
a nossa ml-,o de trabalhos o n .0 l . 184 
desea Jmporlante publicação semanal 
de economJa e t lnançu1 ecU\adi no Rio 

vez de a seu confrade robusto . Cert.a-
menre nlio cogita Erncst Dlmnet, em 
"A Arte de Pensar", de declarnr que 
pautou sempre sua vida mental pelos 
seus próprios preceitos contudo não é 
jntlmcla sua nfirmnr tl:r-lhe nprccla-

V IDA 
RADIOFONICA 

~~c o es~ª~
6
fnr~'I'ta~=~~r m~~e aº:r~~: P. R . 1,-4 - RADIO TABAJARA DA 

mndo~ do gênio . Que mnls acrescen- 'PARAiBA 
t.ar ? E n lio é verdadeiro ser o desêjo 
de serviI, em cerLo grAu, uma creden­
cial bastante para quem quer acon­
selhar? 

O leitor perceberá, sem ,sforço, que 
" A Arte de Pensar" foi escrita para 
s i próprto . A evidente preocupação da 
clare1,;i e da brevidade. a exclusão de 
qua lquer algaravla filosófica a desls­
tkncla de exibiI uma estafanle blbllo• 
grafia, t.udo demonstra que Ernest. 
Dhnnet preferiu seu ut.U a causar ad­
miração. Os livros , na 6UB maioria , 
são escrttos com o ftto confessado de 
representarem obras de arte, isto é, 
terem rtnalldndes cm si próprios e 
merecer elogios . Quando se t.raln, po• 
rém, de ensino.e uma arte, especial ­
mente o o.rt.e de pensar, seria o amor 
próprio quasJ um crime e sua part.,e, 
na preparação d e ., A Arte de Pensar ", 
é a mínima possível 

" A Arte de Pensar" , que já. foi trA.• 
duz1do para todas lingua.s ocldcnlais, 
aparece agora cm rnacn1nca t.rndução 
brn.sllelra de Oscnr Mendes, o cxce­
Jenle tradutor do romance "China , 
Velha ChJna", de Pcarl s . Buck, que 
conquJs tou em 1938 o PrWUo Nobel 
de Lllctalur., 

PROGRAMA PARA HOJE: 

Programa do almôço. 

11.00 - Gravações populares vnrln­
das , 

12.00 - Hora certa. - Jornal matu. 
tino - Noticiário e Informações tclc­
gr~ ficas do Pais e do Estrangeiro 

12,1:, - Gravações populares varia~ 
das . 

13.00 - Dõa t.nrde . 

(Locutór Alfrlo Silva) 

Proorama do jantar : 
18,00 - Grnvo.ções populares varia ­

das. 
18,30 - Boletim esportivo. 
18 35 - Cravações sclcctonndas -

Valsas seleções. 
18.55 - Slntcse dos acontecimentos 

do dia . 

(Locutôr AJfrlo Silva) 
Programa de Stitdio 
10.00 - Valsns brasileiras - José 

Ramos c[Jazz. 
10,15 - Música popular brasileira -

Genl Santo, 01conjunt.o Dorboromo , 

R EICDS-RUNDFUNX•GESWtl• 
CDAFT 
3lm38 - 9,54 mego.s . 
19m00 - 15.20 megcs . 

1 23 30 - Not1olas e serviço ecooõ· 
mico (alemão) . 

23.45 - Noticias e serviço econõml· 
co (brasileiro) . 

24,00 - t::co da Alemanha . . 
2,00 - Noticias e serviço e«>nõmi• 

co em alemão e brasileiro . 
a 30 - Música alemâ pn.rn danSa . 
3,00 - Despedida - (alemú.o e bra• 

sllciro). 

NATIONAL BROADCASTING COR,. 
PORATION 

W3XL - 1G,8m - 17 ,180 kcs . 
(Hora de New York) 

16,00 - Noticias em portugub. 
16,16 - Programa de musica . 
17,00 - Nottclos cm português. 
17,15 - P rograma de musica . 

W3XAL - 31,02m - 9.670 kcs . 

17,00 - Noticias em espanhol. 
17,15 - ProgTnmn de musica. 
J!),00 - Noticias em português. 
19,15 - Programo de musica . 

W3XAL - 49,lm - 6. 100 kcs. 

20 ,00 - Noticias cm espanhol. 
20,15 - Progrrunn de m usica . 
21,00 - Notic ias em espanhol. 
21.15 - Progrnma de musJcn. 
22.00 - NoLlolas em tnglês . 
22 ,15 - Musico de d o.nsa , 
23,00 - NoUolllrlo em espanhol. 
213,10 - Pt08'íllm& de mu.t1H . 

... 
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A UNIÃO - Sexta-feira, 28 de abril de 1939 '1 

A AÇÃO DO 
ECONOMIA 

OURO NA 
MUNDIAL 

J F . DF. BA RROS P l1\1ENTEL 
Ministro do Drasll cm Berna 

Prefeitura da Capital 

A :1~c!FE,:~eu:\:;~:~aª~e~t 
:ora cm exccuc;lio do~ rlc tU-b~ n-
Jamlns na A ven i da GeneraJ 
Osór io e P rnc;a O. Adauto tem 

Ü ~~~J,ºt~l•'ºdasõb
5
ru•l~.•o

0
mubé

1
r
1
ccalod

0
P defendendo cndo um, de um modo ab- ~~o~~': ; 0:ub~~t:'c;í~~b~~i~~t; 

Y- !0luto, sua próprio liberdade, creo-se mtús consenla nea. com os inte-

jA ESQUADRA PORTUGU:ítSA 
ESTÁ EM MANOBRAS 

VASOS DE GUERRA LUSITANOS NAS COSTAS DE AÇO­
RES, ALGARVE E MADEIRA 

peto. Unido Suiço do Comércio e d1t finalmente a. nnorqulo. rêsscs urb:rno,. 
Indllstrla e rcrerente oo ano de 193'1 Os cnplta!J ndo encontram guorldn O ., 1 . [ fSBOA 27 'A N J - O ministro I Souzn Ventura. e 5en1o tnte'"'nda., do.5 

Ul · mot ivo uo dcrru ,:1men to e , da M, a,lnha · .,,,;tnou, on<cm. um ••gulnt•• unidade•··, av••·• "
0
A

0

fonso' de cons ue um va.,to cabedal de 1n(or- e
0
rn, pnrte algumn, erram por todn, 8.1 0 (át.o da a rborlzaçiio 'alua i e~- -= ..,_ ..,., · 

m~çt~n~~lnm:~~Jn~r~~~-pafses fá teis como hóspede lndesejavel, sem ll:lr estraga ndo O ('a lçamento e decreto determinando a organização Albuquerque". " Gonçalo Velho" e 
que gosnm de um " tnlnhnum" de clvl: mu,ºn 1!.•,.,111,,,º,,',,,~u, •.",',º•"mt!!,' deesn,',1.noo. as cn lçadas dns divisões navais que 03rtlc1parão " Pedro Nunes": cont ra-torpede~s 

~~~ºt~t~~n~ll~un':is~ n resultante dns :~~e:!ª~~~~i'pal~~~ie ~u°: ~~t~ ..::===========l ~un~~L~l~e.P~lr;::raco~~~~~i.o~i~:i: "':a~era·• e ~.ubm~rtnos ·•:.E.1JX1,:ar-
..... dc,s próximos exerclclos formadas d<C! 

1 

.. Douro" , .. Tejo " . " Vogn " " Dao" e 

O padrão ouro n.53eguravo., nnt.c:!i da deposltoS eslrn.ngelros á. vlst.a. em dn clàusula dn nnçi\o mn1 f\ fnvo1 eclda, roa. trê.s submarinos t urna esqundrl- te · Oolflnho e De lfim · 
guerra, n estabilidade dessa.-, relações . francas sulços, nti.o bencficle.nio mais partlcldando t-ambem dn~ facilidades lha aérea. Os exerclc'.os se reallza.rão. durante 
orna ordem estavel das moedBS estava de Juro a lgum e que devem dentro de conced.ldas às outras nações pelos Es- Essas forças no.vais formo.rú.o sob o o mês de julho. nM costu do Algar-
em correlacúo estreita co1n a ccono- um curto pra1.o ser converUdos em de- t.ndo..,; Unidos . ..,m~mdo do capit{Lo de mar e guerra. ve, <la. Madeira e dO!l Açores. 
mia. mundlnl . Alguns anos após n posltos reembolsavels em vlrtude de Embora a polftlcn comercla.l nmcrl- •---- - --------------- -----
guerrn o crédito Internacional apare- o.viso de denuncia de três mêsc.s pelo cann sob os mél.od.oo de negoc laçóelJ 11" ,. Ih p ·t · • · d I NOTAS DE 
ceu de certo modo restnurodo e o sls- menos e que novos depositas não se- bllntêrols. t.cnhn progredido, t1sses tro- "onse O en1 enc1ar10 O L 
t.ema monetáno olnda. repousava .s6- rúo mols o.ccltos d vista e que o dl- tndo.'I mesmo concluldos a curto t.er E t d 
bre n bnse ouro. nhelm a termo por menos de 6 méses mo, tl:m logrado mdu result:a.do e~ 1 S a O 

De 1920 a 1930, a prosperidade pagam ~oml.ssAo de lº Iº. O Juro só certas regiões, hajn vlstn a convenção p A L A e I o 
construida ein bases engana.doras t' st.rá pago no CO.!O em que o prnzo ex- de Oslo de 28 de mo.lo de 1937. denun- A's 14 horns de hoje. reunir-se- á o 

~~~~!ç~s~e a~ lu~:mÓr1!mnªa ~~ :t:~ujf ip~;~a;o~~~• c~~~~cl~ :;::;:,~~i~r:::;~ft~3~er::~~~ii g~1~1:~e Pe~~ir~f j~a~mn:C~:1 ºJ~ ca~w1~~ ~~ã~ tt\~ ~~h~~re:~n~ 
Em 193'1, a s1tuaçúo econõmica mun- bllatel'3.1 . E' pun a polltlca comercial acórdo. O re!p:ctlvo presidente , dr Evandro mica do Rio de Jan~ro, agradeceu , 

diol, como I'6Slllla dos qundros esta- dos Estad~ Unidos, que serâ posta em Est.3 confl~o é sintomática do es- ~outo. solicito. o comparecimento de ~ r telegrama, ª~ felicitações que lhe 
t:ísttcos do Secretarlndo da Sociedade prãtlcn com q, conclusão de um trata• ~~ro:a~. relnçõe!: ~onómlcas inter- tc<I ___ os os m_em~:5~- ----·- g~;::~o~ ~~~~~l~o; ctrg~~g:ril PJ~ 
~::1fa,:e~:;~:n~~:~e1: '::~P~f~ g~e d!e c~:~o e:~~~~~ B~ta:~ A5 declo.rnções dos ~tad0:5 Unidos, - o;r.u aniversário, recentemente oeor-
1ndlce alcançado nos perJodos dn res- olhos e toda., as esperanças. da Grõ. Bretanha e da Frn11cn. por FOGOES l\ JA RC A ••GE R J\ L " rido 

:~~~~-d~~~é~~ ln~rru;,rv~ se~~o!i°1~ ~~:~~ n~5r!~~/ünff~ ocas lâo do acórdo t.rlportldo de 25 dl' - Azu lejos, bunhe iros, b idei~. 0 interventor Argemlro de Ftguel­
mesmo superior no nlvel p:idrúo, po.s- conclulram tratadõ5 de comércio em :~~~~!r~ed~m~

3
~uW~;ra~~nve~r~~o~ lavató r ios, bar.ia~ s3nilá r ias, cn- ri-do recebeu um convite firmndo pel::i. 

ter1or, de 1929. Os preços em 1929 fó- mctl!rla de tarifas, mostro. 5urtclcnte- mum dependia. exclusivamente do co- nos e conexões e c h a pa s d e fe r · dlretorln d:.. Aliança P roletária Bene-
ram do dobro dos que se acham hoje mente que o nzen:i.m em detrimento mérclo lntemnclonnl e que todo cs- i-o galvan izad o . flccnU! .. El ísio de Sousa ". desta capl• 

~~ct~~~r a~u~J c~fdr: a~til~~~f~~ a~~:i; d~ePfci! ~~:r~ dos acordos r.o- f~e d~~o~~~d!
5
ín~~~s:e~e ~~r;nn::; Con s ul tem preços. ~~· sM~ d~~! t~-~1:'l:~m~ ~e~t 

dl:sse n.no . \ mcrclals bila terais llmltar os bcnefi- pro9reulvamC11te e abolir 01 regimes Cunha & Oi Lascio. "~ C'"mcmorntl\'116 C1o Dia do TTa-
O rccúo do lndlce mundial acen- cios de red11çã.o do direitos alfo.ndegá.- atuais de cont'ingC11te., ~ contróle do, Run Ba Tão d o Tri unfo. 271. bo.lho. bem nsslm, do 12.0 anlversã.rto 

tuou-se m.ols ainda, nos anos que se rios coruentldw reclprocameate só és cambios _ ___________ - -= sua tundaçõ.o e ~ da nova dl• 
SEguiram, o que é facil de constatar mercadorllls: que fazem objeto de um Somente o.s moedas baseadas sóbre retorla • 
comparando as cifras do comércio ex- lntercamblo. somente os ncõrdos ba- o ouro podem lograr tais efeitos . ? nm tanalvel. como b~oln para orlentar a 
tertoT referentes aos p:itses credores e seados na cláu,uta dn na.ção mais ro.- uma establlldade neceS!:árin , é lndis- polltlca económica . Melhor serà re• 
aos pnlses devedores . vorecldn poderão o.tenuar o. tensão sob pensavel que a mO<?da. assuma uma dl~ nunciar. a querer dirigir a economia 

po¼~.rr::!~n~~e~,de f~::n~~ú~ :ei;~rn:d~=n~Fr!s.esbbUizaçâo dos di- !~~~:c~g~~~~;nt:es~~~t;~do ~o; co~ ~f.:~~~U:mr;;t~'::~º\,ropalada., 
restauração ela& relações econõmleas Compreende-se que a. Alemanha. {L sua função lnt.ernnctonnl, nilo pode sci;undo 11 qual o. prosperldnde de um 
tnte.macionats. Núo existe mais con- c:ual o,;. Estados Unidos aplicam Um delxo.r de ter por bâ.se preços dcterml- pais é mnls importante que a establ­
nançn . O crédito va.l de mal n peor, t ro.tomento cUferenclnl, se esforce pn- nados pela compra. e venda do ouro. !Idade da moeda u:m se revelo.do. nn., 
e a moeda , encarada em sua funçõ.o da rn chegar n um entendimento de rela- A pn.rtdade monetária. deve, pois, nnções da Europa, como aruõlutamen­

O 5r . Interventor Federal recebeu 
comun lco.çfi.o 3 propo.sito dtl elelcdo e 
posse dn. novo. dJretorta da Caixa Es­
colar .. Abel da Silva'" , n.0 2, anexa a.o 
Grupo Escolar "Duarte d:l Silveira", 
destn capital . 

:~n1~i':;1n':i ~~~~!~"~ :cn!~sn~ 1 ções convencionais o. fim de beneficiar assentar 60bre uma grandezn fixa. ln- te ralsa . 

SíNTESE DO PANORAMA 
Por telegrama, e. prof . Maria. d as 

Oõres Grilo ogradeceu a.o Chefe do 
Govêrno o Ato de sua efeUvação na 
escola rudimentar rural, no muntcfplo 
de BananelrBS. 

cambio. que hnvla em 192'1 se regula~ 
r lzado de uma maneira geral, viera m 
de novo perturbar n economln Inter­
nacional . A desorientação do franco 
franOO.S, como fator prlnclpal, a.rrnstou 
n desordem as moedns sul-nmeriea­
nao . 

Por ocnsUl.o dn tent.ntivn do snnea­
mento dns condições monetárias, no 
outono de 1936, pela dcsvalorlr..açiio do 
bloco-ouro. supunha-se que se hnvlam 
assentado as premissas oarn a. Uqui­
do.çfio do todas n.s dfflculdndes do co­
mércio lntcrnac101,a1 e que se poderin 
~nsar na con.struçtio sólida dns re­
lações econõmJcas Foi, cntdo. que as 
duas grandes pot.énclns. responsovels 
pela instabilidade dos moedas. a Grã 
Bretanha e os Estados Unidos, oce1tn­
rnm com, entusiasmo a iniciativa do 
Oovemo rrencê-s do famoso "acórdo 
rrlpnrUdo ... de 25 de setembro de 1936. 

Nos termos d~e pcórdo. as três nn­
cões gnro.ntlnm n estabilidade dns 
moedo.s com o fim, segundo reproêu­
çâo text.ua.1 dn deelo.ração. de "mnln­
tenlr le plus grand équlllbre posslble 
sur le marché lnternaUonal des chnn­
ges et de ne rien négllger pour éviter 
qu'aucun trouble ne soit. npporté dans 
cet équUlbre du rait d 'une n.etlon mo­
nétnlre nméricalne ou brltannlque" 

Não se pode afirmar que os resul­
tados prdtico.s dessa. "tregua das moe­
das" Lenhnm correspondido t\s espc­
rnnçns depositados . Nl\o só nenhumn 
esw.blllznção dns moOOn.s p1·ovelu dn( 
mos assistiu-se ao desmoronamento do 
franco francês, sem que os outros pnl­
ses, pn r Les do neônio, !lzessem o me­
nor esrorço paro so..lvaguardn.r a est.:i• 
bUJdade moneu\rln. Ao contrário, pro­
duziu-se um verdadeiro estndo febril 
da moedn americano, correndo a. par 
com a versão de que o Presidente 
Roosevelt. resolveria n !lxaçáo do valor 
do dolar e umn redução do preço do 
ouro de 35 dolares por onça . este es­
tado de colsns ero provocado pelo ofe­
reclmento de umn qunntldndc consl ­
deravel do ouro russo nos Estados 
Unidos e pela lmposslbllidnde em que 
se nchnram os vendedores de obter cm 
Washington a. garantia do. estabilidade 
do preço do ouro, evldr,nclondo. assim, 
os perlgos a que se viu nmençadn a 
moedA. que, fugindo ao vnlor estnvcl do 
padrão ouro, pnssnva arbltrarhunenlc 
poro a._ política dos governos . O tato 
é que a fuga do ouro se realizou e as 
otcr t..'\s glcnnt.i-scas dêsse met.o l f0-
ram tais que o ouro. vn.lor de cnmblo 
por exccléncla , nti.o encontrou mnts 
compmdores, lnvndlndo em mnssn os 
Estados Unidos que tlverom que nd­
qulrl•lo em qunntldndcs llimU.ndns a 
um preço determino.do O governo de 
Wash ington , dlnnte dessa enxurrnda 
de ouro. n5o teve outro n.Ivltre o to­
mar que o de recorrer a medidas one­
rosns de cs1crillznçíio. Só mêses após, 
o C.'lpectro do ouro desnpnreceu . Mns, 
a trnnquUldade n!\o voltou mais . Ou­
u-o rumor entrou n circular, o de umn 
nova de.svalori,.nçt\o do dolar Oficial­
mente, nada sucedeu 

O acõrdo tripartido que, hoje em 
dln. grupa sels 1>alses com adesão da 
Sulça. do Holandn e da Belglcn, é mais 
uma declnrnçi\o de princ ipio que uma 
regulrimentnc;n.o obrigatória . O desn­
cõrdo de.'Sn única convencfio monetA­
rln scrvin\ mais l Olllo umn llusl,o do 
que pnrn Impôr os rundamentos etc 
um~ pollllen monctl\rln nns rclacões 
entre E.<1tuc:o.'i. Sabem todos n si\ dou­
trina que convcrn ndolar, mas, nln ­
guem quer se Hnnr n co1np ro1nt.ssos e 
s im conservar liberdade de nçi\o a fim 
clf' procede r com a sua lllO<'dn dC acór­
do com I\S conv(lulênclo.s <ln suo poll­
\lOU eeo11ômlcn Tonoro.m, porém, que, 

POLíTICO EUROPEU 
O plano continental - Os interêsses materiais e a falta 
de unidade espiritual O famoso plano Hoffmann 
UM cr::;u~!~º v!~~-::cc~;~~b::; r:fc~te ~tfo~°J~iroA 

0~~tt;~ r:;: ti~~t 
é reviver". Nesta hora, o mundo tem A AustJia é um ponto a.pagndo no 
mal.:s do que umn grande necessidade ~apn do mundo. &.se pais. que pos­
de voltar os seus olhos para traz- Para sue uma exf.ensdo te.rritorta.l de 83.000 
contemplar saudoso, uma vez mnls, o quilometras quadrados e uma populn.­
pa.nornma de pnz e de trnnqullidade, çl\o de sete milhões de hablt.ante.s. 
que foge rapldo.mente. a.o entrecho- ~ mpre teve uma vida artiflcin.l . As 
que dos ncont.cclmentos. O a.ssossinn- pressõe:5 da poUtlca exterior e as suas 
to de Dolfuss foi o 1>rólogo de um drn.- dificuldades econõmtcas agravadas 
ma que devlo. se prolongar por quasi pelos conflitos polltlco.s, converte~m 
quatro longos anos . Desde os tn\glcns o pais em um satélite necessâ.rlo das 
dlM de Julho de 1934, que o destino grandes pot.ênela.s . Pn.rn a Alemanha. 
da. Austrla estava. como que pralica- C'ujOS olhos sempre se voltarom para o 
mente resolvido. Apeno.s a Alemanha. Oriente com esLranhn tenacidade. a 
oguardavn um momento ma.is oportu- Austrlo é multo mais do que isso. E ' 
no pa.rn desferir o golpe d,.•:1'.lltlvo. a chave de um grande mercado. Cem 
Durante ~e pe.riodo, a. Austrl- sofria mJlhões de cnmpon~es do suldoest.e 
'todo." os espasmos de umn lenta. e europeu e do oriente próxlmo se con­
cruel ngonlo, No dln 2 de julho de verterlnm em clientes obrlgntór!os da 
1936 - o mês de Julho parece exercer indúsLrlo. o.lemã. Aclmn de tudo isso, 
uma lnfluênoln tn\g lcn nos desUn0& porém, Viena represenLn o contrólc 
da Austrln - Schuschnlgg assina com perfelt.o da cadeln "Berllm•Bagdnd " 
n Almnnha um trntndo. visnndo resta- o projeto mnls nudncloso e mnls lm­
belccer novnmente as bõns relnções portnQLC que ns flnnnças a lemãs con­
que estavam abaladas desde o cebernm, l\té agorn . E>tistem, tombem, 
., pustch" de Julho, de 1934. As suns outrns rnzôes. As minas de ferro da 
cláusulas ernm naquela época. secre- Estlrla. por exemplo . E._~as nllnns. co­
tos Hoje, o mundo l..ntelro conhece locadns a. mil e oitocentos met ros ncl­
Asse documento em seu inteiro teor . ma do nlvcl do mor rodeadas por um 
o governo do Relch declarou , nessn panommn llnd.isslmo, possúcm em cs­
ocnsi!i.o, que reconhecia '"a plena so- tndo nntural o precioso minerlo. que o 
t:cronio. do Estndo Federal Aust.rtaco" . carvão do Ruhr reclama com avidez 
Po.rn tornar efeti vo. essa soberania.. paro tornn.r e.fellvo o.s bnses do gigan­
Schuschnle:g possúe, porém, um exér- têsco lmperlo quê a Alemanha pre• 
cito rldfculo e governa um pnls abn- tende criar . Essa. compa.nhla é um do.s 
laclo pclo.s lu tns e pelas Intrigas polf- muitos tentáculos que a indústria. nle• 
Uco.s. Em \'li.O, oo poétn., e os escrito- mtí ex-tende pelo mundo Foi o ferro 
res como Anton Wllde:a.ns e Herman I CIUe levou oo proprleui.rlos do.s fãbrlcas 
Bnhr tentam dar uma. unJdade espl- de nrmas n tent.3r~m a penetraç!o na 
ritual no povo Fmca.ssam todos os Austri:l . Fórnm ns mln:l.S de ferro dn 
seus csrorços, no sentido de despertar Esttrla e ns exigências do renrmamen­
umn conclêncla naclonnllsUl e de de- to alemão que ditarnm, no. ,•erdn.dc, as 
flnlr os rumos da Novo Aus trla e, ncccssldndes de se convenor o A\ls ­
prlnclpalment.e , n sua situação pernn- trln em donrinio germ.anlco . A Com• 
te o passo.do . Suo.s VO'L.CS ldenllslns nâo pnnhla. Mineira A.lplnn ntío foi esLro.­
pcdem nbarnr o surto dns ambições nha aos golpes 'w'ibrados ~uce.sslvamen­
pol1llcn.", nem dominar a propaga.n- te cont rn a pcl'lcllt.nme sobcranln 
do alemõ. com lnteltgõncla e sobretu- nustrlaca O dr . Anton Alpod. gercn­
do, com perslstõncla . O aeórdo de te dn Companhia. rol um dos motores 
1936 é, npenns. uma Lree:ua em que os Instrumentos dn Alem nnhn . Hl\ quem 
ndversátios medem as suo.s forçns e cheguC" n n!irmnr. quf" roi um dos 
calculam as. suas probabilidades. que planejaram n 1norti' do Ch:mccl­
Schuschnlgg sabe de antemâo que es- ler Dotruss . tle figurava como núme­
tá condenado. Apesar dl&so, disposto ro um da lista de SchuschnlH . Atu­
n mostrar n purcz.a d ru1 suas Intenções ahncnt~. as fõrçn.s politlcas estão em 
com relação á Alemanha, não hesita, ligação intima com as rõrçM comer­
um só instante cm levar pn.rn o go\'êr- clals. Para certos paises. n sua batn.n­
no Seys Inqunrt . A tragédia caminh:i, çn comercln.l estt\ em com!uo pemm­
a passos largos, pnro o seu epllogo. nente com os su:u org:inlzoc;õr-s poh­
Em 12 de mnrço de 1938, as tropas ale- l!cas Amha.s se complet...'l.m . Não se 
más transpunham o. frontelrn nustrln- conquistam po\'OS e nem se nn1sca n 
ca . Hn\•ia um documento finnndo. pai do mundo. lt'vnc!o npenns por mo: 
núo fazia multo U'mpo. reconhecendo th•os semimentuls, Alraz de todas u 

~o~e~~1~:u~~~é~1~.l~~ui~~l~~f.~\)1~ra~~ ~~n~;;t~te~t°cf:s ~t:J~n :.~l~~~~~d~ 
ropo de pa1>cl". A Austrln tinhci, ago- nns. lnterêsses económlêo& · n serc~n ~~­
rn. para n Alenmnha, umo importnn- fc.nldos . Leva-se um po,•o pnrn n 
C'la \' h lll Havia. entrado, de mnnelra guerrn não cm de(CSn. de um prlncl­
dcclslvn, pnrn a consumação dos pla- \)lo. mM parn nssccurnr n pó!'o.Sc ele 
nos de expnnsno económlcn do nni l~- vt'los pet..rollreros de minas de cnrvào 
~~~- ~a~Ía\u~~~~1~~~.c~t~~rv~~~n T~~ ~~ .. . ouro. de ferr~. e de outros produ~ 

a Awstrln um grande Pnpol . A Ale- A conquista dl\ AuMrla como sC' 
manha lnlchwa. n sua grande " Mnr- pode \'é.r nt\o obedeceu n 1'm1~rnt-lvoo 
ehn para O Oeste" Hitler hnvin mon- t ~plrltuais nem a 11.uões hlstórlcas ou 
!~~d~~o~:mAftdnt, n Jrande mnqulnn raciais . Aclmn de tudo ls..q), estnvn. 0 

num n • MJil jé. e.stava ,m • rerro t- os lntcrês.ses da lndúnrla pe-

s.'\da do Reich, o que quer dizer. em 
última. analise. os interêsses do seu 
exército . As mlnns de !erro do. Estirln 
asseguram a independêncin completa 
dn Alemnnha com reL'\çÕ.o no !erro . 
Slgnlrtcn., tambem. um aumento no 
poder ofensivo das suas tropas . 

Submetida a Austria, 3 Alemanha 
tinha :nnls uma etapa a vencer, para 
realizar. em todas u suas fMeS. o fa• 
mo...-=o plano Hoffmann . .tssc plano não 
é. ainda. conhecido em todos os seus 
pormenoru t:le rol concebido pelo 
1\tarechal de Campo Max Hoffmann . 
E:.sse anclgo oficial do Estado Maior 
não pert.ence lL escola clássica dos e:e­
nera.is alemães . Essa. escola.. que sem­
pre se distinguiu pelo seu grande sen• 
so est ratêglco. e que est.e\'e perto de 
vencer a Grande Guerra, condenou 
sempre o plano Borrrnann . Apesar do 
seu tndiscutivel talento e da sua gran-

O sr . Antonio Moura. o!icl:a.l adml­
nbtratlvo da Alfàndega do ruo de Ja­
neiro. presentement.e nesca cnpltal, 
em mLs.sdo Junto â. repartição ndun.nel­
ra dêste Estado. enviou ao interventor 
Argemiro de Figuelredo, o telegrama. 
a.baixo congratulando-se pela obTa 
ndmlnlscrnllvn que s . excla . vem rea-
11.z!lndo á frente dos destinos da. P:1-
ro.iba. : 

de expe.riência mil!~. Ho!fm.a.nn tem 
um lu~ á parte rui. estrntegia alemã 
Talver, por Isso. é que Hitler tenha 
º''oui.do AS SUS!\ ldéia.s A segunda eta­
pa a vencer era 3 Checoslo\'li.quin . A 
sltuacflO ali era bem diversa da Aus­
trln . Os checos possuinm um bom 
exército, e contavam com o a.poio da 
Frnnrn e da lnglnterra.. Era. umn cor­
tada pertgo.sa . Apesar disso, prect:savn 
~er joga.da . Eln significava para a Ale­
mnnh.a a. posle de uma. do.s maiores 
fãbrlcns de armas do mundo . Sigo.l­
ncavn. tnmbem. um awnento de con• 
!.Umidores para os produtos das sua.s 
Indústria~ . Era a o.proxlrn.a.cão dos 
seus verdadeiros objeth•os . A Checos­
lovàquia . além disso. cra.zi:i paro 3 
Alemonha mais va.nto.gem, a.proxlma­
VB o seu exército dos poços petrolife­
t'OS da Rwmm1a . A Ukrarun. tambem 
rica.ria dessa m3Jlt>ira. ao a.lcn.nce do.." 
suns tropas e na esféra do. sua lnOu­
~ncia . P remidA pelas circunsumci::i..s, 
a Inglaterro. e a Fronta. não deram, 
na hol'a. ncces.séria, o apolo que ha­
viam prometido no.s checos. Abando­
no.do& {L sua própria sorte e no. unl­
nencta de serem esmagndos peln.s po­
der0.5.'\s trop3S nlemãs. os checos capl­
lulnratn . A Alemanha tomou posse 
cntõ.o. da cha.mndn região sudeta . Is­
so. porém. n1o ncalmou 11 stxle de ex­
pn.n., tonismo revelndo pelo nazis.mo . 
Os poços pet.roliferos da Runumla 
~ons tlt ulnm uma grande tent-açúo e. 
mnls do que lsso, umn nectssldnde 
pnra os lntt>r~ssc's germnnicos. A Frnn­
çn e n l ni;lMerrn, preocupndo.s com os 
veus problemas lntcrn05 e apavorndas 
ta.'l.nte dn dt!ic.lencla. dos armamentos 
'1as su:i.s tropas. nl\o e!\tl\o em condl• 
cões dt> enfrentar neste momento. a 
Alemanha . D3..1. o novo golpe que aca.­
ba de abalar o Europa . A guerra. o.n­
ela rondando sinistramente sõbre tudo 
lsso . Prnzn nos c-êus que o bom sen.c;o 
não abandone os h omens de Est.ado 
nes ta hnra drcislva O futuro da hu­
mnnldod .. n ã.o Pf'(lc depender unicn­
ment.c- dos Interesses mo.tc rlnls . Os 
homt'ns devem e precisam reagir con-

M l odo P e,,óa, 26 - Em co­
missão Junto à Al!4.ndegn. do nosso 
Estad~. cumpro o dever de fellcft:ir v 
excla. pe.13 sua eflclênt.e admln.1stra­
ção. melhoramentos encontrad06 e o 
gn.nde progresso M. vida matert:Ll e 
educativa., que são motivos de imensa 
'!õn.tlsfacão. Saudações C'OrdJals - An.• 
tonio ltoura. o!lcta.l o.dmlnisuaU.vo d!L 
Alrândega do Rio" . 

As grandes solenidades do 
Dia do Trabalho nesta 

capital 
(Conclusão da 1. • pag . ) 

Por sua vez, a.s org:io.Izações patro~ 
nals. · tendo i frente a Associa.çio 
Comerc ial de João Pessó:a. e os Slnd1-
cotos de empregadores destn c:ipita.1 
nõ.o recusarão n sua. solid:1rledo.de ó.s 
projet.ada.s festividades 

Pa..rn trotar do assunto. orgnnlzan­
do-se definitivamente o progr.unn. 
dPs comemorações nesta cnpital. reu­
nirão. hoje. 11$ 1-1 horn.s. na sêd.e da 
tnspetorla Regional do Traba.lho, a 
convite do dr . D usb.n '.\tlrnnda. , ri,j 

seguintes o.ssoci..a.ÇQ,es prolecarlrl.s : SL'"l­
dicnto dos Au:dllares do Comércio 
Slndic:ito dos Ba.ncarlos. S1nd1cato 
dos Operé.rlos E:stl\'a.dores de Cabe­
dflo. Slndlc:ito dm Trabnlhadores em 
Docas. Trapicbes e .:\rmnuns de C:l• 
bedNo. Sindicato dos Operários eni 
Cons trução Civil. Sindica.to dos Em­
pregados em Hoteis. Resta.UNLntts ,. 
$lmllarcs. Sindicato dos Trobo.lhado 
t·es em Cimento. Caleiras e Pedre.l­
t ::,,s, Smdlcato dos Open\rlos do Trn­
tcgo do Porto. Sindicato dos Operé.­
rl~ T t>xteis de Sanui. Rita, S1ndlC'f\to 
dos O1>t'r6rlos Panificadores. Stnd~ :a­
to dos Tmb!llhadores cm Oleo e 3a• 
bão. Slndlcnto dos Operários na. In­
dústrin de Tabacaria , Sindico.to doo; 
Meta.lurglcos, Slnd.icn.tos dos Empre• 
gado.<\ cm Hospil:lis, Clinicas e Con­
generes t Sindica.to dos Truba.lb.ado­
res da Res iste.nci:1 e Am1ra.uns . 

S i\ SE'OE DA ALL\S(':\ P R OL E'1' .\ ­
R.lA BE~l:FICE..~ 1'E .. ELI 10 OE 

SOUSA" 

Tran'iCOrrcr..\ . no dia 1 ° de maio, 

t.rn ;\ se mnterlallsmo (\Ue vnl levnndo 
o mundo pa.rn a rulnn e er~uer ns suas 
concl~nc-las nté Deus. pnrn quem de• 
vem ,•aliar . neste lnst..a.nt('. seus cora­
ções , pedindo paro o mundo n paz e. 
~c,brc1udo. p~u·o que fn.çn a bondndc 
voltar \lnra n Terrn . Bt-rtrand Rus.o;el , 
o ronht•clrlo filosofo, afirmou que so­
ml'nt(" n bond ade poderâ -.alvor 0 
inundo l::le tem md.o . .'\ màxitnn di• 
vlna n~o deve ser ~\tecida : .. Amnl 
a.o pr\lxlmo como a. vó:. m esmo" 

o I:? . ., aniversario de fwtdBçõ.o dll 
Al lnnça Proletarin. Ben"ficente ·• Ell• 
sto de- Sousa.". presUgtoss agremln.çà(I 
Ol)t'té.rli\ com sede â a vcnidti Be.oja • 
mim Const:lnt, n . 117. nesta cldadt . 

Colno.tdlndo 11quelt1 dMo. com a do 
Dia do Trobnlho. n Aliança P roteta• 
na vnt c-omemorü.-ls condlgno.ment~. 
rromo\'endo umn oolenidude, no. (l\lnl 
fn lnnlo v:\rlo." oradores , 

Nnqu~le me.5mo dia.. ós H horn:., 
terá. lugnr a J)OSS(' da sua. nova dl­
retorln , 



,- 8 ' JOÃO PESSOA - Scxtn-felrR, 28 de abril de 1939 

Última Hora 
UIVI TELEGRAMA "lMl~RESSõES TRAZI­
de habitantes do município 
de Picui, ao Interventor 

Federal 
(DO PA1S E ESTRANGEIRO) 

o Interventor Argcmlro de Ftguel• 
r«lo recebeu, de Plcuf. o tclegm.ma 
MlbsCQ uente, de ngrndcclmento ao de­
creto- lei d~ s . exctn que l!<icntou do pn­
RA mento do Imposto terrl lorlnl os pe­
q\1enos prnp1·letil.rlos dns :zonas ntln­
glrln" pela prolongnda estJagc.m. e bem 
m::..slm de congmt.ulnçõcs peln tnaugu­
n,çAo do Gru1,o Escoler " P rof. Lor­
dl\o ", e n nomeação do !'=r . Joiio Cor­
deiro. para prefeito dnquClc muntd­
plo : 

l'Au\~C~~1~:~~ UE ALTA PATENTE! :'~:;.c~:11c Jc~r;~t~~~:r:,•:~;~1::nt:~;~~~ 
RIO, 27 1A VSIAO I - Fnlet'CU ho -

~ n~la cnpit.:11 o ,•icc-aJmir:mlf' Sou­
,,a. f' S ilva. qur Nt' hou,•f' brilhnnt t mtn ­
l t nos ('llr"8!!> de rt: li , ·o QUt" l'X"<'rt"CU 
durnnlc !!,'UA carreira . 

COTAÇAO C' i\tRIAL 

RIO, 27 1A. 1'.) - :\ r.obu;âo d o 
ç•mbio lh·tt rol II sc,:-uinl<'!. n:a~ o Jlf"· 
rações dr hoje : llbrn . ,89$000 : fran co, 
!505 : lira .. 1~003 t ct olar, 18SfüH. 

A ,.-r:u:n:a, d e ouro foi cotad a no Oan­
ro do 6rnsil . n 23$2 00. 

1~A ni\ IJ'ODOS O OPEn Afl l OS uo 
BRAS IL 

RIO. 21 IA N IAO l - No 1,rôxhuo 
dia 1.• dC" ma.io. (Juaudo sr rca lb.ar.i 
n e."il-' C"apital lmpnncnlc dr~íilr de tra ­
ba llmdor~. cm hornem,,cm ao presi­
dente Getúlio Vorg-a.s. o minl.s lro Vnl ­
dcm.n r f"alc:"io rer,rcscJ1tarí1 s. c.xcla. 
dtwcu,tlo agradecer us m:mifcstnçô~ 
tribula.da.s ao Chcíc Nacional. 

O diSC'urso que o 1itular d o Traba­
Jh o pronunciará. durante a gipntcs­
c-a pa r.ada . 5'!ri Irradiado para todo o 
B ras.11. sendo ins ta lados alto-fa.luntt' 'i 
em (odt1s os l)<)nlos dt1 tcrri tôrio na ­
rlonal onde h ou,·cr conccntrnçiio tra­
ba Ul ls t.a. 

J\.COR»O t-;N1'RE :SEH V0$ E C ltOA ­
TAS 

1 

tnr o Brasil e <'Olwidur o i;cncm l Goi~ 
M ont eiro pnra ,'lr a os Est.ados Uni ­
dos. 

O ttc-nern l Gt'Or~c i\1 nrsh11 II, ao que 
!!>t' afirma. será · nomeado c.hcfe do 
fülndo Mnlor do Exêrclto , c m agos to 
prôxlm o. 

:SEGUI U PARA WASl11 NGTON 

MANAGUA. 27 (A UN IAO ) - O 
presidente d;1 RcpUbllca ~guiu hoje 
r, ;1r,1 W;i.sbin~ton. a rirn de ,·lsitnr o 
r,re.-. idcn lc n oose,·cll . 

S. cx:cln. \'lajou 1tCOmpa1thado de 
sun esposa e de au xilinn:s lmedi:Hos 
d o Gu ,·érno. .,. 

"PIANCó, 21 - Agmdccendo o 61 0 
humnnil.árlo que Isentou os pequenos 
1>roprtctârl05 do pngmncnto do hnpo.o;­
to territorial. aproveitamos o ensejo 
p,1rn concrntularmo-nos com v exctn. 
pcln lnnucurnção cio Grupo Escolar 
"Profe~sor Lordno". ocon·ldo n 19 d~s­
t.e. e exprimi rmos u nossn :::otlsrnç1\o 
pc.ln ncerl,a.dR cscólho do sr João Cor­
deiro pnra prefeito dêstc município, 

OS SOBEltAN'OS ING Lt~ES NA.O que. ,-~ no nomenclo um ,·erdadelro con-
VIAJA R, O EM N,\ VIO OE GUER- tlnundor da obra de paz., Lrnbalho e 
ltA pros~rldl'ldc encetada pelo seu ante• 

cc.ssof sr . Antonio Xavlei;. At.cnclo::illS 
LONDHliS, Z7 IA UN IAOJ - 1mudr1çôcs. - l'iecnl c M~cêdo, Ocnedi -

Anunci:'1 -Se hoje 11cst11 cn plla l, qu<' º" 1 t~ Oan~as, Ota~_lo ll cnr1qu c:,, e Auto• 
~obcra nos brlta nloos náo ,·lajarão mo J ose Soares. 
m:t is no couraçado " Repulse" . ao -------------
0 ()minlo do Cauadã, scg-uindo nun1 MOSQUITl~lflOS, nENOOES , 81. 
paquête comboiado por na,·ios - de CO E RENDAS - Grnndc sorllmcn. 
gucrr.1 . to só n:, MCASA MLnAt~DA". 

DEPOIS DE SUA TRIUNFAL EX­
CURSÃO ÁS TRÊS AMÉRICAS 

B EL G RADO. 21 , ., u~•1Ao> - Foõ O êxito ruidoso de Amélia Brandão e de Silcne em vários 
=~~~!ºd~1

º fo ,~~ ,h~cô;:\~~~~~r!.. p;c; Estados do Brasil 
chC"íc croa t~ na capita l da Croâcf11 , \ S referências de O Imparcial, dA I teve. pnrn os que conhecem a arte nn 
;i~Óri~CS:~:et~o O d:r~~~=:~w~:.quClc ter- .f eain cm sue respcctJva edição de .sua mais nlta e divina cxprcs.são, a 

Foi. a.ssim. pôsto termo âs frequcn- J I de Janeiro de. 1939· clntilfmc.ln de u 'a nova aurora . 

l~s dcsln leJig-é ncl;1 i. ha,·ida.s t'n trc snba~~~ 0m~~lt~l:id~~1;i;:t~~~°J'~l~ dã~. ~\~~~él:i~s ;~~o;ãi\~'roc]~~ tr;~-. 
~r.n·os e croatas. Silene. no Guarani. triunfo que cres - dos mlrnculosos sons de outrn ,•Ida 

DAS DO NORDÉSTE 
PELA EMBAIXADA UNIVERSITÁRIA DE SÃO PAULO)' 

O que disseram ao " Jornal da Manhã", de São Paulo, os 
acadêmicos Jether Sotano e Mário Romeu de Lucca, 
membros da referda embaixada, sôbre a calorosa aco-

lhida que lhes foi dispensada na Paraíba, 
Pernambuco e Alagôas 

·• Acnbn de regressar n E111bnl xnd11. ctuc o covérno do lntcr\'entor Argc­
Unlvcrsltàrln Paulista que a convlt!: 1 miro de PlguelrCdo, pelas suas reall­
do Interventor An;cmtro de Flguet- zações provelLOSa.s multo t.cm feito 
rêdo ,•tsltou o Est.n,do do. Para lbn em oeln P nrafba, colocando-a cm cxcc. 
carâtcr oficial. Ontem, dois de seus lente s lt.uação rinancclrn '' 
membt'.'JS, os srs. Jether Sot.tnno e 
Mnrlo . Romeu de Luc.ca, respcc llvn- A ENTREGA DA J\IENSAGEM DO 
mente, tesoureiro e orndor oficial, es • LVTERVENTOlt ADEi\tAR 01-; 
Llvcrnm cm visita á nossa rednçflo. 1 BARROS 
dando-nos suas Impressões da magnl-
{lca e calorosa recepção que lhes foi Os estudnnt.cs. nos ln!orm.arnm, a 
dispensada não só nn Pnraiba . mns, seguir . que . após 1.erem (cito cutreso 
1.runbém cm Pernambuco e Alncõas, da mensagem enviada QCIO sr. Adc­
J)Or onde pnssou n carnvnna ncadéml- mar de. Barros ao intervcnlOr Arge­
ea paullst.n. miro de Flgucl rêdo. os ncndi:mlcos do 

Sfi.o Paulo realizaram tuna 6olen1dadc 
nn qunl n zerrun a entrega de um per• 
gamlnho no chefe do govêrno parai­
bano. 

l NúJ\IERAS HOMENAGENS 

Depo!s de externarem os seus agra­
decimentos pela manel.ra fidalga co­
mo róram recebidos pelas populo.çõcs 
nordesUnns e, 1>art.leulanncntc. pelo 
governo da P.uaiba, assim se ruanl­
festarnm os nos.sos vtsit.antc.s : 

- " Os estudantes de São Paulo tl­
vern m nn Pnrnfba oportunidade de 
recebei· lniunerns homenagens. Tra­
tados como h óspedes oflclnls pelo so­
vi:rno do Estado, t udo nos foi propor­
clonado para que nossa est.ada Cóssc 
n melhor posslvcl. Alvos de constan­
tes m anilcstaçõcs, nas quais o põvo 
para ibano externava a 5lmpalia e o 
apreço que nuLre pelo pOvo do São 
Pn.ulo. foi-nos dado verlClcar ainda 

A Cesta orcnnlznda pelos moços: do 
São Paulo teve grande rcpcrcus.são 
soclnl. P resentes ns a ltas autorldn.de:; 
et::tadunls e a mais nua sociedade de 
J oão P rssõa. iniciaram os académl• 
cos n primeira porte do pro((rama Or• 
ganlwdo. 

O consagrado bnrlt.ono acadêmtco 
Roberto Machado de Crun~. com ln­
vulcar ê:<lto. Interpretou " Llzlonc Ve ­
neziano . ._ de Crogl : .. Id e.:,leM.( de Tostl 
e "SI vous 1·nvlcz compres-. de Dleu­
za. Otávio Machado de B arros dl&se 
com sentimento a lln :ia poesia •• Pai-

cconclüe na 4 .• pag .J 

CIRCULO OE OPERARIOS CATOLICOS 
ccu â proporç!\o que o progrnmn avan- E Silcnc. rttrgucu o racho da Grnn-

C';~fJCtt?i~~IE~~OWE~~-SECRE- ca\'a , culminando nos aplausos c!e uma de Arte. <1ue n morlc nrrcbatou trngl - T , d f • }, , an't• 
nS!"isténcla numerosisslmn que enchia , cnmenle <IR suo lrm11 Isndorn . I ranscorrera, na prOXlffla SegUn a- eira O SeU .. 

WASUI NGTON. 27 IA. N .) - Cum ­
prindo inst ru ções do Go,·érno de La 
r :u:, o ministro da Bolh•ia nesta capi ­
tal cst e,•e boje no Departamento de 
E!.tado. comunicando ao !!,,'tJb-secrclâ­
rio das nela(IÕcs Exteriores. sr. Sum­
mcr l \'cJls. que o no,·o regime Insti ­
tuído pelo presidente Busdli não ê. 
absolu l:unente tol.aUtârio. 

r,~· ~~~1
.c1!;u~~~~n~J~/~çAcr?:~-. 1~u~~ºdi!:.?:!~~i.a~~~1

.n 1;~dr:to:s J1l!~~ versário de fundação 
~ ;!!.~~esc :~a~~- O sr . Lnndulfo lo~~;~~rnn; r~:istcs :s sr au1~~rn~~ o ~~~l~~l~~~~ 1~~>C;~i~~~\;ast:~c1~ ch~~li~~~5 !~c~~~pção ã Embalxac! 
Alves, lmervent.or. o prefeito de S . munlc1p3.is, cstadu1:11s e federais dn-fclra. 0 seu primeiro nnlvc.rsér\l') Esport.h•n campincnsc. na E:.taçüo d':\ 
S~vador LOdos os secrctarlos do s:o- No Jn.rdim do. Rio Bra11C(J, tocaram de fundação . • reat. Wcstern e ás representa~ d 
,·emo e a alta sociedade Baiann RS bnnda~ de ~nusica do exercito e da Data :;lgnlClcalívo para aquêlc cen- Clrculos do Interior do F.stndo. 

Am clla . Brandão. sempre a mc.sm_n policia militor . - lro. que vem realizando com êxito o A ·s 15.30 - No campo da Ass . Fcr• 
arlis_ta. u a crnnde arUsta . Uma ex- seu 1wograma de açào cntôllcn no rovlúrla de Atlell.smo- t .0 Joio da 
~~~a.lu/crsoii~1i::i~e v:~~::a !: EM MACEIO' selo do prolctnrlndo contcrrnneo. será ~mporade de futcból - .. Sete" x 

o GENERAL GOIS i\101'.'"TEICO SE- truturn qest.é= A Notícia. diz O seguinte. cm sua a mesma assinalada de mineira a c.u~r. local 
U.J\ OOl-r-'V IDADO A VIS ITAR OS O pUbUco Que enchia O Guaranf, edlção de tll · dc novembro de 19J8 : mais condigna . t\ 's 19 horns :- Nn ~ atcd ral Me • 

E. E. U. ~:n:o~~tf: :1~c~:~nd~vÁ~:f:
1~~~: de-;;I.N~~~!i: dasrCap1ft~.1-v:~~~{i~~; \'a~l~ss;ro:~~~ :º~o~~mg:::~,~~~~ ~~ ~r~~!\~~~ á·• p~~~~~a di1r:C~à~I=·~ 

WASHI NGTON, 27 IA. N.) - Notl• d Íio. · do govérno e 05 elementos mais deR- iJstâ incluldn um t.riduo de prepara - " confissão paro O.> que tor.:!m lom1tr 
Em Sllenc, tudo entuslasmn : a es- tacados da socledndc a lncoana e com ção â Pascoa dos Operários, que se pnrtc na mesm a 

p')ntanea nat.urnlldade de seus gestos. a sua lotação csgot.acln, o Deodoro realiznrá no dia 1.c de maio . A 's 20 horns - Na Casa de S. VI• 

~AM TODOS ~~n;~~t!~ !eutr:i~~{u!1 ~r:~~t: ~~ :~a~~ã~~l~~lcn~~ CS
t
ré la de Amclln rc~r~d~s ~ºr~:,:/ _ A 's 10 horas - Ca~:r~I 

O 

~c.:;~~li;;n: ·s_G,J?. Pft:0: 

1

8 graça pl t>na de seus hombros, n ar- npresen lavn ontem um aspecto sober- Publicamos, a seguir. na lnt.egra . o cenLc - Assembléln Geral 

sua fisionomia e até a sua \'OZ , que Lindo e empolgant.c espct.âculo Ar- Na cotcdml Mclropolltana •- Prcc~- dos Operarlos", celebrada pelo ex.mo. 
____ sem dlsc.tpllnn. t.em as cxlcênclas dP. te, Arte Arle. Um espetáculo de cu\ - ção cm prcpnrnção â " Pascoa dos O ,c: r. Arcebispo Metropolitano. 

1 quem sabe cant.ar . No seu camarim t.ttra. um dêsscs srn ndcs éxJ Los que só per{irlos" A s 15 30 - No Campo dR AM. Fer-
Si,rn iíiea li,·a i. são a.s est.'\ l islicas 

,,ue rc,·cL:un o a.wnenl.o da popu­
Ja(:ío e da~ indUs tria.s nipônicas. 
Em 1815. o J apão conta,·a a penas 
,·intc e cioco mHhôcs de ha lJit.an­
tcs; cm 1910, a. cilr.a. jã havia du ­
plJcado : em 19 18. p.;tJiS3 \'a de scs­
scnt.a, em 1::130 já excedia de ~e­
tenta e ,·ai n lém de no,·enta p1·c­
~ n1.cmcntc. Em 1880, o J apão po~­
sula 767 fâbricas: em 1921, êssc a i • 
,:arismo ha,•la subido a 2.5.365 e a 
33.706 em 1936. Sem contar suas 
v<•nquistas territor iais. aínda n.lo 
rldi nlth·a!, a cx tcm,âo da supcr­
ficle do impcrio do ;\1ikado l a pe­
n n c; de 382.000 quilômetros quadra­
dos. Seus opcrdrlos, qu e traba­
lham de no"c e mci.a. a dez horas 
por d ln, recebem sa lãrios multo 
b? lxos. razão porque a lndú:strla Ja ­
JX'DCS3- põde la nçar enorme quanti ­
dade de produtos a preços modc• 
rados nos mcrcadoi. do mu.ndo In ­
teiro. 

S(',: undo uns , o nom e Ama1,onas 
pron~m de uma denominação dada 
por rlzarro. 11uc, explorando a.i. 
florc~t.ru. <k canela, abundanlt' 
u êsst rio, n: rifi cou ai. J)f'SSi mas 
r ond.lçôes d e sa lu bridade locais, 
consequcn t.es do impaludh.""1110 r ei­
n a n te naqucla.i. zon a!-; denomlnou­
a~. cn tio, " mala-:t.onas• , ena es­
'panh ol e cm portuguê:; - mâs zo­
na'"" · dai - •· Ama:oonas-. 

St:~do ou tros. porém, o nome 
do rio é a trib uhiu ao na,·cgador 
Orcllana, que, cm 1540, exploran­
do ê~ rio, precisou dar combale 
;1 grande nU mcro d e mulheres in ­
dlgtna.!> que o prrSCguiam e a scw. 
bomcru. com Oéchas cm•cnenad 11 -s. 

Narra élc que :is margens do rio, 
principalmente na zona do .!"Jha ­
mu ndá, cr.im habitadas por ver­
dadeiras amazonas, sendo natu ­
rklmen lc, levado a ~1.abcleccr 
uma relação entre a!> Ama.zona~ 
tl.1 legenda e as cucrrclrn~ do r iu 
da Amcri ca novl -la tina. 

A pahn'ra "Sala.ma Jequc'" é ti ­
rada da expressão arabc .. Saiam -
a lclk" ou NStlam-a lciku.m" que 
cons tltUe uma ia u.daçá.o, proferit.la 
com toda a iolcnidade e equ ivaJcn­
t.c- á .. Paz ,;úbre t.i " ou .. Pn i.cja 
convosco". FoJ durante a ocupa­
cáo da Ar,clia pelas tropas ínrn ­
cêsa• que essa c~prcssão eolrou 
para a lin,rua tr.rncés;i e daí se es­
palhou pela.s ou tras Unguas. 

i Amehn E randã.o e Silene reccberR.m , de rnro erri ' rnro se nsslnnlam A's 19.30 _ NI\ Casn ele S Vicc1ltc rovla r la de Atletismo - 2 ° Jo~o dn 
pessoalmente, as fclicltncões cntuslasp Três glorias nrtfstlcas do Bras il. in- _ "A Igreja e O Operãrio ··, palestra lcmporndn de (ul.ebol , ·•Sete·· x clu-
1..Jc.ns do sr . dr . !salas Alves. secretà - lcmncionals pelo padre Hildon Bandeira . be Jocnl 
no de Educação e de nwnerosas fa. Bldú Sayáo. nn opera , nos clâssl- Dln 29 _ A •s 19 horas - Na c a - A ·8 20 horas _ Nn cnsa de s Vl-
mllias e lnt.eleciuais'" co~.mella Bralldáo e Silenc _ Nna a r- tedra l Me tropolitana - " Prcsaç.>n cen tc - Sessão solene . sob a prc51-

EM ARACAJU' te da a lma, aa vcrdndc, da poes ia , do cm preparação á. Pascon do.,; Operá• déncla de s excht sr. arcebispo me• 

De O Nordeste, de Aracaju , em suo sen ti mento libertado de J>rcconc.eitos·• rio~,'~- IO.JO _ Nn Ca:m de s . Vlccnt~ ~~~ro:!~t:~1
:~ ~º':1ep~eit~:Jcªs ~>~of~t!:~ 

cd~_? A d~oi1i i: 0~11~~:~~o R~~ J~~~~o. 1 Lln~~r,~
1
: :rb~~cltímc:!'ceito do dr . ·- .. A Mulher no Movimento Circu- rla5 

CONSÊLHO REGIONAL 
DE GEOGRAFIA 

1

11,;i~: ~a~M~fi~,;.~g~!~S: l~~~r~~!,~~~g~~•d: ii,,~~:c~; 
nando Co~ta. J o:io da Cunha Vinag re. eféla ao Int.crvcntor Federal, no sen­
,lo:Jo Lcomr,x Pal<'áo. Joiio Henriques e Udo de sua va liosa Intercessão Junr~ 

1 
fo'lorcntlne, Barbosa , reu11iu, nnt.c-1 ao seu colegn do vizinho Estado du 
ontem. o Com,;~lho Rcglona.J de Oco- Norte pn ra o efeito da ooluçi'to deÍI • 
; rarla " Estatfstlca nttlva do ca c;"' 

Por dcllb~r;1 çáo .:la cas.1. . na au5Cn• O ~eu uon to de vh,ta foi aceito por 
cfn do prcsid('nte ríeth'.:>. pre!ildlu fl unanimidade. 
cs<J"ão o cnp!Lão Alfré j o 5nlc,mé. Pcll'I ordem o con•.~;:1clro Lcomax 

A at., da reunião amcrlor rol lida e Falcão pronõi 8 designação <lc up1a 
::i provadn se , 1 rcsl.rição, segu indo-se a comissão pnra elaborar o cJlclonltno 
'r hurt1 do r :.rcdlente. r, ue con~v>u ric toponlm.lco do Paralba e que. de prc­
oficlo.., e t.clegramas endereçados ao fcrCnc la , fõ.<.5em e~colht do"> e lementos 

Co~t ~~em do dia, o coruclhelro Sí- ~:n; tnf~~md~ar~ 'i~:drm~,~O d;o:~°o~ 
.enando Costa fez uma exposição do eJil.udo do a~las corogn\fleo de cada 

~~;:~ª~! g~c~B:~
1
~ 1fm~~u~~rr~~:k munlcfplo. 

Volt.ou n u ..,nr da 1>alnvrn o conse­

Do capitão Alencastro Gui• 
marães, ministro interino 
da Viação, ao interventor 

Argemiro de Figueirêdo 
Comunicando haver slclo r!esls:rn a rJQ 

nar:i respondc·r pela P nst.a da Vla,;áo 
duroot.e o hnpcdJment.o do mJnlst.ro 
Mendonca Lima . o capJt.ilo Alencaslro 
Guimarães enviou oo lnt.cJ'VCntor Ar• 
gemfro de FJguclrêdo o seguinte t.elc-
grnma . . 

lheiro Slzena11do Coslsi e propô;,. fõ~sc. 
a referida comlbS!io acrescida de mal!. 
e lementos. onde flguro,;s ,- um reprc­
Ecnlante do Instlt.ut.o Hist.ôrlco e Geo­
gráfico da Parofba 

nctoth•sment.c ao telegrama jo dr. 
Crls tov[10 Lelle de Qa!j:tro comunican­
do n deliberaçãc, do pres idente do 
Jn:jtJLuto. oferecendo RO Estado, o ln• 
grcBSO de um prortsslonn l no:-so. ao 
curso dm;t.lnado uo pnmaro por1 '> lt• ­
vnntament.o dao coordenadas iceoi:rifl­
cas, dellbcrou o ConWlho. t.nll,.l ',J. r do 
Interventor a deblgnaçú.o de um en­
genheiro para La l fim . 

l1sln ... palestra pela senhoril a MatlJ A fim de assistir ás festas comemo-
ele Lourdes Cnr\'a lho. rath•as do 1 ° o.nlversãrlo do e O . 

Dia 30 - A's 1 horas - No Ccml- C .. recebemos. cm d3La de ontem, 
lérlo do Senhor da Bóa Scnlença - nm convlLc. firmado pelo seu prc:J­
Missa cm suCrag10 das almns doo dente 

COOPERATIVA PARAIBANA DE COM­
PRA E VENDA DE AGAVE 

A fundação, ontem, dessa associacão, no Departamento 
de Assistência ao Cooperativismo 

Ü :~~1c~/ iês1
~~us~1

1:i~:tt 1
in~:. 

cm um dcsenvolvuncnt.o noln vcl Em 
vários munlclpios dêsle Est.ado. notn­
damcntc Arcla . Gunrnblrn e Capital , 
grande.o; cu lLu rns dessn va llo~ pln nt.n 
texW rornccem mulêrla prima cm 
qunntldndc vultosa 6.s desrtbrndelrns 
barntas e efic ientes, de fnbrfco no 
próprio Est.ndo. que existem junt.o ás 
lavouras. E pcq uenns tAbrlcns de co1·­
das. espanadores. tapét.cs. etc funda• 
ram•sc para nproveh.ar a mn.t.érla pri­
mo ~bundn n Lc e relativamente barata. 

A lndüslrla dn ngave representa. as­
sim. um grande futu ro para o nosso 
Estado. Culiurn pouco exigente. de. 
terras pobre~. admiravelmente adopUl~ 
da nos nOMO', sôlos mais lngralOS. a 
agnve pódc ser uma formldavcl rique­
za para nós. como o é pnrn n sêca e 
pouco fertll r,cntnsula de Juenl.3n. no 
Mfxlco. Porl:;so mesmo, hn sido umn 
das preocupações do Govêrno Incre­
mentor o mnL,; pos! lvel e, tn lavoura . 
êlstrJbulndo mudas grotullnmcnt.e -
nos dois últimos a nO'i esla dl:.t ibulçtio 

cof'per.at.lva - o Coopcrotl\'a Paralbc1.• 
na de Compra e Vendn de Aga,·c. 

A 1;C1:!f10 de fundação dessa no,·a 
cooperativa renllzou-su no próprio Do• 
pnnnmcnlo de Ass l!iLénclR :•o COOJY.!rP ­
t.lvismo, sendo pl'csld:..ãa r,clo dr Jortu 
Bezerra. nssls Lentc dnquClri dcpnrlct­
mcnl.O. A cst.o sessúo compa receu nu­
mero legal de soclos. sendo todos fü•l" '> 
aqrlcu ltorcs e tndustrlnls do produto 
cm vá.l'ios nnmlclpios. 

Foi e leltn. na scEslto de ont.cm. a !.C• 
guln tc dlrctorln : - Preslden t.c. dr 
Gcnnono de Freitas: cl lret.or-ccrcnte. 
cir Mnnuel F lorcnt,lno; riscais dr. P C• 
d ro Moreno Gondlm. João Bnrrêt.o e 
José Rufino ae Almeida , suplcnlr••. 
d r Antonio de Andrnde, prof. Lcónl • 
das Snnt.lago e Nllo Moreira Leal. 

A Cooperativa rcccm-Cundo.dn tcró a 
sua sêde ncst.a capital. Os seus ~ócJos 
possuem cerca de 500.000 pês de ngavc 
plnntados e várias desflbradelros, ten­
do. também . um estoque de 15.000 
quilos ele flb rns beneficiadas e propn• 
ro.das pnrn pronto embnrquP.. 

gando o plantio da agavc nos campos f~ 
municipais. razcndo culturJs cxpcrl- Farmácia de plan ao 

MRIO 24 - Tenho a honra de co­
mun1car a v. cxcla . que, pelo er . Presi­
dente da República . fui designado par:i 
substituJr o sr. mJnlstro da Viação. ge­
neral Mendonça Lima, d1Jrante o seu 

ating iu qunsl 200.000 mudas - nbrl~ l 
m'.;.')~~id!":iue estava n prunelrn éLa• IMá de pla u hio, hoje, " FAJI• 

"'º0 repouso é wn grande elcmcn- da. que é n de conseguir-se umo rcgu- I\IACIA BRA SiL, í, rua. Maciel PI -
to na. cura da tubercul ose, porque dá l lar produção lnlelnl. t.ornnvu pse ml.slér 

/ Impedimento. Atenciosas 15audaç6es. -
Capitilo Alcncas{ro Gu.Jmaries." 

(cnst:Jo a que O orta nii.'mo concentre a organização comercial do;; produto- nhelro . 

;!:oio,as a ~lvfdad~ no combate i ln• 1 ~:be~crJ'ii ar~:~~:ã~J ~~~n~em ~; \ --------------· 
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ENTREVISTA CONCEDIDA PELO DR. COSTA MIRANDA, DI- EDUARDO VIII VOLTAR.A AO 
RETOR DO DEPARTAMENTO DE ESTATíSTICA E PUBLICI- TRô NO DA GRÃ-BRETANHA ? 
DADE, SôBRE A EXECUÇÃO DA LEI DE SALÁRIO MíNIMO 
D ESEJ10 aprOVéllnr n opon.unidndr l tttc11o .. num .. VOIOI' mfnlmo lgun l nos = ~í~ot ni~:~~õe~cs~~~irê~cnt:\r(ls 
çnm1/~:.~ c~~~v!º n;~lr~J~g. ~n..i.~·~~ ~~~~~nn~e~ 1

~~l; q~1
1;drg;·o~!~~~:· .. q~~ de~! moelas a fim divtrso. comngnnrúo 

cm doir. cu u·és pontos que ~ me ttfj . n: culnmcmo nprovado pelo decrclo- mm, !;!rle ele nspelO:. ele provi:ltow 
curam do ,;ig1111icaç.:10 marcante onrn lei n,<. 399, de 30 de abril de! 1038. sito conhcclmcnro · - n frequencla ao,; 
n bón comprcensi\o dos 1rnbnlho~ rcn• " nccessnrias 6. nlimcntnçüo dlnr1n do gêneros co11.,;u mldo.c;, o locnl de aq1ú­
llzo.dos cm pról do exccuçfto do. lei do trnbnlhndor n1ullo". Parece que não siçüo. íelrn ou venda, 06 combustível,; 
SalArlo Mfnlmo. ~e lcrna prccl.so ncent..unr QllC pos. Llt..illzados. o slsté.mn dos Cli&Õt.OS , IIU• 

- Qun~ ? sulda uma bosc. uma constam!! pa. 1.nlnnç.ão e nbnsteclment..o dáguo.. en. 
- Primeiro, o 1::roprin conccitunçã.o rn o calculo de conversão, nutomnll- nm. a~ enfermidades mols comuns 

lcgnl. Apesar dn Imensa propngnn. cnmc. nrn se olcanç.n o resuhn:lo flnnl. o.Lravés do registo cln nnlavr:1 oopu­
do eCeu1ncla propacnnda n que n im. ~cm nbnlos, nem desvios. EL'i por que lar 
1: rcm<n carioca tem cl:ido um-a cíiclen• rcceberrun , mui av' 'i..'ldnmcntc. ns - Conhece inquér!to nnnlogo? 
te e vnllot n coh1bornç[10, nindn st- cn- rcterldns em'.dndcs criados parlL - Ignoro se empreendimento geme• 
cont.rn quem Cole cm .'iO.l!lrio profis- desenvolver nç;.1o de notorla Impor• lhante um póvo sul amcricnno pro­
r,ionnl ou snló.rlo CnmlUar Ora. se o urncla , umn orgonlznçflo pa.ritari:t curou levar a termo. Entre nós . ê o 
salõ.rio romillnr é. confórme n paln. que garante â dccLc;ão a que cheguem, c.rlmeiro. Qulz o destino que í:lc per. 
vro. nposlOlnr de Pio XI "um sn- rC!gunrdnndo legltlmos direitos e re• tence~e exclusivamente ao Deputa• 
hirto <1ue 1;cnnit~ no opcrú.rio prover unh1 óo o \'OlO de empregados e em. :nento de Esl.ncislica e Publicidade. 
â suo subs1stêncln e n dos Slll.JS'" , o J)rccndorcs. 0 csplrlto de ho.rmonia e sob a minhn direção, contudo o lou• 
15n U\rio prolh slonnl. por sua vez. deh- cquommldadc que fortaleça e com. vor ciue mereça ou n referendn que 
n:u-o Slminnd. ê ·• a quantia que pn- olClc o capita l e o trabalho desperte cabe de Justiça. :'I. ded!cação 
cn o trnb:t lho de um .nr liflce .. Bem : - E os resultados do.. lnqucrlto no e ccmr>etC:llcln dt> runcionall5mo que 
o imh\rlo minlmo. consagrado pelo Di:Rrlto Fcdcrnl? me ccadjuvo. personificado, quanto 
tex10 (ln, lcglslnçí10 b1 nsilcirn, não ,. - Ftesmnh'cl ns condições de vida a estn rcnltznçfao, sobretudo nn lnte-
1·lgorosnmeme •· um S.'\h\1•!0 que penni. cio trnbnlhnclor cnrlóca cm dois se• llgt?r,cln e ctevot..o.mcmo de três chc~ 
t.o no opcr6.!'lo prover n sun subsls- tores . !e.,; o.s engenhe!ros José Mo.rlnho de 
Léncla e o dos scu.s" , con:◊ L.'\Jl1b1m Andrade. Antonio G:ircl'\ d~ Mirnndn 
nilo C "n quantln que pago o traba- r - SALARIOS •.Néto e Flnvlo de Cnrvnlho Lemgro. 
lho de um ni·titlcc ... porque, nfirmo ber. De minha parle . ::órr.:mte redo-
wna. ellsposlç.ii.o expressa. "a rcmu- nl o mn!or grupo dos S.'l. lárlos n brcl esforços para Climprir as rc::o• 
neraçlí.o mu'Limn dcvl:b a to,10 tra- sêco. abrangendo n ngrlcult.urn. ln- mendnçõcs Co !r. Ministro Vnldemnr 
talh:idor a::ullo. f em distinção de sexo. :-. úsrrin comércio e out.ras o.tlvldndes Falcão. se.rvlndo ó. obra grnndlos.1 e 
por dia normal de scn•lço e cupn2. de , ~ tu. sltundo nos limites de 1Sosooo n paLriolkn do Presidente Gctóllo Var­
salls!n2.!."r , rm dctcnnlno. ::a época e 2:50!'fGJ, mcns.11&, pols. representam cas. 

~~~i~isd~ep: !~,"u;1t~ln~ ~s '1~~ttfli~~1,~~ j ::~i:;3

de g~tr~~~ggg. ~:is oi~~ ~I~~ Prestar ln tornuçk'I exalu ao De-

j~1
1: · ~l~:.~:l~~t~0~ª~f1~~ ~!~~. 5~

11
~
1f n:~~~~ 111

~~%n~~J:l1\~o,; a~~~u~~1~~ dade e dever de lodo p:inlb:rno 2m l10 
Ministro Valdema r Falcio. evocando lndtistrln. comércio e outras nllvlda. de seu Esl!ldo e do Brasll . 

Mr. Chamberla in .. o " coveiro do rei" - A atuação dos 
" Otavianos" - Sua Alt eza, a sra. Windsor 

p ARJS - O~ci:Jlciri.mcnt~ ~u f1" .... t)r,,ú.td" 1:.1, 4o \. ·rda<.Je1ro f a -

df ~.
1
~:eáit~~~CC~tf~•~~:t).~):;~r.ln~('n~: t :'iºQue~!CCl~~;rr~• :g•~u

3
Vf~:i"o. t~; 

com relacáo ao ex-rei Eduardo VIU MOedll!, •>'> stl~ que · rru.cm :i Cti­
nlllnlm rn te Duque d e \l.'il1• or Exbte &le cio an Uao r~í valem paro. t•l~ uma. 
nn Ingla, cnia. umo ~.:~ocl:u:do que fortun:t. Alem do ma 1S nâ.o coleram 
lu ta. nbena.mente peln ~un Yol:o 3-0 que se fo le em pllbllco cont ra. o Du­
pals. Não ê só 1ss:o porem o ciuc o c,ue ou contra a Duquezn Ape?-3r d:t 
~t us mcmbr~ nrct,.>ndc.m cr,n -SWir '• c .. r •11:.rtd3 lta !dad.. d-,, nc""datlr 
Desejam 'lUC 0 Rl~I .lo11f.• Vl eonced :.o a1ua l mcno..rca niio ~ re1"t umo. 
fr sr.> Windsor-, 11mln d.e Altez..:a R--- 1,}0t.lta d .. despeito que J o.ge VI " é 
ar e qu'=' lhe rcconh.-.r,.•11n o dlrew, numenta,. a onda dt: slmpa~i.:,. ao re ­
de ser membro d:? familia E -.a (,, 'l dor da. figura do ~eu irmão l::lf" tem 
ílnnlido.dr prrnrip.:.1 dos OC\.lVl011;" t:onc1c. nlnc12 de qu!! tem fe1lo tudo 
non,I! p~o. ounl ..: conhec!da o OC"lf" - par.o .>er a. mndlJ e reveri:-nc!nd'l p:!IO ... 
dade. Qua"rô vé"~f.<'. JA,,1 ano ~.OC'"· lnRlt>',~. O:, Oc:.:iv1anç ron tlnuom 
dnd~ p,, bUca um. JOrl.J.l ~u o nt:• fi :,.un campanha O nmdaô.or d .:i 
lr. voria.velmen!.l' 0 -<' ll rhé" 1'.JO e, - rP 'Octt1vlan Society" (!' um 10·-· m cha­
n~ pr imC1r;1. J)áf; m :.. d{'s u n:ido :i • fi1- mndo J F Whlsh Apeur de mul to 
zcr prcpafl!l nd:1 dos sua:; preten;õe&. moço. tem r nel'gto e o S\. n o <ln propa­
Clnro qu e O"i mmi.;~ros e o:- -..elho.~ (l;~ nda. De mn.1, o. mn l5. o S("U bra~ 
cou crvndon.is mgitH".'J c.,t:-.1urie~do. direito e Corl'!pton ~ack':'mo:1e, Ca~no.

1 ~~~~lr~or~~f cr~~ ; C;~ii;t~e5rr~;~re~ ~;;r~L;tap~~~~~.i ~~o ag~e•n~ ,o{~i!t~~1~ 

fltt'J de dua:. f.cnho~ <. r.o.:--·. !!,. mi- ~ue O trabalnn qu• 1.mbo veem 
n istrw. cf:rc.m !eito re••tr~ncla ,. ~:-a. de.:en•,ohendo em fa,,nr do t·: -rel 
Wll n-~or quando de um cnccm,-o e1;: Edu .... rdo VIU ê ,implesmem.e rorm1-

~t~·o1~ra:51( lg~:t.;d~O P~~~r:ce~~~ ~:;re i pu;H:.~ ~~~equ~ ~la~•~~~; 
contra ls..<o urote,ceu enerv1i;.ame..'l·..?. cnham qu~ ceder P3M. o N"l. 
O - Cc1a ,•m!lsM e~rin cn!l.ndo t"m tc•- , .. .,e lil:e5tn '"'M favn.. d,, lrm.'\o 
da :i. Ini:;:la terrn 1.llD.l forte corrente Ih~ 5e.rá. por certo. 1>a.st.:1n te ngradn­
d • .,fm r:,':l.t:=. , J .. ~dr r do 01:.qt, d•· ,•el Ourro U\ nto nã o se pode dizer da 
\Vlnwr· !::u:i .,.1orm~ 1J<,1J 'rl.J"de romhn Ela dete ~t~ 1. 0-dtaJ.mcntf' a. 
mu;: ~ tr'll 'l ,-1t t' '"' .,.. ,.~~ - ara \Vmd,3or 

,,estuArlo. higiene e l~11.Sporte .. . por. f.•l rte Isto . é. 38.1 ' : \ part:imcnto d.e EslaUst!ca. e PubUcl• 

~~d;"".,;;';-:f:. ~!1.Aqutno "" tooloBI• dn '!~r _t";,• 2~~'~bi~º m~~.~,;••t~nze~,~ A l'NTEGRA DO DECRETO LEI N O 1187 OUE CRIOU A -Seria conv:..1tic11t~? dn lH 4 ' ~ • . b · • · · 
Fscinr~~~v:~/1~~~~0 

1
\f1~~c nF.~u~n~~~ :-•. ~.\.,~11~1

n!°: ~;~~1;:~~t:1'
1
1\r~~~n~~ - · · · , ! il 7 ' 

t.rcchOCOJfl . cll,roment>!' c;c diíeren . r.t•1•~0 n n~rlcu?lurn. lnclústrln . co- • d çõe especH cadtu 
clnm no tempo cios escn lôcs O pcrcor- niôi clo C omrns nuv ldndcs, est.A si- NOVA LEI DO t'f DlDll\n !§ BT n ' ~~ ; :~~c~r:ºu"e~~ !~1 l . 

r:~io ~~~1
1
1~Rrc~~:~~~ru~

1
s!~é

8
~!~ra

0 w~; ~l\
1

~;;~,~~\n:~~t,~dod~ sg~~~:0 
lGOSOOO. . ~ -~' ,u~u ~.;!!~19 #t ! m~~tde1~~ n~~-:~~~à/~\~;~~-~e~i 

genero~ ,•xperlêncin tr nt adn C' lll pro. cll o mu~or 1';1'UPo dos sn16.rios pn. .;., 1 a prt';\·II\ opre5eni.nçho tia c.r.demet.a 

~>;:~~?,:~,\Ó~-Í~~~ldtts;cv~!.ni~'d~~~çõ~~ ~~~ ~~8 ;o ag:\0~~1i1~1~~~r111ng~~:~la.º~~~la~cl~ 1Continu nçl\ol ~~•1 .. "t'.~~"J,.°~l-0 dn n·~n ._. ci nndo l ~ll~:~r t ~r! u~L~050/~~~e., ~~r:-~ 
l!.t'rva.çb.::.s f1wcrn"Vcls com os 1·Cblllt o. - <' OlUrn 'i n!lviclndcs. c:st.1\ :-lt.undo nos d) - o Ucrnclamento dos lncorpo- Em :11nb.1s as h i X,,t',;e l'"'Vf!."- r-, niC:o.., 
dqou~ q

8
,,",·•l•,n,,•,',,,edl~~rcpl'!.'o"lonu~,0,a .. ~Xlrt151d1."_ 1 ~(i,n~ .. t,;',do~~. 150

0 W00502 t_o. 250SOOO, mensnls, 1'8.dos que nno nüàrcm corr!'n ·eme1ltc em conta o \e.nno dl' •r"ut'"O": a•·_ n~tnnr con· re.to com o., gov.:r-
• - • :t- , .. , ~ " o ,·ernnculo, poderi. ser trnnsferido de A.rt 154 - O !'st~ent>"I_ " ·at:,.,, nos - federal estadual ou ml.lllk1~. 

1:ensú.o cu nbondono d l't 1dên. E. que : - Qu:tl o mnssn alc@ç.'l.do pelo conformidade com o .nrtlgo 13 : qu:- lenh am res1>ect.nnn1Ente mui Cl"! 1 de\·Cncio st-mpre ccn~t:lr a .snd<1fnç-.io 
a. soluç.Ao dt>fromo uma complexidade C@-"O? e) - os insubmissos e desertores C'l,1co e de ·~é--' :m'l • c!t: :.crv:co n:i, d~!'.$8 ex~êocla no com;a O qut por• 
agres.sh•n. Contrastando. o sala.rio - Um pnrcmcsis. 1i:cresccnto.rel 8 serão licenciados com 05 de que trata suas graduaçoe.,;. pro:-t".1.0 SE-r hc,nct:i · . ,•en tu.ni seJa firmnd-::, 
prcfls.s!onal. negociado p<>l:is entlcia • . titulo llW'OOlCl\le clucadnll,•o, <1ue n :> parngrnfo único de art. . 147 . c!cn d~ ~e n.1iro :u:vo em qu3. lq11er cc,i- • b 1 _ receber qualquer p?"~mio ou r:::. -
~os1011s,~0ddlca0. "',n.st·umdts

0
r1õe,,

0 
",-'d.:'.unºndve0nç:IP•~ I ~c.Ma151_65nfc,.n~;~'i~10 a,~l!.!~~~CC:,~~~I~ ~ 2 ~ - Em qualqu~.- dos casos das po quando otth·erem numeaeúo pnr-.i I võr do go,•érno federal ou O go,·fm::, 

,.... , ~.. " let.rns "n ". ·• b" ... e .. e • d ". os o.U"i:lO• cmorEqo c1,· u f~dera l e"'to.dua l e m u- E- ta.dual ou mun1c1 p11· 
ro. que as partes interessadas efetiva- .:!a is. :l$ 1nl dividido : dos espontaneamente 1erão oreceden- n!~t 

155 
_ ~ reservistn">. ao 'i; r~m j ~'n - f:t~ -~~c-~~~

1 
e~~~~f' iro :i 

;~t~J~emp~~~~i~: ªcl~fJ~n~n~: lfn~1~
1
eminimos ,de nprcn- cl~: t>;~o°:...ª~l~~~~3~1d~:!\1c cor- l!Ci:!nci~d-o,. t.;,n d1relcc. d~nuo d~ 60 pan,r do.s 18 anos de 1dad~ pc<:fuâ. 

mo. - a remuneração dos t rnbnlhndo. dizes e pr lncl1>.nnles 11.972 pos terão nu!.C:i dP.dc pa.ra ot.'!nder :is <ifas ::ipós o hct:11<1;me,ll..o o 1r:m,çpor- s~m O pro,a apresenl.3.tio d .! cade!• 
r<s cm trnn.spartcs terrestres destn Sal:\rios m~nlmos de trnba• prcCc.rencia"I: lndividuni.s nn eonslltul- te J>Ot coma da Uruao a\.!' o iug:ar nct" truht.1r com O rr--;1 .. rr- de •o:~· r~ -
co.pltal. ll!r.dorc-. 32.234 ção das mrmns. respeltndos. porêm. os deu1ro do país. ond~ ·cnham seu d,:,- $CI;L~l3 ou de e.s,ar 1,en,., ddmmv-.~ -

- E o segundo? Sn11:1r!os n stco . 93.377 diren :is firmados no· artigo nni :?!ior. m1efl10. quando !êi:11~1 inco-oorndo$. Mente do .!f'rv1c;-0 miltt :i.r 
_ Volu!mo., oo segundo 1>0nio. Em- Snláno~ com boniflcnçdo 14-671 Art 151 - Por moth'o de interb.Sc l;Ám como ;i umt:. jmna de nhmentn- ;1 1 _ c'<erct r em qua tqul!r c-un•tr 

boro a cln rc.zn el a íónnn cm que o le• pUblico. o Governo poderá o.dlar ou c5.ci .ui~Hr.:.dn :in ~::: lmenr-e p~lo :\!l- 1 trm d!H,n":lo d~ c3teo;on!l ~ to•m.'\ ~ 
glslador vazou o J)f'm:nmcnlo que o Total IS1.GS4. nmeclpar o l\c1.:nclnmento dos incor- n1~tro.:. cin Gu~r.·:1 \~ d;i ~,H1nhl" • pagament o, qu~lquer fundia "'' ' 

~nsrc~rii: ·d; p•~t~.1. d~e~~~~:ê~ ~\~~ : ~r~:d:~~~tcs etc vlda? ~~~v~~!~1:~~~~~fJoe ~~n~~~jiii:cn~u; d/r!1_}t~~s-dõ~.~ ~~~~~eP~ ~n~~~~~;";o \ ~~lo~m:;!~~ p~~~~~)ouf~~~~ndJc~~: 
se encontra quem f:lle mun snll\.rlc,, concluir o tempo de servlco no Exér- i'.',1ahn l•a de Gucr~ . Rnt:~ do tc~n- 1 â uals cu nmmclprus. cu em ,o-:1~·Ja le 
ü1'Lico. 111vela ndo e cobrindo n •,astlcli\o 11 - CONDlCôES DE VIDA cito ou nn Mnrlnhn de Guerrn . c!nm1.o1to à " cJ.da C-:).0.SC. r ito. volunl-- ,e a!soctnçC:e~ pelos n,~3mo., ~Ub\~,~ -
do tc1·rlt6rlo nnc1onal. Sim. i!le I! n) Alhnentnçúo ._ rendo. total do ,,m~~:;~1~nri

1
~~\c

0
o
00

iaoºdg~~n~fn~~~= no. 1.118,nJ nd o ou ree 11gaJa do. fnrú.o os cíona.:lo~. 
2c~

1
i~o

1·;º / ~~:~~-~ii~~ç,~~<l i~ ~:l~~~fJn~~ gi·upc, 5.5•17 :9ot~OOO , cles 1>êsn ~ot.n l · · to será csm belecldo pelo Pc~ler ExP• d~~·~1
3
cc;;~ rc~}/~.::!.~~t°t!·ef1:~

1
~/ u~d~\?i: pr~~u;c~i~c~e~~r;;~ cm ccne\u·i,;o pa a 

de sat.lrfnzer âs ·· nccessldndes no!'- .tSl:IO :SSG!OOC•: numero de J)essoas, · · · euUvo du11 i.s. 1 e, - ser ad rni u d,:, .:orno funm.,n:ir.,:, 
mr ls do alimrntnçflo, hnbllnÇ{lO, vcs- .>U.285 · !lOrcei:rnccm 116 ·5"'; · Art. 152 - PB rn os efeitos do li- P nrogrnfo W1 1co - N'.> a·Q d.:> licen- ou empr~.;o.do de in,uru1c~v. cmp.-._ -
luúrlo hlglêt1e e 1rnns1101·le" do trn: bl Hnbfütçuo 1ndtvtdunl - renda. C(:nclnmentn no Exército o tempo de cio.menta ~erão emregues om. tntcr~ • ~1• ou 3.'-,!,.cc:;!~ào ofltl<."1.l cu oncinli?:~ ­
balhndor adulto. porém. ê dlsllnto L~: :~:. ~g, :~~l~~gCo~ .

3~~\;~,!~-~º.ºJ~ i:::ns: SE~~lç~ sp•,'•~•'ºv"oi',•,ndo, .• : ,.os· , co,,sc·ttos sndo.,; ns cadcrnet.'\5 n~tma rdrr, :ta, da ~ubvcnci...:iado. cu cu 1:t t-x1st"'n1.-1 
t.c n(to 1,~ul1nr nn rnrlnçúo do quo.n- 35 368 i>0rcentagem, 27.3 S.- .. • 1.... , • o.s fichas ind1~-•~un1~ ~?reo tm i'i):Jc-;1 cu ~ runcio ou reconh~cimenl::i t.!o to-

~l~~d~u~:, ~!1~;'i~~wio/ r!r16i~o.!:, ~!~: e, Hl\bltoç,\o coletlvn - 1endn ~O- ~nc~~~~f; ~:s ll~~t:o d~lnin~~~l~ç~~ if~~~~1
ªd /

1
~{!~~\~~1~:n~~p~~ll~oc:o,~~ ~ ê~~~~:!~~:\lu~~~~n~ll ~lf~ ,,, mil\t,.,-

:;lblllt.c c,.nwm<'mc no trnbnlhndor lul ~o grup~ 1233.: SSSSOCO , dcsJX,.>sri lnstruç.\o , r,e tr nte P tpf'rtit'.\,, do ).llm~t~no d, res dn a.tt \._l nos C:liO~ ct;.1 tt'lrJ .. b •. 
ndullo, pob o up1:mcllz ou pilnclplnn- l fl•: I 333 .s i9 .. ooo . lll~~ro de pessõns, b1 - po.ra volun• t\rlos e conscrlt'ls ).fannhn 01,i:,rns..:. - ""c a L..1de.rne1:i ru1h·.1r com 
t.e suport o n rcduçlo de 50". conse~ 12 82º · porcentngem ' ,,,~ , "doe: í<'•'fl. dns éoc:o-. d,. lncorpo- 0 -:-cs:;1<;10 a? .,:iu: f~::: mer:,i.o :l o.rt11.o 
qucnlr dn lnlclaçilO que lhe é mln~s- d • Hahil~çlio •t~lvldunl e coletl• 1rnçõ.o. n pnrtlr do p1hnrho d1n cl'.) nno, CAP1TULO XX :\ r1 161 _ N't nhum i>nts1le..ro n: -
1radn o p:1 snmrnto cnp:iz de snus• "ª' - rencn toin. 0 giui>0. · d c intruçúo segmme aqul!le em que I rnrnl~do 1,00.e.rA "-.:e:-~:· ºJ~·~(L~··,o 
fnzrr' .. dil su!\s neccss1da1es norma is 4 5ti3 194! 000 , despesn tot nl !órem encoq>or-ados Va cc • -rne e ,.,1•1•:ir h btril em " previ'l wre•t.: ,.,-·10 :J:l 
de nlhncmaçào hnbll.nçüo vestut\rlo, 1 24 1 747sooo : numero de.,fc.ss6ns, ei - paro os engÔ.Jodos e reengo.Jn• cadern~tn. reih tnr com " rettl!itO d" ,er 
higlênc e t1onsp01le ·• Dai. llilO cxis- 41:1 ,l!J\ ,.or:ci"tngei~, J7 ~l;lnl d gr das. ti pn r t,r do terllllll ":) da µ1 nçn I Att 15i - t\ t'nde? n :-·a. lll lhtnr rcc:er\'l~l.l de 1- ou :1- (':tt~N.!1. 
l.ir umn Combs:io ele Sa ló.r'o mns e , eatll r O - 11 n ° u. anter ior cbrlno to1 u1. paro. to1o clondC J b• \,1 - :\.rt 16-:! _ . .\ '\ cnden1N,,; 1•,1\l\ .. rí',; 
funcionarem vint e e duns. umo. por 1 P~, 5 OH SlOSOC:) , dcspl'sa totnl <li - 'pnro. os msubnlissos leu Ó nH\101 dt" ~t .mos Elu só te-,..~ i.~rúo dlstri.:iwd ix-tn. Dln · ,nl! de 
Eslo.do. Dlsu lto Fctlcrnl e Tcn \tório ·l .. 3 oi_osooo , numero dt"4yessõns · · · 1 - qimndo :tb!On•ido~. a pnrllr do \Bhd:ld qu~ nao fó1 csenrnruda ~ i.lU· Rec t to forma rewulam •n 
do Ac1 c, que autonomns entre SI, 14 548 poicemnccm. 8 ' 11tlme110 dm ut 1I do perlodo de lns tru- tetHlcndn de .1có1do ro:11 "' pr,•"n- tar ~D. 

3~~~~' a~ :!;a-. t ~~ rólhc, u:,.: 
poicm nrticulo.dns com O . Deporta- •0r 1 
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1
.,n~i~l:'ooO' \1~s~s;ot~~ti~ cru- çi\o sc2uhnc :i., em que fõrem inco1- lçõcs do requlamento d•t pr~tnte lcl fumdus. com O ccmpet··tHt' numt:>ro 

mcnto dr E.,; tntlstlcn e Publlcldndc. 0 l-,1• · ,<"MO ~ • , d 6 ' t>0rnd,:c:, P nrng rn fo l1111co - Dl"\C:-é c-,me,· dl' ordem ,. serõ.o ot-Jeto d! i·!soro n 
que com1-:rtc, "'sc-Jn pcln orcanlzn.ç!l.o J7i7~

0_:t~~o~ê ... ;~~~~e~o 3 ~-- 1~ 55 n.s, - quondo cunden:idO.?: o po.nlr do nlém dos dado~ ~stnbe1ee1cio;:, p1 b rt>• pres t.nç:\o de con t-n5 
ou i.;lstr mnt izncno cerni dos cl~men. ·) MJcttcõ'- "'l';nêln ' tot:i t do ru 1wimclro c\ in utll do J)l'rlOdo de ins tru- gulnmcnto Pnrnsrn fo un1co - Apticam -i-e-lhes 
tos cstnLISllCos. seJn pet ndoçao ~e 1 

6
121 . r.33,.000 . dcspCsn totnl g po. ~üo :-cpulntc no cm quf' hOll\'Cr,~m - o ceru ficndo e\{" nh~t., m.en11. . os dlSJX\5,l ti,·os do.-. pnrn.1 ro lo ... do nri 

prov1dcnclns de o1·dcm t cnlcn ou f .: 30 101s·ioo . nlUncro de J>essõ~s ('Cll\Plctcc!o o cumprimento dn sen- - mdtc~c;lo de etn~e e e.~, e~c .. , 46 des t3 le i 
mlnlrtrntlvn, velar peln obscno.nc? l li 5J • ·. n ? 7r• . t ~C: (,'• t : e\<, rcse r,•bm. Art 163 - O Reeubmentci dPsta 1 1 
do rcgulo.mento aprovndo Jlclo decic- · .-1 , J.'llCCntagc l, d t. êdl r,1 po.rn 0'l dPSertorC'S 1 - rcilumo de sua Vl \fa m11tuu· rom • d t> •enmnnrâ O modo de e,cr1tur:.1c.fl 
Lo-lc! 11·º ~[.9· de ~o 1de 31?"il/~ ~9t8~ Luàl·i:~r~~~n~cl~n~i~ b;i~s? co, vcs. - ; !ando absolv1ctos. n l,lartlf do , mcc1 po1ado cu 'nmuv:., de- 1~;~n;il.l.l do..!. l":tdernet.i.s nu?mnes <' c!!~1;:nan\ 
~~~~c~:;nig ~uc°

1
~fgor•:~s 0/

1
:espc-1 _ Alguns esclnreclmentos. Não se orin~elro din utU do µer\odn de ln,;- - <~evc r:-s rtln~l'l'" é\ cn te1101-'." 1 n. au tondn.de:::. 4.Uf' dt\:l'tão fn·•c• :i:::. 

CLl\'O ~rcn Jurys1~éJ
1
on~ . t gc ~~:~~~ : c':i~f~néét~~n :1doini:,1~nd~~1~~~: ~ ;~ti~s~ulntc no cm <1uc !óm m :tb· = ~~1~~:r~i!~~ll~~{'~/!f~~~t~~i: 0 1_ d1ft'ren tc:. nnotaçôe.!, 

mi? Qu:rnao 
O ª e numen ° · 1 n.s clàusulns ~ontrntunls e tabelas cm . - ouando condeno.dos. a pa rtir d,; rtr"' '.'m . c1~ Rt,:,ru m~m~ "'I CAPf'TULO XXI 

E' 0 terceiro J>0nto nll6s O que vlgôr nos quatro grandes i.lstê.mns c.:ln cm que houve1·C'm com]llN :1.do o t\1t l-,8 - Todo mcorp.:irac\J •' 
oritlnn maior conhw\o . Nüo Se per. que os exploram nestn região • _ 0 cumprimento da sentençu . , Sl'I. cxchu~o. ~or ocns1:1o de ttm~ _c1_ D o d'l1l,C'dio legal - Da mud 'ln~ 
~egue O aumento em si, consldcrndo Estr:i.dn de Ferro Ccn trnl do Brasil, Em nmbns ns hipó\t'.S t'$: lt',~ r-se -1\ 1>01 m?t h:o d, sn. \)de. o~ t~~ co1.,u de domicil io 
lrolndnm: nte . enlrctnmo. a.sscgura•se o. Lcopoldlnn Rnllwny COm]laJ\y LI· e.m COlll;l o tl"lllJ)O de _sl' l'V l\0 ju \>te$• cndo IS~IHO ·º" com 11\C?I POl.\~O nJ1t 1 
que 1ecnlmcnte lc ocorro. como C'.fello m!led a Compnnhln dr Cnrrls.. Luz e l n.do nn tes dn descrçno dt, rec~•beru n cadern ... hl m1h o. r ro,u Art 161 _ A decto..ro.ç.lo de donu ,. 
nnlural corolârlo lóclco do Inqueri. Força do Rio de Janeiro Ltda 1Llgth ). An 153 - Para o c{(' ito dt> IIC'en- 0 ~.~\'ido r1.-gi...,to .,da con~h;ào ~e re- h o e u mn da.~ Uldtcncões qu ;, da.l'A 0 to que pcsquli.ou n renlldnde numn h1c luindo o J nrdlm Boto.nico, e, ftn;'.'IJ. cinmfnto na Mnrlnha dr Gut·rrn o 5<'1 \ ,s tn n que (i_rr JU" n dt e-.tnr \ cl.da.d:1o J.o all,ta r-st• E' ao a.pr . f"ntnr -
hwt>s llcnc1io dcvcrns minuciosa O mente. a Compnnhln Cantnrt>lro. e tempo dr se r-vlço sen\ cont.ndo · · , l~~nto d~imH tl'n men~~ do .. .:,r-.,~o mi~ 5, .. quo.ndo ~on\'ocndo · · 
prlnclp::& I. coteJnndo-se os flngrnnL<'S Vuicào F'tumlnensc, oferecendo n con. n i - parn os ,·olunuinos e C'Onscri - ht nr ou n. de e.st,,r nu\da !>UJetlo ó. m- No cn~o de md ic-ne:\ o crronen. ou 
dn aumlldncle. com os pro-mêdios ex. clrn,:í10 mu.rillmn. Notn•se um relo.Li• tos, a. partir do dia dn Incorporação: corpomtào n n inltn d t! mdu:·açào -.compro, ü n d e 
trnldo:., é vcnílcnr :.e a quo.nt!n que \'O ct\frnquedmcnto dns taxo.s con• b) - poro os cng,JJtulos C' rcen<1.n- ; 1 ° - Nüo ce dt"\'::<n\ cnU<'pr "ll· ' domicilio própr io e nmdn paro O ::Mo 
o lrnbnlhndor pcrce_be é uu n:10 cn- 1 cc rnentts no Vcstuárto. Fnnnacln. e Judos. n partir do termino dn prncn rie a.n~ta mfütar 30'\ md1,·ld.uos dl• nu~ c!os nhstnd os ó. rt've1m. ~ conc;ide:rn:to 
1,ni dr snLl~ín1.cr "' 1\S 1rnnb ncccssldn- 1 ~!J.cllc~; todo. via, é conven lemc n.t\o nnted'lr , m u.1 .-, lll .• 10 como domtciHo Jt-gnl do cidadiao m'e-
des no.r_moi~ ele nl~~nc.mnc:110, habtt~~ i: .1 el<'t de visto que , nfóro o bnixo e) - ?Ora o-. tnsubmls.sos · n pnrt, r 2:º - A encr ... •n da~ cademet .~ nor. ~ ra e(eit0.-> destn li.'i O d e SC\\<\ 
çfto, v.\,)l\111110, luglrnr e trnnsporte . i>Odl'r aqlll.\ltlvo do conllnseme exn. rlo dln Pm quo Ul'erem s ido ineorpo - tn i.lH~"e-. no;; :-esrt vista.::. ctt· 1 • ou 1e G,em tore"i: ou do resoonsa vel 
se. roi , 1tº ~~ lugnr rmro o numen. mlnndo, "lns nindn rcflelem. quer a rodos. quruldo ala.olvido.-.: n 1>nrtlr do ~ C'tHf'SOn~. ~,·1-â fetta em ci,dn cor· Pnrogrnto UJuco _ o cidnd O e 

0 to , se no f 1. f.lr nnturnlmeme se mfluencln do clima que não Corta o din em que , iverem completado o pode u opa ou orgt'lo de m.,tnu:·lo C'\"I • ~l"l\ltor ou respons..·w e\ QUf> ní,o Í lZ' 
~l'~fi~:.~~~n n!b~·1:~:~~~:t.n i ·uc0 g~;~~~I~ ~f1.'i~~n\~ \ pc~ndoll ncasn\t/ Js, que~ n cumor::nen~o da semen<'n, qut1nc\o l(' tivnmeme pnm (',\d.\ wrnrn hC\'ll · rem dt-elt, rt\çõ.o C.!ol)Oma nea m eiv .! ~l~\ 
Q11o l)l'CCIJ)llll füts ComlssÕC's de Sn.lt\- ( 1-.: f'!'õ tO.be,lc~~~~~l~uch~;lt:l~~~Q~('~ co:;~c~o.~~l~\ QS desertores. C'i l\cl~ / ..:.t!'-'~ l~dl! ~(' ,~il•md:1:tde " st . .l C.:,QUlVC~lll de {~rnC'Cer IOÓIC."I.CÓ~' 
rio que- tomnl'!\o obrli;ntorJumente drcUos de I te I ls ê I d õ _ · n n ~ t.~ cn f' m i.:t ... ..., 1 ~XMta!>, 111.:arão SUJeato., a.._.., o.:-n-:a hdn. • 
•·n pnrccln co1·re1,i,onctcn1c i\ nliml'n: sO<'h1I . prc,• e nc- R <' nss l ncln :-ohi1ciJº~~~ r ~1~ :u: mc~~~P~E'~.!~~n~b~ ' m~;::1:; ~:: ~!~~~~~ l~~::!~ad;;, .. m a ~~:i~ iisl~ i{~~~ ll~~!d~ ~º! 'con,•~. 



A NIÃO - Scxtn-íeira, 28 d• ubril de 1939 

f"AR:\ TOSSES. nou o o mAO ou ASl\lA ? 

X A R O P E D E G R IN D E L I A II F L O R A " 
SABOROSO E DE EFEITO PRONTO - NAO ATACA O ESíl'OMAGO 

Nas verminoses ? - V E R M E L N 
ESSENOIA DE QUENOPODIO EM COMPRIMIDOS, FACil, DE USAR 

E DE EFEITO SEGURO 

CI do do Exércllb ou dQ Mnrinho. de 
Ouc-rra ou rtl.serv lst.n do Exército, QUC 
cfetunr mudnnça de domicilio dev(l 
oommucar pessoalmente ou por escri­
to. dentt·o do prazo E' de nc6rdo com 
M p rt,-,,crições do regu lamento dcstn 
Jef .sun novn rcsldêncln d respectivo 
Rcpnr L1cAo do S t-n '1to de Rccrutn­
m cnto 

1 l to - A comuntcação poderã ser 
fctrn J>or tnterm!dio dns tcpnrtlçõcs e 
nutortdndes que o regulamento desta 
lei desismar, confórme os casos nJ cs­
t.nbclc~1dos 

, 2.0 - A comuntcnção do que ~r 
nc.hn1· Impedido ou lncapncitndo pode­
r !\ i;et feita por um representante 
Jdonco 

ArL. 166 - Toda Repanlção do SPr­
vfco d<' Rerrutamento que receber 
umo comunicação de mudnnca do do­
m1cil10 ficará. obrignda a t.ransmlti­
ln. dcn t:rQ do prazo regulamentar, á 
Repa rUclio do Serviço de Recrut..a­
mcnto do domicilio anterior. 

Art 167 - Os chefes das ReparU­
cõcs Ahstndoro.s e agentes da Repar­
t.ição dos Corretos e Tclcgrnfos serão 
obrigados n reccb('r, anotar no certl­
!lc.ado ou caderneta mllitar dos Inte­
ressados e transmitir tmedlotamente 
ti -.; nutoridades competentes. as comu­
nicações de mudnnça de domJcruo que 
Jbcs Jõre.m feitas . 

An 168 - O alistado oue mudar 
de domicílio de uma Circuriscrlção do, 
Recnit.amento paro ou tra . será inclui ­
do entre os alistados desta última, se 
n conrnmcaçáo do mudança fôr felt:.a 
antes d~ toiclo de convocação de sua 
classe Ein caso contrário. ficará su­
jeito ao ah.stamento e suas conse­
qucncías. pela Circunscrição de Re­
crutamento de seu domJcOio anterior . 

TITULO VI 

Da taxa militar 

C.SP!TULO XXII 

Da cobrança e emprego da taxa 

ATl 169 - Todo cidadão que por 
qultlquer mot1vo obtiver isenção tem­
porària ou definitiva de mcorporaq.ã.o 
no EYlrc1to ou na Marinha de Ouer­
r:l , Hca suJei lO ao paga.menoo de uma 
taxe mUitar. úmca ou repetida (de 
ronovaçáo1, vari:wel entre 5S e SOS. 
conf6rme os cnsoo de isenção e o que 
16r n:odo oara. cadR. (.'Spécle no regu­
la metito dest.a lei. 

Parngrafo .1inlco - O pagamento da 
taxa. unlca ou repetida , será feito In­
tegralmente. em cada ,,ez. mediante a 
aplicação e inutilização da estampilha 
especial na caderne ta militar de cada 
rnt..ere.;sado, aposta pela competente 
Repnruçúo Alistadora 

Art. . 110 - Náo estarão suJeltos ao 
})n&amen o da taxa mJhtar os que 
fórem isentos de mcorporaçâo no Ex­
ército e na Armada : 

aJ - em consequencia de ilegalida­
de de seu respectwo alistamento e 
convocação· 

b) - por notoria e lncontestavel 
jncapac1dade fis1ca para o serviço mi-
111.a r . alCJJados. paralít1cos , mutila ­
dos, cégo.,. loucos e casos equivalen­
tes: 

c 1 - p::,r já. se terem tornado re­
ts:ervii,,tas de i.- ou 2.ª categoria ou j:i 
i.PÍ-em sido incluidos nos quadros de 
oflcia1s da atfro ou da reserva . 

Art 111 - A estampUha u tilizada 
para o pagamenoo da taxa Lerá a ins­
cnção Taxa miluar . 

Sua emissúo, depósito. escrituração. 
t,Upnmcnto. ,•enda e troca. reger-se-ão 
pelo que esti\'er ou íór adotado pa:ra 
a.e; tamp1lhas de impo~LO do sé.lo, não 
contrariando as disposições que fórem 
estabele-c1da, pelo regulamento da 
presente lei . 

Arf 172 - O produto da arrecada­
<;ã:'l da t.axa m1htar constt tut.râ renda 
e~pecia l detinada a despésas com a 
execução dest.a le1 propaganda do 
serv iço mll1tar e desenvolv1menl0 da 
m!truçáo mfütar no melo clvLI . 

Art . l73 - A renda especial a que 
alude o arugo ant.erJor serã escrltu­
rada pelo llqwdo. sob o útulo : ~ De­
p05,ltos de diversas origens - Taxa 
nuhlô.r~. 

: J _o - Es ta recda ~erá recolluda 
p rla..a. repartições competentes. na f6r­
ma do dccréto numero 20 393. de 10 
de :sc.1.embro de 1931 . 

• 2 ° - A Recebedoria do Dist rito 
f'cdcr.'.d e as Oclegac1o.a F iscais nos 
E; u .. do::. enviarão. atê o dia 5 de cada 
mês. ao Ministro da Guerra uma de ­
monstração da renda orrecadada no 
mê& a11•..cnor 

~ 3 ° - O produLQ da arrccadaçflo 
M: ró mensa lmente transferido para a 
Co1.lnu-ona Cenu·nl da República . 

~ 4.ll - A entrega dos sa ldo.s exls ­
Lr.ntc-. ou pagamento de qualquer lm­
porU11 1<:1a á conta do " Depaslto" a 
quo !:.e refere o prescnt.c nrrfgo scrâ 
c.J ~tu ado no Tesouro Nacional med1-
nnt.e requisição do Mlnb tro da ouer­
rn ('nt1dbde respo~aveJ pela bóa apli ­
cação da respectn•a re nda . 

T1TULO Vll 

Da /C1lla á co,rnocaçâo - Da insub­
mi.uâo 

C:APfTULO xxm 
Da. /alta â convocação 

/lrt 174 - Corn;titúe Infração • 

esta. lei, quan to d cotwoçfio. deixar o 
convocarto de se o.prc~entnr peS!Onl­
inonte , nos locnls cst-allelecldos, den t ro 
do prnzo nxndo no are 48 . 

ArL 175 - O lndtvtduo que Incidir 
nn lnfl'nçflo qualificada no nnigo an­
terior. é denominado Hrefractnrlo" e 
ílcnr:\ sujeit-O no paQ:nmento de multn 
confórme es ta belece o nrt . 185 

CAPITULO XXIV 

.Oo ins-ubm.fs·.são 

Art. 176 - ConsLitUc crime de in­
submissão o fá.to de o cidadão cha­
mado à lucorporação no ExCrc1t-0 ou 
na Marinha de Guerra deixar de 
opresent.ar-se no lugar designado e 
dentro do prozo ma rco.do pnrn eS50 
o-presentação . 

f 1.0 - E:ru igual crime Jncorrerá o 
chamado a Jncorporor-se que , ao ter­
mmnr o prazo pelo qual foi adJadn a 
suo tncorporaçfto. deixar de apresen­
ta r-se no lugar que lhe fôr indicado . 

~ 2.º - Os comandantes de unida­
des. orgõ.os de Instrução e chefes de 
Circunscrições de Recrutamento. con­
fórme o ca:so. findos os prazos lixa­
dos para a apre:sent&çâo. deverão tor­
nar públicas as relações dos que se 
tornarem insubmissos . 

An. . 177 -- O Insubmisso que se 
apresentar ou fór captura.do, e tiver 
até 30 anos de irtnde. vêr-se-á Imedia• 
tamente submt!tldo a Inspeção de 
saúde . e sen\: 

n) - isento de Incorporação e de 
Julgamento se fôr considerado i.nca­
pn2 de!initfvamente para. todo servi­
ço ou encargo: e, nêsse caso. enca­
llllnhar-se-é. a copia dn. áta de Inspe­
ção de saUde á ReparUção do Serviço 
de Recrutamento Interessada: 

b) - incorporo.do e submetido a jul­
gamento, nos demais casos . 

1 l.º - O julgado apto prestará seu 
tempo de serviço na conformidade dos 
artigos 152 e 153 · 

, 2.0 - O julgado incapaz. te.mparn­
riamente, cumprirá sentença, se fôr 
condenado, a.pós o cumprimento da 
6CDtençn ou no caso de absolvição, 
observar-se-á o disposto no art 79 

Art. 178 - No caso de o insubmis­
so. a.presentado ou capturado ser maior 
de 30 anos de Idade, .serâ submetido a 
Inspeção de saúde · 

a, - Julgado incapaz definitiva­
mente para todo serviço ou encargo. 
f'!ca rlÍ isento de julgamento e de in­
corporação ; 

b) - nos demais casos. será lncor­
porodo- e submetido a julgamento: 

- absolvido. será desincorporado e 
considerado re!:ie.n-,s ta de 3.ª catego­
ria : 

- condenado, cump:1rã a. sentença 
e após serã. dcslncorparndo , consi ­
derado reservista dessa cai-egor1o . 

Art. · 179 - O insubmissc ~.stã. su­
Jeito t captura imediata pela policia 
ou pelas auL-Oridadcs r?1illt.arcs. ca­
bendo a todo cidadão o déver de ln­
cUcar é.s ditas autoridades o local 
onde se encontre . dêsde que o saiba . 

Art . 180 - O termo de Insubmis­
são, com os demais papeis a éle refe­
rentes, deverá ser remetido. dentro do 
prazo de cinco dias, á autoridade que 
o solicitar. 

Art.. 181 - o insubmisso que se 
apresentar ou fôr capturado terá o 
quartel por mennsem. e. se fôr julga­
do ap·to. comparecerá á Instrução, 
salvo se Já tiver mais de trinta anos 
óe Idade . 

Art . 182 - Por via de regra o ln­
submic;_--. será julgado na unidade ou 
corpo oe tropa para que foi designa­
do: enLretanto. poderá sê-lo. na uni­
dade ou corpo mais próximo do local 
em que se apresentar ou fôr captu­
rado . 

Arl. 183 - O Insubmisso que não 
ror julgado no prazo máximo de ses­
;enta (60> dias a contar do de sua 
,ua apresentação ou captura sem que 
Jara isso tenha dado causa , sen\ pos­
..o em liberdade e responderá solto o 
'lrocesso até a sentença final de\'en­
·Jo ser rC$ponsablllzados os membros 
lo comêlho de Justiça que . sem cau­
.a justlhco.da. deixarem de realizar o 
,u.lgamento dentro do prazo referido 
::i.êste a.rugo 

Art. 184 - A prescrição da ação pe-
1al do crime de lnsubm1ssáo começa 
1 correr do d ia em que o Jm,ubm1550 
Ltlngfr a Idade de 45 anos. 

TITULO Vlll 

CAPITULO XXV 

Das d1&-posirões penai r 

An . 185 - T odo refract.ario fica­
rá. suJeit.o a uma multa, vo. rJavel até 
quinhentos mU réis. a ser r1>:ada em 
i::adn caM> pelo chefe da Cl rcun"Scrl ­
-;áo de Rccru!.ament.o mteressada. 
collforme as dis:crlminações do regu­
lamenLo des1.a leJ, pasavel ao comple­
rar 25 anos. !)e até esLa idade, per 
isenções temporaria.s de snUde ou cx­
~wo de classe. nál) t-Jver sldo incor­
porado Esta multa não dlspen:-.a o 
pagamento das taXa6 de isenção . 

Art . 186 - A pena para o crime de 
lnsubml!são. em tempo de paz: será 
de ori.são com tra baJho. de quatro mé­
ses a um ano; em te~ 1oo de guerra . 
será. de doi$ a cinco an06 Qe prt.sáo 

CABELOS BRANCOS 
STnam-se e <1esnparecem com 

•LOOAO JUVENIL" 
Oaad11, como lOQl\o, a.o.o ~ tintura. 

Depõ.,lto: l"nrm&ota MINERVA 
Rua d& RepUbllca - J oào Peaõa 

DROOARIA PASTEUR 
Rua r.u01e1 Pln.tlt11ro, u,º ua • ·11odJ 

Infa.nt1J• -=--· com LrnbR1ho e lnterdlçl'\o pnrn exer­
cer Qualquer runct\o ou carRo pllbltco 
por cinco o dt'Z nnos 

t 1.0 - Inc01Te1·ão nns mesmns pe­
na.!,, ngmvndos de Ulll terço em cndn 
grt\u, nquêles : 

a) - que voluntnrlame11t.c cr lnrem, 
paro si. defeito Cfs..ico tcmpornrio ou 
pcrmnnente. que os inhnblltt.c pnra o 
serviço mllltnr : 

bJ - que simularem defeito ou usa­
rem de Jmude ou nr tl!lclo com o fim 
de se isentarem do serviço militar ; 

e) - que mandarem ou conseni..irem 
que ouLros por êlc.s se np1·escntem 
para n inspeção de snUdc ou incor­
pornct\o : e nessa mesma ngrnvnçllo de 
peno incorrerão os que por outros se 
apresentarem pnrn êsses !lns. 

§ 2.P - A eprese.ntaç{l.o cspontnneo 
do insubmisso constltu ln\ circunstnn-

~~~ ~~~~~~~en~~r;r:,~!~~~~n~~. ª~~:: 
tanto, pnrn os casos compreendidos 
no § l.º . 

Arf . 181 - Todo individuo que fa­
bricar documcnLO falso ou fnlslflcar. 
alterar ou modificar documento ver­
do.de1ro para fins de alistamento. con­
vocação, incorporação. licenciamento, 
i.setlçi,o ou adiamen to de incorpora­
ção ou que para os me:smcn. l1ru. Sl' 
servi r de documento fo.lso. fa lsificado, 
modificado ou nltcrndo : 

- pena de prisão com trabalho de 
um a três anos e multa de 1005000 a 
1 :000S000 . 

§ I.0 - Terão a pena ngrnvndn de 
um sexto os funcioná.rios de qualquer 
repart ição com o encargo de cumprir 
dispositi,•os desta lei. que modifica­
rem, alt.ernrem ou de qualquer fórmn 
~•Jclnrcm despncho de alguma autori­
dade . 

; 2 ° - Tratando-se de mllltnres. n 
"enalidade será agrnvadn de um 
terço . 

Art . 188 - Incqrreráo na. pena de 
prisão com trabalho. de seis meses a 
dois anos e multo de 50$000 a 5oosooo· 

a) - os que pnrtlclparem ou se ut.i­
lízarem de qualquer fraude ou falsi­
dade não prevista no artigo anterior 
em relaç~o ao a..listnmem-0. convoca­
ção, incorporação, licenciamento .Isen­
ção ou ad iamento de lncorporaçâo : 

bJ - ns autoridades civis ou mili­
tares e os que exercerem funclio pú­
blica de qualquer natureza. que at.e..-.­
tarem ralsamentr ~omicilio. rcsiden­
cla , Idade , es tado civil, profissão ou 
qualquer clrcunstnncia. ou fá to, 

c) - os ci vi s ou mUitares das Re­
partições A11s t.ndoras ou dns Reparu­
ções do Serviço de Recrutamento, que. 
dolosamente , deixarem de incluir qual­
quer nome no alistamento ou nn con­
vocação ou que omitirem, trocarem ou 
subs tltulrem nome lncluldo : 

d) - os que sonegarem á coléla de 
dados. ao exame e ó fiscnllzaçíi.o dos 
representantes do Serviço de Recru­
tamento. livros. fichas , nssentamentos 
e out ros registos, que estcJnm sob sua 
reõponsabilidade ou guarda . 

Art 189 - Ficarão sujeitos á pena 
de prisão com traba lho de qun.tro mó­
ses a um ano e multa de 30$000 o. 
~00$000 : 

çá~} d-; ºJo~~U~~~er~~~iJ:~s~n~ef~~'Jc-, 
estado cl\'U ou de qualquer outra na ­
tureza , 

b) - os médicos que subscreverem 
ou lavrarem a tes tados falsos de mo­
lestla, de locnpn.cidade do allstado op 
de terce iro ou que . em lnspcçõ.o de 
saúde. n i~o declararem o verdadeiro 
estodo do examinado: 

ci - os que servll'em de certifica­
do de alistamento, caderneta militar 
ou outro documento alheio ou consen­
lJrP.m Que nliUCm .se sirva de docu­
mento que lhes pertença 

Art 190 - Incorrerão na pena de 
mult.a de lO0SOO0 n 1 OO0SO00 aquéles · 

ai - que não promoverem n apre­
sentação ou a lncorporaçúo de cha ­
mados a Incorporar-se, tendo a obri ­
gação de o fazer ; 

b) - que nã.o promo,•erem a prl~ 
são '1<' insubmissos, désde que tenham 
a obtlQaçáo de o íaier. ou deixarem 
de Ind icar às autondo.des o local onde 
se encontra o lnsuhmí.~so: 

e> - que facilitarem 1leQ:nlmente 
meios para a Isenção. adiamento de 
Incorporação ou ocultação de chama­
do a incorporar-se ou criarem dl!lcul­
dadct. á a.presentação de chamado a 
i.ncorporar~se ou é. captura dt insub­
ml!>ro ou de desertor . 

d1 que darem a~ílo ou transpor tc 
ao Insubmisso, ou tomarem-no ao seu 
6erviço, conhecendo-lhe a condição. 

Pai-agra fo Lmico - l'rntnndo-se de 
militar ou !unclonéno 10cumbldo da 
a pl1caçlio desla lei. a pena scr6. au ­
mentado de um terço, sem preJuizo 
do nçáo crlmJnal que no caso couber . 

Art . 191 - Incorl'C'rtlo na pena dc 
multa de lO0S000 a r,oosooo aquélcs 
que empregarem individuo de 18 a 4f> 
11110s de idade. sem exJgn a prova de 
sP acharem o:. mesmo!. cm dla com 
1:,uas obrlga.çóe~ peranle t:bla lei 

Art . 102 - Incorrerão na pena de 
mulla de 20S000 a 200SO00. sem prr.­
Jutzo da apllcaçâo da lei criminal ciue 
no caso coube1 as 0- u tor1dade:. rlvl.s e 
nulltares que 11!:I exerrfc io da runçào 
púC'llcn de qunlqut-r natureza retar­
darem ou d1!1cultarcm qualquer m­
formnçli.o ou d1Jlgcnc1n sohc1tnda pela 
Diretoria de R.ccru t.a mento ou pela, 
rcpart.J çócs des ta dependente& . 

ArL 103 - Incorrerá nt\ pen:\ de 

PROGRAMAS DE ENSINO 
(Comunicado do. Assoc lnçlío Dt·ns Uelrn. de Educação parn i\ UNJAO) 

u i;1iº~r!~1~1
~!n~

1
~~!1~~ oc~~~~~~~ ~i~.~gl~~~~ º! n~~~~5~r~ !:~~~~,~~o b~~ 

t-lonnml' lllO dos pl'Ogrnmns. Os alunos lntonclonndos que estudam em vúo 
n quem 111\0 gnln. rdoou n nntui·eza com ,;egundo um regime que nfio rende; e, 
prerrogn tlvas cxccpclonnls de tnlen• finalmente. os alunos atUados que , no 
lO e reslstê.nciR no Lrubnlho excessivo. verificar que sncrlílcnm Inut ilmen te a 
cs.got n)n -:se nos i.,studos, pnrn nilO 10.ú.dc em opllcnçílO sem rendimento, 
aprendei', porque a primeira condlçn.o perdem n conflnnçn no seu cs(orço e 
dn bóR nsshnllnçâo de qunlquer cspé- desistem de estudnr , 
ele de conhechnenl-0 ê a posslbllldu.de As lmclntlvns acima enumorndns jâ 
do rncloc.inlo calmo pnrn que ns no- fóram objeto, nn sun pnrt.c prcJlmlnar. 
n 1·ecebê-lns. de provld(mclos dn nossa pnstn culLu-

Um estudante que dispersa o nten- rnl e representam a cont lnuaçã'o de cs­
Um c.studrmte oue dispersn o a ten-- rorcos, sem dúvida louvó.vcls . Umn 

çüo, com os nervos excitados. en t,re comissão especia l jâ elaborou o pro­
\1d r1n s nrntérlns cm que se tem de ~rnmn da Unlversldnc!e do Brru;U e a. 
hnbillt.ai· n prazo curto pnrn n de- monumenta l cidade universitária já é 
monsLmç n.o do aprove itamento em umn ren lldndc passivei de nprec\ação, 
provas pat·clnls ou exame, sacrifica no a tP certo ponto visual, nos magnlflcos 
trnbalho excessivo ns t1oras de lazer . estudos e desenhos que fôram feitos 
compromete n saúde e adquire noções cm tempo oportuno . Agora uma nova 
pcrfunctórins que dtricllment.e se esta - Comissão foi criada paro elaborar o 
blllznrn.o no subconclent-e, at.rnvés da Plano do. Universidade do Bra.s:U. o 
memoria hnpresslonndn. superficial - qual presumimos que seJa uma varlnn­
men tc e em condições de níto reter , te. cm setor especial, do Pio.no No.­
por muito tempo, os ratos apreendi- clona] de Educação . 
dos . Havcré multo que esperar dn dlll -

Pnrece desnconselhl'l.vel a preocupa- géncln e da competencla dessa novo 
çâo de reunJr os dois proveitos no Comissão. cujo trnbnlho serã rlgoro­
ensino básico do gréu médio a d lver- sarnento controlado. graças t\ obrl­
d dade enclclopéd1co dos conheclmen- gação. Que lhe é imposta de a.pre­
tos e uma profundidade incompat.lveJ ~tnúir pontual~nte. durante o de­
com n multiplicidade das disciplinas curso• de suas atividades. o relnt.õrio 
ensinadas. mormente levando-se em mensal dos resultados a oue fõr chc.­
conl.a ns exigências pedagógicas que gando , obtidos como frutos de suas co­
devem regular o horãrio escolar e ns gttações. inqueritos e debates . 

~~ril~C~. ~e~se d:nr~~ra:.e~l~:::tae~~ un~n ~~~~l~~rJ:~~a :a~~rrc~ã~! d: 
prnt1crunente , dos preceitos t-eõrkos maior dns dificuldades a remover , que 
consagrados peln doutrina e pela ln- 1 é a relacionada com o Clnanclnmento 
tenção dos regulamentos de todas as iniciativas Uqadas á exc-

0 ensino fundamental devia ser rol- cuçâo da pnrte mâ.terlal do Pio.no uni­
gado e l.sent-0 tanto q_unnt-0 passivei de versltérlo. não oferecciã clima para 
especJaUzações e o ensino das ciências maiores receios. dada a vigência do 
reduzido ao minlmo neccssAno n uma plnno básico para todos os demais, o 
preparação suficiente para uma bón Plano Quinquenal . 
conWnunçáo na escola superior. o mes- A atitude da opinião brasileira em 
mo sucedendo no estudo dns humanJ- face dos responséveis pela orientação 
dndes, desde que lambem se promo~ do ensino. no que respeita 6. Untvcr­
vessem racllmcnte de desenvolvimento sldade. terá que ser. assim. slnão de 
dêss!! ensino em escolas variadas de oti mismo. ao menos de tranquila e:<-
grt\u acima õo médio . pectativa. 

As soluções mcno5 felizes são as que, Os objetivos para que se orienta. o 
com o objetivo de colher o máximo de MJnistêrlo da Educação artguram-.sc 
resultados em iodas as modalidades da nce"tados e só seriam passivels da ob­
preparnção enciclopédica, cumuln.m os jc.rão. incidente sObre a sua grandlo­
progmmn.s de matérias, e. para habiii- sidnde e arrojo, no caso de se jus titl­
tar em toda., o aluno sobrecarregado care.m restrições ao desejo de atingir 
pelo excesso de detalhes com que é a pcrfelçâo absoluta em mccUdas que 
minlstrada n Instrução, nlio habili ta vl!'lam afinal os intrêsses mais legltt­
'"'°Llsfntorinmente Em nenhuma . e são mos da coletividade . 
ainda as q_ue. visando preponderan- No que respeita nos meios de rcaJl­
tement.e as humanJdndes ou as mate- zar C!SSes obJeUvos o que é neces.sá. ­
rlas consideradas de proveito imediato rio está feito nos domloio.c; da bóa in­
nn vida prá tica. sacrificam a té os ru- tenção: as comissões es tudam, os pln­
dimentos dn educação clássica á edu- nos ~ sucedem, os relatórios se multl­
cnção utllltàrla. ou vice-versa . O es- plicam e tudo se ajusta, tudo se pre­
tabeleclmento de cursos que permitis- para. tudo se combina para o CSJ>C:rndo 
sem combinar os recursos didáticos momento de ação. 
oferecidos ó cultura do povo. com a 
intenção e n vocação do disclpuiado, 
resolveria talvez o problema e reme­
diaria a si tuação vigente que pode ser 
excelente nn teoria. mas que na prá­

A QUEM INTERESSAR 
tica se revela contraproducente. o que Péde~se a quem t iver para a lugar 
será fac\l averiguar mediante um ln- um ${tio. com cnsn de restdénctn para 
quc1·lto conclencloso realizado entre as famflia çrande, nos arredores desta. 
vi timas dn organização atual : os pro-i cidade. com agua e luz, o fineza de 
ressares Idóneos que querem e não dirigir-se a F lorentino Cnvalca.ntl, nn 
conseguem eump1·lr lnt.cgrnlmentc o Bomba Standard, ó. praça Vldal de 
~':!u dever. lecionando, com vantngem Nesrre' ro.-.. 
1-----------------------'----
prlsáo por tempo Igual no de sua con- nlcação de mudn.nça de domtclllo , pn­
~·ocnção, o 1·eservist.a de qualquer ca- garé a multa de 50$000 a l00S000 
tegorla do Exé rci to ou dn Armada Art 200 - Quem se negar n rece­
quc, cm tempo de pnz, não se apre- ber listas. qunlque1· comunlco.çáo ou 
sentnr quando convorndo documento. enviados por nutoridn<.le 

~ 1 ° - Os Minis tros da Guerra e do. em função destn lei, ou recel>C:nclo. nc­
!\1orlnho terúo n rnruldnde d"' con- gar-se n nsslnar e a dnr recibo , pacn­
verter a pena. de prisão na de multa 1·{l a multa de 100S000 a 1 :000S000 
de SOS n 500..:,000 . Paragrafo único - O chefe de Cir-

l 2.0 - Se o co1wocaQf10 fô r feita cunscnção de Recrutamento ou do 
cm con:sequencia de mobilização , os qualquer repnrt.içfio com função. prc­
nao npresentn<.:os serão considerado~ vista nesta lei , que recusar o recobl­
dcscrtores e como tais processados . • mento de petJ.ção, justtflcação ou do-

~ 3.0 - Se o convocação do resP.r- cumento apresentado ou que rctardnr 
vlsrn !ôr feita para lnspeçflo de saú- o seu nndnmento ou não der recibo, 
de , a pena de multa. será de 10$000 n pngaró a mul1.a de. 200$000 o 2:000S000 . 
J00SO00 Art 201 - Quem não se alistar no 

Art 194 - O mlll t.àr que deixar prazo regulamentar pagará a multa 
rugir o insubmisso. por negllgeneln 0 11 de 100s a 200$000 . 
h1ncçú.o. incol'rerõ. na p~nn de prisão. Art . 202 - O ·chefe de RepnrUçfi.o 
com trabalho de dois mé:ses a um ano AI.Isto.dora que não nfixn.r listas ou 
e na mult6. de 50 ....... dos respectivos . editais que pnrn tal fim lhe sejam re ­
vencimentos relativos n !lm mês 

I 
metidos, pagará.. a mu!Ln de 50S000 a 

Art. 195 - Os membros do Consê- soosooo . 
lho de Justiça dest inado ao julga- :\rt 203 - Os responsavcls pelos 
menta de Insubmissos que , sem motl- estabelecimen tos que deixarem de dar 
vo jusU!lcado, demorarem por mais: cumprimento ao disposto no art 217 
de 60 dias a dcc1súo rl nal. serão res- destn lei serão passiveis de multa de 
ponsabillzados e punidos com a perda. 200S000 n 500$000 e em dobro na reln­
de gratificação e temf)O de serv iço, cldencia A multa será. aplicada pela 
durnnte o tempo que exceder o refc- cherla do Circunscrição de Recruta-
ndo prazo men to:-- interessada 

Art . 196 - Os chcrcs, diretores, ge- Art 204 - Os escrivães ou oficiais 
rentes. administradores de sociedades encarregados dos registos de nn3cl­
clv1s ou comerciais. cstabelechncntos menLO ou óbitos que não cumprirem, 
rnercanlfs ou não, institutos e colc:..t~ nos prazos regulamentares, os deve­
vldades de quolquer natu reza e mi- res que lhes são Impostos por estn lei 
nlsl-ros de qualquer religião que não ou seu regulamento, incorrerão nn 
devolverem. no prazo regu lamemar. mulla de 100S000 a 500$000 . 
U'I listas recebidos de qua lquer auto- Art 205 - Incidem na multa de 
rldade pa.ra fms do serviço militar ou 100S000 a 500S000 e em dobro nn rein­
a~ devolverem .!!C m n correspondente cidencià, os chefes de repartições, cs­
informacfio. com omissão de qu a. lqucr tnbelccunemos ou serviços. que dei­
nome ou com mformnções falsas. pn• xnrem de cumprir o disposto no nr t . 
gartío n 111ul1..a de 200$000 a 2.000S000 . 218 

Pnrnarafo único - Os cheres de fa- Pnrngrnfo Un lco - A multa ser/\ 
mflm que da. mesmo fórma procede• aplicada. pela Junta de Revisão dn 
rc·m pagarão a multn de 20S000 a C1l'eunscrlção de Recrutamento lntc-
200SO00 ressnda . 

Art 197 - O::; que se Ul.lli za rem dn Art 206 - O nlíst.ndo ou convocado 
uma via de ctrtlfico.do de nllst..nmenlo ou, em sua falt.a, seu gcnlt.or ou rts• 
Oll de cadernela rnllluu· depois de jã. ponsavel. que não tl:tel' dcclaraçílo 
l<!rcm oblldo outro , pagarão a multa espontnncn de domlcUlo ou do. mu­
de 20S0:J0 n 200S000 dnnça dêsle, ou se esquivar ll fomec~l' 

Art 198 - AI) uu t-0ndades civis ou Indicações exntns n respeito, pagará 
mi111ur<'( C' o.s que e>:e1·cerem funç{10 multa de réis 50S000 íl 100$000, eleva-
1,ubllrn. de qualquer nnturezn . que ln - da ao dobro nn relncldencln . 
drvJdnmcw.e retiverem cert!Cicodo de Art. 207 - Todo nouêle que deixa r 
alt.!ilumento ou caderneta militar. pa- de cumprir qua lquer obrlguçl\o tm­
garâo u multo de 200$000 a 2.000S000 post.n pela presente lei, porn cuju ln-

A1·1 J09 - Quem deixai' de apre• frnção_,iio estiver previsto pena es­
~t'nLa. r o certificado de nll,tnmento ou peclal, Incorrerá. . 
a cadernr·ta milit.ar parn a anoLa.ções 
regulamentares ou nã-o fizer n CQmµ- ( Co11tl111ia/ 
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EDITAIS 
G." CA R.TôRIO - Edita l dr c lt atl\o 

ciom o prn7.0 eh- vlntr (20) d ia -
O dr. Mnnucl Mnln de Vo.1iconcélos 
Juiz do d ireito dn 3.• vnrn e do:- FchM 
dA Fazcndn Est.ndun\, dn comnrcn 
dcstn Cnp lt.nl, nn fórnm do lei. etc. 

Fnz sabor o tod03 quantos o prescn• 
te cdlLnl de clrncno do clcvc~tor do Fn. 
t r.ndn cio E!lt.ndo dn Pnrnlbn, que QClo 
dr. rcpl't:~cntnntc cln ?:\zr.1u\n Ei,i1,1. 
dunl, me foi dlrl"ldn n seguh1tc octl­
çAo : Ex.mo. sr . dr. Juiz dos 1- ~• 1to.'i dn 
F azend o. : Diz o procurpdor dP. F'nzP.,, ­
dn que o s r. ZacarlnN r . 8 a rbo11.a, mo. 
rodar ne!lt.o cnpltnl, deve n qunnt.ln de 
ozs.foo. orovcnlcnt.c do lmoosto dr. ln­
dl'\s lr ln e protlssi1o, no cxc1·r.1clo dr 
103'1. como se vt do conhcchucnto Jun ­
to: e por l.s.so reque r n v cxcln. 'lC 
dhme mandnr pnssnr mnndndo p:irn 
oue scJn citado o .!!Upllcado e no suu 
!Alta seus herdeiros e respor,w·,·.?lai. a 
fim de lmed lntamentc pai;"lr. a 11\1oor­
tnncln e custas; e, n!,o fnzcnclo. pro. 
ceder-se li penhora cm bens. quanto:. 
bastem para o 1cspcctko pagnmcntf\ 
e dns cu.sta.s que acrescerem. !leando 
élc logo citado ocro o.~ lermo.o; ulterlo. 
rcs da execução. nté final e elcLlvo 
pagnmento de seu débito. sob pena de 
revcUo.. Néstes tennc.s: <com n cerU­
cU\o de ln.scrtção dn divida ). P. detert­
menl-0. Procuradoria da Po.zendn do 
Est..1do do Po.111Ibn 6 de março de 1939. 
- O procurador dn Fazenda. Se,·erino 
Cordeiro de Souza. Nela exarei o se­
guinte despncl\o : A. como requer. 9-
Ill-1939. - Manuel Mala. Passa.do o 
respc<:Uvo mandado, rõrnm pelos ofL 
c:.lnls de Justiça encarregados da dlil­
genola certlftcado achar-se resldlndo 
cm lugar incerto e náo snbldo o cxe. 
cutado. mandti passar o presente edi­
tal com o prnw de ,•inl.C' •20l dia,;. qur. 
será. nrtxndo no cdlflclo cto rõro e pu­
blicado t.rés vezes no órgão oflcbl dn 
Estado: pelo qua l chamo e cito o refe­
rido devedor Zacari~ P . B~rbos."' , para 
dentro do pmzo acima rerertdo. co r.\. 
parecer no -Cartório dos Ff'ltos da Fa­
zenda, sito no Pnlt\cio dns Srerct.ann.s. 
o.r,do.r terreo, Prnça Aristides Lóbo, e 
('/etuar o devido pagamento e custns 
ocrcscldos e comparecendo não quelr,1 
pagar. acompnnhnr a penhora que ~erá 
fclt.e cm bens quantos bnstcm para o 
respectivo pngnmmto e custas. tudo 
nn tórmo. da lei. sob pena de rcvcl~a 
Dndo e passado ne.stn cidade rlc Jro, 
Pcssóa. aos 25 de abri! de 19'39. Eu. 
Eunaplo da Slh•a Torres, escrivão dn 
Pn1.onda o dat.llogrnlei. (ass.J l\lan ucl 
I\lnl m tl c Vll5Co nt1Clos. cstó. conforme 
com o origlnal no qunl me reporto e 
dou fé. - O cscrlvú.o, Eunapio da S11,•a 
Torre.!!, 

tlc nbrll de 1039. - EIJ:.,eu C:uuJldo 
Vla n:i. , sccrelárlo. 

CURSO llARTICULAR 
AT, ºª""' Peretra. 71 

~ECRETA RIA O,\ FAZENDA. - P'form or Jnio Vtnarre ... in ªº' 
~~~~~~~~•pJnGr;-o ~el~ç~od:em~~~i•~r:~; lntuaudot que aedt. al■DOI do 
ro. o prnzo pnrn cnt.rcga cln s proi>03tas cuno prlmirlo e aceandirlo, Aalu 
ele CIUC lrnta o edital n.l) 10. de 8 de dlirtu •e I li 11 • ... 17 M' li 
abril do corrente :mo. referente á. con- horaa. 
currcncla para oquL<;lçilo de matcrlnlt 
ctcstlnndos 6. Rcpnr tlçt!.o de Snneamen­
to de Cnmplna Grnncte. 

Sccçfio df' Comprm1. 25 de o.brll de 
1030, - J . Cunha Llmn. Filho, che!e de 

PAOA.Hl!NTO ADUNl'ADO 

secçílo. tribu içôes que lhe confere o Rc• 
EDITAL UE CITAr,,\O OF. H t-!lt. ttu la mento do 'fr{1fego v igente. I! 

OElnO :S AUSENTES COi\1 O PRAZO lend o c m v is ta U reco m endação 
nE 30 DIAS. - o dr. Dnrcl Mcclclros. do cx m o. s r. dr. Secretór io do 
Juiz de direito do comn rcn de CnJazcl- In te r ior e Segurança Púhlicn, 
ro.~n: s~~~d~ ~!~1

• ~~~ lntcressnr con lidn em o ficio sob n.0 1.45] . 
1>05.'iR que tendo se ln\clndo nêste Jul. de o ntem data d o, fnz saber que 
zo. Cnrtórlo do c.c:crlvlo que éste auo,- n parti r da public id ade do pre­
crcve. o lnvcnt.árto dos bens detxntlo!l se nte edital não ser ão atend id o& 
~:n[~cc~~ri.~~. d~e?o°n~n~;;tn~i:~~~ os condutores de vei : ulos de 
Antonio do Couto Cartaxo. !oi dccla - qualquer nnlure7.0, que da reo­
rado acha rem-se nuscme:s os herdei. pcc tiva ativ idade ínço. m pro fi f-• 

~~n~1:~:m H~~f:!rªo~;.~i:~~ si~ ot~ ~iio, S~m <1u e s e a presen,le_m _ COlh 
Dantas Cartaxo. co.sada com José A- f'F d ocume nto~ pro_hntorto~ . de 
fon.,;o de Cn.rvatho ~ l dr. Odilon D:m- q ue s e acha m 1nscr1tos e c1u1lc;, 
La.<; Cartn xo, resldent~. respecUv~- com os paga m e ntos das contri-

d;kJt.cd~º~~. ºn"ndºp~,~ ~dtl dil~~1~
1i I buiçõe~ de prev idênc.in d evid ..i 

do de Antenor Navarro f' na cidade df: no INSTITUTO OE APO E 
Itabaiana. Ludo d~stc Estado, r~lo que TAOORJA l-} PENSOES Dú~ 
ordenei se cx)Y.!dls.,;c o presente edhJI Bi\11>RF.GADOS EM TR ANS-

~~1!\ ºri~~zo ~ft!º d1~~d~Tt,0!1
rt~i~~d~~ PORTES E CARGAS nês te Es· 

paro no prazo ric 48 horas (?tle c:1rrcrâ tndo. • 
cm Cnrlórlo após n últlmn ~ tnçào, dl• Outross im, dentro d o p razo <1 <' 
zerem sõbre :is decln-;lr.;õcs do 1:wcn- trinta (30) dias , todos os co1 .-

~~a~~ 1~:C~ºa1~~n!~r rt~Je~ils ~~~- dutores d~ veí~ulos_ que se acha m 
de reveh:1. E parn conhecimento oc f: ujeitos a le,:t1s laçao d o trá(ego, 
todos. c!J)Celnlmcnlc dos herd~L'"(\S acl- e que já rµ.ern m a matriculo d o 

!~~ ; 1ii:~:1~/t;~;:;~'\ :~~ix~~~ ca rro para o exer_cicio corrente, 
no lugar do cO!\tume na tónna o.3 lei. devem s e rct?u lanza r peran te o 
Dado e pas,,;ado nestn cidade Jc C'aJA· mesm o INSTITUTO, so b pena 
zcirns, aos 19 dlns do mês de 'lbrll dt- de find o êssc prazo, lhes sr -
!~~Ív:'·/=~~ ~f~~~ci ~::~i~!~. l8~~cla a cai:ta. . 
Estâ conforme com o orl;mal, \ou !e. Joao P essoa, M de abril de 
Oat.a suprn, - O cscrtvf\o. Antonio 1939. 
Rodrigues Uol:rnda. João de Sous a e Silvo., I.º ten ., 

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO Ins petor Geral. 
DA rARAIOA - Edllnl - J oão r cs­
sôa, 26 de abril de 1039. - A Junta 
comercial ~o Estado da Pnralba, con­
vldn as flrm fl..s abaixo descrlmlnndas n 
virem regulnrlzar os seus documentos, 
oarn o 5eu legal runclonamcnto. 

J. CAYALCANTI MtLO 
OIRURGIAO-DENTJSTA 

Ra.lo~ tntra -Vin!éta - Rafo" Intra--VcnnClhos - Elétro~Coas-a!ador 
Termo-Cautérlo . 

Tratamento r1&totcraplco da gengtvlte.s, plorrêa alveolar, eatomatJtc.s, 
tumero.çõc.s, trl..vnoa. etc . 

CffiUROIA E :•ROTEBE 
Rora rese"ada para ca.dA cliente . 

•. Dori rlo : De 8 á.!I 11 e de 'ta ú 17 horas - CONSULTóRIO : EdJflclo .. 
Tetêsa Cristina. - Duque do Culu, 450 

Teletône, 1790 

Fazenda o datllogn!el. <aS.!I.> .\lanurl 
Ma la do V:lSConcélos, e11t.â conforme 
eom o original ao qunl me repor to • 
dou [é . - O e!crlvAo da '•1Azmd~• 
Eunaplo da Silva. Torres. 

s.• CARTORIO - Edllal de eltaçiio 
t"Om o pr:uo de vi nte (20) dias. -
O dr. Manuel Mnla de Vasconcélo~. 
Juiz de direlt.o da 3.• vara e dois Fei tos 
da Fazenda E.,tadual, da. comarca 
desta Copltal. na fórma da lei, etc. 

Faz saber a todos quant.OS o presen­
te edltal de citação do deve~or da Fa­
ze nda do E.'5tado da Para lba. que pelo 
dr. representante da Pazcnda Esl a... 
duo! , me foi dirigida a se(íUintc pet.1-
ção: Ex.mo. sr. dr. Juiz dos k"eltos da 
Fazenda : Diz o procurador d.a Paze.11. 
da que o sr. P:iulo Gilberto. morador 
ne3ta capita.! deve a quanUa de 92Si'lJ 

~~~r~~n~~ ~~e~~~e d:9:Wd~~~a s: 

va., GSOOO ; 59 - Jnnuarlo J aci nto, . .. . 
OSOOO: 66 - Maria Anac.leto da. 811 va . 
24.!0?0; 81 - Jesulnn da Co6t.a e Stl ­
vr. 30SOOO : 64 - Joana Miguel, ... . 
12SOOO : ~ - Fr:lnclscb de Albuquc r­
~Ul" Araújo, 30$000 

RUA DO CE?,111TER10 

82 - Hermln la Gome., da Silva 
12-iOOO : 68 - Augusto Fle.usmo Cri..z, 
Jiie'.>O ; 108 - J05L Luiz c.lt: F"rnnta., 
r.s:ooo: 126 - Manuel Jeronlmo cJ tL 
S1iva 12~. 

RUA NOVA OESC.06ERT A 

15 - Marln. Bernardo da Sllvn. 
18!:000 : 20 - J anuarlo J ~cint.o, . 
12$000 : 34 - José Ca.:stor de Sena 
J~...000 ; 51 - Marta Cc,stciro, l 2$0G-0 

RUA~ NEGO 

15 - An tonla Oamlr.na de SG.ntd-

~~v~~~;.~O;--1:t~nl~J;i·,~~~ 
Viana. 2-ISOOO: 197 - J osé Basileu " 
Ell.sa Costa, 24SOOO: 21 l - Joq, ua 
Ehas de Siqueira . 30SOOO : 223 - J oão 
Gervas1o d~ Santos. 30SOOO: 239 -
Fr:mcl5ca de Albuquerque Araüjo. 
J2SOCiO : 259 - Crispun Rlbelro de Al­
buquerque, 35SOOO; 303 - Luiz Gon­
zaga de França. 6$000; 315 - O raçu­
lma N'!\.t:; Condim. 6$000 . 

RUA VISTA -~LEGRE 

DIRETORIA GERAL DE S AODE 
POBLICA - Inspetoria da Flsoafüa ­
çáo de GC.neros Alimentícios e Policia 
Sanlüria da.!! llabllR(Õcs - EDITAL 
de lnt.trdlccdo n.• 16 - O dr. Alborto 
Fernandes Carta,ro, ln:spetor da Fiaca-

s.• CAllTóRJO - F.d lL'll de cl ta(ão Firmas e localldadts llzoção de Gêneros Allmentfc1os e Po-

v! do conhecimento Junto: e por 11'."iO 
requer a v. ex.ela se digne ma ndar PM­
sar mandado para que seja citado o 
supUcndo e na sua falta seus herdeiro!' 
e responmveis. a rtm de imed iatamen­
t.t. pagar dita quantia e cust.a.s ; e. nã.., 
raze..ndo. proceder-se á penhoro e111 
bens. quantos bastem para o respecu. 
vo pagamcnt.o e das cw;tas que acr,..:.­
ccrem tlcando êle logo citado pera o., 
termos Ulteriores da execução. a tê •, · 
nal e eretlvo pagamento de seu dêbtº,> 
sob r,ena de revelht . Nês~s terma;,· 
Ccom a certidão de lwcr1çáo da dh:•­
dal . P. de[erimenLO. Procu.radorir. <ia 
Fai.enda do Estado da Parafba, i M 
teverelro de 1939. - O procura.dor. 
St:!verino Cordeiro dt Souza. Nela : X,_ 
r c.1 o scgulnt.e despacho· A. como re­
quer. - 8-ll .1939. - :'tlanueJ )laia. 
Passado o respectivo mandado. fõram 
pelos oficiais de J'Lll1,ic;o enc.ir regados 
da dillgen.cla cert\r.cados achar-se re­
sidindo em lugar rncerto e não sabido 
e, executa.do. maadel pa.5Sar o present.:­
eclltal com o prazo de -.,1nr.e dias, qut! 
será a!lxn.do ao ec:trlclo do rorum e 
publicado t.rês vezes no órtão oficial 
do Estado : pelo qu,1,l chamo e cito o 
rererldo devedor Paulo Gilberto, paro, 
dentro do prazo aclma reCerldo eom. 
parecer no Canórto da Fazenda, si.to 
no Palácio das Secretarlas. andar te.r • 
reo. Praça. Aristides Lõbo e eteu1ar o 
devido pagament-0 e custas acrescldll.i 
e comparecendo não queira pagar. a­
r.ompanhar a penhora que seni re.ita 
em bens qua!!tns ba5tem pa.ra o re~­
pectivo pagamen;o e L~istas. t11do na 
Córma da lei e s•)b t'lfna de revelia. 
Dado e passndo nesta ctdtu!c ti~ J OO.o 
Pessõn nos 25 je abril de 13:s9 Eu. 
Eunaplo da. Sih':1. l 'orr:.~ escrivão dos 
Feitos da Faz~nda (.. daUl')g~·n!d 
( a.ss ,) Manue.t i\lal:J. de V.uconcêloc, 
es tá. conforme com o origino! ao qt.:.ul 
me reporto e dou fé - O esr.rlvão, 
t.un:t.pio d:1. Silva Torres. 

8 - João Miguel dos S:mtos. . 
:· 5SC'OO; 30 - herds . de J ~é Pertro de 
Duda. I2SCOO : 60 - Ma.xlmlna Marlêi. , 
das Dóres. 36~000: i6 - José Lucu 
Evamrellsta . 12S((.IQ . 41 - herds . d!! 
Mo.rla Francisca da Concelçãa. 
18$000; 71 - José Lucas Eva.ngeltsta, 
18$000; lú7 - o mesmo. lSSOOO : 177 
- Ma.na do Carmo Moreira. l.!:SOOO: 
197 - o mesma, 18$000: 211 - a me~­
mn. 24$000: s n - Antoruo f'ro1.nc lS• 
co da Mata. 165800. 

~dr. 
0M:1= ~11tla vi~~~ ~!!c~~l~ /\ndrê Gadelho & !nnflos - Sou1.a. ~ii~~r1~ait~~r ~:s :aü~~ç~u~:. D~~ 

Juiz de dlrrlto dn 3.• vnrn e dos Feito.~ 1 F Gndelhn & Irmao - Sou7.a. 
1 

t:!X'Crcicio das súas atribuições t:! de 
da Fnzcndn Esuidunl, tln comarca Souto Maior & Cio.. - Camp na ... Acõrdo com o arL. 1093, da lei sa.ni-

dc:..'nªz <;:~~~ :ii:~~n~~s 
1~\~~~n- G~~\~· de TrcidO.'- PtU'aibana - João ~~lo e~.º v1r:r, st:°lve ~:t~nlJ:~o~ 

~n°c?~~~ d~~i:t:n d~c::~·~~~\~: ~~ p~lrnde & Mendonçn - João Pes- r~:1r:~n~fon~~:.:
1
1::11co~

0 
d:

1~~:~~ 
dr representante dn Fnzenda Esta.. sõa nnde runclona a " Pen.ú o B rasil". J)Or 
dua l. me rol dirigida n scguin~ pct.1 - Ramo~ & Costa - Campina ~ nde. não oferecer as con1!çôel de Hlgléne 
ção : Exmo. sr dr. Juiz dO.!I P!ltos da E. Barbosa &. Cla. - João P exig'.das pela SaUde PUbllca. 
Fazenda Diz o procurndor dn Fazcn- ::evc.rlna Fcrnandf's Pessóa - Cnbc- Os lnqulllnos têm o pra7.o de trinta 
da que o ,:.r r aulo Luccnn. morador dêlo. á (30) dias. a contar da data dn primei-
nesta cnplLRI, 1\ av-mlda Florla,10 Pel- A Empresa BLlnrasll;1J9 d~ Co~~Ín~ ra oubllca.cão do presente Edital. para. 
xOto, n.0 181 , deve :1 quanlla de 22$000, e Turismo \ 8 desocuparem o prédio em o.prl ço. 
p~~~~nt~10d~x~~~~~o d~c 1i~~Us~~r:n~ 07n~ivs dn Sllvn _ João Pcssóa , João Pessoa. 20 de abrU de 1930. 

fe vé do · conhCC.lmento junto ; ' e por Scbo.slli\o NV1trn - i'\;~lnn ir:n~~f Dr. Alberlo Fernandes Carl:ixo. 
ts.so requer n v. cxcln. se digne mand n1· Clo.ud lno rec:n · · - • Inspetor. 
passar mondado, para que scjn cllado nnCGr~~dc. Marinho Falc!i.o - Jo!\o 
o suplicado e nn 8U1l rn l tn seu:: hr r. a n o 
dolros e re~ponsn.veL,;, o rim de 1mcdi.l · Pe~õa. 
tamente pngor dita qunntln e •usta.s, Secretario da Junta Comercial do 
e rulo tazcndo. proceder-se t\ pe:\hc,-a Estndo. cm 26 de abril de 1930. -
em bens aunntos bastem para o H ;)· n omu a.ldo Fonsiea, ~ rlturârlo..secre­
prcllvo pngamento e das cusf.ls . aue l.Í\.rlo. 
ncrescerem. ficando êle logo c1tn~o 
parn ~ 1.ermos ult.crlorc.o; da exe:•U('H,,'l. 
atk fina l e efetivo 1>agRmento oe !,, ,1 
dfblto. sob pena de reve.Un . NCstes 
termos : , com o. certidão de lnserlçâo 
da dMda) . p deferimento. Procura.do~ 
rla dn Fnzendn do Esrndo da Parn1b.'\ , 
8 de mareo de 1939. O procurador dn 
Faicndn. Se,•Crlno Cordeiro de Souza. 
Nelu exarei o seguinte despacho , A. 
como requer João Pcssóa, 9-ID-lll'l!l 
l\lanucl l\l ala . Passado o respectivo 
mandndo. fõra.m pelos oflclnls de ; ;JS­
Llcn encnrrccados dn dlllcen -:tl cc1 ! 1. 
flcndo nchar-sc residindo cm luga r 
Incerto o n;lo sabido o cx~clllllch m:m­
dcl pnssnr o presente .-r11 h l com o 
prnzo de vln\c t 20 ) dlus qui: S"11'• 'l !i­
xado cm lugar de costumt' e \llhJ!irn,,o 
t.rts vezes no órglio l)flcml llo Estado · 
polo qua l chnmo e .: lto o rcrertdo de. 
vcdor Pau lo Lucena. para d~mr > no 
prazo acima 1•cfcrlclo, compnreL·~r no 
Cnrtórlo dos Feitos rln Faze ndo, suo 
no Pnláclo das Sccrctnrlns, 1ndn, tc r­
rco, Praçn Arlstldc:s L6bo. e e[~•., lt\r o 
de\'ldo pnQnmento e cutitns acrcsclcla'i 
e comparecendo ni\o queirn pngnr. n­
companhar o penhora que ;)crá fel!\.\ 
cm berui quantos bnstcm parn " res• 
pcctlvo pagnmcnto e custns , t. 1 1, 1 a 
fórma da lei e sob pena ct~ re\·cha 
Dndo e pnssodo nesta cldnde de Joit o 
t-'cssõa aos 25 de nbrll de 1939 E.u. 
F.una pio du 11,•a Torrf's, escrlvi,o d,~s 
Fcltos dn Pazendn o dntUogrn!cl 
(as.., l l\lanucl Maia de Vasconcc.los, 
rstA conrorme com o orls:lnnl ao qunl 
me reporto e dou tê. - O escrivão <!;1 
Fnzrndn, Euna Jdo da Silva Torrei. 

EDITAI, - i\llNISTt m o OA MA­
JU NIIA - Cll Jlilanla dos l 'orto<,, da 

[o3rr:~1:~~ · ; p~;r~:~~
1 
tg1.~~s c~f~t!º J~~ 

Indo, rnco pllbllco noli lntr res.-..1dos qut!, 
se nchnm abertas nesta Cnpltnnln . n 
unr tlr de l.º ele mulo o terminar n 31 de 
ngosto vmdouro, ns Inscrições pnr1t 
mn tr louln nns Escolns de Aprc ndiz!'5 
Mnrlnhclros. om 1040. 

As lnto, mações .i;fio rorneoldns dt .. -
rlnmonte, per cstn Sccrctarln , das 12 (\ i 
1'1 horas. Seoretn.rln dn CA.pltnnla do., 
Porlo, do Es\•M d• Porolbn, eni J0 

SERVI O REG IONAL (I.O OO1\11-
NIO DA UNIAO NA PAU.A.lBA -
EDITAL N.• 9-A - Aforamento de 
terrenos a. lagndo. Ac:rcscldo e de !\fa­
rinha - De ordem do sr. Chcte Rc­
glonnl do Domlnlo da Unido, junto é. 
Dclegacln Fiscal do Tesouro_ Nacional, 
n~te Estado, chamo a atcnçuo dos in­
teressados para o afornmento dos ter• 

~~~~~:lnfod;r:;~f!~~ e 3~n~~[~~~: 
.. Porto da Oa térn" s lt.os ó. margem es• 

~~~~Ôa ~~ S.1~o ºJ~:::1ent,~~:
1
~~u~~ 

clplo de Santa nlta , requerido por Au­
gusto da Sllvn Plrçs Ferreira. conror­
mc publlcnçõ.o !c' ta no Jornal ortclol 
"A UNIAO" , desta capital, cm sua cdi­
çú.o de 30 de março de 1D39 . 

serviço ncgtonal tio Dom1nto do 
União. c.m 30 de março de 1939 . 

Sablno tlc Campos - Escrivão . 
VISTO· - ,\nlonlo G. Vlelr11 de 

Sousa - Cher e R.cglonnl . 
tProc n.0 9511939 - SRDO) . 

SERVI ÇO REG IONAL DO OO1\ll ­
NIO DA UNIA.O NA PJ\R.AtBi\ -

DITJ\L N.• 8-A - Atoraml"nlo de 
terrenos tlcrescldo e n. locado de l\ta­
rinhti - De ordem do !Ir Chefe Reg io­
nal do Domlnlo da União. Junto é De­
legaclA Piscai do Tesouro Nacional, 
n~e Estado, chamo a atcnc;Ao dos ln• 
tere.ssodos p:ira o n!oramento dos ter• 
renos acrescido e nlogo.do de marlnh n, 
sitos no lugar denominado " Porto do 
Ca1>lm'". nesta capital. requerido por 
Franc'sco Fernandes rl a SUvn Gulma­
rCi.cs, <"Onforme publlcnçAo fc! ta no 
Jorna l oflclnl " A UNIAO", desta cnpt• 
mi. cm sun ec11çt\o de 30 de marc;io de 
1930 . 

sc1·v lço Res;lonal do Domlnlo da 
Unll\o, cm 30 de mnrço do 1939 . 

Snblno de C:m1110s - Esc.rlvAo. 
VTSTO · - Auto11lo G, Vltlr11 de 

S0 11 11\ - Chefe Rcglonol. 

INSPETORIA GERAI. DO 
TRAFEGO PúRLl O - EDI• 
'l'AL .0 2 - O Ins p etor Ge-rnl d o 
Triifc&Q Púb li~o, 4~a11do <la q-

s.• C ARTOR IO - Edlt:a.l de cl tnçllo 
com o prnzo de vi nte !201 dltU:. -
O dr f\t a.nucl Mala de Vnsconcélos,. 
Juiz de direito da 3.• vara e dO.!I Feitos 
da Fnzendn. Estadual , da comnr:u 
de.,;tn Caoltal. no tórma dn lcl. etc. 

Faz saber a t-Odos quantos o presen­
te edital de cltaç.do do devedor da Fa 4 

zenda do Estado da.,Pnralbn , que pelo 
dr represe.ntante da Fatcnda €5tll 4 

dunl. me !oi dirigida a seguinte petl. 
çA.o · Exmo. sr dr. Juiz do!i. Peitos do 
Fazenda. Diz o procurador da Faun. 
da que o sr J o:aqu lm Pinto. mor.\dor 
nesta capital ó rua Barão do Ablaf. 
cteve n quantia de 92$400. proveniente 
do imposto de industr ia e profi&lJi lío, 
no exerclclo de 1931. como :se vi! do co­
nhecimento junto; e por Isso requer o. 
v. excta . se digne mnndn r passar mnri­
dado para que seja citado o s• 1pll-:J·to 
e na sua Cnltn seus herdeiro:. l' P"'p::n­
savels. a fim de lmcdintnmentc pag1,r 
dita quantia e custas: e, não razendtl. 
proceder .5e é penhora cm bcn.s qu,m­
tos bastem pura o respect ivo pag:i.:nen­
to e dns custas que ac rcsce1·em. fican­
do êle logo cltn:lo p'.\ rR o~ tl.lr no.!! ulte• 
r1ore5 da execução, nté !inal e ~fe .!vo 
pagamento de ,cu :.!"bito. rob 1>eno. cie 
revelia. Nêstes ter mos. cum n certl\li'l 
de Inscrição dn ct ivlda P. deferimento. 
Procuradoria da l-~z1md.1 do E.lJitnd.J ch1. 
?ti.raíba, 7 de fevc'IE>tl'O ..1.c 1939. O Jll"O­
curador da FazendJ. Se,erlno ConJelM 
·de Squz.a. Nela exu ol o s1•11:ulntc de.sµ..'l­
cho : A. como requ~r JoAo Pe õa , 9-
UI-1939, Manuf'l Mala.. Pnssndo o r •g_ 
pectl\'O mandado. ro.-a.m pelos ofk1n1:,:; 
de justlt-n. encn.rregndos dn dllig~nc111 
certificados nchu-se re.\.ldmdo e-m \1 1-
RBr Incerto r. nl\o snbtdo o e."<ecll .. \do. 
mandei passar o presente edltnl co:n 
o prazo de vinte i.20) dias, que ~er;t. 
Rflxado no ediftclo do torum e publt. 
cl\do trés veus no órg4o Nlclr.l d> E<i• 
tncto: ptlo qunl chamo e llt0 o refrrldo 
devedor Joaquim Plnto. 11:1.ra d~ntr" 
do pnn.o aclmn rctertdo. co'l1:l,lfeccr 
no Car tório dos Feltos J.l r.>a;,encln . 
slto no Pah\clo dus s~rell\•·1·ts. ru1do.r 
terrco. Prnça Art:slldl'S Lóbo ~ e't'l\.m.r 
o devido pngnmemo e r:LS \1\5 ntrc.'C('I• 
dns e comparecencto nl:> quclrn pngnr. 
acompanhar a pe.nhorn que sert\ fl:'lta 
f!m bens qunnt05 ba:stam pnrn o res­
occttvo pagamento e custas. tudo n,\ 
fõrma da lei e sob pena de reveh.1 . 
O1\do e cassado nc.sta cidade de JoAo 
Pnssõ~. aos 25 de abril da 1939 6u. 
t:,ln•plo 4~ S!l,o 'tq,,n f6Crlvd9 <\" 

EDITAIS 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE JOÃO PESSôA 
Edital n.' 6 

Faco público. pn.ra conhecimento dos 
interessados, que. em observancla ao 
que determina a le.t n .0 iOS de 30 12 
938, fica marcado o prazo de trintn 
d\as. a contar destn data . paro au!\ls­
Quer reclamações dos conlrlbutntcs 
abalxo mencionados. relativa.mente no 
lançamento do Imposto Prt!dlal .:las 
'"'llq\~ ~A vtln de CJ.bedêlo. Fórn déssrf 
prazo, nenhuma reclama.ç\\o será. exa• 

RUA DA GAMEI.EIRA 

4 - Gmçu.llna Neves Gondim.. . . 
48SOOO; 8 - Prn.nclsco COClho de 
AraUJ°' 12$000: 37 - Lu.iZ Vale da 
Silva. 16$000: 58 - herds de J oào 
José Vlana. 24$000; 100 - Maria Al­
z.ira de !-.tê.lo. 2'4$000: 157 - Ventura 
Flausino cruz. 185-JOO . 308 - vtu\C. 
João José Vlona Filho. 2-ISOOO : 354 
- Mar.uel R..xtrlgut s de Sou.o;a. 
l SSOOO : -182 - Antonio Virgllio Ll-
1thares. 12$000 : 512 - Tebna de l-1-
Jueirédo Dorn..,ta:: ~000 . 

TR.'\ VESSA D.-\ GAMSI . .EIRA 

18 - Antonio Bezerra da Sllvo , 
14$400: 10 - o mesmo 12$000; 66 -
Manuel Roc.lrtguc's de SOu..-:n, 1230QO 

RUA NOVA 

:,15:: - João Alves Scverio.oo .. 
12.::"COO; 33? - José dn conce.lç-.io. . . 
l-t '.: 100: 314 - Luiz Gonzaga dos San­
t~ lSSOOG : 147 - Jo:io Sel'l fun d 1 

Sllv:- . 18$000. 113 - João Caet.a t.~ 
da Sih·1, 30.SOOO: 17 - Marla d ') 
l.our:IC.5 SllVh. 36$000 ; 53 - Morcou­
r.o Josê dc.s Santos. 2'4SOOO : H - AI 
\ una do AmaraL BS"100 ; 58 - Este­
,-:un Fl:\usino Cruz.. lSSOOO: 20 - Gra 
culh~ti :,leves Gôndim. 12SOOO : t05 
João CaeL3DO da Silvo.. 2-!.$000. 

PRAÇA 4 DE OUTUBRO 

mmadn sem o prév1<.1 pn.gnmen\o do 11 - Hcnt\que Slqcetra, 106SOOO: 
1rn-:::1t~-tui•q Municipal de J Ôi\o Pes- I 19 - Marceltno Vi~al da_ SUva. . ..• 
:-ôn cm :l2 de abrU de 1939. 130$000 : 29 - Henrique S1q~el.rQ.. 

José dt" Ca n •:1lho. dlrctnr de E:q,c• 1crooo: 39 - Ta bajé.ro. , Moema e Tu-
dlentc e Ptizcnda. r,lnnmbó. P ires de: Figueh;êdo. 

(Cont inuação) 
1:?SSOO0· 4~ - ."i.de.raldo Plres de Fi • 
guelrêdo. -1 '1SOOO ; 51 - vhivn. Joáv 
Balduino Viana. 82$006; 79 -

RELAÇAO D:\ C'OLtTA rnEOIAL clo.ç.lo de Práticos, 94. .. 00: 87 - An­
(DECli\1,\ URBANA) DOS PR l:: Ol OS ton\o Primo Viana HSSOOO; 1~ -

SITOS A' VILA OE CA.BEDt LO J ~ Antonio V1&.nt11 130SOOO ; 1:0 -

ROA MONS . VALFREOO LEAL 
125 - herds de Aires Po.ts .•. 

18SOOO : 128 - Valentino PrnncL'-'!a 
de Uma, 15...~0 : 121 - herds de A1· 
res Pais. 'l-1S000 : 118 - herd de V:t. • 
lentlnti Montts de Llma. 10SOOO: l lj 
- ~fortim Freire do Nascimento. . . 
48SOOO: 109 - Valentma Franc1~s 
dl" Limo. 30SOOO· 112 - FrG.nc.1,q,J 
Coêlho de AraUJo, 82$000: 89 - S-t• 
lnllP V13.nll de Ottveirl\ , t42S:OO0 : ~ t 
- hel'ds . cte Artur J lmu.-.rlo, 9-ISOOO 
79 - Joseflnn. de FreltaS\ ,,ssooo : N 
- Eulnlla Vtana do Ohvctrn l 3C.:iQ01j , 
76 - Manuel Laetc tfo Al:nntnrn 
S6SO00: i2 - vtUva de Manuel P rat'. • 
<'isco Pires. 10$000 : f)2 - Manue l 
). Jontelro ctc O\h·elrr l06~00 : •\5 -
AsiOClnçâo de Prátlc03. l0GSOOO : 36 -
Pntrtn,onlo Corac!lo de Jesus. . 
46$000: 11 - Lulz Roncke. 11:1$000 

TRAVESSA DO CEMITER!O 

35 - vhh·a Mlfí\.lel Vale do Silva. 
36$000: i~ -,M:arla ,1.nacleto do s 11-

Josê Guedes Cavo.lcantl. B"..SOOO . 'l 
mesmo. 106$000 ; lU - José t>nmo 
Viana 12;,~ . 1:,1 - Otelm~ d~ CC".S­
ta Re-?C.nde, SSSOC0: 151 - Prilno 
J ose Vla..nt1. -1 lSOOO; 163 - Rit..1. Emi-

~~ :ac:r~\i;~çã~67de-Je~~n~Ont~ 
SOSOOO: 171 - Eulalla Viana de Oll­
ve1rai lcJSOOO : 115 - Joio Ba lduino 
V!Nla . 48$000; 189 - o m~ mo, ...• 
4ISOt,!l 

TRAVE5SA SOL(;N DE LUCENA 

G - Jo o Se.rafün da SUva. . 
36SOOO : 18 - José Estevam cln C<>sllt , 
-!.8SOOO: 30 - João Sero.hm da Sthu, 
ISSO00: -t8 - o m~mo. 9$000 . 

Rl.'A SOLON :>E LU0ENA 

11 - J~e Pedro de SouS&, S6Su00: 
2~ - Jovenclo Coólho de Carvalho, 
l&SOOO : -116 - José Pedro de SOuq , 
7<,SOOO: 45 - Antonlêt.a C;:imP05 No• 
aueira, 2-ISOOO: 11 - João Prlmo Vta­
pa, 16$000; 91 - · Estan1sl.lu V"'tancl.J -



'----------- A TlNUO - ·~ •fn-r.irn , 2R de nlll'II il,• 1~.1!f 

MR. HEARST, O HOl\iEM QUE 
<JUIZ COMPRAR O MUNDO ... .... 

(C'o rrr -: nr1111lrncln hp r r in l d r Eino. r .Johso n pnrn .. A (INl AO") 

11 EMPRÊSA CO'N-StRUTORA 
ti N IV E R SAL , L .T D A . " 

Nº!f pt~~r,:- 1~1~~ ;~~
1
1
1111

;;n:~l; ~~~nl:1~s° 1;~1~;~~~l~n~~~1~~~~~1d~iv~: 
mn14; nru:tn O mundo Jli n f10 lh<' pódt" n u · com ns ro ridndcs que tem <'m seu 
t! prl-s<"ntar Qun lqu er <'OU.t;;O ctue ctc!->pcr - ()Oder · ,. .. C' homem ncnbn de mudar 
,e o ,;,cu 1:1·t"r~ Quf' m f"r f"C~ n h onrn ':lc lm.•in Esta íech o n clo nos 1>oucos º" 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE SORTEIQS ~REDIAIS 
AU'l'ORIZAOA F. F ISCA LIZADA PELO GOV1;;1rno FEDERAL 

CARTA PATENTE N." 92 
Séde : - SÃO PAULO RUA LIBERO BADARó, Ns. 103-107 

rif' ~,. r .. nQtú n do Durnm t• c ln<'oeutu .:.f'll Jorn n1~ Vni também w-ndcr n sun 
nno.• Mr H ~ o.t nrio ff!'1' ou t r .1 e-ouso t'Olt'çí10 dó one . Ni\o quer snber de 
~m ( o f'Omprnr Compro u de Lu~o sn~.. mal-:. nndn Quer npcnns vive r Pns -
1:nu q.i. UIP t.·cm. '"\ ln<' cle:,;pt> rt.n~t> ~E' ln n c-nvn lo . nncln e Jogn tcnls com n 
lllt ('rê~e. l)!l l"il n d QUIM- 1:l FCII :lSSllll TJ:1Cs mn clCst" llVOlturn e beGurn.nçn de W\J 
oue 1·omprou Jornn l?- Ter reno~ 1110n. nõço. e:~!ó:C homem cxtrnoi-rJ lnário. Que 
1::rnho~o.-- n :1 Cnllío1·n1I' Mwmn,;; cgi.p- d ui-nnt~ 111111!-0 t.cmpo dominou o Jornn-
1•10.:. Absd1M hC' p :"\ nholr-,1) MlllO'- de ,Ismo nmerlcnno. nf,o quer mnls snbcr 
o uro Uh 1u1 e nuLOi no,·c- i1. Em t <'sumo. 1l' ,1orn.ih nem de 1·cvistns T1·l11nfou 
um mundo dP 1·ou1-n A11:oru Mr 1>1cn :i m enlc, multns vl-1.cs Nó.o lem 
ll N U~• can5ott ele compr:t r Vn i d e~- mnl~ o mbl<'OC~ :\ polltlcn cnusou .. lhc 
rnn~ ir Abandonou o t-.i'U rrono pnr n n!l.o pcuco., 11i~nbore.,; Não poude com. 
ccdt•r iugnr ;1 um a rcttcnc1n E ' eln prnr n po1mla r idnde elelt.ornl que dC$C­
Clllf'm \ 1 C'm da r do.-. seu)> n egÔl•ios Ja,·n .No polmca foi um frnca">Sado ." 
Ele> wcr a1>enn -.. dc-~:m snr t.1~,: Onc'le t rhmrou cm rodn n linha rol co• 
c h1C'OC'n 'a :inos que nüo l<'m JCl mo comprndor C'hcgou mesmo. ccrt.i 

ltEGTSTAOA NA DELEGACIA F I SCA L OE P ERNAMBUCO. F;i\l 5 DE NOVF:i'\tBnn OE l!Jl:J 
ltcsullndo d o sor teio reall7.ado ocln l,o l<>r·i:~ Fcd t•ral d e 2G de abril tl e 19:l!I: 

l.º PREivUO DA LOTER! A f'EDERAL r, . 002 
17 ru;4 2.0 PR,E~no DA LOTERIA f'EDE R.AL . . . . . . 

Número para o sorteio predial B C e 
Número para º· PLANO UNI.VERSAL 

D 
H 

45.002 
854.002 

(Oc nc1)rdo <'Om os l"C'fulnmcntos r rlausu lns dos nossos títu los) 

l'LANO n PLA NO e PLA..'lr;O O 
i\l eni.a lidadc i\lcnsalld nde 

ele 20S000 d e I0~C00 lO ou w.-n co1~J 1-, 11\60 P."1"..,8 r cscr iLU • vez. n comprnr animais no Tibet Nn-
1'85 Ago1·n. nc:hou que devia 1:unbêm turnhncm c que fez lsso por divertlmcn­
\ C'nder n!gtuna <'OU<;."1 As :.un.o:; cxpt"11. to. p01-.. o :-t u ger,fo financeiro ni\o o 
t'111c1a.<, como omprodot lC' \'!! t'DJn-no n 1evnrl11 a fa.tcr ncsôcios máus . Mr 
crin.r f'" '-S.."I re~cn c 1a que <'1t1dn t"Xch is1- Hc.u ~ t Pc nbn d e- remmclnr [)('lxn to_ 
,·nmente dt> l!'IJ)Ór oo-. M'n!- bt n.~ da Jru. os ,•a1dnde ,; do mundo p:i.rn ser n­
m<-lhor rnqnc.lrn po.~tj\'('I. Suo for1Ull!l quilo que sempre qutz ser . um homem 
foi orçad a recen temente em qunren tt. simple para quem o mundo nnd~ mai.,; 
lfiilhôe'I dt" à olnr ~~ P c>&uc- cm tenit(,. tem de exu·nordlná rio e àe cur io;.o 
rio nmerk nno. nadn rucn05, que vinr f" ::::omo sempre comprou. quer ter 3gora 
<> oHo ~omab. QUOl017R rc,•U,.t.ns. scndn também n sensação de ,·ender e e, <,!.4 
a l~umns nn Ingls~erra oi to estaç~ dP vendendo com furor mn.s com segu1 11r. .. 
rádio. lrr s a~t'ncla de notf,..ias. um rs. ça O SE" u m ho. w R . Hearst Jr ., e 
1 udlo d nematogrMloo. t-cn ·1ços tele• um d o .!. presidentes das suas emprésos. 
grúficos, m m ru. de ouro <' de cobre n o...; se cncnrrego rom el e- reallznr ésses ne­
i:stoao~ Urndos e- no Peru Umn grn u_ 1 gócios. E ' com prazer que o pn..i \'ê 
de gi·nnJn no México. um ca~ l ~lo nn :a ue o f1lhn não quei· també-m comprnr 
rnglntcrru. e n ,n:uo1· l'OleçAo d e ob. .1nlmn:s no Tfüct 

N." 45 .002 l.º prcmJo no vnlor ele :10 :ocoeooo 2s :ooosooo 

i\l e nsalidncle 
de SS000 
20 :000S000 
10:ooosooo 
s·ooosooo 
:i :0i'.l0'i:000 
2·ooosooo 

N ° 55. G02 2.0 premio no v:ilor de 
N.O 05 .002 3.°J)rcmio no n1 tor de . . 
N .0 75 .002 4 ° premio no vnlor d e .. 
N ° 85 002 5.º premio no ,•nlor de . . 

30 :000$000 14 :OOOSCOO 
30 :CCOSCOO 8 :000S000 
30 :OOO!COO 5 :000$000 
30 :ooosoco 3 ·ooosooo 

Os L1tu1o.s com '4 finais 5 . 002 prcmlos no valor J c 
Os tltulos com 3 fins.is 002 premias no vnlor de 
Os titulas corn 2 finn is 02 premio.; no v3.lor ctc 

9 :000SC00 l 500S'O00 
200$000 1 oosooo 

40SOOO 20$000 

5005000 
50SOOJ 
lOS:::,00 

Os ti tutos do plano 11 com o fln::al do 1.• 1,rcmio tcrmin:id o em '! fi<':tn• lsc .. los ,1n p::agamcnt<1 d:i mensa lilfad e 
_ _ __ '!iegulntc ----

Os tilulos d os 11!a11os (' e O com n rlnal tJos 1.• 2: t 2.' 4 d:t Lotcri:I f'c tkr:il fiC'aln lsenlos do nar:imento da 
m cnsn lidndc st~uln tc 

PLA~O U~IVER SAL '" 11" - Mt:nsa lidacl c d e 5S003 

,-------,-- ----- - - -----------
C'O D1mz.. 36t090 . 105 - o Jnf".,mo... uuidn de tlj c.los e uiipn , coberta d e 
52~000: l09-Estams1o u Fmn ctsco D1- i 1Nha ~. com d un,; Jonélas e wnn port o. 
nlz. 48f. OOO : 11 3 - o l~e!-.'llO. 4:SSOO'.> 1 df' frente â n m João PessOlt', nn Vlln 
lZ l - Jo.i.o Beu.rra Reis 4SSOOO; 1~ de Ca l>Cdélo. desta comarca, n .0 609. 
- o m i'sm o. H.:sooo: 167 - AJon..u ~m ch!io foreiro ao Govérno da União. 
\'CJino de Pr ulo. 3ô$i.)C0 176 - M t1• orétiio f'Ste basrnnte velho e ameaçado 

r.,1cl Honono dn S ilvo . 24$000; 192 pela ma ré : 1 casa •chnlet.) conslnúda 

l.º PREMlO 

3.• •.. 
5.º . 
OS TITULOS COM 4 f'IN AlS 
OS TITULOS COM 3 F I NAIS 
OS TITULO$ COM 2 PINAJS 

854 . 0C2 Va lor 
954 002 
054 . C02 
154 C02 
25-1 . 002 

➔ JO'J 
002 

C2 

100 :000SOO0 
.?5 .000SOOO 
!O.OOOSOOO 
15:000SO00 
10 :000S000 

soosooo 
·10&000 
l 0S000 

Os tltulos fOln o final d ~ 1.<> 2 e 2.0 4 da Lot eria Fed r rn l íir:t m ist' ntos <l o pag:unrn to d:i me11Sa lid :uJr •eruinll" 
J oão J OSt cie AmúJo. 3ôSOOO. 198 de ~.aipn e coberta de tê.lhas. com duas 
NapoleJ.o Amorno Tnvare5. ::JGSOOO jt'nt lru. e po~to de frente. com três Jn-
2U3 - J oSc ~rt ins. 2.fSOO0 ; 219 _ nél ns l!O oltn o no ledo do poente e 
Libcrntc J osé !\ .: ir& nJ: l vt>SOO0. 23i uma do IP.do uasccme. com fóssa ~e 

Al ém de v!lrlns isenções de uma <1•1 nsa lltht.dc fórnm orf m iadas as scg ulnl<'S pcssó:ui· 

3C>!C:~"1t~º _:e~ia;~~10~
1
~~~oo : 20i f~~~trâut~~~ ~~ t~g~~~i;~~o~,~~3.d~e!~ 

_ i 1nr ia Fc.mri,lCit's \' u:u n 35, 6~ c,da dc. em chlio rendeiro aos herdeJ-

275S - .. I ,·o ,:1ort:nt1!lO. ~e :\ ib u :{~~t ~~!~ne ~,~~~ !~~1~I~te: ~1g~º~,~03~;~ 

BINA GÍUMBERG. Av . Gcnernl 0 .-;órlo. S8G . •'>EDRO DIAS DE AR/\OJO : MARJA DA CONCEtÇAO l'lfETA, 
Snntn Rltn~ ~TLSON MEIRA DE MENEZES. -iun \l'nsco dn G:unn. 883 ; MOJS E:S DERMAN, R\ln Mnciel Pl ­
~cirn • . , t• DR. LUIZ DE MI RANDA FREIRE R.un P ndrc Meirn . 11 8 : JOSK TAVARES. Cnchoelrn .Je 

, 1, Ceb0Jns. 
c,ue. 36_00J . -ª' - J c.,<: nc10 Cocl no torc-'3 de 22 H P. bas raute tL'iDclo e Pm 
cJc C'.\n "dlbo. lOGSOOJ : Z:'1 - J o:q:um, períc-ho f'"St.nd o . I cófre ele ferro bos­
Jullo da S1lv2 •. 47&>0:> ; 323 -:-- .'\ngel: - t.a n te · usa do, marco Mlliirs Firc Re-
13 Vin nn Barre to . 35SOO0 : 339 - ~ - sisti ng e dois caixões contendo dois u~ 
l<m isln l! Pr~nCJ:,,CO DJnlz. SGS:JOO: J ;n llmentndores para máquina. de nlgo­
- h er t.s ae J oPn tmo ·1C' Uliveln. d rio. marco. Aguia . de lrlnt.n serras; dl­

Llm n\ 48SOGO; 351 - O!- "nf:s.m os. tos bens fõrom a\·nllados respectiva.• 
413f 0C0 . 3GJ - os mesmos. 525000 : 348 men te , pelas somas de l :500S00(1, 

·~ ' ' O próxi rn o so rltio será rl.'!a l i:,R'\d0 J>Cl:i. Lote.ria Fulr-ral dr ·n ,,.,. m:tio de in::!J 
AS INSCRIÇÕES E COBRANÇAS ·tNC.l:. R.Rt\ M. -SE NO DJA 21) DE MATO 

SUCURSAL :-Jl: $TA CIOAO E 

RUA GAMA E MÉLO, 811 A - PHONE 1 2 2 li 

- Mo..r irt ela Penho d e C11 rvnlho. 4 :000E000, 3 :000E0OO, 500SO0 e .... 

1 

~!,(C( O. 43~ - \t'.J\·n ? : l i S a nt!to. 11 500~000. Toi..al. l0 :500SOG0. E parn 
2Cs000 ; 449 - Fra ncisco An tonio Ko • con,;ta.r vo i o presente publicado pe1a 
<·o. 355000 : 511 - J ofl.o Mli.cl"Clo Fill,,,. imprensa e af ixado no Jocnl do costu-

li\lPORTA NTF.: - A cobrn.nça. d :ls mensa lidades de qu!llc1ucr titulo, é inva ri avelmente rcita 11or meio d e .iêlos 
p róprios d a Emp1·ês.'l. Os aien tcs o u cobradores qu e n:lo cs li,•(•rem, munidos d ê$st"." tê los, · 
NAO E $ TA ltAO AU'J'OitJz;ADOS A EFETIIAH OUALOliEll t.:O UH ,\ .~ ÇA, :;:e ja qua.J rür o 
moth•o ,,!.Jl e a leguem 

~~~: ;:; ~ J~~
1
~e~~~,iedeSo~. ~~uinac1~~~

8
d:~o~ei. P~a ee~~~~ ~=====;;;;;;=================================~ 

t-!I. l ~'tlii0 . 593 - o m esmo 18SC,OO ; abnl de 1~39. ~ - J cii~ Nunes Travas­
G02 - nU, ::. Jo} o Borges da Co.c:t:tl. sos. escr lva o. o fiz dntilografor e subs ­
! 8S('IOO· 6H - Jore:e Borc!o. lo Va h:ntt. crcvo. O cscrh•úo. João Nunes Tr.wa.s­
J 8SOOO 62, - o lncsmo. .>6.:.,(,00 . 6½ 1 ~º~·. 111 , Oraz Bara~uí. Conforme o 

; !i~ 1m; : n~~i,~~s ~~~oo; ~
1 s~ :~\~/~-~= ~~~~~: li~~- ~ ~o~~~~~~ªJol: N~~ 

LE'ILÃO 

c-iscr., Ai,1,.v,110 Roce.. :t6SO{)I, nD> Tr:i,·assm,. 
ANDRADE LIMA 

R UA DO CAJU'EIRO 

13 - Manuel Alves Me:iqulw 
!~'000 ; J;: - Pnub Vu:.c .. d. Ezzern• 
:tSSOOO : 49 - An tonio Go.nt:-. <:h, Stl­
'°ª · 12: C,,)U · l'.?7 - :::.C. \ 't" l lllO Ú0! 1lL";, 
fSi:CO : 175 - Paclf1co Nom:.to C1 u;,. 
~4 $"000 : 189 - o m ':smO 12S00Cl ; 2C-5 
- I:c:a b(>l M,1rm du S lh a H:>...'~30 . 2 J 7 
- A11t•,nto Oon ,es da Sli \'0 , I2S(I00, 
:.,29 - h ercis ci e O õ.JnJÚO F-:?dl o F1 -
f, Ue lr (!do Mt:J ..-, JOç-0".!v 

R UA DO AõAC A 'rL 

95 - F1 anC'ISCO .Co:;-lho de Ar,lUJt' 
368000 . ll J - :M.tirum F reire do Na .. -
cimemo 13~00J 11 7 - J... i.lonio Go­
me.:, d ... S 1h .:., 12s.3Ci0 l G8 - Sn·en• 
11n Mana do;. S.!nco~ 1ec-ooo 111 
Çntv r lL~ F er i.~ 11dt>:. d .' S Jl\'a 
!H,!ocn. 1r., - n r_ ma. :2◄ :..000 , 1:.; 
- Artol!c.. p,._ ,hr.J M.1111. 12$00 , JS2 -
Co~ m ~o AJ -~ .• 19~200 202 -- S • 
VPl' lllO Frnnc1 C(J de Ú!l \'t'lr ... 3'i~ JO 
261 - J ().)(! E.ne,·n nt da Co~ta 
48:.000 . ,. :;:, - :;" u niic, Josc doo. Pra­
:..c::.1"t...,,. 14'.::rtOO ; 5J l - A momo S .. 1·, .. J 
O<' M!.t>vCC:o g~1co. 509 - o mesmo 

:~~ººº 
A \ 'ENJDA NEO') 

REG ISTRO C IVI L _ EDITAL _ Ho_ie, ás 1511'11011:is 'em ponto. 6. nve• 
Poço snber que cm meu c a rtório. nes- nidn G uedes P ereira 52, 1 ° andn r por 
t.n d dnde con ·em proclnma.s pnrn O cima da .. Cnsn P nulinn •· 

;~=~\o cn·U dos controen tes se- do';~~~~! cªn~\:~cit~s :◊,~('~~~~~~ 
.Lul.:t. s on rcs dos santos e d. Santina bom gos t.o. Andrade Llmn, leiloeiro 
Pereira de Lima . que são solteiros pe- oficial , autorizado pelo senhor Renato 
ra me a lei. porém cnsados reUglos:.~ Alcnntnra, digno representante do 
meme. domiciliados e resldemes nesu\ "Casa Alcnntnrn ··. venderá e m leihio 
capita l d r ua Miguel santa cniz. 292, para completa Uquldaçíio dn mcsmn, 
ma iores e 1131,urnis dêste Estado . ê le, no correi· do ma rtelo. o seguin lc 4 hn­
o.rtL'i to ,pintor , e filho cios fnlecldos portantes cndelrns ln.quendas, de rc1·­
-~ntonio. sonres cios santos e d . Mnrln roem tubos e t.odn enteiriça . 3 ditas de 
Vacencla dn Con cci;:ão : e eln , de pro- giro. idem, idem; 1 dila nltn glrntó­
fissPo doméstica e filha dos falecidos ria para crlanço ; 1 luxuoso divnnt, 
João Pereira de Lima e d. J oan a Mn• tambêm esm:.) tndo, luxuoso e único 

r i~.,~ g~~: ~a da Silva e 'd . Enlla el e ;i~n~:?aª~e~q
3
ucf:~

1;~:f ·po~~~ch~J~~!~ 
Lun n que :.fio solteiros e nat.ui ois ·J t s- 3 hndns pcntc.nde1ra..s, também ln-

~= ~p~:!rc~:~ em?.:~~ g~n}~rcc~~~e~ I(~: ~1~~fi1~~a~~ trt5rm~I~~ l 1°ct'r:~~. J~ 
nucl Jonqunn dos Santos e d?. rl Mn- po1 tn dlvididn . cntldes, bancas reló­
r!:i. Noi bertn dos Sa nto~ • c l\ .' Ule!,1 glo de pa1ede. IÔ.dlo , .cspinga1cla d? 
menor doméstica ,, filh o. de M a nuel I cnçn , m6qu1nn de csc1ever. glob<J_, 
Feri cu a de L im e e de d Ri .. a Ma r, a abat-Jours. poltronos de vi me, etc , 

~l~e~~~~e1\~~a l~~to.~~~~c 1; ~:sosA;Ô~~~ ~~~éto~ee u~~ ~1~;.h1::d::1~di~~sl~~u~1~~~ 
crr 1e 101 1 e do Abacateiro 23 1e1 do mart.clo. hoje . ás 15 horns e11 1 

s: alguê-m t.ouber de n lg l1;0 11n1 c :il• pomo. on~c estJver o smol do lello2h ".> 
men lo opon ha-o 110 roru i& th. !cl ofi~la l ANDRADE Lll\1A 

Joác, P~ a . 27 de obnl de : 939 . ..:. NOTA - A&uordcm , nos _ 1>1l11~ l- 1 
0 e<=crlvâo do registro. Sebas l!:ío JS:i :-. pios d e maio um luxuoso le llu.o de fl. 

tos ~ ___________ ~º!v~~l1oes E~~~~to d~e~só!~i~ t "l Ul lsto , 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Autos com vista ás pa1-tes, conendo pl'azo na 

Secretaria: 
Embargos ao acórdão na Apelação civel ex­

oficio, n.0 102, ela comarca ele João Pessôa. Embar­
gante a firma Fenefra Amorim & Cia .. Embargado 
o E stado da Paraíba. 

Com vista ao advogado do embargado, bel. 
Antonio Perei ra Diniz, pelo prazo legal, em data ele 
25 do corrente . 

Apelação civel n.0 47, da comarca ele João 
P essôa. Apelante João P ereirn ele Lim{I. Apelado 
Einat· Svenclsen . 

Com vista ao bel. Sinésio Guimarães, advoga. 
elo do apelado, pelo prazo legal, em data de 25 do 
corrente. 

7 - J o~ Fr ancisco T é lr~. 12!000 
PU> S .\NTA CAT AR J:,,.IA 

mínima limite é ele 16 anos CASA DOS ESTUDANTES 
E s TÁ DIA B E TI e o ? 22. o B. e. DE CA- completos no dia 30 el e ab1·il ll UA DUQUE l)F. C AXIAS, 570 

7~ - P 1u lo Henrique C,n·aJcan11 
2átti00 , 383 - O Lá\.:0 Bezer ra fel ..... 
=~a~. 2)7 - ·1..,r~. elo padre J o,._ 
:-1on'l D1:ir 31>!-iU()O 7 1 JOlW Lu!1, 
ot: Frti 1:,;., l f,\000 

,, cont1nua 1 

CIHT/\1., U C \ E~DA E:ll UAST :\ 
P ú DU( 'A DE OEN -, PF.NHOflADO f'I: 
- ::: ,• f'r.u; a. - 4." G:irtôrio. - O dJ 
Bmz Bomcul. JUIZ dt: dfrc.H.o da l .. 
Vfl l'IJ dr.. CGm r.r ca clu (,<-1.J)JLUI do E c;tnoo 
da Pora fi>a, em \11.nude dn ll" l. etc 

F'11ÇO 1:nber nos que o prese n u.- edl t:a 1 
\' ll'em, dLI"" noucfn U\'Crem ou inten .. ,­
sn r .r-~ que á!' 14 hora5 do dla 8 íl o 
m í1, d """ malo p "in:fouro. ua ioJn d t< 
a udfcncios. no p redio n ° 42 :\ r uu dru. 
Trinchclra,iç. d ~ to capita l, o oorteU'o 
dos 3Uo ltór1os Lu!z Euri1e!< Morelr-.., 
F m nco. ou quem sua::, ver.cs / 17.,r trorli. 
:1. p úbil('o orcgão de ven dn e a rrem t1: ­
tnção cm ha!l3 publico. em terceira 
J)r aça com o a batJm~n to le1<a l Q.o, b~n •. 
:ldla.n t.t> d escli~. 05 QUP.Út fórnm pe­
nhorado.~ por donB fl n \11:i Sc ~u llt,r ao 
cl r Jzldro Gome da S 1Jva e sua mu­
lht-r e são os seg1;unt~) · l cn.~, ÇQ1u,. 

USE O 

Anti-Diabetico Amazonia 
, conhecido por : há Amn1,0nin 1 

Com o acua dn vossa mé~. que <ere1e 
umn vida a ll'grc e saudavel 

E ' REM~:n , o ISF'A LJVEL PA R A 
l)JA6ETJ$ 

v,-ndr-M" n:is f)rinC'ioa ls rarmácias 
d a Capil ; I 

A8f' ll tc dl-; trllmidor e vendedor ; 

L. PINTO DE ABREU 
H l ". \ ('A[(00 O VIEIRA. ;,;.• mo 

Pónt- - 1 5 O 5 

ÇADORES 
COMPANHIA QUADROS 
Em ad itamento ao edital 

ele 21 el e mal'ço de 1939, os 
candid atos á Cia. Quadros 
já inspecionados e conside. 
raclos aptos deverão apre­
sentar , dentro de 48 horas, 
o atestado ele vacina e Ji . 
cenca escrita de seus pais 

F O T O G R A F I A S ou tutores, com fi rmas 1·e. 
Dt- cru.n m rnt<> banquete. pr édios. conhecidas. 

;L;~iq~:';~v1: c:=r::n~
1~ª~~t':. Outrossi1n, clec]a1·a- e, que 

pmcw-r ROBERTO S'fl' C'KERT. ! 1 •d •' • • · J · l 
AV J ouo dn M ota . 115 <Trinchei"'!,', l ( e OI em supe1 10), ,t lC ac e 

cio conente ano. 

Aluísio Guedes Pereira 

l.º tenente Ajudante 

.Jo:"'"1 0 P cssüa - rnrniba 
L I VRJ\RIA E TJPOGRAFJA 

Vl'nde -sc este conhecido e :i. rreguezn­
do cSlí\bc lecimento comerc inl , fnclli­

tando-se :> negoc io . 

Tratar no mesmo. 

===================== 
DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 

Ex•tntemo de. CUnJco. DcrmatológlCA. e Slfllológ-lco. do H05J}ttal Pedro D 
(8erv1ço do Prof. VALDEMrR MIRANDA) e da PollcllnJca do Rio de 

Janeiro (Serviç0 do Prof. EDUARDO RABELO) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS AFECÇOES DA Pl1:LE, 8Il"ILil! 
E l4OLESTIJ\.S VENERE AB. - 'llRATAMENTO DOS Tl]MOREB MA· 

LIONOS DA Per.E PELOS PROCESSOS MAIS MODF,RNO8, 

Dl&termJ& - Ultra •lol!la.■ - l n trn.-verm6lho1 e al<.a tre.qabcl&. 

001'8t:JLTORIO : - Rua Dr. Gamo. e Mélo, n .0 UI - t .• and&r 
OOl'f67JLTA8 DIARIAMENTE : - DM 11 As 12 e dAa li U 11 tu,rU . 

Rl!:SIDENOIA : - Avenida. Dr . JoA.o d& Mata n .• 4:11. 

'==~~~~~~=====-



PREFEITURA M-UNICIP AL 
DE JOÃO PESSOA y; .. 

H/\1,ANCt:TP. F INANCEIRO REFERENTE AO l\ftS OE MAR ÇO OP. Jl)l!J 

RECEITA OfinJNARJA 

A - 'l'rlhul:i.r la : 

1 - Licença.,: 
Abcrturn e tt-o.n.,;Ccrêncln de estabeleelmen-

mentos comcrola. l!l e lndustrtnls .. 
Ambulnntcs . . . . . . . 
consL-ruçõcs . . . . . . 
Veículos , ........ . 
J\rtxnçí,o ele nnunclos .... . . 
OCUl)QÇÚ0 <IM vius pllblicns •• 
Licenças d iversas . . , . . . . . 

2 - Imposto predia l . . 
3 - Idem tcrrit.orlnl , . . . . . . . . . 
-t - Idem de lndúslrln e profissão 

· 5 - Idem de diversões .... . 
G - TaXa de remoção elo lixo . . . . 
7 - Idem de serviço de cnlçnmcnto 
8 - Idem de emolumentos . . . . . . . . . 
9 - Idem d e ílsca.Jlzaçâo de fnOn.mnvels 

10 - Idem de Inspeção de cn rnes .. . . _. 
11 - Idem de melhoromentos da cidade 
12 - Idem de estntfs t lcn de produção 

5-1:987$500 
96ISOOO 

4 :114$700 
l B:898$000 

8906000 
7:987$300 

90$000 
230 :7US-i00 

2 :-iS4SGOO 
20 :000$000 
2 .53SS'200 

35:990Sl60 
5 : H6S500 

--. 177$200 
5:950~00 

908S400 
12 :389$ÍOO 
11 :983tloo 

13 - Idem de nf,rlçM . 5535000 11◄ · 7605200 

B - Palrimonln l: 

14 - Matadouros . . . . 
16 - Mercados .. 
16 - Cemitérios . . . . . . . . . . . . 
17 - Pnvlllllío dn prnç::i. Vldnl de Negreiros e 

açougue de Tnmbnú . . . . . . 
18 - AssiRtêncla e Hosp . de Pronto Socôrro 

12:105S950 
0:594S:OOO 
2:0318300 

7'75SOOO 
9:'9<$.500 

llECEIT,\ EXTRAORDINARIA 

19 - Divido. atlvn 

;f : ~~~:n~a~ · d·~ Ó~iGens dlversns' · 

22 - Rend n de &é.los adesivos . . . . 

Tnxa de Asslsténcln Social li Menores 
Abnndon.o.d0$ - Dec. estndual n . 0 910, 
c5e 29-12-1937 •. 

Somn . . 

Pa trlmünio: 

Saldo do mês de feve1·el ro .. 

Tot.nl .. . . 

OESP tSA ORDINARIA 

Gablnête do Prdelto : 

Pesson l efet ivo .. 

Mate ria l : 

Expediente . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 
Recepções e outras despesas . . . • . . . 

33 :900Sl00 
3:315S900 

130S900 

4 :810$000 

286$100 
491S300 

Procurador ta dos Ftilos da F:u:enda "1unlclpaJ : 

P es.so.n l e ret.1,·o . . . . . . . . . 

Diretoria de Ex{M'dltnte e Fazenda : 

Pesson l cfellvo . 
Idem ,•n.rln vet 

Mntcrlnl : 

E;xpedlcnte .. 

~~~~t.Ôg'e;1s. dlôrlns, gn;tiílcaçõe°s · e ·qu~br~ 

Direlor irt de Obras Nblle2s i\lunlclp:1 iS: 

Pessoa l efetl\'O 
Idem vnr Jn.vel 

Mnt-erl rt l : 

Obros novas 
Combu.sUvels . . . . 
Automovcls e ncessórlos 
Exl)<'dtcnt,e 

.1 .. , 

9 :595$000 
2.382SOOO 

4 :732S900 
6 :759$000 
4:2735250 

5:315$000 
I0 :G70i:3t!0 

10 :025S-i00 
:i :120_~ 
3:-182$700 

575~'200 

Olrc lor ia de J a rdins, Arricullura e Lln11)êsa Püb11r :a : 

P es.o.onl efct.lvo 
Idem vrtrlo vel .. 

Mnte rl nl: 

li :055$000 
19 :579~ 00 

Pnrn. compra ele cnmJnhóes . . • 12:000$000 
Velculos. fcrrnm entn e ncessórlos . . . . . 88'1S900 
Forrng:ens e nllrncnrn~í'io dos nnhnols do parque 

,\ . Cnmnrn . . 1:470$200 
Expediente . . ll7$000 
Fardnmcnto 2:000$000 

Di~torla. de Abastcclmcuto: 

P essont efcth·o 
I dem vnr lnvel 

Mntcrlnl : 

Lenhr, ferrnmcnt.n e ncess6rlos .. 
Exped iente . . .. .. . . • . . . 

3 :-15SSOOO 
3 ·034SOOO 

25-1$000 
25$000 

Dlrctorl:, dt Asslstincl:a t Hlriêne Municipal : 

Pessonl e fetivo . . 
J c\em vnrlnvrl .. 

Mntcrlnt : 

Medlco.mcntos . . . . • . . . . . , 
Hospltn lbaçtl.o e out r11s l\Cs1>ésns 
Exped leme . . . . . . . . 
Fn rdnmento . , . . . . 

13 :IGSS IOO 
1 :6888000 

1 :274$000 
3 :71 5$200 

316$000 
ooosooo 

31 :GG0~750 

37 :340$900 

3 :824$000 

487 ,597S850 

I3 :74SSOOO 

501 :3-i2S850 

43 :G5SS300 

SH :998$150 

5:587$400 

900$000 

27 :7-12$160 

33 ;188S.OÓ 

47: 109S900 

0 :768WOO 

20:758$300 

Pl"!'~ I r,f,.llw, 
ffll'rn vurlav,-1 

M nierlnl : 

'.! 740~6''),1 
1 ·f!~!,i2Ch"J 

! TUBERCU L OSE 

DR, ARNA LDO GO MES 

Vefculo.s. fermmenta e ncessõrios 19$000 
5-47SOOO 
l50SOOO 

.Curao de especial ização com o 
Pror. ctementlno Praga no Hos­
pital de Isota.ment.o S . Sebao­
tlll.o no Rio lle J a.nclro. Olagl}Õ3-
t1co Precoce da t uberculose e 
tratamento por processo. mo­
---- demo.,. ----

~~~~~~~~o· ~o "rM'~i~i;o · dn · Oc1~gn~lo ele · P~i1ci; 5 :38U200 

F uncionár ios aposcntndo:; e em disponlbUJdade 
Penslonlslas 

5·757'900 
550t000 li 307')900 DOENÇAS DO APARE­

LHO RESPmATORJO 

C:n11tribuir,õcs e suhvenr,~11: 
Conaulta.s e tntar:n~ to em ho­
raa previamente marcadas e dla­
rt.am,nte da. 13½ M l S bon.s. 

Oh•id.:t p:1ssiva : 

1:000~ 
9GGs600 1·or.G~,oo 

aaa Barlo do Trtooro, u, 
t.• andar. - TeL llot 

Con tas de excrclclos nnterlores 

Despê:s:1 -. dh·ers:as : 

lo& e Pe ■ , a a 

Evcntunls . . .. 
FesloJoo populnrc~ 

1:026~ 
1 :200SOOO 2 :226:)!)0'} 

PREF l::TTURA MUNTClPAL OE 
SANTA LUZI.A 

Bal:1nct rt corre'"'oondf:nt" ao m ê-; 
de mnrco de 1939. 

Decreto n,• ,11 0, tJ e 23 tl e ni:Ll'C:O d~ 19::9: 

socorrer vitimns pobrei1 do~ des:i.b nm en­
t.Os verificndos nesta cnp ltn l . . 5:000~ 

152:798$150 

1 
nECEITA ORDJNARl.4. 

l Tmr.,osto de licenças -1 l'iGSOOO 
3 [mr>05r.o d,. d1ver:sõc~ :1101000 

Somn .... . . 

r a trimUnio: 

Sqldo pnrn o més de abrll 

Toml . ..... . 

192 :200SOOO 

5H :098Sl5J 

5 lmp05to pre'Cllnl rural 
e urb:ir.o :! ·903:lm 

7 Taxa de ocunaeão de ,·1::u 
públicas 

8 To xn <le aferu;iio 
9 T:u::a de acout,rue 
12 Taxn de Esl:ití.nlca 
13 Taxa de re~1stro de 

<89S800 
!!5,,';~30 
s,;Sµoo 
;,705500 

r,roprledades agr1colas 2 ·001sooo 
P.reJcltur n. Mun lcipn l de J odo Pcs..-.õn. , 25 de abril de 1939 . 14 Trtxo. tle pa :rr..~e lo público 11)6.'200 

i\bnuel Col.:ito, chefe da Secçóo de Contabilld:1d<" 

G emll Ftrnandts, tesoureiro . 

12 · -1os~100 

RECEJ1'A EX'TR.~OROlNARIA 

Visto: - José C:a n '31ho, direlor de Expcd1e1ne e 
F:uendo . 

1G Dfvid.3 ::iuvn. 
17 Multas 
1B Renda ~ dh'l! rsas 

947$900 
9-1~00 

4818000 

PREFEITURAS DO INTERIOR l :-l23S600 

RENDA PATRIMONí.~L 

PRF.F'EITURA :."tf UNl CIPAL DE 
JATOBA ' 

.Emprc~t imos contrnidos 

Dccret.o n.0 96. cie H de 
setembro de 1938. levo.n­
t.amento do ~·Io.pa Geo­
trófico do município 

:;2 :!> l OSOOO !'!O Enert,.1-n elé1rlc:i. • 
22 Cem ité rios • 
23 Aluguel a e m~dld:is 
2-4 Acuei~ Padre, lb1aplnn 

l 103!600 
GZ.000 
67S300 

2SOOO Halancête da rece ita e d f'~11 ê-.a , re h• · 
r ente :1 0 t.• trim cslre de W3!J 

l ·'133,!,001 Saldo do mês de fevereiro • 
1 

:
2

3'1$900 
RECEITA. ✓ 

1-Llctn(;.:ls 
2 - Impo:,tci de fcl r:i. 
3 - l ndUstt'ln. e profissio 
4 - Imposto predfo.l e 

territor ial urbano · 
5 - Taxa de estatlst.lcn 

da produção 
6 - Gado abat ido 
7 - Aferição 
8 - T rucn de Umpesa pü-

blicn. 
9 - P a.trlmonlo 

10 - Imposto ~óbre velculos 
11 - Rendns d iversas 
12 - Olvida ntlvn 
13 - Registro de proprte­

dndes 

Saldo do exercício de 1938 

Oepôsi los : 

Recebido da Inspetoria. Fe­
dero.! Obras Contra n.,; 
S~cns pela lndenizaçào 
do Mercado Público ~ 
um n proprlcdnde na o.n­
tlçn vila de São José de 
Piranhas 

8 :1-I SS<IOO S'nldo que passa 1~ o 

Dinheiro cm cn 1,cn 5 :800S900 
99 ;2i9!i300 10 Ações cio Banco do E.'-ta· 

\ :101Sot00 m~s de obrll. 
s Em ações no 8."lllCO do 

l Estado 1 :OOO!"!lOO 
2~38~00 F.:m cnlx:1. nn Tesouraria 87 2"30 

5:783$600 1 ~õÔ 
l :003SOO0 

189$500 

S09SO'lO 
378SOC,O 

' s 
HGSOOO 
372SSOO 

Te.sourari!l dn. Prefeiluro. ZO..fwtlcipal 
de Jatobâ. em 8 de nbrU de 1939 . 
João Faust ino de Almeid a . tesoureiro. 
VISTO: - )L Barbosa. , prefeito . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ARARUNA 

Bala ncei.e da receita e despêsa do 
m unlcíplo. referente no mês de mtu'-

20:970$3-00 ço de 1939. 
2 :768$280 

61 :G28SOC.O 

RECEITA 

1 , ,lcencn cm geral 3 :247S200 
3 l mposLo predial. urbano 
e rur:il 

3 l.mcosto sôbr <" diversões 
pUbtlcas 

-i I mposto territorial urbn­
no 

5 Imposto de lndUStrin e 
lµrofissiio I ndb.ne:imeo-
to 5 :OOOSOO0 

6 R c.m()Çáo do lixo. S 
7 Aferição de pêsos e me-
d l<!ru. \~~$;600 

l Preft'itura 
:? Pattnda 
:l Fi~llnção 

DESPE:S.-\ 

4 Limpeza pública. 
1 p. .. ua.mon!o 
8 Subvenções 
9 Aposentadoria 
10 Obro,: publu:u 
11 ~ spêso com funciona .. 

nâr ios e Reparuçõu Es.. 
ta.duais 

l'.? Alu1,:uer de pré1los 
13 Estntisucn 
14 Cooperação Agrlcoln 
18 Eventuat.S 
19 Divtda PMSh'a 

Saldo pnrn o m ês de abril : 

1 "00$000 

6 .SOOS!JOO 

21 :86'iSãOO 

1:42-15100 
1.973S200 

-13SS600 
8"..9S80ll 

l :65ST700 
100$000 

30SOOO 
1 :608$500 

302$600 
1205000 
:nssooo 
171S000 
190i600 

1 '. 020$-iJO 

10 . 1805700 

Cillhellt. e.,.,_ Cn.L"<n 10 '. ô86S800 
10 Ações do Banco do Esta.. 

do t ·COOSOl')O 

11 :6865800 

'.?l 86'iS500 

P refeiLum Murúclpal de Sa.•ut1 Lu-
7.ln. 31 de mar~ de 1939. 

Emprestlmo conLrnldo no 
Go\'êrno do Estndo. para. 
ser descontado nos 50' (' 
do impo.c;to de lndúslrin 
e Proflssúo 

.. 
15•ooosooo 

100 :S66$5õ,j 

8 linµcs to sôbrc ve{culos '12$500 
9 I mposto sõbre m ntricu lns :!63S500 

10 Iu, posto de est.ntis tlca. 

Dil gr-ncs .\ .rnUjo - 'l'~SGarJ iro•Sc­
cretá.rlo. 

.\ n lol\io Ltite: - tf>reCeito. 

sõbre gado rtbaudo 3oss7oo PREFEITl' R.\ :u XI ClPAL OE BA~ 
DES P C:SA 

1 - Prefeitura 
2 - F lscalizaç:\o 
3 - Tesoura.na 
4 - Obras Publ icns 
5 - Estr:idp.s de roctngem 
G - IJum inaç-.i.o 
7 - Lim pe.,..-i P ublíc:t. 
8 - Instrução Pública 
9 - Cemitérios 

10 - Subvenções 
l l - Despêsn.s diver"s: 
a) - Oelego.cl.n de Polic:ln , 

cndt>ln. quarteis e nlu­
guels de COSl\S 

b) - Mnterinl para. o ex­
pediente da Prc,felturn 

e\ - T elegrom.us e portes 
da P re{elLurn 

ctl - PublientÕ(>s e im­
pressões oflelois e osst­
nuturn de jornnls 

e) - Jmt. nucilênclns. 
pregões, etc . 

n - Gratlflcncúo a <1013 
oCklnls de JtlStlçn 

C) - Aqulslçí\o ele lnsu·u ­
memn 1 pn rn .n t:inndn 
musical ' · 7 ele S<"lcm­
bro" da cidade 

hl - Even tuais 
,~ - Serviço dn Proch1-

c::lo ngncolt. 
l !i - Est.'\t.ist.1cn 
J.1. - 2', pnrn o Depnnn­

nu•nto dllS nnmleipnH­
dnde! 

a ~:~d~edgr~r~õnio 
15

G$lOO :--.,L"\ElRAS 

4 :;{00$000 
, oosuoa 

l :SG:»GCO 
27:37tS100 

1/'b~~~!1:i~~ da dh1dn ativa. l:i;::: 1 Ualancê te '!ª Rttcila e ~ es~ rc-
14 RendM dive rsas 4$'200 í t r~nte ao mes de :'thr~o desl~ :1no _ 

Som n drt rcc-elt.'l 

~ 
S!lldo do mês amcrior 

94aSSOC(' T otnl 
s 

líOSOOO 
l :2~'000 

3l0SOOO 

268S800 

4:JSOOO 

120SOOO 

D ESP ESA 

1 Gabinl:te do prefeito 
2 Tesournrla 
3 Fiscallzo.('ãO 
<l Inath·os 
S llumlnaçll() pUbliCB. 
6 Limpeza p\lblica 
7 Cemitérios 
8 Instru(':lo publiro 
9 Obrns p\ibllcas 

10 Sub\·enções 
11 A~téneia soe.ln! 
I'.? Campo experimentnl 
13 DC'spcsns dlvers.'\s 

Soma do. de:,,pesn 
300$000 Snldo que passa 

Tolal 

1\ :331$200 
7 :4'.?8$'700 

18 :759S900 

RECEITA : 
ltecdu ord inária : 

lm~lo sóbrc llC<'UÇO.S 
Ide m t-Õbrc dtve~~ pu­

bhcns 
Tde m bre "eicuJ0,.<: 

t :600$000 Tnxa sobre mereudori!ls esx. 
300SOOO po.-.1.u:. n O-'.i fetrns 
'.?OOSOOO Idem sôbre Mos do go,·'1rno 
~ mumcip.i l 

1 :-t-4'rn00 J dem sõbre es t:1t1:sllcn de 
543$500 produçü.o 
t34SOOO Idem sóbre açougut e 

s urlmbt 
.\ :·HOS-too Idem sõbr~ nrerlctl.o de 1)C-

~60S200 SO" e U\('Chda~ 
300S:?OO Idem :,óbrt matri.:ulas 

42$500 
'.? :OGSS!?00 H f' n tlas t'< tr:lotdiu:irit\S : 

11 :320$500 Olvido Olivn 
1 :-l39S~OO RendM d1ver~ns 

Multas de moro. e Infração 
18 :759SOO0 

R eucl:l 11.a trim on io.l : 
1 :ooo~oc Prcfelturn Mu nlclpnl de Aro.num 
2:030 000 em 3 clí' nbril de 1030. FOros do pmrilnonio m u­

nicipal .\rnuUo Gomes d e, Ara.Ujo - Sc-
2:298$0\lv c.rctt\r lo. 
l :OO0SOO) Visto: Dem Ustt-nts Cunha Lima _ 

P refeito. 
Con Cere : Mnnucl F'lort"ntlno dtl. 

Costtt - T esoureiro. 

Renda de lmóveil'i do pa­
trhnõnlo n\\UllClpRl I nlu­
gueres de ca.:i.a!'>, 

Recolhido l\ Te...~urortn, 

4 093$-100 

1 l30SOOCI 
GüOSOOO 

1 · '.?13$600 

H<SOOO 

1 ·497$5'.lO 

9~5~ 

5~~ 
391$000 

150$000 
109$50J 
23$900 

409'ro00 

o:;sooo 
11 27i'500 

, 



g -

SECÇÃO LI VRl 
A UNIÃO - cxlu-fcl rn, 28 de abril de 1939 

desta Soclcdndr. com o ··coopc_m!lvn 
de Crédito Asricoln de E.~J>Prançn" 

' - ' ; ' _ .. _,.: • ' -~- :_ - 1 

A referldíl reunido :..e rt'nllzn r:\ nn 
édc social no dln 30 do corrente mi!.!,, , 

t\s H horo~. e, dcllbcrnrl\ vnlldnmrmc 
co1,1 a prc~cnQll de 113 do~ nSa'500 lndoi., 
de ncGrdo com o nrt. 50 cio~ esu,Lutos 
l!iOCinls. 

t ANGELINA MARCICANO CHAGAS 
Missa - 2.' aniversário 

E!pcrnnçn, 2::J ele nbrll do 103:J. 
Ant.onio r at rlclo dn S lh•n - Presi­

dente. 

AbiJio cfr AnniJo Chagns e fomilin Mnrricnno. ninch1 s in<·cr:1 -
mente com1>u ngfdo~ tom o cteRapare«:imcnto de ~ua prnntcnda Angc­
tinn Mnrcicntio Ch nJ,tni- . convida m aos ~cus parentes e nmijZ'O$ pnrn 
a5-sistircm ús mis.SH~ que em sufrngio de sun nlnrn ~crão r czndni:: no 
tifo 3 de maio. tis 6.30. na mntr i1. dP 1'( . '-'• de: Lou rdc.q. A todos que 
compnracerem a êsf\o iítn, nntecipadnmentc ngTfldecem. 

~ust.u.qulo Luiz de Aquino - Ocrcn­
tc. 

A "A PREVIDENTE" 
Confonnr ns co1wocnçõt1s fellns pcln 

hnprcnsn , renliznram-sr rm lG e 23 
dCstc. nn béde dn '' A Previdente ". ns 
reuniões de AsscmbltHn 001 nl, temlo 
&Ido lido o rclntórlo dn nlunl dlreLorla. 
referente no ano soc:.ln l ndmln l"'trnllv•) 
de 23 de março de 1038 11 22 de março 
de 1939. 

HOJE l - Solréc l\s 7 ¼ 

ú J., T I i\l O O l A 

FAVORITA PARAIBANA 
- DE -

ASCENDINO NóBREGA & C IA, 
PRAÇA ANTONIO RAB!:LO N.0 12 
-- FONE. 1381 --

CLUBE DE SORTEIOS DE MOVEIS 
Aulorludo e fiscalltado pt"la Dclc,:-acla Fiscal d e rarafb• 

CARTAS PATENTES NS. 2 e 6 

n t11ultado dA.'I cdrn.9~ dos cc,upons-brindcs gratuito~ rcaHr.., dru 
f\JU 27 de a bril dí' 1939 

EXTRAÇAO A 'S 15 HORAS I EXTRACAO A 'S 18,45 HORAS 

I." PltE/\110 . . . . !)92•1 1." PHE:\110 826•1 
2.• 874S 2.• 83 10 
3.• Jl23 3.0 2l92 
' . 5130 1 , .. 0023 
s.· c1ss l s.· onas 

ASCENDINO NôBR EG A & CJA. - Conccss lon.:irlos . 
VISTO - J osé da l\l:t.t.a Cabrn l. fiscal do Go\·êrno. 

Abertr, n ~essilo pelo cir. José de 
Souz.n Mo.clcl. foi lido e apro\Padn n 
nm da sessão anterior e cm seguido 
lldo o rc.lntórlo. J)f•lo presidente d a di­
retoria. sr. Leonel Plnlo de Abreu. 

Organizado cm capi1ulos. ,, prcsl• 
dente leu dest.ncndnmentc os que se 
l"t'fcrinm cm SE'U relatório, (L pos.-;c, r 
exame nos livros. cscrl tururlo. des rnl-

1 

que. c· ,mpanha m i;: lorJa, A~mbléln 
Geral, sessões ordlnt\rlas. Impostos n­
trnzados. móvcls e tmoveh, func1 nls 
pagos, J)CC'Ullos, fRlechnenlos, cnlxn, 
finanças. quodro social. óbltos cm n- , 
tra.zo. dr Jos~ de Souza Mnclcl. con ta­
dor, reforma do:; Esuitutos e plnno rt­
nnncelro paro o cqulllbrlo dos pccullos 
cm ntrazo. 

, •Em re.sumo. dl~e o prC'sldcntc, q\lc 
durante o ano soclnl. foi urr:::codnd ·1 
pcln tcsournrln nos dlvcrsns rendas 
dcmonslrndos, o hnportnncla ele • • , •. 
09 ·223SGOO, que Juntando mnls . 
4 :317S~OO recebido da ochnlnlstrnçAo 
passndn, o total da ··enda fol de . 
103 :540SGOO. 

Metro G. Ma y e r 

Madge Evans - Lewis Stone - Elissa 
Landi - Ralph Forbes 

CADEIRA N.º 13 
Complementos: - C ,\ V /\LOS DE CORRIDAS lcducntlvo> _ 
ASSOMBRAM-SE CASAS lcom&hn ele Chnrllc Chnsc) e _ 

NACIONAL D N. 

PREÇOS : 25200 e 1S600 

Amanhii. ! Am.mhã 
UEFJNI 'fl\lAI\IEN 'l'E, PELA úL1'1i\1 ,\ VEZ ! 

F.m "Ses-ião d a.s i\lfl :1s .. 

ROSE MARIE 
O FILME QUE NÃO SE ESQUECE ! 

D11mi11go ! Em soiréc e matinée Domingo 1 
CONS'J',LVCF. DENNETT 

INSPETORIA GERAL DO COMPANHIA DE PRODUTOS 

Nas dcspêsns fôrnm pni,:ns de pc­
cullos da primel.Ni. e Sl!gun, ln sfrlec: 
65 :907$700, funerais 18 OOOSOOO. sendo 
que 5:000S:>00 das admmlst..rnçõcs ante­
riores e 13.000SDOO, da alUal . do des-
falque jã é conhecido da casa . . 

DUPLA DO OUTRO MUNDO 
4 scmann~ de exibição no .. M.ETRo ·· d,:, Rio de Janeiro • 

TRÁFEGO PúBLICO MINERAIS CABO BRANCO 4 :2SlS'illO, acua e csgóto do exercício 
de 1932 n 1936, cobrada executlvamen­
u- P deduzido a requerimento dest.a. d,­
retorla no dr Argemiro de Figucirédo 
!:JC";. e mais o de 38 a 39 do cxercfclo 
tindo. 1 :659S200 exprd lente. anuncio. 
ordenados. despesas gera is, seguro 
prédio, et..c., comissões, sêlos e estnm­
pllhns. exames médicos e restituições 
7 ·625$200 e em caixa no Banco do 
Povo S ·776$500, no corre 288$300 ou 
EcJnm 6 :064S800, que passa pnrn a re-

/ Nota S, A, 
Es lu Hepartiçâo faz saber a 

quem inte ressa.r q ue já cheg;i­
ram as placas ofi c iais, perten­
ce.nte!- ris Repart içôetl Públicas 
do Estado (Federal , Esta dual e 
M unicipa l) , poden do rles de IOJ?O 
os "cíc ulos ser em apresentados 
••êst c, n epnrtnmento, acompanha• 
dos de o fi cios da repartição res­
pectiva. n fim de sc- rem os mes· 
mos devidamente emplacados e 
registrudos, no corrente exerci­
c io. 

ATA DA P SESSÃO DE ASSEM­
BLf:JA GERAJ, ORDINARlA O ; 
CO~vIPANHlA DE PRODUTOS M1-
NERAIS CABO BRANCO SIA, REA­
LIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1939 

J oão Pc~ôo, til de abri l de 
] 939. 

Jn~;!t::leG~~:t1 e Si l"o, l.º tcn., 

POLiCIA MILITAR 
DO ESTADO 

SECRETARIA, GERAL 

De Ol'dem do Sl'. tenente. 
coronel comandante gel'a!, 
aviso que se acha encel'ra• 
do o alistamento nesta Col'­
pol'ação. 

José Castor do Rêgo, L º 
tenente secl'etá1·io geral in­
terino . 

provl'."nJ,.nte do material 
fornecido Por C5la Pre­
feitura para n lia-ação 
dagua em domlclll~. 
nesta Cidade. conformo 
Jançamcnlos índJvJduais 
felt.0s no livro "Caixa", 
a lmport.ancla de 

Saldo de fevereiro 

Soma geral 

DESPl':SA : 

Prc!cit.uro 
F'l.scaUZJJ.Çl!,O 
Tesouro ri& 
Obras publica , 
t.:st.rodaa de rodt.tccm 
l lumlnnçAo 
Llm~a publica 
CemltériotJ 
:Subvenções 
Cnmpo de dcmon5traçAo de 

c ull.urn munlcJpaJ 
DeJ1né.sn:i1 dt vcrsM 
E,•entuol.5 

6uldo parn o 111 de obr1J 

Soma coral 

1 250$300 

12 ·527S800 
10 ·506$900 

23:03<$700 

1 250$000 
860$000 

2 750$200 
2 220S200 
2 816$iO(i 
2 110$100 

801$400 
54$50/l 

250$000 

•~oeioo 
552$700 
454$500 

14 ·550$50? 
8 48U200 

23:034$700 

Bananeiras, 10 de ubrll de 1030. 

J osé OsJas, secrctAr to 

Aos Lrlnta dias do mês de março de 
m1J novecentos e U1nt..a e nove. na 
••f"ébrka Cabo Brnnco", sêde da 
"Companhia de Produ tos Minerais 
Cabo Bronco S 'A ", ~resentes acionis­
tas em número legal, representando 
<-ete mU seiscentos e 01tent.a e uma 
n.çõ(!S, confórme con~ta do lh•ro de 
presença. bem como a dlr".! torla. Pelo 
presidente. Ollndlno Gonçalves de M &. ­
cêdo. rol nb!rt.n a sessAc, de Assembléia 
Geral Ordinária. para COllheclmentn 
do balanço. lnvemú.rlo e parecer do 
Consélho Fiscal. relall\'os :io ano so­
cial findo em t nnta e wn de dez~m­
bro de mil novecentos e trinta e .1ito. 
primeiro da fundaçii.o da Comp~nhla , 
bem como pn.rn elelCUo dos mí'mbros 
do mesmo Consélho Fisca l, em ~u11s1!-

~~\~~o l~~~ q~:n}~~:~~a~d~1~e•~~~t 
inserto no aviso de convocação publl• 
cado de acórdo com o cst.nbeleclrlo no 
artigo 28 dos est~tuios. Em seguida 
passou o president.e a lér o relatôrlo 
C'Oncernente a vidn dn Companhia. no 
ano socia l rccem-findo. acabando , vr 
subinct.er á apreciação da Assembl~la. 
o balan1to e parecer do Consélho F'Li­
cal emilldo n respeho dêstc, os qi.._ls, 
balanço e perecer fóram aprova. :Jc,? 
por ununlm1dode de votos. Ato conti­
nuo passou-se ó ele.lç.úo do:s membros 
do Constlho Fiscal. recaindo a esco­
lha. por unanimidade de V0l0S nv.. 
r.egulm.es ac1oni.stu para mer:ib rl-S 
efetr.'o;. Cund1do Marinho Fa..lcão, 
presidente: dr Jo~é Maruru Ribeiro e 
o dr Lwz Gonzaga de Miranda Freire: 
para suplem.es Lauro CaJdas Barros 
dr Gcnebaldo Avelar e João Feman.' 
dcs e S1h·a Proclamado este re.sulta":1:o, 
usou da palavra o acionista dr. Ma ­
leu.s AuguslO de Oliveira, para con­
gmtulnr-se com os C:emals. não só IY.!!í!. 
C"C•J!ha felt.a, corno n.lnoa pelo esfor­
ço da ct1retor1a. emprego.do na admi­
nistração do& negocios da Companhia. 
no e.no social flndo. Nada mais ha· 
vendo n tratar. o p1esldeme suspendeu 
e sessão por meln hora. a fim dc ser 
red1g1dn a presente aLa que depoLS de 
lida !oi apro\•ada sem re::.tr lçõc::. vai 
por mim, diretor :.ecretárlo, devida 
mente assinada e subscrita pelos ac10-
nu;tas presentes. 

Orurt.e\ 'J'o~uno J,bbóa. - diretor 
!.-ecrclârio. 

Olindino G ('I J1 (1a h•cs de Macêdo - dl 
1etor presldeme 

\lll"ent-e Ferraro - diretor gerent.c. 
Amélia Fnr:.t ro. 
Genebaldc, A \'dar. 
Lu l:r. de Mlrand:.t Frl'lre. 
Mttte u ::. Aug-us to de OJh•c ira. 
A,rcndlno !"\asclmento. 
J obê Hermín io d~ Soun. 
Fra ncisco AntonJo Balista. 
Tobias ,.~eUclano da Sil va . 
J oá.o Ferna udci e 8 ilva. 

COOPERATIVA DE CRÉDI• 
TO AGRíCOLA DE 

ESPERANÇA 

l.' Convocação 

P'Jc.am r,on•1ldados os scnhorc& soc1os 
rJa "Cooperntlva de Produção e Jndus­
trlallu~ào do Bat.otlnha de Espernn­
ça" a s.e reunirem em Assembh:tn Oe-

VIS1'0 : - Pedro de Almeida , pro- 101 a fim de tomarem conhecimento e 
l!JI0, ,dellberorem ,;óbrc o proJéW de rua!io 

ce~:o d~~~n~~t:~ ~ ~~!9w~A!:~~ os 
pagamentos dos pccullos de nll meroi, 
689 n 719 e mais cinco pagos dn segun­
da série e n receita ter sido um pouco 
melhor que n do o.no anterior Isto. 
com uma mêdia de 430 soclos, pouco 
adJantou nn parte dos ntrnzados. umn 
vez que se verlficnrnm 27 óbitos, dl• 
mmulndo 4, dos 84 existentes cm ntm 
zo no ono p. pas~ado. 

Tudo est.ava claramente de monstra­
do pelos o.nêxos dos conl.As. ba lnncêtcs 
e quadros socia is, pr~so no rclntórlo. 

Como a nluol diretoria. ficou de npre­
sentar o seu plano de equlllbrlo. logo 
que th•csse organizado o seu prlmelro 
ano de administração, vinha trazer n 
essa distJnt.a asscrnblêln o projét.o para 
o cquUlbrlo em dois a nos, desta bcnc­
mcritn lnst.ituiçflo e para que, colll 
bastantes sacrlflclos pnrn todos nó.-. 
não dc~npareçn uma lnstlt mçffo tl'l•l 
bcnemerlta, cujo vldn perLcnce no pn­
trlmõmo do nosso Est.ado. 

O esforço tem sido e ní10 será so­
mente da5 Diretoria s cuja !rcnt<' 
tem o dr. José de Souza Maciel. Sn­
muel Souto Maior e outros nbn~ndos. 
senão. de lodo~ os soclos que eslii.o 
pagando pontualmente ns suas rncnsn­
lidud!!S. com o fim imlco de soergue­
rem a confiança e o equlllbrlo em os 
seus pagamentos, de~sn ut.11 e bõn so­
ciedade. 

Ac-;lm, passou ao sr. prcsldemc a lêr 
o projéto que transcrevemos na lnt.cgrn 
e JOl o mc.Smo aprovado por unanhnl­
dade. depois de se mnnlfest.arem com 
ponderadas consldernçõcs, diversos so­
clos presentes na referida asscmblêla 

DECRETO 

Consíderaudo que O!'i esforço!'i fcttos 
pnrn melhorar os pccullos cm atrazo 
não apresentaram resultados, vlslo te, 
se paJ:o 31 pecullos e se rcgl.!,,trado 21 
obltos assim reduz:lndo somente 4 do::. 
84 oue cxlstiom em atrru,.o na Direto• 
rln pnssada . 

Considerando que ésle ntrnzo ê um 
r.tos maiores 1mpcc1ll1<.'S para enlracla 
de ,1ovos soclos e readml~õcs de ou­
.tros oue de.sejam voltar á .. A Previ­
dente" 

Considerando que os ,;oclos alua is 
não se conforma:n, cm caso de flllecl­
mcnto. o::. seus herdeiro:. .só reccb,.rem 
com. Lrés anos os pccullo!i n que tCm 
dlreno. 

PEDE QUE EST/1 ASSEMBU:lA 
VOTE 

/\ - Todo sacio que !nleccr do dia 
16 de nb11J de 1039. por diante, rccc­
berâ o. importancla de I 500SOOO como 
pngomcnl.O do pecullo, 111c1u, 1ve o fu. 
neral. 

cle~ade ~!°n{>e~~:~ose::~o atr;;.o :a~~-
l :000$000. visto já ter sido pago o fu­
neral no valor de 500$000 

C - O pecuUo atra1.ndo qu" não ti­
ver recebido !uncrnl. receberá 1 500$0:)() 
1 wn conto e quinhentos mil rêls, 

D - Os da scgundfl 6ér le receberão 
GOOSOOO pora pagamento do pecullo qw• 
era de soosooo. at.é que 6C normall:,,e o 
cquillbrto dos nt.razadc»i 

E - - Nll.o havendo mais po<;sibllJdndt' 
de awnentar o número de atrnzado.i, 
6im, diminui-los mensnl:nent<', est...1 
medida /lcorú tr.rmlnnda d~o;de qur 

Uma. ::.emana no ·· PARQUE ... de Reclfe · 

lima fanlâ.:a lira nroduç.lo da "" ;\l e tro Goldwyn i\layer '" 

SANTA ROSA 
IJOJE ! ÚLTIMA VEZ ! 

l\'lúSICA PARA MADAME 
Nino M ?. r tini 

R K O RADIO 
r.-e"os: - 1s100 e S800 

C NE S. PEDRO 
•A O.ASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA• 

110.Jr. - E~J " \l ;\ 'J'(N1:;E A':S 1 1 , HORAS 

O PIMPINELA ESCARLATE 

HOJE - Solréc {1-. 7 15 horas - HOJE 

Uma mri.rnvllhosa produçi\o dn ··n . 1< . o R/\010 "', com JOUN BEAL e 
JEAN FONTAlNE 

DOLOUOSA RENUNC IA 
Juntnmcntc, a 6 • s ne de 

A DEUSA DE JOBA 
Complementos : - UM DESENHO e um NACIQNAL O N ' 

DOMLNGO - ROJ.AX O YOUNG no tntcrcssonte filme 

O HOMEM QUE FAZIA MILAGRES 
Produção .. U ITED " 

3, l·elr.- - Um eolos::.a l film e de a ,'C' nlura.l) ! ) JJ STt::RIO ENTRE GRADES 

Aguardem ! 

o SOCJf>Clactt' fique cm dio com os !')O.• 
gamenl~ de!. seu '\ 1>ecuhos <'ll1 alrn20 

P - Em cn~o de hcrdc1r\l ou herdei­
ro.> n!io ,rocurnrcm rhm11 n rlc trh1• ~ 
din receberem o 1>eeulio u (lllf" têm di­
rcno. a lmportancln s<,r:'l clcposlrndn 
cm C"ldCrnCl!l cs11ccla l cio Banco, J)ll: ·u 
pnJ..or ,.1 <1ucm de di.rcllo. 

G - A prc·scnte medida, ,1cn rcvo­
,;ocJn de:sd-.: Jll Que se eq•nl1L1 • ,,!'i pn­
'4fi.ll1"'1ll0~ <'ln atrozo, dcnt r .> dos <'"'-
1.Rnllh1nc1o::. na~ Jctr;is A 13 e e o . 

H - Tcrnunu.dos os pagamcntQ.'i clu~ 
pcc t1 llo) rm atrazo. "A Prev1denf "! " 
pns.,a. d. a pa~nr os mc~mos de n1;órdo 
Ct'm O delírlllll10clo 11!1 lelrn u. V'Olartc, 
gi:t·~cm l>h.:m. Gemi de 20 •ie Ju lho de 

Rrrnaam-se as d1!.posiç6es em con-
tr! no 

J()!to Pf'>S.-.ón 1G de nbrll dC' 103!1 
Lí'o11c l P in to dr Abreu, pr,•~tdc-mc 
Han1 ueJ Souto ;\faior, tt>.<;OUr.!hO. 
' At, tlrm't!i c:itão devidamente r!!C0 · 

nh1•1!rla, 

Cooperativa de Produção e 
Industrialização da Batati-

nha de Esperança 
!.' Convocação 

P'lcom C'ónvldo.-to:, o:-i St'nhore~ r.o­
clos da •· Coopcrnll\'n clt' CrC!dlto Af:11'1 -
colu de &pc r.111ço ". a ')C' reunirem ,,m 
AMCmJ)l{,(a Geral , a fim de lOtnl\l'tH\\ 

"ROSE MARIE" 

conhecimenio e dcltbcrorcm sóbro o 
1>ro1éLo de fusão clestn Soctedndo, com 
a "Ccopernt.lvn ele Produção e tndus• 
l rlnll.:nçii.o dn Bo.t.atlnha de Esperan­
ça". 

A referida reunlã.o se rcnllznró. nn 
c:6cJc socia l no dia 30 de nbrll do cor• 
rcnt.c mês. t\s 14 horas, e, cteliberan\ 
validamente com 11 presença do 113 dos 
associados. de ncórdo com o art 70 
dos est..nlut.OS soc ia is 

Espcmnça , 23 de abrll de 1939. 
Eu<, taqulo Luiz de Aquino - Pre&I• 

dente 
Joaquim Virgolino dn Slh·a - tlt!-

1·entc. 

flllll Bf 106UflKB 

i 
1"1>• ■ 11 010 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
ANTI-ESCROPHULO~ 

Ôe,1~1i,~ i,ii,,,í 
0 MATE ~ um aUmeoto hlJl~nlCO , 

Nutre e t11clllt.a • dl&estAo dot oatrot 
a.Umentos. 

•y 
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·A UN IÃO - Se>. tn~íci ra, 28 el e nl> r il d e 19:l!J - ,, 

AI VEM O FILME QUE TODO MUNDO VAI ASSISTIR ! . . . VEJAM ! A SUA ESTRÊLA PREFERIDA DOROTHY LAMOUR -----------------------
IDILIO NA SELVA 

UM i\JAltAVU,110S0 ES PETA C ULO l>A " l' Alt AMO UNT " T OOO COLORlllO F .lJ ;u I o , , O ,. r: E X " 

n o J E ! DOMINGO NO REX 1--------------
A's H ~ horns Um fi lme que fa la diretamente ao coração feminino Uma homenagem da .. 20 th 

CENTURY FOX" ~- S. M. A MU LHER ! e um tribu to ao amó1·, á pureza e á vi1 -tude 
Simultaneamente com o 

FELIPÉIA A's 1,15 horas 
ALEGRIA 

DORMITóRIO DE MOÇAS 
MOUJOADE ! M(JS ICA E:-1 1.r c l a ndo 

A diretora do colêQ: lo cm m1tlucn e só escolhtn professores 
que tlvei:;sem o ::.c u mesmo modo de pensnr ! .. SIMONE SIMON 

-J A Z Z AC A D E M I A No s;_u _11 (!.VO tri unfo depois ele "Sétimo Céu"' Com HE RBERT MARSHA LL 
llcll r,los;i nu.,ntr cu run t:11lor ' 110 1 :tdQr:n·••I d r:11T1'l•f'Mtu•d1:, . t :io ;\t:r:i •l.l\1r l Q U <' ~ P.f' lltf' ni n qu r r 011 ,. tcrml r ,. m:a l,;; • 

- com - MATINEE COLEGIAi. A'S 4,1 5 
NO - REX 

AMAMHii JAGUAR/BE Jackie Coogan - Belly Grabe ( de plastica 
impccavel) Martha Raye e Ben Blue 

PARAl'IIO UNT - COMPLE;\JEN'l'OS 
O POltTCNTO::;O Es r ETAf' UJ.0 0 1::LI GO DA - :?O ih 

CEN T UnY •··ox 

UOJE - Um!\ ~!mo M 7. l â bor ~ - H OJE 

A 8.• e úlllma Wrlc do formJd.nvc l fil me 
Preços : 

1.!G00 -'- tSI00 IREX ) 
1S100 - SS00 !FEl, IPÉ l./\l 

O CAl\UNHO DA CLORIA A DEUSA DE JOBA 
- com - J wlt .• "'lmcn tc - J08 MOnRISSON, em 

Amanhã no - FELIPÉIA 
·· s e ssã o da s i\l oçn s " 

AS AVENTURAS DE TOM SAWYER 
Fredric March - Warncr Baxlcr -

June Lang 
QUE Bô A VID A 

CO MPL E M ENTOS 

Preços: - IS IOO - $800 UN I TED PltE!ÇO : - S600 

IPE 

NACIONAL 
-s.--A. METROPOLE 1 A SAPATARIA VITóRIA LLOYD ' 

O CilttMA HAIB AREJADO DA CAPITAL Q.visa é. distinta freguczia que tcn~ 8ÉDE -RI O DE JANEIRO 
do recebido novo oorUmcnto de 

HOJE - A's 7.30 horas - HOJE calçados pa.rn homens, senhoras e 
,•rlnnças, está \'cndendo por preço SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES M ARAS" 
de OCtLSliio todo o seu estoque. bem 

"Sessão da Alegria" ! - Geral: - S600 como moveis e utcnsUlos. ÉNTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE Visitem n SAPATARI A VITO~ 
RIA. Rua dn Rcptlbllca, 706. -

CAPATAZ ABARBADO · suL,. Passageiro9 •NOKTE• 
Com o ator com 1eo YEN UE-SE lllnn máqulnf\ marca 

··sinicr ·. p.1 111 snpatcl ro, cm pcrfcitu 
CARGUEIRO " ARATAl'ElA " - Esp(' r :ido de BPlêm e- escala..> no BUDDY ROOSEVELT cstarlo ele conscrvaçáo . Trnkt r ã run 

da Rcpúblle11 . 724. d ia 1.0 de malo saindo no mc~mo dlo pnm Recife, Mn.ce1á. Baía. Rto de 
Complemcnw - NACIONAL D. F B . J a ne-iro San tos. Pnra.nnguã e .'\ntoninn, para onde recebe carga. 

AMANH A ! - Que trmcn ! ! ! Jncnpaz de fazer t.ollccs !. Verdadeira• 
mente arrcbntador l - f'REDRIC MARCH - WARNER BAJ\.'"TER e CAR G UEIRO "A.R ATAL\ " - Esperado de r_.,tonina e CSfR1R.., 

LJONEL B ARRYMORE. cm Ili, JóSi MAGALHAES no dia 1.0 de maio 681ndo no mesmo dia p._-,,rn Nar.ol. Areia. Bmncn. Po r -

o CAMINHO DA GLORIA talcza, S. Luiz. e Belém . para onde recebe ce.rgn . 
(Medico etipea ~1btA.) 

Com J UNE LANG --
Tl"&.t&mento medico e Ot)era tõrto 

SEGUNDA -F EIRA l - Uma "ScSSi\O dns Moças·· de abnío.r n b:rnca ! Vrtt au C1oenço.s doa olho,, OUYlda., - - -
ser uma dnta lnesqueclvel paro ~ .. fnns ·• dn cidade ! NINO i\JAR1'1Nl. em nar1J e garg&ata . ~ dem.&11 tntormaçõee eom oa acmie.: 

MúSICA PARA MADAME - -
A • TRATAMENTO RAOTONA.L DOS •• C I li H l Rl&O l til. 

Dcrtnltlvamcntc. na prõ:dmn semnnn ru:BF'RIADOS REPETIDOS. 1 -- :I.OIINCIA!I ll!M OZRAL 
ROSE MARIE Cou■ltórlo : &u Ooqae •• Ca:11.u, 

CODIOOI: JtucoU.•. z.• .... Bor1n, atb~tro, A. B. O. • -• NI . • ratUtta.1ar . l '!t, - De Z ú 1 . 
- - OoJU Poatal. .. - R UA JOAO BUA.88UNA. <I 

RNJ.aenel& · ROA VTSCOND• O!: - íJOAO r'l:l !)O A - l".t.&AIBA. - BRA..■R, --
SANATORIO CLIFFORD pgLQTAB, 2.U 

~ , 

Annida Pedro Il - 1.550 
- J OAO l".t:SMO.l - 1 ... 

DIREÇ_ÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
Olt'VIQO W .NTIDO PELO OOV>:RNO DO ESTADO PARA O TKA- DR, OSORIO ABATH 1 CLfNICA MÉDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS 
T.ucurro MODm.NO DAS DOENÇAS NEKV08A8 a HZNTAJ■. - ---

1 Durante o tratamento os doentes poderão ser acom- CffiURGIA E VlAS URINAR.IAS 

1 DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
panbadoe por seu medico assistente. - - - - / 

Con., .: Rua Gamn e Mé.lo, 7J 1 • Resld .: Ru~ Caturlté, 58 CONSUL TORIO : Rua Duque de Caxias, 31 Z 
Consulta.s dM 10 às 13 e da.a 18 1 

DE l~ A'S 13 HORAS OR RIS BARBOSA á.s 18 hora., 1 ! -, 

IDVOOADO 
AMl.!lentc de cl ínica clrurglcl\ da RESID€NCIA: Avenida dos Estados, 161 
FMul<l1ulo de l'l:l cdlc.in a d a 8 !1.ia 
Clrutrliio dos Roi.pit.31~ Pront.o TELEFONE - UOI 

a D 1' 11 U Q D a D a OAil.t.8, t 1 1 S4?corro e San ta lsabel João Peuôa Paraíba 
1 

-

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
FONE 1424 -:- PRAÇA ANTENür ~AVARRO, 6~ - SOB. JAIME FERNANDES BARBOSA 

LINHA RAPIDA ENTRE CABEDHO E PORTO ALEGRE 
:ADVOGADO 

" ITASSUCt • 1 ir"SOXlMAII' SAID.t.l t 

ChcgnrA no dlo 2ft do Corrente, !ilthnclo snirA no mes- "lT AO I BA" - ~Xltt~fdrn , 5 de mnlCI 11. ACEITA CHAMADOS PARA O INTER\OR mo dl11 , piu·n : n cciíc, r-.-ra cotõ, Bnín, Vltór lu. Rio do Jn- "(TAPORA" - Sl'Xh\ -fc lrn. l :! clr 111nlo p , 
nr lro, Santo/i Pnrnnoguíl , An tonh1 1\, Flot lnnopolls. lmbl - f lTAQUATTA " - Sexta-!clrn. 10 de mnto t> 
t ubn, Rio Crrnndc, Pelota:s e Porto Alegre. 

--- A V l S O - ....--
::,~~~ - AVENIDA GENERAL OSôRIO, 231 ............ w. df'IMo c.m \.alte&flo ••r. PenMc,, An.oa}t , llhW, 8 , Frane11e., lt&fal t O&lft#• 

AI ..-..-eru 1ulo umtltlu mediante apn-aen&attio •e aleitado •e n.olna. . ' - ■ -fer maçie ■ , .•. • 11e11tt-f1 11111,1, 1 l i 11, i mole Pt11la 

. 
• 
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A SEGUNDA MAR.CHA VIDA· MUNICIPAL 
1' 11 ,:\fl 

Co m f'tnot'3 C:1io 3 1b l:l 21 ti~ :t hd l. -
O t.-Orpo doc<"nlc do Grupo t::-..:ol'l1" 
.. Dr. Jo.W M fl r lz", dn í'ldt1dc do Pl)nr. 

. os PROFESSORES NO vm CONGRES­
s o DE EDUCAÇÃO EM GOIANIA 

~C'opyri ~h t da i\ssneia~ii o llrnsllf"lr :t dt' Ed ut·a<•:i o !)arn " A UN IA.O " J 
A PRJl\1.f.'IRA 11mr<-h:1 pnr.1 o Of'!.t(' •, ç!lo. E.-.rn ,. n grallcl<' nrmn que opero com o fr-;i.nco <' ,,n1to.c;o <'0ncun.o d~ 

eh 11111 10':'m p1nn1110, n, bnr,. o m ihtt.-:rr> dn t'kvuç1io r (iJ)ld :-1 do. ... r>0· ct lrf'lor ln dn Cn lsn S-,colnr 48. com ~rt ,• 

;llcl~l~~
1
1~\~~i.,ll;~~;;~~~l t,;'~!: ri,•~t~l~T: :·~-d~r~:i~~1';!~1

~
1
~~ d:!~~~1f:i~s~oª~,~:!: ~~'\1~i ~~1

1
:
1~º2f~~~b~~~~!~~!~ti, n~\i r~~~~~~- A c;~:d~~~~~:,~o 0'!~1

,~
1
0 cl~n;~fl::i t ~1~ ... 1>~C~~~~l•;:~nc~~Õf>~X:~~1~d~~\;1~:i: 

pl rltunhne!llt" mc-ompll'lo devfc'o :\ !<-111\ do E ' 110 1·N:onh P.Chnf' n to des.•m V<'r - dncl(' dfl tnrt\t.('r r ivlco~1>opulnr, f'ltl de Ooub, sob ns l11zes de um cc1·LUmc i;res.'-o, !'0brelncln quri.,1do essas coo. 

~!~~:~:0rt~-.,~; C'~~t:~~~
111

1~~~11~~,,~·v;i~~ ~l~~i~;o~~:n;~n cI~ql~r~~~[~~- I'('~~~~º!~ ~~~~l~'tgem (\ pns~n~cm dn~••cln e- fé. ~~~%n~l~~o~~~o~~~!~1l~º~~~~i:11~'.~1~1~~)~!~ :rt~~•Çt: .. ~id~~ç~r:;l (~~~~1:-rt~~~~~ obJ~; 
J oi. coneiorr<'rnin pa1 dn 1· no B l"flsll n <'nron t rn n Justiílonçiio do lncr~nenlo Oeth'iC' cx1\l.O cumprimen to rio sr - ximnçiio ent re' 1wctncolm.-: <Ir nomcmh1. 1~ro fes.c;ore~ . Os csfmços de todo.'isenl,o 
f!0nfíi:llr~('UO 1-tCOíll'Mlca C'l ur o c1 rM:- dn cnmpnnh n cducnuvn no Bl'nsll e da gu int c procrrnmn : profcfsorcs pl'bn6 ri~ e h omens publl - desse modo congregados no scnllclo dP. 
1crl1n e lhe proporcíonnrn m e!'.Sn vn!s- :lUt plciosn repcrcu_._,!lo ouc vii o Lt'ndo P1-ln monhâ, ãs 6 hOl'Jl!'. solcnJdndc cos no es tudo dos problêmn!s rln r dtt~ conseguir .!-e mnJor somn de beneflcloii 
11d!\o 1~rr1toru1l que o oom}.)('te n !<.t"r 'ls nd \•erténcins d os lcQioná.rlos d êsse do h ns tcnrnento do bo.ndclrn . com o cnc;-.üo . pnrn n cn usn comum dtt cclucnç4o em 
umr1 po1<:nc1R dr orim,.ir., o rd('m pi\- movimf'nlo 1, nc; nutJ~ re molns rcg lõe~ c.tl n to elo Hino Nnclon nl J}CI~ nltmos O cenãrio nii.o pocler1n srr melhor ('!<,- ,~ernl . ~em distinçlio de rcclões d,r. 
1ri.1 df' um povo dr t~cat. 011 fi 1•rt!-C<'r do 1c1n 1órlo l>l\ tl' IO . o Oe~te esqueci- do grupo. á mesma compnrccf'nclo a colhido pnrn "um· cncomro ent.r :> f•·- m nlor ou menor va lor •.!conômlco. mas 
11i 1lmn <111 u1ca1>uéldndt" 1>1H'U v11 lor iv.nr do. o Ot"ste lr•oddr lo dos c-ncndorc.'i clf' fllnrmonlc.'l locn l " 15 ele Novembro " : m úo:- que 1111ú to :.;1~ c1,u-rem . por,'m r-rnprc onde h ouver nuclcoc; de popu -
0$ seus dom.mio-.. "'Sm Prnld n., r de- ou ro, estrr n11-cr ~ 6.s hi hom~. M>s...,fio <'Í\'len em un1 cios muito mal se l'0nhercm, r n . ..;~im, me- :n~l:o e. ,:.du<•nr e n lntcgrnr n~ ,;Jcta. 
, P~do o J>frlodo homcr ioo (;\.', b:m- nbn • °' olhos 1\ rrn lidn dc. Voll~-:.t" M h,"i-, do urupo, lula ncto Wbrc n <l:lL'l lho1· sr conhecendo mnis íor te mcntc cu lt.urn l dn nnclonuliclLHle. • 

neh.1 , .. ur~íN1dn !l fchn· dr- c<'nqm ,_ pnm n meiropolc dn fcdcrnçó.o num o rcvdmo. 1>nrl rc J~ Apolin t\rio, vlgr- se estimem ". e m1rn "' umr, t'('\nt Ho <Ir> O:i con i;-rcs.<L'iLns de Golnnln tcrüo 
tt'rr1torrnl. nmno-,, dO!. urr.11:u!:> e cido- npNo Que é OU \' ido e compreendido . o rio do frcguczlo e o 1>rof J o:1o Pnlva, fn milln. cm q ue. cndn lUn JlOs.<;n cilY.cr ocn1,líto de examinar n po55lbllldadc d t1 
rl~ tunoud~ pelo dc,br.wadore-- rini:. iilorn l compcnctl'n-se <'n llm de que :, direlor do mesmo crupo : npós. nrrcln. sem t mbnges, nem nrtl flolos. íolnn rlo csu\bclccc1· obrigações reciprocas do 
:scrlóe<: nurlic-ro~ J)Prmrmc-cert1n1 e .. - sun io1-çn es tá no sc-r t.:\o. de que O seu men to d3 bandcirn com n mesrnn ~ú. a llngunccm cles.nt.nvmda e .slncéra do on iJ e da ndmin lsiraçiío pübllca., pnra 
quccldo,. sc~f"gado::. nO:'i: lnufundios rmu ro csu\ no sc-rtilo. como no senão lcnld ndc dn mnnl1ü : á noite, das 19 u~ cornç!i. o, quais os suns cl iflculdnc1~ . que n j uvemu1e não 8C furte n fre. 
ln~'llubrc."i onde 0,. locnliz.oro 8 fomr 5c cncontmm ns mais épicos 1,racllções 21 horas, vt'ui ns diversões populnreo; desfiar cn~n Qua l o roslll·lo de ~CII '- c uencln rcguln r á escola . subentendJ ­
c'o ouro. r. desns...,lstad~ rspir iiun l- dn brn~IUdnde Dcsi>erto do seu sonn ~rn frente :io c-rupo, ii nnllzn ndo n rei-- scg-r(-dos. e porQuc nll0 cl w.er . solicilnr n dns. é cln ro. :i exlstêncin de- aparelha. 
ment• J)elnl!. autoridade., do govêrno tlc pedm O glcnnte que dorme n flõr Uvidnde umn nn imndn s<1irêr dn nsnn- colnborncãO dos que mnts sabem ". mcn1.o ndcqundo e o crlnc;úo de um 
ctnlrnl. l'l"'\'1~1nrnm nn ~un d('cndénci n, d :i.s resuncn.c;, rcnHznndo 0 sonho dr te. tomnnclo J>.'l l'le nn mcsm n pcss6ns Assim .se expr imiu com muita t.cllcttlo- professorado a pto, suficientemente r~. 
ou no bt"U c5tnc1on nmi:n to, n preco- Gonc:ih•es Dias _ n:\o pnrn destruir de distinção d n soclcdudc local. de o dr A L . de Ba r ros Bnr rélo. cm munerndo e prestigioso p11.rn levnr a 
rlcdndc dn cn•1l11'Jll"iio mnt('r iolístn Que 'l pthl'ln dccnfdn. mas pn rn defendê-la. O corpo d ocente tio crupo.., promo- nome dos delegados e.<, tndun1s no sr-. bom termo a ~un missão . . 
(\,: c.r1gu·a e."(nlu:\ -ln e fn?k ~ln surgir. tro usformn• vendo Csse movlmcmo festh'o ~eve em timo Congresso no R io de J nnelr" Ans professore.e; de Gol.A.s serd do.do rt~º~::~~~ ?n~~ii!nc~~I~~ m~:~~;;'1~~~ 1~~11 ~os ~:rr:i~ã~1trnncciro, cm mn~- ~~~n /~'~ 1W~::8~ ~at!n~~f.'l~ ~~i~tó~ I ra~ s0~s~~~~~~~c~rna~ ~n~:ri\cg1~~g: ~~S:;svn~ c~~fic~ ~u~1~Ul~~~ª~:fé:1i 
11quczt11- poLei.ci.lL.., inUl<'lllO\ei::.. \ , Nuo pode fugir n esta con fortadorn produto du mesmo resultante. qu,. 1 porcionrir cont ribuições de 3Jto vnlor cla' Capital da Republica e dos demab 
~ctou n dt.-...ci nd~ndn do rudes sr1·~ 1mp~áo o obserwlCI Or ntcmo no p:i~ nl~!~t ~.i".t~J;'rrn.ncm de 2

-IOSOOO j:~ r~é~~ si;hJ~~â~nt~e~c e~t~~1J~:\,~ ~t~~ ~· J ~ª~t~~:~~
1
r~tc~~jti~~~ªj ~ 

ta n,$U~. poi lhe- ter lnll.ado 0 " IOllU!>.. nor:lmn do presen te momcnlo hls tó- • IDo corrcsuonflri• tr ) , setórcs d u vida brnsllc lrn, porquanto. leses a presentados. sw-g-ln\ n compu-
mo!:'I e~ c:.t.::ido dr nnímo que rC!.ul- "ico e á sfgnlficnfõ.o proíund:1 do;: 1 'sendo ele Ed ucação o Congresso. nem ensfio n ll.lcl n dos problemas comuns que 

~ ~L~~~od~~df~1~tt:,~~n r~~"'fd':.1
1:eft~ ~~~~~~~~,~º~o c~~e

1
J~i!t1 P-~~n~~~~ ALAGO A G RA:o;DJ~ r~ bê~r osis~0: i~~~t't li;;ct:Sº1l51

~~1':Z rega;;:~~ 1!~
0
~

1
~ ~ic~rge~\~eô ensino prl. 

lnblzc.1 nrilficJalinente crlnda p:un Golnntn . Jn:mgurn-se oficln.l mcmc no 2 1 üc Abr JJ - Comcmor!>.ndo O otn téncln e no encnmlnhnmen to do cdu- m:í r io rund:unen tnl Outros problênw.s 
~;,~l>~r:~rd~~:tl~l~n;u~tp;i~i~ckncin dr dm

0
és01r,dcf

0
erlh~o'....,:!_uln

0
o,~•n

0 
c
1
aeJmJftn

1
.,_1,ld.~

11
Ehn; ,

0
n-_ cdled_Tdlernlcelev1o1ute:, cº tey

11
r
0

u1
1
1mopoEsc

11
eonfnler dcleessffla_ cnndo no trnbnlho prod utivo ao pote; . lmrAem-se t :;u'nbém, com m rtlor ou me-

.. -.. ., " .. .. . E é nf, prcclsnmente. que m nls ncces- nor evidência . como por exemplo, as 

3b~~~1 ~n1'~
1
~~':~:pj~~f.gi· B~~= ~:ê~le~~~ unn~ ~"g~~!sº i~~of::Udcdt~~ le, na quol tom nrnm pan e 360 crl nn- sârio se faz ouvir depoimen tos. ns op1- condições do ambiente em que vivem 

f ~ c.~pcrt.'l, Já nn mnturidade oa Re• ·rndinr os r ios enormes que desr.em ça~J>ós O hnslen mento ci o Bnndelrn no ~l~Õ~is~!s~o:!º !êrf:sii1e
1~~~~ri/â/~'á: ~ ~~a~~:~

1
~1eª pc: o~~fer\~1~d~:1;:=:~i~ 

J?U~h~ e lelomn n conelêncin do sei: )nrn a Amnzon in ou vão verter no CJ: - Paço Mumeipnl, se fez ouvir O profcs . rielm que as judiciosas e p rt\tlcas con- o progre:.so econõmico mornl e soclnl 
oc, ci em face do furnro . m\rio plntino ns suas n~uns coudalo- sor J osé Cava lc.lnll , que exa ltou n me~ clusõe~ pos.snm op rovctW: t' l,.'l nt0 '\ do pois. 

ronmrccnpc ns responsnbllidadci:. !-ns mórin de Tlrnden res. Goiãs, como no Dlstr llO Peclcrnl, a S:"io Nns condições. pols, cm que ~ no-dn 
lnercnl"'" :\ J>OS.'iC' do monopolio nntu- Comemorando O evento. nn "urbs" A'~ 15.30, houve concor rldn ~css:'io Pm1Jo ou no Acre realizar. o cer tame de Goiás nuircorta. 
rol com que o gnfardoou n P rov1dén - milagrosn que surg-iu nbru ta meme no ch•ic.'l no refe r ido cslnbclechnen to etc Nessn reunião, posi tivnmenLc não CP - um acontecimento notá.vel nos :ina l3 
~~5 ;!1

~~:;~~~ c,~;~~!rt~~~~i~~ ~nif1~:! ·1cserto. pelo mágico pres tigio de u mã ~~~~ ·rf5~.?~l~~~hn1~elo d r Otrw iano e:::.º Pg~eit~c:;1;~~t;:~i~::\':~1~1·te i~~: ~~/~~i~ ~~~;~~~ en~e~5~~~~ 
e mn ls cubi('0dà.'> à.o Umverso contem- ;~nhn:peú~\1: .e r:al~~!!~1: 0n~,!~ 1~~ Na mêsn elo. pres ldcncln ioma ram. se :ts sugestões sõbre os sisti:m n-; ti ~ ô a grande componha de J>enet.rar.ão 

l
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1
1:nr~"ll;:1~rp~~n~~;i~c ~~ 5tlpªeJgr~ JrCsso N::tcioral de Educnçiio n que gPu"c",·,•o.º "a e:;trc'·i,,oP'Leeffelleto

0 0
c
1
1
1
ovcelo

11
,
0
1c1UoclT,õrnL educação aplicnvels ao nmbleme no • cult ural cm todos os r lncõe~ "!o Bra-

com QU C'•1 O amC'ac-o.m es tl m blções ia- ~rl~~fr!c~~.1~r~c!~ll~~a~o;d~~n~~l~~ ~ Durn me n s:!'ssilo, ocupnrom o tri- turol de cndo. rcglõ.o, tendo em vl~l~. sll . 

~ª~!~~~;n~~:srci\!~~,~~ !°rju:
1
:~s:,~: ias de toda o Federnçüo Os novos ~~~/sdi':~~~ss3~e:r~~~ !\~~ r~z~~~~~ o p R o B L E M A u N I V E R (' 1 TA' R I o 

tre:gou, cnciunnLo ou11·os porns rrnbn - ~~d~~\~~loi,nn~su;;~~d nem n~~:~; gntld n 1lJa Nn!clm<'nto, Afda Cav:"l.1- · ' ll 
;!~~~~ :!. vl~::rb~;Jtr;~':s cr:uete:~: pnrn O Ocsle e lhe dcflnlrfio o sentido i~~! g1.;~g;!n fõ~~~b~;~tn~~e ~ ,1:;~~f_ 
com que C\::. hn \ í:'lm dolado. a lhis ava- ~tf~~~~r: I~ 1

~~ rgbJ~li\'~lS~~ça°: ~'1. l:!~- das pelos presentes (Comu nica d o da Associa c:ãn n ~ s i l f' i r:i. d e Educ::11: ã o J 
rnmeme. ns rat.nl1dades his lóricns Em 23--1.039. 

A doutrina de que a posse de fnrtns ~ulsànr ; imt;
1
s li\'r es pnm n maior &lo• ( Oo coi, ·espondcn te) A IM PR EN S l \ div ulgou diversas tnvcstlgaç:\o, qua n to ao apnrf'l1111mrn• 

rcscnas territorin l.s Ulexplorndas im- · 8 0 rasi ln iciotivns tom nd:1~ 1,c10 Minis - / to e fu. Instalações ~ssenolal:i. ao ren-

i;r~á~l:i~d~\~~ts i eh u:~~~~:d~ª~u= n~= jj:~!,~ ~~ir~~~:1drf~J~~~ ~:n1f~X~ rttJ N Ct'.;SA JSAUEJ, :~.:;~-~ a~~~ª~'~.c~~o5~11~:~~~ ~~/~~= ~;c~~l~lr:o 
0
:~~~; ~,!° g:::~ 

~eln por espn.co e por m nt.erias primas, em perspcctl\'a: º .. batismo d ~ c:ioitn l Colêg•i
9 

i\ion te C:irm élu: _ Foi reec-- tclcc luals pairlclos. a po;;se, pt>lo tt's. Nii.d n dl!Sso foi feito. e se a lr&!,5-
lcgitimando o es1>ollação dns raças !m - que desponto no him erlnnd . como bido coin gra nde alet:rla 

3 
noticio. dr 8rasll . de uma unh'crsidadc cuja lncão supen •e111ente às lei$ or&l nicas 

produth·1>h, no interéssc das que são num conlo. de fadns. ti. LesLondo nCJs oue O !!if, Interventor .-\ r"emiro de F i- 1 "(L~tfncir- náo se,n :,penas um rótu lo. a ~ 1931 derr~ou o ástêmu em expe• 
oper0:.a~ e foi tcs. oJnrma a.s nações de se~ prhne1ros momen tos o poder d.J I êuelr fdO'. concedeu lnspec:do Jmh•Ja o.e, designando como Jnslituiçúo d l><;.,;ie i:~- rlencin n o.o foi para obedecer llo cspt• 
nl t.n exprt. ·o geogrãficn. mas débeis esr:11 ri~o ~ovo qu e. stm ín tlmtdnr, comC'I Curso NÕrmn.l do ColégiÓ Monte Car- nero umn juxtapo!->iÇào de facu ldade~. rl lo univers ltl\rlo que lnsplni ra a es• 
1>cla de11clênc10 do tr.lbalho qu e trnns. => mct-nd10 de _Anhonguéro , a lo.strn-i;e , mêlo. d'êSt..i cidade ÊSte estabeleci- Llll ccrnJ mal aparelhndn.s ,. m nl lns - séncln da re fôrmn reahzndn, mas pa.rn 
fornt!lrâ n~ reM-n •as potenciais em ri- em todo o pais, porn _umn obra. for . : memo ele ensino ma n tém em préd io..: tn lnd:is , fcrmand o um compl~xo teó- agTavnr os defelto.1 do prtmtttvo esta-
qu~1.c efeLi\'O çõe d f d ·c1n m.1dnveld de recons~ruçao ~ rmada ~ muito confort .iveis, e com grande ftrcn :1~~~i~mºi;:nn~is~~~ ~t:~a:~o n~r~~~; ~~~l~rn ~ ~b~:pec°t::1~~ p~~!: 
de di;::n~â~1~:. o!:> pr~blê~! per~: ~~~~o.de~ ~ee ~S: c~~d; ~ç!~ ~ir; ~~tnfi~~r~o~iit.~~1sm~~ii\~:,e~ ~~10~~ cm r!Ue a unidade blisic:1 c-.p1rltuol do corre ta\'~ e d entro do prl!lcfp lo de que 
nar a resoll'er consiste em atenuar os presença dos educadores que mante- ha qunsl dois anos sob O d ireção dos conju mo se ma1uíe'itc ntravês dn.s n.u- Roma n~o foi feita n um dia 
efell-0$ dn. nngu~tia n umérica de capl- rão o fógo wgrndo incenth•nndo-o frades cannelltM Pnrf,o pnrte do cor- tcnomlns comíngent~ d~ clemenl~ . As escolns que e..~igcm o a ssl.sténcla 
1e.J humano pela ele\'nção ao má."(imo pela Escola - o milagroso instrurnen- po docente do Curso Normal. recente- c1ue o nr•iculnm O CSl!l.lUto da Un i- o c laborn tórl~ e clinicas pnro pesqul• 
d e. ef1c1encin qualitativa da população to a que todos os povos vangunrdelr~ mente fundado, os drs J osé C:>. rdoSll vert idade Brns1lelra 1>rornutga.do no:~ zas ,con tinuara m como dantes. a.s que 
o QUe depcn~e da saua e tisica dos in-1 c!n clvillz.ação devem a suo prosper idn- F a rias Jun.lor e Llmn Pochl!co 0 ., doi.:, Jl1óclromrn. do novo regime i>0lillco requer lo m ncomodacüo se não contor­
dividuo.s e da superioridade 1.melectual de. a su:i lnfluéncla e o e--:ubernnte vi - p rimeiros tórnm até poucos dias. re ~ hnplnntndo em 1930 com,lit uc u m do- távcl. pelo menos dcceme. continua­
e moral que se consecue pela educa• gor a que atlnglram cm nossos dias . pectl\'arnem e. prote:!sorei- cm vário~ cumcnto que honra n n~'l culturn e rnm com a F-oculdade d!' Direito, gcm 

A ELEVAÇÃO DO NIVEL DA VIDA 
colégios de Recife e do Escola. de A~ro- ~e. n.pcznr dNe o obJeuvo 1undnmen- meteria! mas em compcn:mçú.o fõram 
nem la do Nordéstc. V1l rl:is f:l m iliíl:- 1nl .. i"ado prlos elaboradores déssr Juxtaposla.s, no papel. ao agregado 
dos m unlcfplos ,1zinhos cslüo procu- monumento de ~1be1· n i10 foi allng1do. lncocr!'n.t.e da organ izoção inlclnl. no­
ro ndo mnLriculur tiCU.'- fil hos 110 refc_ clc1•e - sc- o fú 10 no v('so nntico de no~- ''<?5 lnsutut.os, ('ntre os qunls. é cloro, 
rido colégio. -:o-; ndmlnlslrncl or . dr nó.o vl•r nns nao flgurnv3 n Faculdade de Ciências 

r ro l'itlencia-. ('c,n lr:t sur lo.;. cpidr' mi g1a ndcs lcl:. 1undnment:tls o que cl::i~ e L?t rns 1>revi~t.a . no Esta tu•o da Onl-Preocupa-se novamente com O assunto a Liga das Nações r os: - Tenso O prefeito locnf. d!'. J osé 1<p1·csrn•.n ,n de vfl'lunlfd:idc. con lldus versfdnd e Brnslfmn C que. npe1.nr de 
Cardoso. telei;rofndo 30 :.r l ntcr\'elllo . . 110 C'il)frito gera l que :is lníormn e. 6 rcclnm~dn como um complemento ln-

. - . - Federal pedindo pl'o\'ldt.'nclas comra " · cujo rc,•c-lin n hn :-rpretncp.o e- apllcn - dispcns:\vel dnqueln orgnnl.inçâo, f i -o BÇ>~J~f M .!nformaç~es • ç~es á proouçuo e d~1:clt~s de impo,· ~, . surto Liflc-o lrrompi:fo na viln de Ii>ir- 1 ç{io de- deta lhes que pressui>õcm nqut- cou npenas em proJéLo. 
<;wn_~.cnai, dn ~ •00 das Na- / çuo. ~.bSim , , 05 lmeicsse , elo prod'.llt'r pJna. dês te munlc1plo. p ron tamente 0 1~ pcnsnmcmo domlnnntc i;ó póde ce- Temos agoro cm perspcctJva , no que 

no Scn 'ic~lf-d/e\~~~)~~~le d~leg::i~ ~ée:e:;~ºa~:'doec~~~i~ ,~~trimenw da interventor Argcmlro de . Flgu~ir&.i, · l'i:i1: o sncriticlo do principal no accs - !,e nnuncln. a coordennçdo e dcsenvol-
11lstCrio c.1-, H:elacões Fxleriores in- A novo ciência da nHmentnção te:n ordenou ao dlreior d::a Snudc P ublica. so110 . . hncnto do programa da Univcnlda-
!orrua que cm \'inude de um3 de::-' .· re\'clado que a ml\ snU::l.1: é d ..,,v· .,, e1.w1osse fiq ueln locall·lade o dr. Clnu As modificações e o.; complememos ~~ do Brasil ~ a elaboração dos pro-
r4o ,-.0,nlt E(On<.mk, daqur·ln sõ~S::.~ mwtn~ ,,eze:s, no cons~mo lnsu!i;:c'~te dmo, Ramos o qunl ,_ além de d lM r lbu11· "llC;.ricto.:. a~ prc~cltos de t..1L,; esta - Je los necessários d. construçiio de to· 
cloclc. urna f: Ub:'.'0!'llL~!io d '." pc-ritos eco - de alimentoc; l>OS!óuJdorf!.!. de nlto i:o- remedios pelos pc!sons atncadns !e7 ll!t ... , lus11f.c~m-"'. <' mesmo s<' 1m- das ns dependê.nclns dn mesmo Unl-
n',m!cos se i·cw,lu c m fms do ano >n c.- . der nutrlth·o como S<!Jn.m O lei, ,.- a colh eit.a d~ . mucrlnl onrn _o.e; PXam ~ 1~ocm. como sccuimcnto do plnno lni- versidnde. 
c.-arlo c:n oenebm. com O pr o:::-:'.>s:•,; âe mrm,elga . os ovos. 05 leg,imes e as 1/u- ~e labora. 1.ono e distribuiu ::er:'.'o de ,10 i;_lnl ele c,u~ éle~ l'"bor~m a.::. gr~ nd M ---"----- ------­
cxa.rmnar O probllma d:> meUlori!J clr, rn s. Prcsent.emente , Já :-e ccmhi!::e a \ ecem ~s J:ll' llla.5, tomando. nindn , cn • h~1hps Oe, cm cnc~er a ndnp1nçuo da 1 
nlvel de ,,1:1:1 o C'-tlijo do prof N n lqua.ntldndc e n qualidade dos , ll 'l"l ·u- colabo1açuo com o Ptcfeito do munlc•-, rt.nhdade ás concliçocs qur ~ lei csta -
Hnll d irt LOr do ln~tllUlO Nncionru tl; lo• imprescindivel!; numa fanul.Ji\ 0 • PI!), ouu·ns y rovidcnclas &anJUirln" bclecc. para que os !'fenos dcsrn l:it" DR 
Cir•uciu E--onê,mic.:lS r Socinl:. de u,,/ oo Individuo. Medida-, semelhanlc!I i:,. Fora m to mbem ,,r.clnnda1 lnumeF. ·, inc:1111 sentir. favorecidos pelo lncr.•- • LUCIANO RIBEIRO 

IE MORAIS 
rJrf's mtiluho o •· A medidas de orrJcin fórnm cstabclt'cldns nn porte refcren,.. pessõos con~·n o alostrhn e ,vn_rlolo. 111< nto das PO!.Sibllidndc~ objetivo::, 
nurlona l e: rn tPrno t·u:nal p:u-a a n; -:., - 1 ú hab!Laçâo e ves1.imenlt'.I , os membr-i;; . 11,1.::a u~ura c;-ao. ,,d:1 Usina Eh: tr1c:i. ,\J u . _Promulca~lo o t~xlo lc-tn.1 que lll 'it.l-
lhonn CJO 1d ve>J de \·ldo ·· foi tomnuc. 1 da suo•comlssúo tém feito ressa luu m el pai. -· Es,a sendo a~unrdnclo C'nn- , tuc um no, o s1stcmn. o cumprhnento 1 
por bn _-ce 1)o i·n u~ d hc\.lf..S.õe~. bem como qu~ n melhorl3 do nlvel de vida cons• I uns1cdadc 11 ln ;;1uguraçao do Us ln:1 p rccãrlo dos seub d1~poslllvos rcvcs -

~1cg~,~~·t~~~:>~n;'~~c.ºl!sª~~~ç~r~fg: 1 :~~: sU::1 
r~rc

0
gb~~:~c1l~J~-~~:ei~:. ':ll~ ~:t~~~~a o ~~~?1~~)ª~1es ti~n<ti á CII~~;~!~~~ ~~;i~ioª 6o~~~Jp~~Ol~t~ u~~ cn;:;~1~1rr3~ Diretor da "Colonia Ju. 

liano Moreira" 1·ic, Jnt""ninde,nnl do Trnbalho. / mo demons Lro o prof. Hal: em sel• tra- o qua l é um ~os mais bélos d~ cicladc, prov!dénclas que assegurem a nrln-
A :..ttunciio relo.t i,·.:i ao nJvc l de vida bnl~o lsle probll:mn exige umn ação pos.su lndo vâ1~ms snlns que fruo sei vi . Pt3.çao dos senriços rt'moclelndos ã 

aparece muiV) C'illr·ani••me· sóbrl! lo<ia em todn.s as e:.féros da vida econUml- par~ almoxn ri fndo. gomi:e. etcoln nc, nova ordem de coisns eMn.helec1dn 
a ai):er!iC'h.· do &1000 0 nlvcl de l'irl.~ e~ tornando-se necessário , para. esse tum ~ ~ estação rncliolelci::: rt\tlca dr No Ca'>o de 1•cfórmo. unlvcr.,lt(t r ln. 
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~8d~~~-~ll~~d~!r~~,çgg11:~Lá t~~~º!i;~Pci~ ~}~o._ª e~N
1
~:r!ºd~c ac:1~~~~~mci~t;~.o~~: m ~n;~~~t~~-açr,o da rt :le !'IC1.rlct, vem dr ;~g~e~tgs~ r~~•of~u~~,~~ls:1~" ! )~n\~~; 
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11
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11(t~~t;-t: 
numero omdo n.:1o uiiJi;,: 3. s.:i:àc) J. melhor . repanlção dos bens ent re ~s postes terem s ido colocados em fllrl• l'ezn e nos fins do slMémn qu e os 1n­
quanL1j ndc mdi.spen~3 -1CI , t aJíintomos ccn.!>um1dores e o estnbeleclmentCI de duplas e de havt 1· corrcntt' aJlmcnt~- corpo~ou Trn ta ndo-s!' de uma unl­
ncc ~ános a wna. ::.olid•.! c:om•cnifnt..e uma colaboração económica 1>ablam~n . dora própr io paro n 1lumlnaç:io p11r1.1 . vcrsldn.de urgia cuidar de 11·onsfor111nr 
e a gran1e maioria .sente O falla de te dirigido ent re as noções. vJsandc, " culnr o j uxtnpos içúo prov isória dos 0rsilos 
melhor t,ob1l!lçiio . ,.,:-,r. cu• \·e!.~1111rn - rc:luçlío. dab atuais barreiras cconóm1- Com parecerâ ao á to Jnan·1, 11:nl " " Incorporados cm intcgra('í"10 defln ltl­
Ul \ m!iL5 co11toru ,•c1_ (IC nt 'l lS h:r;.1t·ne c.:u. Tooas a<, med idas naclonnb i? tn- Usfna Elétrica 1>. excfa:, rcv:J .,,i,. ri J,• •,; n , proporcionando-lhes pnra êl)S<' 
e de melhorr~ meia-. Je c-1;munlc l'';t... terll3clonai.s, Euscepti\'els de aumen1.!:- da Mota Amornl . que wrU o bencaJ c'1• fi m. ai nda que com sac rHiolo<;, os re-
e tr&n!.ponc . PrOí· ur,rn fJ•H· n,,._ : ;f' - o c~1U>umo nas class~s pobres da ;,opu- me..cmo. Consto c1ue hnvcrr1 um tol'- cursos ncce::.-.n rlos ta n to 6. l'llclon nli-
mentc-- pobre· da 1,op11]1H•!o 111• wmri ln ct10. deveriam ~er fomentadas •c-n- r.e10 desportivo lnter-rnunlcipol , no zac;-5o das allvidades dldd.!lcas e d< 
os ra!scs o:, género-., a11mcni 1c1o.,, u~ vJn::l.o tnmbérn lnl>.1.s1ir ~óbre ::i imp,.r- qual tomarão parte os qunc'.ro~ df' Pló­
v<.~ttmc-nLn~. nc; habitar.Y , etc . JHCes- tancl8 ,•nal da cleH1c4o do nlvJI d~ res. Triunfo e Vfla BHa , do vlzin,10 
t.0M0.) oo bem c·5ttar o t!:md &Ul0 cOH • z:xt,t(nci~ da populacào, a.'>Segun•,rto• Estado de Pernambuco. VENDE-SE 
ffdcra\ ,•I. O poLCn"Jal •lo 3 .,_,untO é lhe a sa u.:le e o bem e'iUlr O a ni,•erdri<t do P rc~ ide1, l t' , ,:i. ,·g-a .. . 
praúcamentt' Jn~~(.otnv,.J , :s Ol'·'X:Uto- '"" - Em comemornçüo 110 ani.·eudrfo 1r, Umn !--t:clo.r> :,orei ti po IP34 n trntnr 
rcs se ucham aln~fa J t• ,paui (1 ... Jor- ''A CRJMÉJA'' Pre~1deme GCLulf') Vnr._.;t• . o 1,r,""f •1,c. n:, R,m Mr!,. iel Pin hei ro, n ." 154 

nccer tudo de qu" os C(.U'·U."'?'lf::.ort.' 1 0 • ~o município, cm colotx,r;,~íi.o com 
IJrt , Lém nret> !r.idnde . t&J>e.wr do :J irct<,J la do Grupo B...coln .. ·GomJ • 

~~~g
1
?oJi:1~r :íparentcmcnte de ::.u- Outróra "Brasil Café" ~!f;~;J/~~~~~Íc~iio~~t~<>::J!ºe•~~~~1

1
~e ::~ 

s, o nh',-.J dí' v1do. cln maiorlo deve qual tórom dhtribuijo-; " I\ Novà P •-
F..l:.r elc,•ndc,, tor1l.H)(' nt.:ce:.sbário rncul - A ' Pr nr :i V t'nn n clo Nch•u , u .• 8G lítica do Brú.1>:JI " e oulr.:>.\ ln'!",j:, sóo:1 · ri 

tar C.'- melo!:> ci t· procw·a ao c:on.<-.uiflic,or O seu novo proprJcl.ãrlo t.cm n sn- pcrsonaJ!dade pollllca do t;tlef•· Nl.l. 
;t !Jm d,. que• ndqum1 as mcrcadn I t. , tis!nçúo de con vidar a antiga !regue- cJona l ~os a luno-, que 6t' dbu 1'>11l:0 1u 

~~!1ri~ntÍrr~1~án°l/~~çot11.~~~i~~ :\~~~. z!o. para wnn. vlsltu á nova inslalação, ~~oiPclt}'~!~~r~11;i,\JJu~.co1.ir 1u:lo ,1-
0::: gov1..mos ,,~,n uux lllado 0~ pro• 11 .,. dL1Jpondo de ótimo restauranl- bar e Dl!-;Cur.i1oro.m 0 !.r Jof t' Fonnt~a .. u 
J' a rnanu.·r artU1dulmrnte o•, pn•c-c,..,. prontificnndo•se a sn t l.s fazer o.o mais ,;ti- Joti Henriques de .\ rnúJr,. Folou 
r-,or melo rle tnxn,, tiubv.~nções . .. e~1, 1 - exigente lrcguez. em nome cio Grupo E:.eolo.r a nluna 

Tcre;;,u iha Slton lo, DlSCUl';-,OU. POI' fim 
CJ d,· Jo~1• Cardoso, q ue ngrntlccru e 
r.ompn rcclmemo 11a v1 1I L011tn ns•,blt!n 
i:ln r C'fJ tin:lo- ~e J '-• m t.. lo po 1·ticulnr (, 
pre~en~a de~ dco.;, , 1omc:nlos mnscu ll n 
t' femlnlno 1v Col(gio Momt' Cnr11 1ó10 

J, ncnrou.~e o sei-:.üo no 1,0111 cto HJn ", 
Nacional e i:ob vivos no P re~ldentr G c.·, 
túllo Va rga.5 e h1tcrvcnto1· Argc-miro de 
Fli:uclrcd.>. 

Em 24-4-939. 
( Do cor re.s1u, ndt nlt ) 

Clinica mP.dir,a : 

DOl:KQAS NEKVOSAI ■ 
HENTAlll. 

Consultas: • Diariamtmie 
de 3 ás 5 . 

CONBULTORIO : 

a uA Pl!Jtl!Glll'.lfO DS CilV.A· 
LBO, HI 

o r,%~!u;:~0~::~~o ~;~!~:º ;o~::: 
t,ro C'Om!'rc lnl dcstn cnp1 t.al. 

Jnformnçóc~ nn " Formácln do 
Põvo". nun Duque d e Cnxlns. 41 7 . 

VE~~~~;I~! ~º .. ~~:.~!~ t=.~:~~;;; 
rnol>flfor lo compleLo. bem nfreguem­
do . Trntnr na mesma com o proprJe• 
tt\r lo, nn ruo Mnclel P inheiro, 189, 

I 
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